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Ordem do Dia marcada pe!~
Sr. Presidente para a Sessãl'
de Quarta-feira, dia 5' dE
fevereiro de 1961

Emendas à Constituição n~ l·A. é:e
1959 e li-A, de 1[57.. '

EM PR rORIDADE
./ Vc!açâó_

Projetos números:
2.340-W - 813:0 ele InSS _ r.se?

de 19liO - 2 :G51013 de 1957 - ~S:> B
de 1955 - 1.861-B de 19$()-1.G~S'8

de i960 - 3.810• .0\' de 1958 4.235-A·5&
- 968-.'1 de 1959 - 385-Boe IS5~ _
1. 781-.'1 de 19GO -r- 2.719· A dé 195-7 _
1.231-A d, 105.9 - 3OS-A de 1953 _.
1.9~7-A àe 19~n - 3 ~83-A de 19n -

.2.18S-B de 1960 - 792-B ele 1959 _
4.79B-A de 1959; _ S9-A de 1959 _
4.749-.'\ de 1~5a - 2.596 de 19S'. ­
2.490-A de 1n60 - 2.929-1Í de 19"'j _
281-A de 1959 - 1.919·S de 19':0 ­
93-A de 1859 -4.801-03-59 - ••••••
4.213-B-58.

DiSCllssáo
Projetos números- .;.,

1.752·A de 1960 - 917-A de 185~ _.
Z.634 de 1961 - 25·D·:A de 1959
4.491-.'\-58 - 2.595 de 1951. ">-

Em Tramftaç;?o Ordinéiria

P~ojetos números: •

4.024.A de ~S58 _ 3.€OO-A de l~j7.·

- 480-A de. 1959 - 948-A de lS59 ....
2.28a~A de 1957 - 1. 770··A de lS:;O
- 1.l93--,> de 1~9 96é-A de '1~59'

.- 2. 729·A de 19~7 3 943-A-·de 19E~,,-'
- 2, 771~ A de 1957 _ 4.731-A de 1958'
-" 247·A de 11159. '"

Alencar Ararlpe
Manuel de Almeida.
Josué de Castro
Breuo da snveíra,
Floriceno PaIxão'
Nlcolau'Tuma
Derville Allegretti
Clidenor Frei tas
Rezendê Monteiro
Sylvlo Brrtga'
Jacob F:antz
'l)ltimo .de Carvalho-

.. Geraldo Guedes

t. / se..PresIdente.
. Requeiro a concessão ela. palavra,

e_orno Líder, na forma do art. 14-do
Regimento,: na sessão de 8 do corrente

lml!s.
i S. S.. '7.de fevereiro de 1981. ­
I Abelarao Jurema.

REUNIOI\S MAJtCADAS -PARA QUARTA.FElltA,
. DIA· 8 DE FEVEREIRO DE 1961

Comissões Pcrmanentes
J - D~ Const1tuiçáo"c .Justiça . Turma "B", às 15 heras c 30

minutos. . .. .
U- De Edueação c Cultura, às 14 heras e 30 minutos.

"m .;.. De Legislação Social, àS'15 horas c 30 minutos.
IV - De Orçamento e Fiscalização Financeira - Turma "A",~às 16

horas. '. - '.-
V - De Orcamento e 1i'iscali~ação Financeira - Turrea ...0\.", às 11>

horas.
V - DeSaúdc,. às 15 heras e 3D mínutos; na Sala n.9 21Gdo Palácio .

do Conl:l'es~ Nacional. I

l'I - De Tra.nsportes, Comunicâçõ~s e Obras l'úllllcas. rcunlão extra.
ordinária, às 16 horas.

Comissão Especial

Da Baeia do .sae Fr:mcísco, às .1"'m"'''s.

CAMARA COS DEPUTADOS
\

Sérgio Ma;;:alhã.es
José Menk
Antônio Carlos
Valéria Magalhãe~

'Lustosa Sobrinho.­
Fernando"Ferrarf
Arnaldo Cerdeira,
Pereira da. SUva.

. Jonas Bahiense
Mário Martins
Amaral Furlan
Moaeyr.Azevedo .
,Franco' Montora

/. Gurgel do Amaral
Medeiros Netto
Afonso Celso
Humberto Lucena
PUnlo .Salgado
Clemens Sampaio
José Gulomar<! ­
'I'heobaldo .Neumann

) ,

2:;1 SESSÃO LEGISLATIVA
~ DA 4\1 ·LEGISLATURA
Plínio Lemos
Ellaa Adaime
Lustosa SoiJrinho
Jonas .Bahifrule
Hary -'N ormaton
OeralClo Guedes
Oswaldo zanel]o"
Valério Magalhaes
:\ValciemarPessoa.
Lenoir Vargas
:Fernando Ribeiro
:Mário Martins
:Me<leiros Netto
:Mi.lvernes Lima .
'I'heobalGo Neumann <6-2-61)
.1)ltimode C.arvalho(S-2-6l).
(:llcienor ·Freitas· (1)1.2-61)
!Anisio Rocha (7-2-61) . j
'Sérglo'Magalhães (7-2·61):
Arnô Arnt-(7-2-Gl)
Henrique Turner <7-2-61)
iDervllle AJlegretU (7-2-61);

. !Cunha Bueno (7-2-61)
Adylio Vianna <7-2061)
At,tillo Fontana <7-2-61)

.GRANDE EXPEDIENTE
. 1 -Abelal'do Jurema. de lÍcôrc10
ClOul o art. 14 do R. I.

LYC1Q Hnuer
~oY'Du~a
JUlisio Rocha
!Dirceu Cardoso
:Bezerra -Leite
(lswaldo zanell"
•Vasco Filho
Costa Lima
:Milton Reis
(:armelo D' Agcatlno
lAdyl10 Vianna .
!AmO Arnt
JlasS<ls P~rto ­
:Campcs Verga·]
:MAriol!!tft' .
~:àuen:O .

l!--~_.....i.--';---';---:------~---------,-;";'----__---..:.........;..,~.

S U-M A R"I O

.»:
dc.1:~.e~çt1. para .tratnr de ic .."

't\~,:

:1- MESA _-
2 - LíDERES E VICE.LttlERES
3 .,.;. COMISSOES PERM.A2'ENTES
4 - COMISSOES. ESPECIAIS
I) - COMISSOElS DE.INQU:BrI'O
6 - ATA DA MESA IRE.'I'lPICAÇAO)
'7 .:... ATAS DAS; COMISSOm! . .
8- 29~ SESSAO LEGISLATIVA, DA 49. Ul!r:TRr..A.TrmA. ;rGM '7

DE 11'EVEREmO DE' 11161

(convocaçãoEXtraordiliârla.>:
/ I - Abertur~ da Sess!o . ,
U - Leiturl'e assinatura da ata da sessãoanteríor,

UI "':'Leitura. do expedlllUW, .

.' .. , COT!llÍni~ticõés .

Do SI': João Agripino, comúnlcándo-que assumiu "cargo @' Ministro
:ae Estado das Minas .e Energia, . ., .' .... - .

1)0 Sr.1Irlgldo Tinoco, solicitando Ilcença pal'a ocupar o cargo de M!-
nfatro ele E!ltado da Educe.ção e.Cultura. .' . .

. Do Sr.. Jo.e peClroso, eomun!cr.r.do que se ansentsrá do Pafs, a ';a~tlr'
de 16 do corrente. ..... , .-:

. Do Sr. Ruy Nazareth. comunicando .que rcassumíu a Cadeira de De~)<l-
tado Fede:al.. ..' . .', . . "

.-- Do Sr. Elias Adaune. comunicando que reassumiu o mandato de Depc: '
tadoFederal.' .

, lndicaçl10 '.'
Do sr. Depi.ltado Oswaldo Lima F'llh0, I.lder do P. T. e .. COrn\1Í1ic~::ilQ

.que suustítuírá o sr. Deputado J:Il1mbertc .JubbS,. na COll1is~ão de Or,;3:',
men~Q_..o..-FiscaJiz:1cão .Fínaneeíra,

Reituertmcnto tlejaitio
''-

Do Sr. Ru;' Novaes, Eolllctanclo120 dias
terêsses particulares '-_

Resoluçúo.

Do Sr. Deplltado Ferro COSt::l e .outros 81'S . Deputados. ,em requeri­
mento, .solicJtsndo a ecnsürulção de u:llaC~:l'i$.,õ,t) :lc'lnrl,<'i:rilll p!ii.1 :'jJl.l:~
lJeh(lu"e surer:,.-dlmenslOl1q.llle~t.o cas reZmnrias prl\'j,~~ e04~.:;"~ i~~·-:U;ã';·-,.
·(R~~ubllcl1~o). . .
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DIAS-TOR-GI!!RAt..

AL8ERTO DE BRITO PEREIRA' ...,

E.X P EDfE N TE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl;
" ~

3Mo
7G.00

e ..u:~!!. CA ~t::çÃo Of!' Ar;:nAC:~G

MAURO íVlONTEIRO

Cr$"._ .

) •..,r:P~ óo !;;:r.;:V'C;:O DE PUet.ICAc;:.Ôr;:9

~UF:JLQF~RRI:]RA'AlVES
/

PIÁRIO DO CqNGRESSQ NAÇiPNA!-, ., ..., , SEç:Ã;;" . , '.
." " .

&mprcsso nos' oficina3 elo O,JPllrta/71enlo de Imptensa Nacions
1,,,:,,1,',", .. "B~~~s,i~J;~;" '."~',.~

\. A 5 $1 ti A ~".l!lt A ~

~EPArmçõBSl'l PARTICULA.RESI Fl1NC10. lU.R.TOS
Capital o Interior' 'apital. Illterio.r

Scmestre ••• .. .. ••• •• Cr$ 511,~O Sem estre. •• ••• pr$
Ana.• ~ ..'!., ..... ~#'~;~#••• Cr$ SL),OO.Aúo ••"., •• ~~., ••'.... ,., ':Crf

.txtElrior lixterior' ~

~,r~ ~~~:ÓO,

I V";;;' C;RÁi.~DEF.XI?EDIENTE
iliscu,;;ÓSr :'" '

DJ ·Sr•.PedrO Vidlgal. <l:SCO!'1'Elldo sôbre as realiz9(;Óes do GOVP.I'lll) do
Presidente Juscelino KUbit.5cllCkecomentando 05 Illa11'os'a serem realizado,
p'elo nevo Govêrn-O~' ."'. " .."','." ':' ' ,;'.,' "- . ,,'"

VI-ORDE1\lDO pIA'
DIscursos dos srS.~énées CÕltes, Marioel Novais e S,~rg10 !I'~agaJ117~S

dlscutmdo.o Pl'Oí~~~-~1r.~s."?,~.~:-.,,'

VII -DESIONAÇAO nA OF.tDEM pc DIA.
VIII ... LEVA'N1'At-1El\TO,DA SESSAO

, Errata' ", C'-.':. " ,.- , .

Projeto 11;2.605,;,6í, quP se rEproduz ,por tersa1do com1ncorreçõesttG
Dlár!o do C01<{//'esso'·Nilaíonal:.::.. 'S"ção I ele 25-1-61. página 404,·r9.' e'2a" co;.
1unas." ,",r .,.:.,.':.,. .... ,'~~. ,~: ,,;'.' . - • • -.:.-.. ," ';'-!"l: ';.:

SE0Rm:'ARIA DA 'cA1\1.ARA DOSDEPUTADQS.' •
,t~ Atosci~' :§;;:.~lf~i·or;~eraJ. .. ',-; ::": ...
n- Comissão.clC Promotqes:.... Ata .ela elelçfiO de 3:-2"6~~,

.:..~xcetlladas àSllara o exterior. que s~ão sempre anuais; as
assinaturas "'po4er~sti~ã.'" té'mar. em qualquer ,l'póca;.por' /leis' 'JIlesêll
ou' 'Ulll 'ano. ' , ,,' ',' ";
.•...::, A fimd~possíri1l'ftar a renfefsa ele val()res al)ompànhados d& '
esclareermeutos- !lUl.nto à. s~a aplióaçao. solicitamos dêem" prlllerú~c:
à r~'!les8a por meio' de ,'cheque ou vale post.l.eml~dos j .·lavoríICl
'I'eso'urelro 11'0 'Departamentó .. de Imprensa ~acjona1. ;' 'c . :" •.~

/._ 'i ~:,,"_':1' ,,' ...... '

- Qp·,lpIeu.lentos Ílsedi9ões .dos órgãos óficiaia lerão fornllcidoli
.os.~silllltitess'oméntilmeaiante scIícitação. -.-"- '~<o'_"~:;'
;-...~<, l": ::.'~' ':::::~: ~"'~';,~.',: __ , " '" . R_ ~ ..

-;- .0 t!!S~~ ~ollf1!!1ero ~trasa.tlD será acrescido lê ~r$ ll40 ~'.!J.I
ftertlclO tleWltJ" <la; l:líWM-af.se·ão Xl14is Cr$ O.sn-; .;., "'>: 'cf:, '.• '
~,j::'7"I,Jl",i; ....I::.,~~:.~<~,~.~~: - ',~ .

Projeto' 4 imprímir

N"4;210"C-511 - Dispõe sõbre Oli' processos -de reajustamento das .dl­
vidas dos criadores e reeríadores do' gado bovino; tendo pareceres das C<i~
missões de COllstltuiçdo e'Justi;:a, cem votos d~ Srs'. Bal'bosaSobrlnli) e
asn Tia.go Dantas, de Econc,mia, com votos dos 'Srs. 'Daniel Paraoo e -csr­
neíro de Lo:;:cla o de Pin:lllças, COlltl'ál'ios à emenda de 2') discussão, '

Projetos apl'e3~n1álios

!I':~ 2,€,6-81, do SI', Arruda Cflm~ra: qm autoriza a Réde I:'en:oviárh
Fede, ai S, A. a transferir terreno It socícdede de Pediatria de Pernarnbico,
sediaao no R~clfe, para cçnstrução de sua sede. própria, - (Às 'Comissões
de Ccnstit,üçiio e JusrJ('jl, de ECOll(,JlÜ, e de Finanças) ,

]\9 2,677-61. do Sr. Gfl'aldo CanaJllo, que modifico. os nrti~os 643, §
l~. 6H, 322, 200,.301 elo pódil'.O de Plocesso Civil c Comercial, os artigos 411
.e 5; .. do Código 'de t'ru.eesso PCllaL ~ ,1' parágrafo aO'da al:t', '1;; da Lei' 1. 3!lq
de 23-12-50 e reveza o' parâp:raf0 5',' da Lei 1, aoo de 2?-12-50. o parágrafo
:j~ do art , 28 do DcereLO LeL3',:W5 dr.21-!l-41; o'pará.gTafo'úl1ie6 do urt. 74
elo Decl'e':o Lei r,Q9Gil de' !7-J:J·:13 co art:':.'" da-LéiL521 'de 26-12';'51.
.d~ ConlÍ53ão de COlIS1,lt'L'ncãâ e Ju,;tl~a) ~ '. '" , ' '

,I Nó 2,()íS-61, do sr, O'~.u.1cJJ'cle carvatho, oue nltera a redaeãotlo art.
41 da Lei n" 1.16';, de ::4-'·fO iCódigc Eleitoral). - (A Con1issiio de COll,-
1:1tuiÇáo e Justiça) " .

N~ 2,6,9-01, do Sr. Larr.nrt iue '!'áv,ora, que cria a Junta de Ccin~rô',G
de Bens, tom. 3, finalid~de C', r2~"bç:' e f'isca lizrrr' a declaracão de bens. de
todo"ser',idor públ ico, n-mieado, c!['sic,naclo 011 eleito, e rEIoutras provió.:n­
das, _ (As Comissiícs'l\C C6Íl~títUI~::;,O e Just'~a e de Serviço Públii:ó)'~

,. N" 2·,U30·61; Cío sr. ·';":eli W'1eiroUOO1es. que autoríza o POder Exec:l\!~
<Vo a abrir pelo Mln!stér:a da :-\gIic'ultura, o crédito especial de Cr$ ......
20:000:0CO:OO para el1xtlial' o Mu;)!clpio de Campos, DO Estado do Rio áe
Jan::lra a enrrentar os pre] nízos causados 'pelas últimas encnéntes naquele
Município F.llimJnéns~. ,~' (ASromissóes" ~e' Constltuiç~o'e JlIstlç:t 'd'cOr­
('àmedo"e 'Fisco.Ilzaçllo FmanrmlL C· de Fmnncas).

!:;o 2,681-6t'.' do Sr, 'Kog;Wirfl' Fle?end0, que abre o crédito especial' de
Cr$ LOOO,DOO,CO para intlenízac"C\Clos danos causados pelas enchentes ao
rto Banâneirlls', na cidade n·~!'.eira de Conselheiro Laf,9.ip.te, - (As ':.'0­
missões, çle .Qgnstituiçãó e J tl"i~a dL' orçamento-e Fiscalização Pittanceit'30
Q' de nnan<:as.'.' . . , '. ."

N~ 2.682-6!. 'd,) Sr. Ga1Jriei Pa~sos. que e-mcedco auxilio de CJi; ......
S.COO .Oco,ao à Pre:eitura ~,1 c;c:ade ele OJiveil'a, .Estado de Minas Gel'llis.
pará 11 comeíuà:'aç5.o' de se;1 cel'tcnánoe .a ereção nli de uni' monumento
iJ. memória de Carlcs Cbags,3, -IA~ Comissócs de EducSçáo e Cúlturá de
Orçamento e F'iscali~açiio, Flllal1.Ceir:lE' de finanças). .

:N? 2,683-61, do!;r. 'Othon'Madel', que dispõe sôbre a concluSão de Br3.­
sflia.e a efetj',g tra:l:,fer~nciado Governo dpUnlão para a sede (j() UMO
,Distrito. fe:!wl..- (1\5 comlf:~Í'es de ConstltulçãQ'c Justi~ 'dé- MudàóÇa,
da. Call1tal e de Orçao'ent.o 'e I·'iscali7scão Flnanceil'aJ, .' ,. .

N92',eS4-Gl,d:1 CO'11iss1iotje "Elduc~ç~a (t. Cultura. que nlt.era () art W
c:1;1- Le! n" 2, ~;~;de 10-J2-60. 'Iue P~'Or.rOA-8 o' pra?o qÍJ~ 'resti'irige as exli,(,ôn..:.
elas partI ln.~trull'· me n, :1l1<18 tl<'SCU150S. de ellfcrmagem. - tA Comlss50
ele_C!lD,.tjt"i~:io e Jllsti'~a1 • , " ___
.' N' :?GS5-Gl, do'Sr, AdyllO Martins Vianr.a. que eanc€l?. ",m fôlha.s de
servi~o l!'fich1scip 'cadastro., rn1Ji!~êes sofi'ld:\s pc)r sPfvldorpl1blico. ';';";' <As
cotriisst~s 'de Cohstituj'~âo i! J ll;ti~r"de sel'v;ço ~ÚbEco e -d~ Finanças).

IV _ PEQtJE!\O~r-EDlE:'<TE

Discurses: .. ,.' . '
Do SI', fi~I'giO )vlagalháes. tectl'ldo consideraçr.es em. tôrno da, exo'.:e­

~Ç;l() dt DlNtor do Serviço',Nac\CJtG; de T~atl'c, no E:;;t3ClO da Gua;ta~~.'l,.
.' Do :51'. Barbosa LimaSo1m nho, encmnmhandoil. Me~a ~rA~e~o '~U; .':~-
~ffula 'as ativtcfa'des do l'ep'l'esent.~nté con~erda.I autÔnomo, , .'

,';' Do- SI'. paú!o. freire,. "li'!:pno'o ap,elO.!lo presld~t~ ~n ~~~!l~llca po
JCentidu de miln.dz.r 'In've.stl:;ar lr:cgular,da-acs n~ COD'lISSl\O elo '\ !ll~ ci~ :>~D

..,.Fr..n&:C~r, Dcr~'llle 1.Ileg1:etti, sc,licH ando ao oovêl'l1o Federa1~ -fe~dgaç~\o
.Jt d~ lJe'll'eto ~99(i7de 11! ele Janeiro de 1961. . . ".
. •.... Po sr. Atilia F0l1t3n'" fazcncr: coment;íriossóbre prco'çupação Ç!9S'
"'pect1atlst.~ !lO iui~io da_safra. ,.; d ·A . Ch' ,-

Do SI', cunha .Bl.l€llO. pW;:Mdo ?omen~gem.?C ~~na 91' }SlS , ; a~~~
"briai;'ct ~ a'jornalista' c~ ca:l2h:-d",s Il.sso~.a{:os. _

- Do 'Sr', 'BecriClue q'urucr CUIWO conh~CHllento d~s resqlu90ese rnoqõe~
~ do Ce!ltra Ac~1êmlcu 'iil1te e Dok;de AgoUo ~a F'a~uJdade de Dlrélt~li~

. Uni7erstCl:lc.e CalOUca dê ~i\r' Pau!.:_ sõbre :.1 JI1,~~r~çf\.o do Nord~ste, _
.,ooSr:~..-AiTt, I.'Cõ1lPJl:;;llldo -;,êb1'e' a ecoMmla, do Sul· Cl~ Brasil.

ri;) Sr. Anísio Rocr'~; rer;,str:'.lloo fato ocorrido no Est:rao da GUa::la~

f-b1l'a " .' . _. Mi' .;. d V', ·0
lJo. Sr. Adilio Viana, l'equr::'ól1d(· lnforma.r,oes ao' mS,d'lO a lao~

J 3. re",dco do ('nl;u3<il'riln~nto ó.%vendedores desejos do D.C,T, no .f'lano
"'de'ç.;l,s::ilfir.e!.ção., " -.',' .

Cl;' SI' Cos~aL:ma l8,n0lH1docpê]c aoPr~sldente' à~ R(!publl~ no sen-
Jtldo. eis 'estender ac ·Banco d9 NOl'ó~2te de Bx.e~lJ, decretoo. qJl.e es,tlplúll 'lLl~
l""tOOJ: os din!1eiros 1"1blJl:OS, to.n~mOEposlta~"O~no Banco~do E:-Il.?ll •
.~ <DO' Sr. Neh'arA:iJ:eka.' CO!nunl(:2.lldo o ,recebimento de' telegram3. dll
Jl,.Asse:,.llJC;!3. Leg;S:atlvlI,do Ma:'an11~"', que sollcitao 11 rnparo do Govêr'rlo,

p3.I9. eci1;bat~r ,[,:))r~,lf.l. qU~E,~termjna .~'la"ollraeloarroz, naq~ele Estado,
"'. '. :l)a Sr,. Sílv!o Bta. ga, chamanc;o !\ lI.ten.r.ão d.as, auto,l,'ldade.s,p.~rairre::i:l~

,rla::-1, .. es ll:l ,a,pn:;a do :''U'l,~l:1 ssr,rarém no Estado do Par6.. .
, .' j{~ ~:. r-!,~rnan~o .l"e;l'êlri.. ab~'JdandÓpro/blemas ligados à SUMOC.
' .~ ~o ~••. 2.11:illeJ ~ahury. fa:<;enc.o· cOl11ep.,tárlOG 'sôbte·-apolltlea e 'o'no~o
·~ov<_no. d,j' M:\:aTlhao.' ',. " ......'''''; " ..'. _.• ".. • '" .
'. ' '1::0 Sr. Rumbi!l'l:c; LIloerm. peõ;ndc prQ\·id.lncias a Câmara ~ntldode
"!mp~,,hf; po, mei,'. cC.PtoJ~to. a lti.~pr:'llsa de 'funcionârloa de vários Mi~~
,tcrlo>,.pr:o c.tual l3o,'erno..J.' :~f).),Sr._ Up.b'js.m:m h:lib r-eõ:nckà Mesa que dê trall1itaríiodo Pro;!!,,­
J'o.d~r:";Q!u(aa'n",74-60, ,que Estt%1~a Parlàn<1e PO fllnclnmlrlos clll Cllinãià.

,VII Sr.. Ma~a !'letc. un:'esfn\anClC. llrnjHc que crl:Kll'Comlsslio eleA~r1.'·
'CUltl!,a, E'ecuárl:l,. FlcJ'e.rt~, C~ç~ e I?~sca., r
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1'5.
ruRJll ......

De Flnanç~s
rc1ÜU oi,•.

BadarO Jwuor - PSg.
I'erol&lldo SODtaJ:l8 - ..-rB.
Lelf~ Neto - t>l:Ill).
Mlgllfl) Oalmon ~'WIO - P'..::D
p'4Cneco Chaves - PSD.

. PlI&'l()S E'ôrto - UDN.
!"»UIC ~'relCe _ .l:'L1:I.
IM.ymuDdu Chaves - PSU
Wala~anlll' F'e5lloa - psa
,),~~I' t-!'Jltlberto - lJU~.

(;e.àc J:lrliOC -: l'R.
Arnc Ame - PIU'.

Secretarto - YOlaoda Men~es.
U~cLIIOgralu- Ma.rla elello Urrú:O~
Reumal' _ ",u.rto e ~UI1lLas' reiras,

1\.' U.au noras, lIlI ·8Iil. CilJ".li t'Cl..
1\;"" funo

VIce

.----.

1. Cf'.~:lt Prieto - !;>TB -' 1're:;1.
cen!>!::. . '.,' . '. .

:I. "elelra lApes - ODN -. vtee-
Pr""loente.,. . ' ..

3. Uzau.uo...:uelhc, .- ?6D.,
.. tlenn"i!~ll~ "l':nclp~ - PSD.:
e. M~rlL lam~On[)np~u~ - t"so.
O. JU3l !\oaaUu -, esD.
I. Nell:i...in i.\1UllteIlO - t'SD.
~. (\fuIIJ, ~ .. rva.no - UU~.

~ llli. esrunze..oo - UL>"'.
10' Haul <1e Ones - P'1'1:f.lU NOgllW-a de Rezende

1
1 ~ Hllmberto ..Lucena - .pSO•
la WIl.-1>O t.:UIC1Ull· - <>:ri.l:'.

ll
l~.. _:Vaslil';' Pl"I:!:
v MJlJ'., .tleW - I;"l:li" - vlce·P:c.

.510enle.. , .

1
·1.6. U:;JllIlI.()unnu. - .("SO;
l'I. '-'leu':L.em~ ... P:::iJJ..,

. j~. L,,",w·tioLl:m. t'Bfelra .,.t'~p~
.h. t!.XlJ~lUtt-,.,,~\1~lÚÚ.,aO o.:. _~~u.
~UlheU' ..M..dl"a~ - ?,IJI".
.il J ...vmf iU:au..jg - UI.lN,
~~' t;"'IIoJOl' iJ'uU2...~,. UÚ~.
~:l "lu.,,!) 'Máciel -' iJÚ& .
~t !-temem rt~l\~ei- ,trJ.à
~~ tI~Zpnbl.eJ1A: -, t-."l'b.

. ~b \':P.I~l ..tlr",Dlc, -.; ,,!t. :'.:
~'" t'eH:lfa ;w ::lUva - o':::iC.

S\ÍpliNTie
~,.t~ 'r'u.w",;.. !1i~.
Aiur~t .. J.·LS«. -. t'~L<II,.,

li ,..ur~ rUI.aEl' -<'::i0.
b"Qw.,!:,J,jruui,:~ t':SL- ..•.
~l~l.ll:('nll~.,t:,~ritl1 - ..~:~.u.
CIOV1. .....'tanll .. -. t'iSL-.
C)I~~ -tt'i'tULtl.', -tt::s;.......
~UJ.~;t;:.- 'riJ:r[U~ -.' ~:$P·.
UljuQv:rc .lt- '\o,h;(lI':l.lnCth,.. t'CP.
ê.;J~i!.ciJ.:-· "'~'1';:-J;iÚO. ~!~.
JuàL-'Wleut~ -', .;J;,~~.

fil>,JC .:':Io"a, -l?::>Li
.lQa.(. ~'!\Jtn"llno - ·t .. UN.
J""r: M,'"1ll; .,. ....U;:;,
Núnl-~', ....ttJ~~:::lJ

OSW,~.l(h,. 'LÜldl."'lt'UOC- e""lS.
, .....: 'RonOun "liIl~'~";C - uu.:... ,.~.

De ,':dbr.ar.ão)i. ('I•. t~"ra I P"'U-"':1Ur "lUltll Crij, - 1:'::10.

::./00,:110 ele ;';ousa _ PI... _ l're'j .l"Ik'"'J' "'Qnc".. Ul);oj
sldente. t:>8'Vll.']O. 1 o~8cC' :- ....·1 "',,,

Vv.'ct ~ ,lnv - ,1111\
2 Del Vlle AJleg-rettl - !a. W"n.er Ati:lll~ t"1 ~.

-. VIce·t're.,tlellt,e" ,.' . "'
li I\i:lautv -.:araoso·.- uu~. I An'nn!~ ~'T"!!~ . !""Ii.

. M...no..~ No'ar., - ,t-'R.
t .,'l-'ler.ol1l J4rellla -' ~::>lJ. AJ1t1:'SC1"U"'O ;.. 1'~!-.O. 'ÜiLU[JJC L)WO - l:'~lJ -",
6. Ar;.,~no': Vlanna -:: t.J::i1:$ Váie:rJl. M~~~!~:~~ .!~;U fi".ibs-
'1. ~ârf1t"L .dp ,\~pne2.e' .... Uut.. tltllt.. ..1
I.l?ircetl Qard05Q _ eSD. . \1

1

:secr"iário - DYi;í~ o';árcilJ. Clt
9 Jon:;.s J:3ahi~nse _, p're. l~al'~alno. . .'

'. lO. Jos~, :SUveiXÉl -, .. P1'B. . AulÍlJ1'lt.el: - N~I~ .,11" ei1ariá Jose
11. l,aurq.Cru? ;:c. lim~ .. •. ,Le{'OVIlo- . ". """" ".
.12' Lenoi):, V?r"~., ..:-;-, .":5D. .;., u.t;")!l~Ha. - NQrt~i Batrette.·
13. RaphaPI II.lm"'dp ~ ,,~[), .... ....,-,. •
'14'P uJ' F" 'j P I U' I' ," ~I;~~'I·':;>';I·S'o·,olrp,.:-.,S.,· I, ""O::"''.:.·~''30. ~:__
15. P1fnlçj,Sn!"'1c <.PR!-'. .1 . . , ..

111 "!I;t!j~ ~o~~:.Iph.' ._. 0>,'1.•, '".!..... <A.»n.'l .,.", '." ,,,.t'.. .1-',',.- 'áén~
~':J7 Y~lksh,j"t"·''''.. rf',:t?HFn''''' PSD..·a'~·LIL":I.'tl- ";),)r '10' ~lU~
'. . "U~.t.f.N1'F':' L...':" _,o :I!'...JJ=.

AOt'tl.hílr ...i.\fi.:i'.Ir~ - ';":'t"SP-~ ··..I·~.~-':i.. :..~ioN.'.~.". ".·•.~.:lf./.L.~. :~:.'ll :- ,~~p\
·Ao,ímll:íir",. -JbH.· ·' .... AaYuc· vi;;linu· ...:· ! i:l

. Arnil"B/' P"rPlr":,, ""'S:;;' oi. I.!.,,. Clt: Maceatl ~ u-rliii:'
AiHOllIl tj~o).. -: . I."l'ti. ,. ./l. SlilIuéll'llb1ttol; - UlJl'l';

....:,..;

1."UkA1A "8"'_
1. Oscar correa - UDN

pre..~ldente

3. Alve. M..cecc - UCN.
a. "".n"OlL<. ..~ lU - p::;t..
,. Oha.d~1" I f'OIl,tL.:: ~ ·...~P.

D. ~oo"" '.....'~. .: .JUI'<.
6~ UliU, Nld.t.;,;tir - ~·:"U.

1. IOOvo&JQL. ,'1,>1'" - UUN.
.1 0"':-;'1 Ih Vllf'~ Ç),':iL••

..~. J08i>' Lop,* - l'TB
11. pac:lp.Cl . Ul1a"c> . t>S:J.
',li.. !\IWon H~J. - PTt:l."
I~. lemn",uOJ".p"rPlrii - "'['ft.~
l~; Wajaém,u Pel:isriu .:. p",g. .

De Economia
lIantel l"&r8CO -, PIP

dHl~.

I:l"",wu,'o :::~nna .; ~111J.
Uvroc l'lre~ _. ~8U
.CtiJ1n8tS'.lt'f" -' ...tiD.
ArfutirlQI. MutitA?lr' - "l;::iD.
~·'Il (;,.0»1- 1"':>1).
MItJ~ '1:,e1lL - ~::>1­
"'Ju·1.u.at.A~Jf,~ - 111JN.
Ãiti::"ll. ';juui~. -' ~'::)JJ.
AtIanc "I!lnll1urlnt1f1~u,,·o ~. ~SP:
M~lÚ'lêu U-.l\·tll'Ír;úíe.' .·,_l:"tSU.
UÇP.,ll ·1~ Mel1elr~ - ('l:iIJ.
Ai.lli';' ~uotlii;~- ;"Sü.. ' ...
u~v.itiJO' .Jhl>1 tt'tin(., :~ ~ ~':Sl

H.,mT>err.e ~l"nt11. _. 1"['11.
8&1('11<1111 L,u....ãi·,~ó,~~ 'P,'j'b..
,AfI"lOf!rtc~.. ,,' '-1"' l·tl

-··GUJ'l(e~aCl Am8ra! _ t>~P;

Oh"ltll." ~'rell.~ - l"SI:'.
'Lnl>.~'tí.o~l~ec - '~S8;

:Mllt'le!"e'Jz~, '-. fS:U.
Ar.,I!!C 1. ·arv\l.l'h,· - .~íJlII,

Jollc Mtinae. - 9UN.
1'11018.. ·/lru· -: OUN.
~~~~tl/'&ga - i:>uc

_ ,t;»~t.t-m·i'r'rtl., Pftdlitl'~-.-- ':' dOh.·
HI'Uc .R.arrÍn~ :-;.. pa..
!\ia.!Hlhliel- t'lrHr - U1)N,

; Sl!<'retarUi . ..;.ie Rôa'lgues C1r
SOU2.1 .'
, DactflOgraro!- Llo ~lIml)l~t. Sano

r,OI ~ "';0.' . . ~'·.~~-~r.

I Re1Inll\.... - fêrCaJ; e Q111 P '3••-.telr31
i\lI'I~·nUJll.'i 03 ~18 ·üarl'l~ !;>l'autA

• Fu.t'.··.

'P6'l'

L1der:.Qrt'1& Mon,~l1'CI.
Vice' "Ider: V,&lIo.

PR'r
Llder: Hu~o Burlln1.

,
te.

, 1. Alfrecl~ Nii.,;ber ~ l1iee;presi-
df'nte :;.F~~. '.' "

~ tilÍ-l~ "tul'~l'ii r·\'SO. ,.
li UI~'~~.e~, :.G·!!!\l"r:~,,~ :- peJ?o
4' I!:x'>edlto Maclladu. -. f':::lU.

'5 Nl'lsnn CáiÔêlro .... ,psli.'
6 Dlalm~ tta:tnho - UUN.
l' ,Jo10 MeniIes -UUN:
8 Cârlo~ oéime~ ~ troN..
S .;;. Arl'Udâ Cam.arB -' pO"'.
10. Ralmuiido B:'lta - pR.·
11, croíicY"Ollveira",. pso,

- ., o,' ,~ ,'~ , '-:.' ': , ", ,'.J

1~. Qlul'dano1 Alves,' -' t"l:lS.
iu-Ptr.i'ftE

Abelarrl0 Jurema- PSO.
Cid Carvaiho-PSll
C:emen; SàmõaJi5.-':fTB
MarUns R,iÍ:lr;gue; ~ . P:-lLJ.
Jo~o Méneies .:.... PSD:
Tarso uJtr~ ~ p:5b.. _.,.. . ~~., .
WaldIr pires '7. _PSl;l~~

. '·Vf).sc~nc~IOS. ,!ll~res. - 'P,SO
. Dirceu ,Cárdoso -:' . f'::iU.

cá~tro Costa - 1'51J.

B;í~d Pl~fo'- Ol)N.:
E;·Bani.satlro<- tJUN.,

';Adauto . Cardoso ,-,' UUlIl.
'--·Luls. Brdlizeião-- ·UUN;

ci~b;J,éípassos :.. éiD~.
.. WlJsoo;Fadul,- E'TB
Ocp;ío'de MedeiroS,,.. PSD.
O~\Valdo·. 'Uma ~'üj,o- tô'rs.

.' HenrtQU; 'rurn~r ..:. ~PSB •.
Chal!1Ul Fl'ert~S.:-··PSl:!:

Tt1'JÚ,u, " •~

1. Jacob' Frall(k ?l"B - V~-:ll'
Pl'e~Jaellt4i.

• " . c, .' 11. AICle ..ôllowpaJo OUN.
"3 ~ COMISsól:S li. Ca.rDelro a" L<QVOlil ., _ &1f(j

flE.RM. AN t'N rES ' 6. CleDlem ::;~rrlpal" -!"l·Ü.
11. Ul'awl I!:r0I1111 '- "'~1J.

"De consntuícão e íustica 11. OIlU> ~ - .UIJr. .:
",. Mlj.;ueJ UII.UnOD ." ,'50;'

ouveua Brito - psn f'1·eSloen· Ney I3ri;ia.:-. PUlo.

I 8. MlIlUIu2 o a.Rocn. - PRo
.' 9. L'l....poleao. ~\)riL'!Utl.le '. ,JblJ.

. lU. OVICllc ue IIIJl'eu - t-'1i1.J.
1. 6an Tlagu uamasv1~e.l're· j 11. P~UJO at l'll.rsc:. - o"1JI.,.

sídenie _PT~, " .. I:'. SIIY1D /drag» _ P::;r-.
:a. Almlno Artonso- ~11:i: 1;'. Ulavo l"uIII.IIJra - c'l:llJ.
a. Andrade '-'Ima - PoU.
6.-'AftlSIO ROC.hll -. I:'se.
5. Castro CosP -'- P::>U ...
11 J0311ulm UlIval - [-'SO.
'/; Joro!~ dé.Llm...:-....PI~.
11. Mnacvr À~eyeoo - f'tiD~
D P~rtro Aletxo- lJUN
lU 'R!Jnrl01L p.cllecc ;. UU!
11. Pr'rro Co~la - UIJN •
12. P!1Q)o i.anre - P~P.
13. BÚbos'a Líma - psO.

O\.ltgeJ do Amaral -> PiS?.
Dervue AJje~rettl -: \'>t-L'

~,F'ranco '~I_Ô;ltÓ;C ,.. PDU.
·SIl'J'i1Prn1o',,::· UUN.
FI'Imtl~.rtC' 1.·;I~;n·n .',_ p~n I'.::.
AIiMni~ ";PÚ~la;;6\- ,'tiU
Va\:ô-- P.::iP ,

.·V9:rO- E'TB. .' . ....
.ReUl1J.oc. ,,:Sua. 'iAriai1i~ :te .~I~Jo

·(i'.;·~co· . -c. runn :."A ....~. têtca.'·~ I
:.l~ln I.R' ..tsl fJ.;~e.. """a>.':_ 1:urt118~.,~ tl
.... ~lJa"t""'·:'.e ~n:.I.&h<,!U't lo..;j() :oota:.

liIecret90.r.lO '-o t'aWo..."tWeb8,.': .
,jAMllltentell'''';l:lebuCiàc- I..\&".cle
1\l':rl·b·õ"'~''''ÍU!jr. ~,·.!l:.,el1ne...l)tóJél·

O!letllol!r.ll1ôà-· MlU'la .Je,•...,
e","'':''i:>s;; ',..-.....\., .."": ".. ·ECij)~J, T'ltier)on'r'

·,:,.~~á ..:ai'tO~M;;:la .mZi<BIIoI:.ar'

• ':~'{l..'.

t'acneco.

Ai:ranào lI4ui.iia:,

Cluaumu Mlllet:

t"R.

Uoer: fl,'Iiidun
vl..:e,uJ#~:

,llllie ::llÚ'lIe;.

~õ:alWl lJOru..

11'''' Hl:tea ,",artes;·

. l""i.'i

i.ld~f: 6~~~e~ I\uv..u
vlce~ciQIÚ;"':

,Wder: OSWllll10 l.óUÍ:Ia r'Uil"
\ '''Jc~-WQêiéa:

.Al·tlU 'Vll'liÜíÓ.,
M<lJa. :N:~t~_..' "
uUIJ'I~ &1I1.<:tlaOO,

Clemens Samp~lo;.

f'8p·
:';iL .'

uaer :An1Ill~\l "tl'awa.

JOII Ou.tomant.

UON

TrtstQo Clll' cunii....
DérvUlô iUiigl:étu:

;,~tlii

J"lder: ÀuréHô VIM>'

Vice- "'illerel:
flreElo:aa:. aUvelra.
~f1&laO .L'lllueo;

:':;j.p~-;;,.<"
L1éer: Frallco Muntorg.

Vtclj.Üdéreii'
~ .' ~

49110 MactlaOo;

Pa uJC d'e ru.rsõ.
JU'Ie \ Melllt.

eT~

LJder'll:mllfc ~ill~lc» .

VW·PI Joeres:.

Hanllltoc ~tAAO;'
OUIlJberto '.M'Iremio.

_'~L:'~

L1der~ Ratii")'4.i . ;; -t. '",.
V1CIH.,laer: 'Uera Iq,~ oáêaéi,

f Ri' .~'

'.. .'J'" .. ·.'·'M.~ ..
LIC1er: .PItn,1~,SBlB~4!'.':~ ,I ...,",.

Vlçe.Loll1cr:,.O.w~!c10_ :aiA••

»WCCPA.RLÁMEN'IAA .
<P11l,PR~

L1der: OiIWBlao LIma B'Ill1o.
Vlc.·Uaer: Delito UU1MljV~

Artnur vifiuto ,-
-Bocayuva ~na

.Bausta Ramos ..

PO::! 1".J.:i 11006

E'SD

J..iacr: AtiélAM" J i.W~lna.
Vlce·,Waoreli:

Arml4llQg 114011 t.elro.

Car!CI 114W1!o.

CWUla SU~Elo.

~peai~ .M~cna~o.

HermojOenell ~"tnê;pt
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MeuQca 'Goncalves ;..I:'::ID.
A1enoeb aell1<JralS - I:'~.
b1ewtotl Belo _ I:'SD.
jW.IDuDaQ f'1IC1l1tla - 01JN
SlllUrWD[ t:lrllgll - l?Sl.l.·;
Walc:JU 131moe~ - E"fB.
Ml'ne~.e. COrtes _ ·LJl)N,
'1'ellorlc. oavarcann - lJU1\,
Arr!l.n'l ce OIJVear& - li'loB •

Se.Jtc:tnr,CJ _ George. R.l!go cavai.
:alIL' ::;UVa..

AUl'lIlllr _ Zl\Í1a Sant,of GOlRlt.
O..~tIltJgra!a -' lnupe'lnll L4m0l

GelCL<.!"lfl.
RennlheF _ QlIont.ag·tP.l.Tas ta 11 11~

raa, llll saza saDt.oo tlarrUllO.

(Segfl,) I)

, SOI'UN'n:Il

Al'cJlarrlCJ J UI em" - PêlO
.L.'c~,u."l.u\) ;;4,ULtl.1lI - et'l'â
A1tzetll .'hl".::;~t:l :... ~::'r •
J.,..ol i~lH14g".i::- ti t:.la.scg - ~ôj;i.
~~j!t\:SJl... üe ';UôU',"," - Ito'u.
l.J ,1)1 el ~''''I'ac~ - l?6lí.
(.;:leUD 1.l~nhJ~ -- 1?lS.w
,J1J""e J.t ';14.Lro - <'TA.
Z;j."jl' '>I ..-"I1>'«) - t>IJCJ.
.t'o6~~rtll~~ ac ':\JUI''a _t'~D.
E.);lJug~ de ';arr;puf _ uIJN.

!.aul'c "rUi - UlJ"~.
M"Q(J.~~- le. ",:j.lil.l~ - f'::lli'.
y,1t-,C'-ltIL"e"'· lanll> - 'k'l:U.i
RdlJJ J~ 101:; _ t"I'B. "

Dt<lJLa~ ,lnnll>r - 01.)1'1, 'SUost1·
tUll.,lU. pr'JV1:lOI'lameOa.e, peu, l::r.
NeWLO!ll1arneJrIlI.

Pere:,. PUHo - UIJN,
secrpl,fU'IO - l',.unClIIco .lllseL"et·

"elU ~;l1ll1an,

Reun:oes - SlLlR Súeflo erlUlQMl
qlUtltll~ ·leJlIU, ~. 'l) OOIU

De .ServlQo Público
1. 8tln.l11nWX11l'ara.b .., PaI' - Pr..

~ll\ISOLe.

I. A.t:ulIII_ celio - .PI!:C _ \'11:1'
Preôld",nte.

a, "Del Ratael - PRo

De
saude . fi. CarlU. MW'llo - toSD,

o. EIJ~ AaalJllll - P8U,
1. Bnmllw'nNoewell" _ UDN 6. !l'ruta AllUlar.- 01)N,

t'le~ldlOD;e 'I. al"",,r ...avalcl.4fi· - aD!',
li, ~""I. t"llcneeo _ /i'SC 1/1(» ·1. G~ ..!.. Ouedls - l1lJN

Plllildentt 9. Gual.berso MIlreli. ... l"rN.
•• AlnI'I'IW"'llte:ra _ PtiD. ·lu. lili8~ ~m" • io/UJ.
fi. SllIllitO JWhW -PIJ"l U. L.yo't) ttauer - "l'tI.
D. BrtnCl " •.~1J."JtI _ tll:IS. 1~ Atall r;,eJJo_~.
• &aFIDI" _.... u· Mllue, l5anur,'';; p .
.w .·.'111. - ...... lt. PaUlIl ~,.eU'e - .., -.'

'f. l)ytlJC l'lr. _PlIU. TiO'"
.: 1L'P1Iulo dt IooiII.DiJl;lll _ l11JN.' UI. Vllerlll Mll.RlIJhaU - l"1:W..
t. uel",no 'ae ......(l/aUlO - "'IJO. 811PL111ft1

10. JUIIt 1:IIID1Deltll - QUIiI. 41aIm. tIlelo - rra.
11.,.JlJlI~ !tl&UIIUOClO - PI'B. - AmUC&lt"el'-'.- _ ....-.
1.- .11110'.' VelO_- fITB .....,
11. l.Itao. ItlUbPlLlO ~ OUN. ArmaDdo Oorr - pia
lf1. 1141"_11 lALIZIJ _ PBD. 8tU. Furtei ~ PID. .. ,
IA" " Cba.1I rreltu - PIP.'.0 ..UC ' ..ue.lho - I'IIU. l'lorlllellCl li'a&&aCI - PTJIl.
1': RamcD -,UlPetra - I"J'II. CIo OanaülO - "".
11. J.afl"-·~"ü'1Jll,flt:.. -*,I:lP. GW'II. QO,~ - PIP.

_ lIu'UlIft1 aenMQuI c.. Rotu. - tis••·
A.rltOall: UlIIO - &"1:1). Ruma ".1ClUII - PfID•
HêllJlllnllÍlrtrl1D - '8., MarloQolau -'p8I)•
UUdenur I"reltal .... porM. Dutu JOJUor - DUM.·

DrauJt âõM'll&ftY-- ..PIl). IIm_ '-'Ortll- D1.lJI.
GOllhllrll\lnt q,C)u"ear. _ Iiu:í Rame. di 011''''·. -1''''

,/ .10M: ~V8U'a _ rra. ,. MeD_ -, QDIi.
.JlI.bOlll'l~ ",amelro _ t'1jU. •• "1111 uerIa -OUN.
lllQAI Aod • .ua _ 1"8J). . RaimllJ\Qo BrIto - pa.
LAlu~v", Sltlata _ UlJN. PaUlO s.rualol- .DUJIf•
1IIfl *,D JID>II'OI _Ii"~'''. . 8al"'''OJ L.QIlIIllO - PTI.
81ll1ftnn. LJert'J _ ~". 811'11 P.rádlr- 1'TII.
'1Ierll;~l&IllUhael - M Ieol ,.',,4JlSOnlo .Uarlllll _ O'...... .'.1'1. - Manada OJ6I1& ...\ ...~ reara 'Tarlü1.
"'al'I: lllcAl.ira ~, OUI'l ' . ' ,".,oem".. tI.-". _ t'88. .:, ~~lW '-;-. Maa1'-tlte "UIOI on·.

111088 .M.l1Jl~· 1'00. -" .. _ •••,... ' ' , '
Murelra aa Rocna _. PR; ."- -. Bala "'\lODO BrUUo"

Becr~rarlo - fterDen A, ~. MoD' "
telro ae' l:Ian OI, ' .

I1cR~~r:::;:81!-;; ::~o~~ ai!,. 4oq~:=~ pe Transporte., ço~unlcaodtl
telru. ai qUlQze noru e GrUlta I'DI. .. e Obras PublIcas·,
au~. . 1 Neli O .. ._ • UII. 11l~ -PT8 -friII.· .

De Segl1rançariacl~"al a. =·.-UDN.- V1c.oft..'
1., Sete"e. Roclrtiu~ -PreatdfDC alclmte; , ~

_ PRo. ' , '.' I; Almltolldo Monteiro '- pag
I. Jose Owomara _ Vlce~prlal. t. 8elleCUtQ Vu - PlW. •

dente _ pau., I Ô. OUrreM dIl COla - U_I" .
. ,. AbranAc MlÍUTI _ PaP.. I. 'I:d1J6utI 1'.,,0,. - ODN ~
t. Malltcl .C.rdoso _ 9UN. .,. PerDllUdc SlDtllla ~PÍ'B
I. ,AluIIIO ll'errelra' _ t"fJi. . S. .'TUlca Campga - PSI) •
I. '1L!laralle um. _ PS:D

ó
9. Ueraulo v..cuneelOl -' t>ID ~

'I. Ounhft-l:Ju...no .;. PilO. 10. Hf.ll. RlImOl-:'l>R.., .'
.8. Chll~aa ~reltli.S _, Pl:lP. U • B1latorR .dei de Ou.. ~ Pau.
9. Oomt.ogos velasco _ flSB,llI. N" Br~a. - POC.· .

10 Fern&Dd' ""O' O " 13. Nlcolllu l'u1Da -otI'{.. '.. o "'" earo - UN· -1.4. SOU2U "'c _ '1!'8".
U, Bumllert.e GobDI'~ PI'tl. . '-"'....
12'. Miguel Bahun _ PSU, 111 V!lIlCollceJos TOrrea - PSD.
1~. Pere1J'a PlIlto _ l7DN, 1\Waldir Slm6~s - PTB
14.. PllllaaelpnoGarCl1l. - P8U. I Stm.EHTU
16. RaimUndO Chaves - ,Pl:lU. 1
11.. Rezenlle Monteiro - P'l'B. .....
'l'Ilen'l~llti Ne'lmli.l1D._ iP'l'B

18.· Vllio. -OUN '. ... ,
suPt.&NTIII

.AlQlalc. "lJno':', PTB.
AnI1Il11Glo",,.rnelfO ';",S1)~
B~am11:ll .,l"ar'D - PU.
O&rlDl Dom8Jt _ I1Dli. .

PaUollDO Pena '- PB
PrUlçi OamDOI- ~~
Palllu~. POt1O- 1JD1t•.

r"I~,p;O C,C) CCi~JCR[SSO NAC'ONAL
':'~~~=."""",,..,."'.--...,.,~="';"==",,",,==~'~=========~""';~;"';"'-

De' Relacões .Exteriores
RaymUllCC Pllàl.lJ\a •• Ptwdenr.e, ..

I1I)N.
~"ete Varilll- VIce-i'r'.éldOlltl..-rB.·· .. , .. '
.1 . "delma, oarvaJllo·- pSJ>.

'1 Am.aral I"UrLan _ PSD;
I L)sodllt't l't- l14eoàllnç. - P81'.
• .l!:dUlie\'tÇ>:1e Caatrll - UUN.
" '~'l'anCt Montoro - pw.
~ "abl1er' PÍWllII ,._' OUN•
• n'll'",el. Clt ~mar&l' -' I'U.
II H·"r. O.b&.l - ':psc.
.\1 H~nrlllUI l'Um81 -pu.
W I ~'" I. \!8rt1lú - OUN",
11 /JÚltPl tb' la' Roc.I\a - ,.
.UI. urOI\' Me4e1rOl·";'. PIID.
'UI. (111' "lrb I'rancc~ plI).

·Ml.rl. lloru. _ Ptll)~

It. f'8Clrl" Vl011&l - P5D.
l&.PetroDIL. Femllol-· l'T8.

.. De RedacAII ..-
I. - 'Ollrll t'Ú~te. ~ 1"1s.. - Prlll·.

dente, .
a .. 11118Uel\'Of Neto- P-iIIC - v...·

l're&I(J~ llLe
J - t".rteU'. lIlal"'ni - pU.
• _ LUI, (~h' ·~ntl f't1lJ
~ _ MaltaJl'lle~ PIDIic- IJ'lM.

.Substll"'·IO egellt'll"m8ntl' ptl~
, 8r uell pauró SII'U't,e),

f - PUIr» Pllrto - tJ1)!Io .
1 - UIllrlO MII'~ .~~ - "l.8

IIUP1,EN'\'g'
J()bo Agr1DIJlO- DON.
!Anel! Vlrllll& - PBD.
"YCIIlEiauer - E"I'llI'
I\4I.rlo c; "'e. - . PBD.
palJlotiaurt - PSP.
RondOD 'paenecc - DUN r8Ul)It!,

tItUlO prOVI/II)r\amente, pell'SI. .IM:
Q@I'I C6rtea' •

Salvado! '\.lOsliCCCl - PTII.
SpcretVlor ueJalàc Ba1l4elra ~~

l.opee, -

I
I

742 . Qc?.r"[~ fui!'8. 8
"..

Cl~nc 'Lemos - p,su
CUceDul .'1 e!ta.. _ ,.rl'B.

Wl,:;u:l t:n,CIlun - P::.r'.
,Flf;l ~ih,II"l Sal,!.401r',a .: ....l·S.

...... tU·j·Pb 01:1 ...;u•st a - uUN
UI: I'n, :' li' e~ - 2tiL

~;);l.le.jH( .tr~ijc·néJ(11 jJ~U.

El'';licfes· t;'::::u' -2EU.
"'lul,~.il ": •.J.X::.lI.. - C""l'ti.
GiI.Of' lei Ht'rT1lt.~ '- l.,H.JbI,
fi..-ll (lI 'CR~'~uca nu
tl.~n)~J"t ....t:'\') WU.N..
Jv.... r'rl'1l1 - k'::il.­
Io'IIHIl· Ldmú. - &.;:.IN_"
Just"··Uu~UU~L.ro - .....~D.
J",* w~".'- !:,,'j 1:>
t.an..art I. ~t- nl\'Urkl e'I'B.

L:lstosa SOI)rlnllo - 'UDN.
1.uu:'JcJO J:>iJP~rt - [JD~.

... H.h' -.0 "a: ....,I.JLt- - .:'bt".
(.ul~ Vlhr.. _ U1.Jl\o.
Vhfl" "'.'C -P'lt1

M~rlc aon:~s - P5D.
'I 11Ilo tp:l I ~'nntpneilt - PSD4.~
lII~nPl"", NetA: ' ~aJ,J.

W~lt~r paf.30s - PH.

1~~:'<J~~n:\~~~la~:n~~'p~~I:t1~;~
IU!!I l:SM nllr\' I

(J~CILJ -e,meu - UtJN.'
Utnoll MMel_ l.J11I\I
P!llui OIIlOo.:.r"o.· _I"1'8.
p~elJ'a d' ::illva :_ .t'lSl'·
pnu..geH,h" ",..reli - L-aD.
tW.lUlIl:l. aI: .JUV~;I _ ..ns.
R~~I."heheCt· - k'S1).
SaIl2..01l11 UIU'\II .... "lJM:
Theullwl li.. "~D'.ql.iMIQU' .. PR
SPlFllIIIIUIl<1t lIe Anti. ~II' - UUN

DeOrça"'l'!I'to e· F'~lla'i?ação lar... l.I'.I4'. - t'l:il..l.
Co Urltl 1\111111\ - "SI '.rman::e.ra V\'liSl.IlI fla/mon - PSP,

'W'.l:lllr l!lIIl»UIA _' t'r.ÓlIIJloI ,"-,'010""- lia'.' -AI1 onlo 0.1'101
'.'eu. '(\o'Ir••; ........ tAlrç..·te"..... !I

rUKMA ."., "UnA!, ,. "',
1. L:IOdooU! ll/1lullt _ t'dP. 1'U!1lW • a" - :auar... ·tearu· .. l'
~ 'J<A!>n.,llhll.' tU lJlI••ltM _ t·.~ J,:' our..•
Il. )1l1lG'dJIÍ .MlDc.- 1"l;lQ. l'Urllll oU" - qUlDtIIIÍ ttllru. .. 1.
•• ~Itc IUlJA:- t'4:iW: lIlJ1'''• ,a:IAlmnc. wUlot _ t'~/ 'CullllllloPlaDa' ,;.. Quártu·re1r1l
•.M"rtw tW'lrlguel -psp li llinllru, . •
'I. 11U'Ç1II1. 141&11 _ulJJ\l, 8e<'retarlo - l'&lÚloeb Lo_ Rola.
I. ll:rnaDl 111&",,,, _ UlJo-..· 1"'''llIal· - miaa MoreIra tlII SlI"J

•. BIII" .rUlt.e _ DU". ll4.,..uaa'P.eJrl·
;U CluVIa AtlOttl .. t"!'8.
ll. H'I' éloalDCII - PI'».

. U Idat\ci'a.meTlo, - ...r.,
1j' thm.utuEl t'rI04C _ ~I'l\l.

It "IOGaetltl a,4rtr_ - t'SP.
1'l,1I'tMA °as"

1.•hM CIIO}>1lM - úUN ~ ~~
!OreJlIalnte· " .

. I, 0101' IIItl1lC1t - PijO,
I. 4JoYHk;. <:l' C,l...trc;·· .. ' pSD.
<t•••'11'1110 yaehaclO Met~ - "tNJ.
1t.,ArltlaDGt ~'rea - I?tfC..<
I. JIlDOlln, oaruearc - i'1:W. .
t. Aonut-o Arr.her - PlD, ISlIllItI·

CUIdo Ilror18ôrlamente. Dl'O *
JOIP lUo,

11. "lI&nu Sarreto- UUN.
I., AIllOlUC 0&1'101 - "'M.

lO JQlIII' III Outro - p'US.
11; LiM Braun _ 1?TB:

n .. Oswitldo Lima Pllhã' '- PTB
. l:t. ArrAnlIl 11' OU9e11'a_ t'tIlS.
't - NOl:uetrl '1' R,eunll. _PR..
. TURMA ·.0"

.·1. Solltr Ma10f - P'fe -' Vlce-Pr.·
"denta. .'a. Oltlmo de QarYalllo - ND;

IS. NUc: Ooelho - PSD.· .
•._ RaImundo chal'es -'PSD.
aaureel .ReZéfl~ - fI8O.
... lSaCUrnlDC BrftCll _ fISD.

" 'I. Antllnlo Oarllll ~I Mai:&lntea ­
Ql)N

'.EpUI);l0,41 OamllOl - ODN.
'I. .1AUI'19a1 BaDttlt...· tJVN,

'it.. Pau/o ,1!Iaraaate- uDN '8'10.t,'
tuldo.provts6rlamentl, peJe 8t

. Leio 5amll&IO'.
l1:uarlps JerellÍatl - PTB
h- lilocalu" OUBlla ... E"l'I

;:111 ..ntol!· Brandlô.- PU
. l~., ...noel·llo..... - PR.
,. 8'11U'ft'tU'101

AlllJllc MODO - PTIJ.,
4DtoIl1D PeltclaJlO - PC

. Ml'lllSa ·oemar. - 111)(.
. AW'AUC ·.Vlan. - .P8B
{ChacU .P'reJ~ - PIlI'.

~;""."

I. ~'\I!,ldc ['\I",re - P";H,
ra. C;'1J'~HJ~ ::h. l ..l:L~C -, r'~U.

J h:Llft:- f\l.tllÚ,t: - ~til.,.;

1» t"I"rlc~u~ 1-'d.1X~ - .~ J 1::\.

11. r.,;.:.rn, l\j\.lrü.::LIHuO .. - t'. N,
\:.. t:f>W'lqllt L\l :-(qL)"P - ~-·,;jP.

'"",t~ J~~(~ '~'reJl'f' _. ~:).u

14, bi:.tl lIl:H1lJll A).-;l1,CCL l""'l',t;
iÓ. I -1.J'Sl' UIJLnl - ~tiü.
.tu. J i"nnrlr l:uVatC8frC,1 ~ uuJ!W.
,l'I, \I, ~ "UI 't'u·e. - "SU.

~t1PI.Jj;N'1'LI>

Arorlsc.. (.;.I.~l-Ol.. - c".:.J).
Âl. ~()U.ü. t.,,,,o,\'· -. ~ A~.

C'" ",t'OJl\. V.i~ - ~...íU.
(.;nH.l!~ liTe'Jl.IJ.: _"t"~J.l.
1J1~,aJi:t Ma.dUI - l;"'fN.
,th;nut:~ íJl. ,::'lJIJ,ZlI - t';;,;,w
"'4IilL~'del..ezes - s'~L,,:
"\tM~ I-t:tlll' l.nuc - 1 ti,
J.,V,'10 Jl.~jeJ - t'lb

1JeiUJU '~j I t:1.!'M - r"~•.

!4'e, f'l . \JU:';(.tl- UtJ~

Nei!'luD'· L\lh.fli,eU"O ~ ""~JJ

u.i·.... · C;.., 1''''' - U 1.1.. ,
W,••du SliUúl» - ri iS.
CIO' ''''' l.ll"e' (ui - ~,'N
D<"1l10flU' ve4"-oClI' -. "tiS.
Al1ll2lh AJvrl' - uU'-

fl.e'J/lIO'" - SIl'18' ·to"OlQC lSeI'l'OI!O··
qllllr'~ l8ITII. __ lb our. I 3~ aIS'

11 11 r"", '
8&'rettJ1ll - LU» l\Iilll&U ue' "'a'

;1jI',
uactUclgrsta - Deudato I"lJllO t&l-

':Itlrll I:CIvera,
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- I.~e"

·Vlco....

li - COMISSõES

DE tr~I)U~RITO

L.enolr V!l.rgllê - li'SU.""

N'lcolau runla- (11Jt~.

Sl'Vill ~r8g8- 1'1,;1-.

WaiClU Pires - 1"50.

(~·esULUÇAO N.· 10& 19~9'

1. souto MailJI - Preslaellf.€ ....
PTB.

2. Ace.arcc Jurema- PSD
laLO! •

'3, Moacir Azevedo. - PSO.

4. Ju:>é aumoerto - .í1I:JN.

li. Esmerl1l0 An'Uda - 'POSE'.

'1. Oorrês 1'18 UOS~ -Preslde!.le.
.... UUN.'

2. Jorge ce :LIma ' ...' Vlee·prf,~l.

aente - "'I'.b. 0'
3. H:Jnloeno 'l.ukcena'... PSD :te­

,'ator.

(RE~OLL'\AO Nf t', DE :~59)

Pra.zo:·.C1e ~ ae las(lsto 8 2 ae ouV;?m­
Dl'! de' 1911il

S'~retàrla: . Maria Luíza ce fo:edo
é'crel.:a .f~l:S.

Para aourar irregularidad~s re­
Iatívas aos bens e valores
casEmprêsas Incorporadas
ao Patrimônlo'N·aciona.' &

Se"ret,arlll: Maria L.1,;17.a ',de fuleda
~erelu R.elll •

. t.
~.

8

1,

,

.Para examinar e estudar a'
situação ,das emptêSas .. e3~,
trangelras conceSS,lOnanas

.de.' serviço's oubHcos de ·eia..
trlcldadce outros

lRESOLIJÇAO N." 2, DE 1959>

1E'razo; ete 2 de agósLo a 2 de novem­
bro ce 1~60

i•Para apurar irregularidades ne
Comércio de Importação

PSi' - Pre·

P'113 - Vice-

SUI'tn.'l'ES

Rach1el Mamec1 -. 1'6D.
VII.flO - PSD.
Vago - P8D.
lMarlo MartlIlS - OON.

Passos POrto. - troN.
AdahlJ . Barreto _ IJuN,.
LyClO Hauer _ J?'l·S.
Vago _ PTN.
Va.gu - p1rr.

Aaer.olU J1.treaúl_ P6JJ..

l:lUac ~lDt&l - .~Ul'

Jose t1alm lUlac - 1"1'B
f'awo .LiBi1rt - '1'1I6u:

Emenda.à Constitwção·n:3.
ele 19:)9 '

. ·"Prazo: aE,~C1eagos.tc • 2 i:Ie nú~eCl-

Emenda >ConstItUição n. 4,. bro'aeCIlJ~

de I9~9 ~ .tMHlo O,mel! _ preSldentt'_
1-'lSP.

a. -OoUtln:lc"ca\·ll.lcsntl
Pre.slael1l1:!'" 1"'1'8.·

3 ,!3fiU ·"lnfO - R.e.8'.Qt ~ (;71J.N"
'I. Wl....oU .U"unO%l -!"SU•.

~ .. ~l)I'Z' lJ~ftO '~t>Si-'{
8. Ju~ lI1e.naéi ,-,' I1DN.

ii Hello"n.anloe· -, PR:'

. I. M&rLIlllí áu4rlllU~ - PIiÍP/

Serl'ctt.rlo: luZI Roml1a;

1:. Alulslo A,vet - OUN - Presto
CIente.

2. AJovslo NonO
f'reslaefJte.
Carlos M'lrtlo PSD.

Eucllaes Wlcar. - t'SO.
FrancIsco Mucte _ t"·lB.

Furtaào LeIte - UUN.
H~lo Rawwa _ PIt. '

Joa~ trrsulO _. OUN.
Petronllo Santa cruz _ PSD.
Sou~.à t.eac -. plSP.

Tb eoocncc .Bezertll ... PSP,

t. VUCluncel~l'orr"":i~ l'SD~. .
, ...tarllÍ"- Marl. ·....lUmi l1t: 1"leQ~
PiII'W'1I .~c:i.

1. SenJ.m,m hrllll
Ilaenr.o.

I. .lua.. 1I4enaes .. UU~ - VIÇlI,
~r&laellL4l.

,I. Anal'llae LiUne ,- PSD -lt.elulor.....
•• Utrce.u i,;&rau~o _. t>.::;U.

6. OswlIolac WJnIt r'uno, - i'l·a.
SeCl'e'~lc .;. l.Ieufie.l o.;d~ll!CJliJQ.,

.AU.t.lUlU -loeUb daulooo .:tun.ea

0&, Ílôvil· reetllliao .aos '0U'L1&0lI .. ilt
(la 'I.iUUAiJL"'lçac. tuouw,

AloIsIo FerreIra - PTa.
Costa LJ.ma -:- OUN·.

GlIeno àI r.iarU -I:"SO.
Janll~Y Carn~lro -. t"~J:).

J\)ào Cleu!t\s ~ Ul.JN.
/

J olue lle .L:IO$tro- 1;'''L"H.
10.w2 Bron~et.ao -, UU>'i.

'LU12 ca~a.~ ...ot1 - PI.. '

, MliWD arauClào - PsP.

5e~I·et.&.r1a ... J;;UClll" ÀJi:l arlr:.h~
(1.. UlIvtU'a. ,

ReuOIo~ ..JS sextas-telrus II.E 10 Do­
flll, Da '::;11.,11 "t' ..u.w 'at 1,"rutlLlC •

Vice-

prea1·

_'Y~.. ACrescenta lkJ íU'L'~ a~' '(J<lllstjtul'
"aUl'eaerilJ . u"r8~1 ...1... lIVl1rll"lV~ OU
perall ae maIHllllO.· ' ..

R.~l'.
,·-1.

M.

••
I.

(RESOLOCAO N.o la, DE 1959>:

I. Osmar Cunha - pso
àente.

Para apurar a extensão e a
intensidade da devastação
dos recursos .naturais do Pals

Prazo:' 2 de novembro a 2 de fevereiro
de 1961.

1•. Glleno eu Carl1 - Presidente -
P8U. '

"

2. Corrêa da Costa - ITlce-Pre31'
dente' - OlJ.N. . aecretarra _ t.ucüía Amarlrillo ti

. ouveira,
3. J?lU5150~~~rto .- Relator - OOR'j Reunióes é.s seeunoas-tetras às 1
4. AlollSo Celso - PSD ".' - bcras, na Sala "Paulo do ~'rO?tlD'

5. J()âo Cleofll.'l -. UDN. __.'

I. Abra!l.o Moura - PSP.) dcPollqonc das sêcas
7. petron1!o Santa Cruz - PSD.

8. HeUo Ramos - PSD.
9. RUi Ra.mo.t_;... E'TB.

10. Osvaldo Lima F1Iho - nB.
11. Valerio M~ga.Jhl\e! ~ PSIJ m:>tl.

tltU1ao, .provtsonamen te, Plll'

Deputado ~ova ela Costa.

secrewlo: 'aeergas Reio Cavaj·
~P: Silva..

S.

I.
5.
6.
'1.

8.

Para apurara existência de a.
irregularidades no Servlç.o JO.
Soolal do ComérCIO (SESC) 11.
e no Serviço de Aprendlza·
gem do ComérCIO (S~NAC)

do Distrito federal

Para investigar a'malversação
de dinheirost1Úblicos por via
de niclusão noOroamento'da

. República a titule de subven·
"pões para entidades inexis·
tente's

Ferro Costa' _ .UON
Pre:sláente. _

010V1.ll Motta -.PT.tI
toro

•• AlUIzIo de Castro ~ 1'50.•

a. Aroldoceril.1ho - OON,.
,a.~,EXl>e(uto~.har.lo -PSll•.

... 'l.!.filtonBrand4o - PSP,
secreLárli.:_.1olanaa .Menau.

Rezende MonteIro 1?TB.
Rlbe1ro Gomes - f'T13.
Pore1rEl I..Olletl.

Saturnlno Bragll _. PSD. mbstf·
turco, provrsõrtamente, 'peLo se·
nhor Jose RIo - PSO.

Secretano - Lucllla Amllrl.nho de
OllVlllIa.

ReunJOes - Têrcns·rerras o aulntas.
telras as 15 noras. na i:iala "PltUlO ao
r'l'untln" •

De ,Valorização' Er':':i5mica,.
da Amazónia .

1. Armando' Ca.rnelro - _ Presidente 3.
- P.S.C. .

2. A!mlno' Afonso''';' Vlce-Presl" a.
CIente., .

3. C~tro COsta - PSO.
4.. Gabr!el Hermes - llDN.
b. ~aYlIle AraUJo - UON.
ll.~dall:lerto Valle - P'rB.
1'; J..JsterCal'etllB '- PSO ..
S. ~2eoele:'Munte1ro ·-nB.
9. Wilson Calmon .;. PSf; ~

10. ADtOll1o Fraia - PRo
11. VaLerlO MagaUlll.es ... 1'80&

(.. SUPLli:NTIlS

1. Eur!co Ribeiro - PSD~
2. ~.erelra ela . Silva _ 1"50.
a. amllcar Pereira ... 1'50.
4."oI.0S0 Saro'ey-' IJDN.
~. José QUlomarà - PiSO.
11. Currela aa .costa - IJON.
1'. r'erriando RibeIro ...,., lJUN.
6; Jose Meok - pSD; . "
S. Moreira da Rochn- PRo )
secretarl.o - .' Hel:lÍerr A." 'I:..,:.' :.ton·

telra C1e' Barros' lSllllstltutol.' .
ReuntOes - sa;Ja 09 :lU; áOE'alãclc, lRESOL.tJÇAO N.' lS,.DE 19~Íl>

dó\cqngresse NacIonal ,- C1uartaa-. . .
~elra~. il.ll QlllAZelloru • trUlL. 1ItI- .Prazo prorrogado: 'de '2..dt', novembro

Iltos.. • 2 ete lanelrO de 1~61

- 1~ Anora.1e ·íima .t111.tl(~ - tolSD,_'
De Mudança da .Capital ',Prelilc:eote~

1. Peretrl cla S1Iva· ,.. PSD - flre- a. AJ'thur \'lTglUo -p'I'B
:l1dente. Pr~lael1te.·

:l UIllvaJ C!liãdO- IJD~......- Vlco S. ErnaJ1l SitUo -01JN
li'rea1aente. . ' toro

li: 8unapllfl.e Mlllp . - PRT. • J é F elr PSD
4. aezerre. l.elte.~ i"l'.tI. . • eas; r e_-'. ,
;) cuU'o.Cllata -fI1IU~6"VaJéí10 Magsjhlle$- p~;-
1I.Cunbll· ..tIueno. - PW>. • ' ·,......N '
'I. t'T&Dça.<:JllmpUI '_. t'!iU.;. • Seflsmundo Andra.ae···- .......

it=~e~:h:;ar~n~:;~' r::.;:f:1:R:~:t:'~~.-V~'
lJ, Sa!c:anl1lLOC:ll- .@~. lIcrot&rlo:.•. lIenlando Olllta •.

~ - COM:SSOES ESPECIA!Sl
Da sacra do São Francisco

l.l'beoaulo tIll.luquerque - E'R.
J:'felllllenLe.

2. MellelIOs Netto- PSO - Vlcr.\·
3. 'Alull;lQ Nuno _ E"l'.tl.
'.\. Eagu.rll <'erell'B -t'SD.

fi. J()StJ:.~~nll. alKmllIl - PSD.
'd. UiJllllr,Wle lavurla - t"J.·b.
1. Mllvérne:> uma - PSU.
8. OSCl:U lJurl'ea - UU1II. .
9• .f'iot.:lSUS POrto 01.>1'1.•

10. E'l!'Wo Frell'o -" li'8P. .
H. lciegL5munclo AIldrtloCle - ODN.

SUPLENtES

AIlilraae LUIla Ji'JJ..tlo - PSD.
BU~aJllo lJiLUll - lJON.
ArnalQO UW'cez - /:'Sl.>.

Edvundo Flores - OON ,.
,t'll1"nllllall sue tllJ1a _- f"l'B.
J..Ua 01i.\lIIJCIlnu.
Manuel ce Almeida - PSI).
J.\4lõW'ICIO AIlQrllDe - I'::l~_

Osvlloiáo Etlbelro - PSU.•
16ulllia I.oeBO ... Ji'eli'.•
&lllllrO uumee _ tlTS.
Vaaéo F1U10 \- 01.>1'1.
E5Lcvea ~ul1rliUlllI - flR.

Secre~1a .;.. .L.Uc1J.111 Amarli1ho d.,O~::OCl _Quartas. telrall as QU1rl. ' ~(.)l.OÇAO N.o 11. DE· 19p9>

lIe avl~ lia dllJlI "f'tloWO Q" 'TUD· Prazo prorrogado: ele.H de .lIutubre
tul.' 130 ele .%lovembro ele 1acu



(Prazu de 25' de agôstc li ~5 ele
nuvemuru de 1960,

1. OUV,?lra Br ito - PSD.

'1. _ ~lgUeláanur7._ Pre.'lldenta
~y ~p".·" ,." . .i.; c

a .- Ad~.h1J "aarr~to ~ Vlce~ Presl'
CIente .~···U-UN . , .

. 3.,,,,, Alnuno' ~o'aso - ~elatol:-,,'ra "". .-
i ~'Ant.~~QCa;io8;" ~;
a-' Fiorlceno pal~ãô .i'm.
6 - Gurgêl ao Ama~aL'.:.iSIi;

. '7-' HéJl~-RalIl~s·:·P'f ...

8 .; O~lIo dê Medelrbs: -P50.'
9. ;;",:coza~alIl é~e~ô.~-l:"SD. '\o,:

I
I
I

dÜi
I

Para inve~ti9~r ·a§"~1~ir.õr.s de
construcão ~~~ra~\!i~. orna­
nlzacã9 ~ reRL!!a'Tl~n!<lc~o de ,

h.,es ele _ seus 'serviços púbJicol!

'\"._.'

-".,/....

UlJN.

- i->tilJ.

Par~ in~sl1nar a irnP'lé\nt'!Q~o

l
_da IMú~tria aut~mo~iI~s'tica
nacmnal

pre5jd~II1'éI ~!'-ESULUÇto NQ SG, DE l~~>,
·Prazo:. de. 21. de ~novembro- dé IGQC :lo

Vlçe,.pr~sl~~!1~.;" ,21 de 'marçc"cie'iOOf' "-,r ~. .
~latoI .1. WalcUr PlI'es . ..,..,PSO.'

.2. 'MíúloI'ambormaeguy'_ m.
o >'.'3"a'·'J-~line :'Aro,âjó' .;.. tiDN. "..

4. Djalma Marinho _ UDN.

·6;JEicob~l1.litz':;'. ~'I'~;
'6.. pacriecoOhaves".. P5D.
'l;·pa~o:i:.aurõ~'·~$~';';·· ,

'. Reunlrlés: seguncilllie' quarta·telr""
à.s 16 boras.·· .... '.,-.'.".~.' ..-'.. :.... ,." •

.se~!~i~riõ: ~las .ai>úvela.

(Seção I)
f (. ,i:Ji'

L.~ciall() !:l,

Bahia:
Ú:ili:sOlOCP.O Na' 39 DE: 1960)

(Pl'azó: de .a. de .sHembro a S de
. 'lar;elrc -de 19&fJ

$ F;.~;I,~on lt.:,Yi.H . ­

•
1

I,
Parair.vestiqafdenúncias .sôbre '. Secretário: CarJosl1rasll de AraúJO.
, irrêciuíàr1dâdes' na'Âêlnlínlá~ ReunJges:" Quárta.s~e'qülD·ias:'íe1rai.:
'. .. '. às qumze-. ncras.

trad~:oda:. Univérsidade'da . I

i..;: UtllWf"lQe . Ca., ~a ,rHJ
Oetl!,t - 1-':::;:.....,:. " '

i l:"ra.l ... prur: ,)~ltCv: QP. b de U!J:·lIvfO a
I 3G ae ·GIJ vemnrc ' ~at' i!:H.il,;" ,

8et~: t .artu:
ISUt.í:.oJ...

- :,oD.

1. VaseoFilllo '_ODN - PrelI~

ciente.. 'S
2. 0I1r1l Pontea;~. !!oi.•

PrealdBllte·;·· ..•.. .'"

Ã1~aroLins ;.,. PSP •

L 1>:,<'" J'J I',n,,) - ".e,:a".:lLt _ I Para estudar o orobrema
L!U;\ I~roe do manqqüês
;"h) '/':1 Lf'1C - 1"S!:" .VtCGa :
}'rl'~' ·"'l.~!!

I 1 - Dirceu oardoso
<PSl>1 :. '

a __ 811Vio.. Braga __
. lP8PI'"

1- Telnperanl .Pereira
;<1"fB)" 2'

4 -- AatÓnloOarlos M~gIlIM~
<UIJNI,'

Prazo prorrog,do: áe 30 de novembrc li --'~svn1~o~lb~lr~. rup~
alb de aezenloro ae )9~ . 8' "'LourlVal'BaptlSta'rooN~

':'.

'7 -FemanàoSantanll<PT!Jl.
8 .....castroco~tlla»~D)-'
a - Oelso BraDkWR)

'\it\lnl~es: T6r~a8' e' .·qulntlls- fe1ti\5,
.àsQUlnze ·?~ril.a, - secr~(~i!,.· .

..:~ 1,.,:'1'\!:' t-'c,;:,: <"lLHl - l-''::'Li
{";)J.

4: . r·.t", .... ~i:-; ~')·1.·~':..':-1,.a - P-TB.

Para investigar fatos iêlatIvos
à' eonsfruçâo' do_ Pôrto de
~JlucuriPe ", "
(RESOLOÇAO N.' 33. DÊ (~60).

)rat.l..' OI: " til' a_,;'·.'!( U ',,~lt: nuvem
urc ae .~';3lr

Praze .pru'rrogaç1o:' áe~\J. de agôstolí
, ~?~~ .~o,vr:nOrt. d~ 111611 ..

I:. Ad"r.~fl.' JurelIllI- PSO - Pre­
sicente •

2 FUl'tac.C L.elie:" troN .; \TIO':'
Presloenr.e:

a, Fernandc Santana -. rTB
Re.lLcor.

4. BaB'UelJ'llLeà.l - UDN'.'
Õ. Dlll~'MaceGO- E'SO:
'6. Suuza Le!!.o -PSP._

. 'lo RamoD de ouvelT~>:::" .P1'B•
8. lCheó<t'.1lode AlbUqUerqu.~-pa
9'-' Jesse Fi:eU'ê -' esn,
seci:~tâ.flo: .J~ Paulo.

!-a, , I .......~ \

:l.-Alfredo Nasser. - .PSP.
4. Pedro Als.xc -. UDN.
5. 6yl'l'io 13ra~a - piB.
G.: Waldyr. Pires -' ?SU.

'I. V:tgO - PTB.

Pereira P.eIJl.

Para dar parec.er 00 Proleto nl)
3·55: Querenul3 a rerressão
ai> .' abuso' do Pod~r Eco·

. nõmico
L Vas'conceJoS .TOrres .

2 ozanam Coelho
3 Adauctc Cardoso'

• Álmlno Aforiso

. :oi. Cba~as Frel~as.

lfr J,),."'l'- ....artn v - uur...
.~ :"j"::l"'/í.~ l .. ~!t~~ _ . .lJi.!~~

t ~I 1,11 1,1: V·"·\"'ld ... - j-',I Ô.

,'\l,"'l"or ,'I';N _ i-JS.~

t=>U\.·UJ,:·W. t.'I~i~ Ctll .. ·.,c!2.

."".--.__Q...,.,..u....,"_d..,.a_-feira 3..,.._~ ...".,~!.U:~.E) DO CO~~a__R~E_S..;;:__O..."_rl....A_C_!~O_r,....'f\_l.-"-.-c,""""~ ......;. =-o.-."""',.-_......==..,,·""f~~;;;~~~,=~e~_~~~1 __.

a e~lsthlcla de

Él11er~a à PODsti!~jc.ão rl/. 9'~C
. .Modtríca 11 redacâodo § l Q Art. 58

da C:õmtltulçlo esuJ:lrtme-o 129 ,do
mesmo artlgo tf1xai;âodo aúmer.o de

D~~u~ado$l •
. ·1. MlIve~es L1ma

2: RachÍd ." MliJDed.
:3. LustOsa .sOlírtnbo.
'.4. COlltfuho,·ca~alc!,-ntf•.

. 1<~~?!,O.~~Il~onçll..

' ....

E:·.~z"" rJlvl:o!:":r~dl..l Clt !,:;. h' "HI.'1C a
:~t: .jp tlv',I"'>n' >JJt..' .).t .9lJl



C:.:arta-feira 6 .DIÁ;:(tO DO CONCRE:SSCr-IACtOi-lAL (Seção I) FC'/s'"c:OO' Ó ~ ,:. 1 74&._......,----

;'.:a Q:J. re.mião de Mesa ele 19 de
'.."''''0 ,le 10&1, publicatía no Diário

C.?nr:retJso]Vacional ~SC'~.:io 1'1, de
revereíro de 1~6:._ pi~ina, 533.

':er.'oelL:Zelll-,e as alíneas (J e h, por
:~'.':~:r~ .s:;idc corn .ncorreções-

fI i Onl~~ar ü Oornrssáo de Consti..
":iio e Jus,!ç", solici~ando elabore

Lr:.u::nca à Cons~!ttli~úo qucaHcl'e o
:;j-/!1('5itO no al't1g0 47. pa.rág~·afo 2(,),
,>' acordo com decisão tomada ante-
..';·m(nte e face a exposição verl>al

1:>:) Senho).· Presidente dacuele. ó~r"áo
~~' cri.co: .. ,;I

il.1 solíc.tar ã. Rêde Fer~'oviá1'ia. Fe·
·'c,al S. A. esclarecimentos porme­
"ocJ"r<:ados a rcs;Jéito. das U'r<Y-"ulat'Í­
,;:·.UQS qL1e teriam' oco~'rjdo C('lll re­
I ;:'ôncla ao andamento do pt'oiel;o
.:: ';24--~O. a fim d,e.serem tOlll.ldDS pl'O­
"",:-~ ~ncl as J12Cessa:u....s a.o l'esZl.lardc bo

';[:01'0 p::ll'lan1entar.

.:~J ,.'l~.lhal' em 10',;' do maíor sa.á- I.m~.doó ,',. operacão dos s.miiçus ri" 1 De Edu()a~ão e (';.\v, : .. ..,
••o-l'nl.uno. . " :mn,.porCe de ca.r\ltls<ia B~n;l, d:e G'lII.- I v~ , .. I i:t

Projete f.9 Z. 63(;-61 -:- ;Ia SI' .Q:;;~n J.r ~ naoara. expropr-íudcs CI) c h a rn a (l ~) .~. •
Cunll.:t. que l'e';IIJamenl;> as k:~ ns :G:upo C~::"eteiro. . ATA D."- 3~ R.c;UNIil..o O::DL1AP.T.,\
1. 711, de :J8 de outubro de 1&~2 lar,i'. D.'\. CON'VOCAÇ....O E.XTElAORIJI·
11:.;;."'1.;)1fj, ce ao de Jr,,!le~ro .de 1~5-11 :....;/) ~r. D,~~ntt.:~/o ::~::~;:;(l:l. 'Ca!':l~~~'" I NA;tL.3~. R&..J..JZADA ~l 2 DE:
lal... 303>' e :; .:na, .de !J de dez"m:J:'(), '"~o I .F'EV;;;;;'E1RO D:': 1901.
de 1:354 tarts .. 'z'i', ~U e 3iI),referen:L,s '\ J:J.rli.C:I) n9 2,Ge5~ôl - do S~·. ctinn:=t: I !:'" 'I"t~ C1"~_: -c c ~, ' ... ~ ,
,L.. acosenteucria e -..:e·!orma tios ,run-IB~"r:v. c.ue acrescenta U,<1a aíínea .tO r r "'.",ezc~;'€.s ho._;.,e..~.n:e ;n;;l ;.0.
cronarios CIV,S e mmtares por in ':;'_ . "o ~., da. Lei 3 ')44 d ry r.;: '7 .. ce (l.,), d~.s de teu. ell u ce iru. 010·
pacídade tísica c1ct:n:t:va semm.t<ls d;.~;>õ~-··ó;m~a . t:,,' .ed ~~;il:;'f' 'l.':i; iVeCê'i1I,OS e sessenta e un1., p:'cse:-tte,
de prover a sua. p~·op:.:':a strosisténcin. Al{al1de~!"as e d; e °Úr:~R a "ai'~ a, ?~~ "I os 275. C~rdoso (l,~ r..li~:'leze3·' Dlrc_~1

Ao 81', Dcp'u'a~o Anrnnn !AJ:onw; ProJefü n9 2';-'9~o,' ~ PdfOVSll e~,~:'."_ C,trcioso, . Jonas Buh,e~'e. ,'1.br.::t:1ac.
P

. "''l0 rv -' ! . v. v- o , r. ~V"(>n I"'o'r- o 'Ce'so BI'"~-"'ro c·....,. l'oJetC> n. L~ - ....-<};! - Eilllellaa tem) ele castro, rue alrera ~ apo- .'- "-. " ~.H. L"~ H'.'"
su~stlt~t.l:;a. da ::;enaclo ao Projeto ix sentadoría e cUspónlbl::áJ:le dos c~. I ~a.~I..IO•FreIre. Ade.rQ~1 .TU,l'ema,•. Fi:~1~C
1.970-.0-::>.1, que C1'l3, a E'ac<.lldade: de curares ca JOsti~a. . I;,a.,an(} e Manoel 1•• 0 A.merda. reu­
Fa:'maela e Udon:olo"la ce .i.Viao.au::!., Projet.) n? 2,620-&1. _ do S.r, Vas-- niu-se.. oroinarlamen:? em sua ,3.• 3

e ca outras Pl·~vld~ncJas. . ICQllCe10s Tôrres, que ccncece med.'!;-'" In_o Pals.clo do ÇOngre55o. a comis-
Projeto n? 2.612-01 - do Sr. A..nll- do mérito do trabalho a funeionlli':~' sao de Er1ucaçaoe Cultura, sob :l

cal' ?~I'eirs., que. re.eva a p~·e3á'.;is,ol' da Imprensa Nacional que ti':li:lalh~·,.;j i.pre;;idência dI) sr .. Plínio Salgado, na
do dlJ'eJto dos OrrClfl,l$ das Forças .'11:- em' Brasília. . fo~ma do art. 53 do Reglmento in-
mad'a.> prejudiC"el"S pe.a. a.pllcar;ão do \' . t ? _ i te~o. ATA - Lida e aprova:ln a ela
art. 182, ~ ~'I ó", Constltu.:ç:.O .H:- p.:oJe.o n 2.63,-61 - do Sr. 0;;- il'et1...'1iâl) anterior e. em so"u:da. n~-
der~r.. a \:;:~. Cunha, q~te .a:ltÜl1Z~ 0_ p'(,(le, I sin lUa. pelo' Senhor Presid~nle. -

PloJeto 11 2.618-61 _ Qt> Senado .e~ecutlvo a fll'UlnClar 0.1elaçoe~ .mo-I 0"('!11 do di, F'tOm cxa-1"1""'s
Fadera:, que r~,,;ujJl. o plana de· va- ~liárt~ rea~zada~ .pela. CaIxa BC1e- a; :;g:linocs pr~osi~ó'?s: Pl'o;'ei~'l~(l­

:\TAS :DAS COz"HSSõES . lomaça() Econom;ca, ao \Ta.le do P:- 'l.~~ntc dos I'a:ge~.te.s d,:: Marinha ;'{s Imel) 4. 23!l-5B. o,ue r'!ltorJZt'L a cen­
l'aqueaçu e do Aproveltamenco dI> POl'- . te.!nos da. LeI n .,~.4.'3. de l-L oil, . 0''';0 de certificado .a 11tu' O ·J·e·

De COt1stitu:çãc e Justiça to pe. ~anta Cruz. no Es(;a,do doli:.;- :e oa ,o!/ol'as pl·ovldcl1Clas. 'I' c~,;:~;'. peja~ escolas 'de cur~o ;;,;p'e-
C Sr, pJ'esidente fêz :lo se.O;'Uinte PI~toJS~'lt~.ry" . o <;[ • I ProJet.o'no~.632-G1 - do Sr, Os- rior, aos d:plomad"·s pelrs rtleS~'1as.

:.>"':';'Iir,~o. em 30 de janeiro de 19~1: R ro eb~ n _.6_~-,61 - ao ,:",,,.,Ml1t?n :n:"r Cunha•.que tt-::msfel'e 'pa.ra os l'.1l- ApnvaJo'() presente p,toj·tn de con-

.

el' . (j~. :nCll.ll.l~C ? p. Od~l ~CU'":-Inl.sten.os Militares os penSlOmst~~ r,u.- I fiJ1'lllC!.':lde com o SnlJsêitt:tivoofe,e-
l\ \'w'ado pelo Preslde.ste: I'~lroe_der ;; de,aJ;ll,~rla'!'l~,,,e ,:-ç()e~ llr.'-res atualmente vinculad.os no l-.1i- Icidc nelo relato!'. 81'. L?<'1ro Cruz.

:Ii i:nsa~em nO 10-60 _ da Trill\.!'1al E yl:trIa,s a ~mPl 1·0. Refi~<lJ'la e n:sténl; da. Fazenda para fms. de j)"'- .- Pl'oj otl> 2 474-6D que' ll'lto"iza o
7:q;onaJ àl] Trabalho da. l"rlmeir3 ç;",. ci~~~J:Ç~riô~~mil er~61~oS;dr:n~tCl'::;d'~ galll~nt()s· D" 't d . P dI' .', II Poder ExecllÚvoa,' abrir. pel~ :\'ri-
"o I· I' ·t ' . • w J .. - ,xo r. epll li O, e o .Mel~:>: UiS'''l·'1 da Gue~'a .. c·· ..·t 'o

'·,á • em que ;;0 lC,!,3,. em adl 3.m~llto de do RIO Cle Janelro. . "1"1' ;el'o 'n9 2 59"'-1}1 _ d .51' lv -r '"-. o " • ~. :e'~l I> 0_ .o".
;;'S mensagens 2 e a,de 1960. a aber- . AO Sr. Depllvacta Arruda Câma,ra: kIZ °qU~ dá n~vf.wredacã.o ~o 'néiso~ ICr:> 16.000.COO.OO dEstnudo a atm­
LIra do crédito suplementar de CIS . Projeto n? 2.621-61 _ ao Sr. Ariy~' fL à·' -9 ali- L i n9 1 "s d :'1-"'"5f [' der o _aespesas de~orren\es. da Come­
:C, ,,,3. fi3ê',40. paraoco~'l'el' às deslles~s I~o .Mal'Lms Vlal1lla. queeótellele ",os ~~e 1~it;ra dis;ositlvo<}"do ~Ódl,\1·-;; do mOl:~ 'a..~ do,SCS(JQlCcnt.c'l1f1l20 da. ~~C3.­
rom os servid?res .da Jus~1ça e Qt> ::>:J.l:;entos das Forças Amlltdas" ,,~ P!;oeesso" Civil relativos':lo Mai.dado Idem.a ~4J1itar das A~1l1h,'S Neg!as.
:':'alJalho da Pllme.lra. RegJao. , b~nefJcl0adas,L~s uOs Z.343-;:i4e: de Scqul'an 3.' . LaJo pel~ Sr, Mal10el de AlmeIda
_ i,1ens~,gem n~ 1-61 _ do TrIbunal 3.605-59. que ampara. os alunos elo:; . ' ç. parec~r favoravel 3.0 pre';ônte pro.le-
-:.e~1c;,:1a1 Elel!onl do Maranhão, ..tie Centros de Prcpal"açj,o de Oflcla.is d3ProJetu n" 2;fiM-51. ~do SI', ,1van Ito. Em discussão o Sr .P:rulo Freire
,~,~l'~l ,a. :m .adita:ment.o •àS mensa>;i!llS Resorv~ vitlmaaos por acidentes na Luz. que auto.= a ,Umll"', os Es.,ad()'; ~ suge:iu fôsse soliCita dI> ::\0 P~:ler
_0-06 e 23·."~,a. mc!usao cros caro;os mó;;ru~ao e no s.;ryiço. Ie o., Munrcfplos a LOlervlrem .dl:eta- I Executivo a doculn2ntiU"iü exl"'ict:J.
.r',.. Contfdo, e B:btlocecário Auxi!!:.l.1' Projeto n?2.62fHil _ da Sr. C:un- men,e nas e.m!'rêSas eonees.'Siorf?.l'ia.<; 1»01' está Comissão em c9sas a0:1]0-
:,_o~.' QU:?<t:ir(,1 que ac~m.pa.Uha. ~s men- PO& .ver;:al. q~. c..aocede a pcns·.at>. e"-lde \e,::V!r.os P.UbllCOS' . .:gos. co.m o que, eOl1Co.rdr'U .'Plr'la-
",;,,;~~ .~cl:na ;ei;.IGd~(;1 d i peclal c~ Cr$ 9,000.0(') i!. Aurea N't'- .. Projeto n g 2.e07-fi! - do Sr. Iva'l: mente ° t·elator.F'aee a e.s'::1, Clrcuns-

,_,::.P.S~~~'1.1 n, c-." - ~ Tr - guelra Xand~. trlha eto Capltao UI'. Luz. (Jue dá. nlW:J. redação ao art.4~ tã.ncía. foi acUada,:J. vlltaG:io da ma­
~~;1~.~ ,R.e~lon.ar Eleltor~.do• .olStrltO Am,~mo cta. I':iveml,~nd6. ." . I~a Lei 01 1.533. de :n~12:~I. que al- tê~ia até que êste órgão 'esteja deir:; Je; n". :~;e~ent:lnd~ a_,ep.t>Jeto ie p.oJet~ n 9 'z. 6ZS- tH - do ,5'1' • Os- tel'a dlspmitivo dó' CódigO', de PrOCe8'iO pC5se rlo~ elementos jn"'!s-'et1~ãl·E'is. 2
..> .?,Ie o'MfLn.za. o quadro. de fun.cio- ,mar QUI.ba, que concede abono liCJS Civil retatlvos ao Mandaao de SegLi-um melhOI' est.udo ,~ô1Jre o a;;sunto.
_.,nos e estabelece os valores men- pen.s:oms.ta.s m1iitai'es.que nãoro:am 'ran"B '. . - Pr'nje"o4"B-59 que' C1.u~CI·iz:1. C
'.'..:r do:; sln1bolOil e venCllnentos dos oeneiicill.<:!c5pelc art· S() da. .Lei u" i '.:. 02 3 1 ·d· . eo T' 00""1 - '.',. ., •..u.~~os da sua SecretRrta. 376'5 d • d 'ti 1&50 I ~roJeto n .63 -6 - O •.,,!. eo- p.. er ElCecu,vo.a. aorll". p·=lo Mi!1I?-

OfiCio n
Q

11-51) _ do Tribunal.Re. . .'. e..o ~ n;aIO e . '1 dOlo"cte !.Jb;.tquerque., que dâ resPon- t~:to 1a ~uea~ao. e C~tltura. o cre-
,io:1:11 do Traba;ho da 1" Re~ião.. tlE fIoJet~ ?_.6~0-~ da sr, 0.,- sabl>ldade dIreta ao, Tesouro ~?ciOll'·.l. ,dbO cs?ec!:,\! de Cl's~."ronr.·(}Jl0..1"s·
"'.('):":f1. em -a.ditlln1?nto a.,. Men.sa"'~n.l mar CU.,llõl, que altera a.. re~a.';.·ao .do [paro. p. 'lg'lme.nto ~s. amortlzaç.oes.. dOio tin.a.do a.o ellU1Pamel1. to dos. g'a\:nn,e­
," (o-61l de·19-J(f-ea o ~rédito ~uptp_ a.tt~ ~9 e seu~ ll'.d::íl;el n? 3.183. De emprestlmos eontrald05 /leia Com.ls- tes e Jabo:atóno de h'~~6-ia natl!"al
]i'"n~ar'de Cl'$ 45.00{J.OO: (Jue. soulâc'lo 30-1-61), que dlspoe sob~e Os ,ClIC1- ,ilo rio V~le do São F1"anCISCO, »llca a e fisica e quimica do Ginásio Fe­
~," ele CrS ~9:00'O!'Cl. ,pedido nnteri01'- ':1entos ~o~ nulltare.s e da outras pl"C- ,Clln,;truc;ao da Barragem de Três MD,- derald.o Terl'itõrio (lo Ri<l Bl·' oco.
n1ent~. com~letará a· Importância' de ntlêneia.... rias. n-' . ,5ubm~tlde a votos. foi aprov:do o
Cr$ 84.000,OÚ necf'sI':irio ar) ;Jagamen- Ao Sr. Deputado l3a,t'bosa Lima I Resolu.,ao. n.? 81-61 - do S1". P.ul,> presente.projp.to de COnlr;rn1.,idaae C'Jll'l
to a. que-faz' jus o Juiz substftuto Re- Sobrinho: . .. Mme:lrone. ;1ue concede hcença 'J~r~ o pal'eCel' ,do S'·. Paulo F'"êil'e. Vo[OU
:'lato Lomba. ". . Projeto nU 2.622-&1 _ da Sr. Hého la mstauraçao de- processo. cr\mllta. cc>ntra o :::1'. AderbalJlll·clr.a . .,.. P:o-

Oficio n9 515-6'() -'- do Tribun:1l R.e- Ramos. que Jnsrltuio Fundo POSt4J e. contra o Deputado Paulo Mtnc.arone. jeto 1.647-60. que orl',Ori7,lt o pcoer
C:!Oh:ü Eleitoral de Sergipe, que so- ele .TeleCOmUnicação e 'clá outras pro-I" . E.':ecdivo3.. abrir pelo ~1:"'1;.~'ério da
]icitfl. a abertul"fl.dos crédltós.S1.1ple- v1demlas. . .... . AO, SI', DeputadoSall; >;r,ago Educa~iln e Cult1lra, o ""édito e.'pe-
;l1en,al'es de Cl'S 160400.00 e de Cr$ Prl>jeto n 9 2;627-61 - ç!o Sr. TC6_IDantas. leial ele CI:S 5 OOf).Cl)~on. d?stina.l? :\
5?'d195.00 en1 ref<Jl"co das dota.ções· de,~- du;o de,,~lJ:luquerque, IJ,t1eSlispóe ,.~_. Prói~to n9 2,571-5: _ do.sr; SérgiÇl reconstrU"RO do P!'érilo '111.' Es~ola
t,nadas às. ~~sp~$as e.om salário-ta- tJre a d.~,rlbulçao e. aplicaçao de v'r~ M:agaíhãcs, que naciônallza a ·inãús~ N~rm".] Sant~, Ten~il1h~' de Cnxrm­
r:ill],[i e gr:ltl .. caç-ao adICIonal 901" t~m- ,bt\ll de.cmadas a.oll..planos de t~a'lll.- tria farmacêutica no Pais. bu, M\l1as Gerais. - ';l.ei~itadr-o
]lO d~ se!'viço;. .... !hei' l\,nuais ou qtimquenals,. '. 1 Prcje:to n Q .631-61 _ .di) 81", Paulo prrsente projeto, àe c'nfonrJd,de
.,.., OflCl1l n; 1.91S-6D _~ do TribunaJ Ao Sr. psputaClo JoaqmmDuva.: MinCarOl1e. que revoga li- llutorízal;ão com o parecer do Sr, Lmro Cru:,:. -
o"~~l'mal ~,le:tOTal de SM ,?.mlo. l:{'.Iê Projeto ~ :UiOO-61.-.dO Sr. R()l~.· para que o Brasil Integ:re-a Fêlrça de ProJeto n9 2.463-6(l.Ill'e da a df,si::;-
~?J'C'tfl !: al)ertU!'a ~o credito espE'- dou ;;aC~leco•. que isenta. !los Impostos Emel'o:ência.das Na~ões Unidas. na Inação de Univel'sid3<le da GllaM'1~rn.
c,al rIe vrS ..5, 178 2nO.OO. para ocorrer ele np ;otação ~ de aonsum~, taxa Z . - d . Canal d Suez a. atual Univi'!'sidade co Brasil. se-
:l.~. rlespesas, r?mo PI1g-amemto .de ~m- aduaneira.. e emolumentos con5ular,~. ona o .... e .' . dia da M cidáde do Rio de Janéo
1:,'.cacrro arI:~u:mal nOs f~JncIOfl'lrl()<; <:lr:. para. a. doa~áo felta pela. Arqu!ao~dla . AO Sr. Deputado Tarso Dutt'9.:, Estado da G'lanabara - Defe"i"~
7r:h'mal Rqronal . EleItoral de sl:o de Benron.na o Aiemanna..ao Mostelrer· .• ' '.;:paulo .. '. " . ." .' ele N. S; das Graças de Beio Hol'l-' Pt'ojeto n9 2.troS.S1 - do sr. Abel requer,mento do Sr .. Louro Clll~, ~: u-

Or:cio n9 5-61 ~. do-Trl1:mnal Re- zonte.. '.. ' ,R:tfacl, que reconllece como de uti- cltand" fô~sem OUVIdos. o Mm.l.5u;!,~O
c;onal meitoraI d.a Bflhia: ou!" so:l!. Projeto n g 2,5HHl1 _ do s~~paulo:llldade a Associ:l.!;âo de Damas Pro- da Ednca.csoe Cultura .ea Umvc!'n­
~:t.i a Qbel'h.lra do .~ré.ditO·.es1Ji'cf9.1 "lI!. Mincar.one•.que isenta da 'Im.pôsto de te toras da IDf.â.nCla 'de JUiZ. de. J?~,ra. dad~ ".o BraSIl s: respeIto do Pl'OJ~to.
CrS l.3Bc..OC'O.OO para a.aquisição dE' L't1porta~"ão, Inclusive de conôumo e M!n~ Gerais.. . . . ,emteb., - PrOle.!> n

9
2. 5n4.-60. Q\1e

il,"h~rios e ele um veículo, de tc:\da.s as taxas. com exceção dR. de.P~oJeto n 9 2.617-51 - do senado concede. a inclusa.o d3, EScola de
Oflcio nO IHll _ do 'fribunal Rp.- previdênCia- soclEr!. (] tnaterl:l1Cine-.\Federal, que àeclara de utilidade ·pú- serviço .Social. anexa lt pontifkia.

,.jc,n:J.I F.lp!toraI d". Bama, qui'! soU- matográfIco importado pela Firma blicaa "Fundação Bras!l~Íl'a J,Jarf\ & U~lve-sidade Católica. rl~ Rio de Ja-
(lita ~ eco:tensfio da" benefi~ros e v~rt- Mesbla S. ..... e, .Gidel" OlnematO:'Ta- I Consel'Vaçáo da Na.tureza). nelro;entre 09 estabeIp~unentos sub-
tn':l'l1S cnnst.antes ~a~ Leis ns.· 3780. fica. Estúdios e Laborarorlos Ltdà.. I .. ..... vencionados. pelo Govê~no. _. Dcfe-
,:e 12-7-50 e 3 326. de 23-11-BO. 9,'1.1 AD Sr, DeputadoMoacyr,'.l.~-I y--SD1STRIBUIÇAO }'Ídt) .requc!rl:nento cI.~ St', M~no;el de
hnrionál'ios da Secl'f'taria. clt) Tr!':m- vcdi):·· . I .~lmelda. sollcita.ndo a. Pre,adene).,1. da.
nal Rerrional Eleltural 'tl8- Bahia 'e b~m ' .Projeto n9 2.6W-61 - do Sl~. PUrlio: AO. St' .D"Dlll~dJ Arruda Cã- ~:l))í'::l;ca cópias dcs p,m·cel'es. da
n,"!m acriacão de cargos.... .. Lemos, C1L1e·aitCl'a. dIsposit~vode J)e- "mara: . Dlretorf.a de· Ensino Superlo:: e rIo

'Projeto n9 2.61&"61 _ c!o..Sr. Nest.)~ cl'eto-Lcl 0 9 9,218, \ie· l-a-1M6.o,ae I . coru,eU~o Nacional de Educaç~lo e da
Josr,;' que fncleni~à. o Estadb do R!" a.utorize. ai Instituição .da."Fundar,;,c PYllje:o n9 2.338-60 - do Poder E."e- l;:xur"iol0 de Motivos do D. A.S. P.,
(;"ande no Sul pelo~ eneargosporlHe di!. Casa, popuIal·". ., I~utlVO. que al\tOl'1Z~.O Pt>del' Executl- d,!' n9 2.252, menclon."ldas na Expo$i­
~!lTlorta:dos emcO'tlseqUêncla' dn p1(- , Projeto nU 2..G15-61 - do Pode~ vo.a a?l'lr.pelD Mlmstério d~ Guerra, .çao de Mt)tivos que acompllJJhon a.,
J'lOr:tcão da~'Viat,'Úo-Férreaidi>,(fuele F,:s. Ex~cutivo; que' autoriza' O' poder ..El(e- 10 crédltCl especial de Cr$ 2. ~()2.419,l.I.g, Mensagem" 48ado. Poder Eltecut.iyc. e.!
"3d,>. e dá. Otltras provldêmIM.. ' cU~lvoa; abrir, p~lo: M1.nistérlo da. Vi_l par a ocorrer' a·deslleSas.com o p~ga. ~aqual, orIginou O projeto em epi-

Ao Sr. - Deputad" Alfredo., N'Mser: '. a,,~o e.' Obras- PUb!ICas., o crédito I~"T mento dtll'ido ao pessOtlI admItido ~afe·... -Projeton9 4 52G-5lt que'
'ProJeto .n? 2.6Z4-Rt .~. (In Sr~. Fr;l.1Í. pecial .. ele pr$ 713.39(U'l'i.O(}. pa"a : por c.C:Jta ã~ .'lrr!J'l. de Obl'as.edá !~1Jtm'izaopt)der' Executiva. a :"br!i

:;, Montorl>, qne !ixa o vs.Jar, do 0.')0- ,at~n(!er ao llE!;;amento dos· bens. '10';' ; ~u: ~?:; 'p~·0'1l,~1~''":_~1~.,. ." I pele> Mi:lÍstérlo da ,Ecluca~ão e C'.11tu:
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~. o cré.üto especial de ........ "".. total das mesmas). - Projeto nú- Projeto :n9 .1.395-59, que :lutorlz!l o admite. :1'1;\0 pote, porém, o Execml',o,
~l$ lJ.OGO.OOO,OO, destinado a auxi- mero 1.060-59, que autoríza o Poder Poder ExecutIvo a conceder o auxílío no que respena ,,",," g~s'ü~ p.ç ..~.,,~
"cr ~ üníversídade Mackenzie, em Executivo a abril', pelo Ministério da. especial de crs 200.000.00, ao Sindlca_/valOl' os U~~lm~s ela.s verbas CO"Cé(j;~

.0 Paulo, na construção da "Casa Educação e cultura, o crédito espe- to dos Condutores de Veiculas Rodo- das, nem ceixar de apuca-tas, u.l ~;.;­
} z.cacêmíco Maekenzista"; Tendo cial de Cr$ S.OOO.OOO,CO, destinado à víãríos de M::múus, Estado dó Amazo- ceo!!:L,,"s a critcrro proprlo, Isto é,
Sr.Euripedes Cardoso de Menezes aquísíção de equipamento e rean- nas, pata instalação de uma Escola discrrcrcnarjameme, ó~lll c"úm~,Jl"­
sís.Ico da vista requerída antenor- zação do XV Encontro de GeógrafOS Profissional de Motoristas, _ Rela- VlO ou neva autcrrzaçac IC~"'lum" no
en!." foi submetido, a votos o no NOl'deste, em julho de ,1960. tor: _ Dep. José Silvefra _ RevIsor: ul~lln~ ,cc,so,
(/:l~'itutivo do Sr. Paulo Freire ao- Apu)vado, por unanimidade, )2arece1' _ Del', Lauro Cruz. ,~'. H~la{o em vista esas circunx­

':ojeio em tela, o qual foi unam- pelo ~rqUivamento'da. proposição, em Projeto l:l9 1.332,59, que autoriza o rancla~ ,1,Ul1damel1tlll?, na ~.0l1CCl~ll~~'l(l
eme.rtc aprovado. _ Projeto 'nú- tela, formulado pelo relator, Depu- :F:0del' E:-:ecutiv.oo. abril', pelo Min.isté- ~~"i~~~~;~~:1\U PUOI,cu: 1••UJ pCUC 'l

"1'0 2.601-61, que autoriza o Pcdel' .tado Manoel de Almeida. - Nado. 1'10 c~a Educa~ao e oulturn, O credito !J cíauorar o orçamento S2m !e­
.ccut ívo a abrir. pelo Ministério mais havendo ao tratar, o Senhor eSl'ec,lal de CI~ 2':eco.ceaeo, par~ al~- var em con:u o plano UH pt"Jp,oca c,o
I Educação e Cultura, o crédito Pl'esidente encerrou os trabalhos às xüíai a construção da Esc?la Profís- execuuvo ou aueranco Co Cio.""oc~ C
;pu:31 de Cr$ 10.000,000,00 para dezessete horas e quarenta e cinco slo~lal Dom Bosco, de .Joao Alfredo, modíncanco as cestmaçoes emjj,rwao
ten fer às desoesas de Instalarâo minutos.' convocando nova ~'ellnião :E'e!Uambu~o. - Rel~tor. - Deputado mente e sem exame «os nmomuencos
L r rculdade Es'tadual de Farmácia para a próxima. quarta-feira, dia 8 Jos~ Silveu'a -Revlsor: - Deputado ao plano ua proposta:
orc>nlologia de Lon:h'lna, Paran::í.. do corrente, - E. para constar, eu, LaUl'O Cruz. 2> acrcscencar, cuscrtcionàr lamen-

'~J€I'ad() o presente projeto, de con- Yolanda' Mendes, secretária, lavrei Projeto n9. 528-59, que autorlza o te, emendas de fins poliuccs inui­
crm: Jade com o parecer do Sl·. Luu- a presente ata que, depois de lida e poder ExecutIVo a abl'H': pelo Min~s- ouaís ou de grupos, fllg'mt\o aos pJU­
"1 (:'·U2. _ Projeto n9 4.397-58, que aprovada, será assínada pelo Senhor térío da Fazenda, o crédíto especial nos de ExecULlvo, ou desassrsneas suas
.tt;"lza o Poder Executivo allbrlr. Presidente. de ors 5.000.000,00, paro. atender às emendas de planit'i~a(;óes preexisren-
ele Minstél'io da Educaçii(\ e Oultu- despesas 'com as comemorações elo tes e mrormuçocs tecmcas respeua-
a, G eridito especial de 4 000.000,00, PAUTA PAAAA ~EUNIAO ORDIl cínquentcnáno de Mírassol, Estado de veis, ou sem lei que a~ autonza:

. d' 1" d ..... 'dio da N.ARI.A DO DIA 8 DE FEVEREIRu São Paulo. - Relator: - Deputado ~> forçar, com acresc.mos uas des-
est"18 :\ a amn tacao a ,..ecio ua 61 Plinlo Saln-ado _ R~v;.or'. Deputa,do Ipesas previstas ou <la inciusào ue io-·
'scor.i Normal Santa J()aJj" -D'Al'e, DE 19 • b , •• •

." E:.: Grande.. Rio Grande d' sul, José LOiJes. vaa cespesas..« desequihbno crçamea-
"-prc"'ldc o presente projeto, de Pl'ojeto n9 2.861-57, que dispõe sô- Pl'Ojeto n9 3,OB2-57, que dispõe sô- tarío, c1'1and.o ou avntando aeuc.ts.
córr. ) com o pnrecer do SI'. Manoel bre a gratificação de -magistérío no bre ensino da enfermagem e d::í. cu- Se o Legl,;LatlVO rugIr. a ess~~ ...re-
ip f:meida. _ A pedido do relator. Ensino SuperIor. - Relatol' - Depu- tl'as provldénc1as, - Rclator: celtos essenciaiS na claboraç"o do 01'-

d' tado Bà:daró Junlr _ Revisor - Dep. Deputado Campos Ve1'gal. çamemo, perde COmpJelamenLe ~U:1
;1'. 8!1ripidfs Cal' oso oe Menezes, Dantas Junior. Projeto '%19 2.666-57, que Inclui a aUToridade para ,exlgil' ou Execu\;vo
) Sr. Lauro Cruz leu parecer con- Projeto n9 L()84-59, que autoriza o Faculdade de Medicina de Juiz de que' esLe cU.mpra o .urçarnemo. C{;mu
rá.Ji" daquele parla:nedntar, apemj~:" Poder Executivo" através do Mirústé- Pora entre as SUbvencionadas pela ,01 aprovallo por a~ueLe. Esta., Ciecul'"
ta c\n Senado ofereci a ao 1'0 e"" rio da Educação e Cultura, a celebrar -qnlão _ RelatOl':- Deputado Trls- re,.llcla ~ ta?,. eVi~eme,,~ue eemo~ m.·
19 4 3~5·58, o,ue autoriza o Foder Convên:o com a Faculdad~ oe 'Medi- tao da Cunha.~ Revisor: _ Depu- v.po n~ lJamara, 5e,;UldaJl1eJlt~, a
ixCC'ltivo a abrIr crédito especial em clna de Sorocaba. _Relator: Depu-, 'taelo Adel'bal Jurema. aurmaçao de qu.e" sen~o o orçau,cr.t.J

",wo!' lia Associação das Fra:ncisc:Il1as tado Badaró JuniOl' _ Reviso" _ Dep. mera. autorlz"çao panl.aespesu.;. 'l
' ..rlssir rArias de, Maria. da Sociedade , .' , • r'~xecutlvo podendo ou nao fazer est ,
~leFdi:cacão e Cultura. Submetido Oep. PaUlo Fxel1e. ,,' iI poclcrli ou não cu.-prir· aque"l
'l, votos, foi unãnln1eme,nte aprovado Projeto n9 1.918-56, {Jne instltu Ge Orcamento"e, 'Fiscalizacão' 4. Tal conclusã~ e um ~q~llVO"O

- bolso.s de estudos especializados em - F' , .• .' - •
~ p:U'ecer do relator, - Pl'ojeto nu- energia nuclear,prospecção, sonda- mancelra porque deve-s,e, entendei' que a <:10ta-
:nel'O 4.7~7·5B. que autoriza o Poder gem refinação exploracão do petró- , çaOOl'çamental'la e auWrlzatlva qllan~
Sxccutivo, a abrir, pelo Ministério dl\. leo, 'em eletrotécnica., c"outrO'.'; ramos Exposiçeic. de diretrizes, acernpanhada to ,a despesa, aper:as en~ l'el;;çdO a
.Just5cn. e Negócios Interi~1'es, ,O considerados de máximo interêsse na- cJ.eanteproletos 4e leis, estabele- supervemeute ocorl'encla "a deslleces­
cre~:to especial de Cr$ 2.000.000,CI>, cional _ Relator _ Ac1erbal Jurema. cendonormas para elaboTacão do sl~ade da mesma ou .aeX15tellcH' ou.
1er'lnado àcon$t!'u"âo da Cidade dos Proieto 119 1.162-59, que autoriza o Drçamento Gera! da Vllidó, pelo nao d~ recursos suflClemeS ~al:~ .>'~:l.
M:(''.in.'s da Lel1::ão da Cl'UZ cie Santa Poder Execucivo a abrir pelo M.inisté- Congresso Nacional;' bem como ,pro- execuçao e ~unca como decOllell~la.
R't,', em Canoas, Estado do Rio .' d Ed . - Clt' crkUto pondo nova estruturaeão jormal da da VOl1tMe dlSCl'1ClOna~ia. do executor
Gr.'lce do Sul. Aprovado, por una- lIO:l. u~çao,e u ma,oo ~ proposta do Executivo" do Of,çamento. ESle ultlmuenr.encll-
ni1r ,drde, par~cer fav('lrivel do Se- especlal.de Cr$ 20,000,000,0 ,pala a ,. rWJnto infel'icrlzarü\ °LegislatÍ\'o pe·
n11',1' Manoel ti? Almeida ao 'Presente constl'uçao .. do Teatr~ -InfantIl ~a (Apresentada p'elo Deputado Ramn-_ rallte o ExecutIvo. .

1)rc iet~, ..:. Projeto n9 2,140-60, que Hora da. Cnança, em S"lvador, BahIa. ,ton Prado, para. exame da Comissão . Alia', tal entenOlmento ainda pode
'qll:Dl'i~a Poder li:xecntlvo a abril', - Relatol': - Dep. Miguel, Calmon de Ol'c,:amento e Fiscalização Finan· geral' o 'cáos nas Finanças .l:'úblicas e
'lcl0 Ministério da Educaç5.o e Cul- - Revisor: ,;- Dep,.F. Sant ~a.. ceira da Câmara dos Deputados). levar os 'chefes do EXeC\ltlvo a 'extrer_,

d ProJeto 11· 3,1'l1-~7, que re~lllH o '_ mos, como temos visto, de nem sequeI'
~}~j·J.~og:~~~~g<J e:~~aJaPI~c,~çã~" n~ exel:clcio da pro!issao. -de Engenh~I~? (PUB::Ctth~RIZAb1,R~E~TUDO n:andar cUl1lprl1' ('s encargos ol'çamen-

COII " I" .I~a- o do "'.tâdio Ulliversltárlo AgrollOmO- Relatol. - .Dep, l,;al COMISSAO) "tanos d~termlnados pela proplla.
, ~ "'" doso de Menezes. _ Constltulçao Federal. Os I'ecurios, 01'-

lüFideração Universitárâia Paulista. Projeto n'1 1.902-60, .lJue aut.orlza, o çamentários ,<;ão pO"" e'I'es apll'caCios n··'dE' !\ ado o presente bit t 1. o Orçamento é, ou. deve ser, • -
e '\)Ol'les. - • prodv Poder Exee~tivo a a r~r a,o Mm~, ~I' o ames de malS nada, um plano de iJasç dé um outro pla.no pe.;soal a que

pl"'je1o, deconfo1'l11: a.nc com o pa- da E~ucaçan tl CUltUHl - o Clenlto admmi~traçào, pols. a propria origem acaoa flcar.do esLmnho o J...egislatlvQ
rcce:' drj SI', Lauro Cruz. - Pro- espeCIalde. Cr$ 2.00:0.000,QO, dest!n,\~O do instituto, que foi também origem que, Íls vê:.:es. só lcmll. conlle~illl~lltD
jeto Rlé-59, que dispõe sõbre o en: à. constrt!çau e upalelhr.gem do Oma- do contrGlepelos representantes do das despe.',;.)s," quando u toma, na
sino superior de clê:lclas têxteis e da. SIO da. can:panha Nac\omll de Edu- povo, :ao podel'dos principios de ar- cpoi'tumda...e da prestação de conta.'l.
outras p·ovidêÍ1cias. Rejeitado o pre- candarios GratUltos! em Macuco, no reca-ear impostos e gll5tar, dee-córdo E' Ulútll acrescentar que- taloS planos
s~Ne projeto de 2cõrdocomo pare- MUU1Clplo de Cordeu·o. no Estado do com li. sua vontade dlscrlelonál'la re. p~aL~, não, rarL, elesatendem aOll
ccr do S,', Lauro Cruz. - Pr01eto Rio de ·Janeiro. - Relator - José quer que nenhuma a1'l'eCadaçll.Ó seCIJjeti\'os, qLle devem o'rlentaJ: o. ,ela­
de aeól'do com o parecer do Senho-r Silveu·a. • . faça sem rnzões de interêsse de ol'dem COração orçamentál'ja; são mais, fn:­
Lauro C\'UZ, - Projeto 36-59, que . Projeto n93.866-08, que autoli~fl b gel'al que a justlflquem. nem tam" to de .influêuclas polltlcaô ele bloCOll
o f i c i a J i z a cOI1Ven~ões'pal'a 05- Poder Executlv~ a abril', pelo MIl1l~té- pouco que qualquer despesa se faça, ou l'eglonais, e me.smo das antecilma­
crit.", e leitura elos cegos" e có- 1'10 ciO. J;:ducaçao e Cultura, o crédito sem ter emvllita os sep;ulntes princ1- ras da Presidência da República" eu­
dik~O de contraçiies e abreviaturas e::!I1Jeclal de Cr$ 3.000.000,00, destina- paIs cbjetlvos relaclona<\os com o me- sejando o mnlbarato, dos recllr~ pú~
E' .lil:p..Aprov8do o presente proJeto. do à conch.:são dllsobras da ;,cola lhol' aproveitamento social dos pro- i:lllcos fOl'llecidos pelo povo contl'l­
ch crnfol'midade' com o perecer do Normal Rural Sagrado Cora~ao de dutos dos encargos fiscais: bulnte. . . " :
S'. rranoel "de Almeida, -, t>rn';eto Jesus, cm: Nova, Bréscin, Municlpio de 19> a utilizaçáo dos recursos Qeve 5. se, todf,vla, o LegislatIVO CUl11-'
1.6'.)0· 6Q,{Jue autoriza o Pcder Exe- Anolo do Meio, Rio OI ande do s\\l - preservar o pa.tl·imônlosoclal· e se p1'l1' bem aquêles p1'ec~ltos essenclaiá
f:utlvo a abrir, pelo Minl~tério da Relatol': - José Silveira. . posslvel ael'eseê-!o(investír dentro na elaboração do orçamento, sobl'a­
:Edun~ão ,e cultura, o crMito espe- Projeto n? 1.827-60, que autorJza o c.as pc:;slblJldades da l'lqueza nacional lhe autorluade para eXl"ir' do Exe;
ciái de Cr$ 5.000.000,00, paracon- Poder Executivo, pelo Mit:llst~rlo da e ,Visando sua pl'ospel'1dade>; cutlvc ,que. cumpra oOL'çalllento,que
cess?<) de auxlJlo à Aradp!1l1!l ;Vn:lei- Educação e Cultura, o credito cspe- 2?J de\e-se estabelecer mn esca" consubs.ancla O plano adlnlnl.stratlvo
ra cJ~ .Letras, a. Pl:?pósi~ das come- clal de Cr$ 5,000.000,00 para a cons- lonamento nas ~espesasJ tendo-s~ em dêsse m~smo podeI' e que, para aten* '
mCl'a~oes docrnoue':1tenal'io de 51''1 trução de monul11ento comemorativo vlst" o Inalor .tencUmentoeconomico der, ,às necessidades Imprevistas' 'de.
fUl1drdo. Deferido reouerimento rio da mudanca da, Capital. - Relator: do produtoapbcado (sua maiol' pl'O- obras de emergência ou de recursos
/31'. T1anoel de "lmelda. solicit",n-to _ Dep,Jósé Silveira. dutJvldadrJ: , " 'complementares para despesas, outra,
à ell~idade bene'iclada pelo projeto Proj~to n?2S1}-59, que autol'iza Q 3") empreendim~ntos iniciados, ,não o Executivo lance mão do<> meios ade­
em cnlg-rate, os' documentos e:do.;idos pOCiel' Executivo a abrir, llel1.lMinls_devem saIreI' .solt~çao de continuidade, quados que a Constltulçãoe.co Código

, pela' Comlsf;ão c1!l cuas anãlcg-os, teria da EOÍlcacâo c' Cultma, o cred!- PCI~ risco de pre.lUlZOs sl~perVe?lente~ de Coneas da União prevê~m! ,quais
tais como: EStatutos, programa das to eiipeciuLde Cr$ 3.<:OO.{)OO,O-o,desti-~~n y. ,~:n casos de excep~jonals emer se.lam os créditos' ,cxtraoralnRrlcs ·e
cc,memoracões e nlana, de aplic:1(:O naclo II c.uxillar a realização, em .1959, ~ f,~ a~~. neces~idades mais funda- com~l~mentares, sollCitadcs,op0l'lullo,-
da \'el'bn .a ser concpdlda. - P1'o]e- do Congresso dos Umversi~ària~ l.ato-. mentais do ponio de vista sccial (a men e. : t'l it - d .. ' t
to 41'0-59. que ilutorJza o 1'0 ,1 e1' Exc-Jicos, em Fortaleza. - ~elaIOl: -, "abe b!o';ênicó ~ducaclonal de segu- 6. s~nc;o .1 a s uaç:,o decolte,n e
tivo a abrir, pe~o Mini"tél'io da :EC;l- 'De). Jose :3Uvcil'a - :Hcv\:>or: - DelJI~"nç~ nacional,' etc,> econ6mlco c 1'0- da proprla con~eituaçao o Orça-,
cação e cultura, o crédito. eSllecHl,l Lmll'O C:"~", , l.tico estrutural COlnportllJ.n pI'eferên- menta, vejl!n1os o que o001;1e el'tre,
de 'Cr~ 10:000.0cr,OO,'llal'a ~mo;jarilo F'rojetn '19 lOO-"9,QUC ,1U~lJl'jza o: él' de tr.ltamento, etc. " . nós, no .Brusll: no plano da] elabol'a­
dopr'!dlo'onde funciona a" Faculda- Porler :sx~':l1tl\'o a" cOl,1..slç;nar. llD 01'"1 ~, Sendo, porén1, 'l orçamento, um I çâo orç~lUental'la, ' ", .
de ,de Dire1t() do Fst.ado ,.'10 Ama- r ç"r.1el11:) Qeral da 'tin'ao -.,.'\:1.:.:0 do 'aco de, previsão, JlOrClUe tant.o a arre, 19 POI reclam,:!çôes, qtle1,1osch~-,
tOlla.S. Deferido rpClt;erimento do se-I Mini5tc\'io, da Educar,"o e Cu1tma :-IC~d'1.CãO' como os Itens e vulto das ga!ll da.'l repartiçoes publicaI; a.s.ma15
nhc:' Manoel de Almeida, !01lclt~nd91 no~ eXerC:~IOs de 196<] e 19S1, clo:a~uo' ,r"~"p,sas devem ser calculados ,antecf- diversa.'>, sabem<:s que a ,proposta
lÍo autordlJ proietoem e.,ir;:l'sfea \ nU:lca ir,!81'ior _a crs 10.0GO.f\OoJ,CO, :i·;\d3:.nente por aproximação. suas dls- .01'çamelllál·ia esl~ longe de~l'tes-,
documentação exiglda pp!a C'cm'ss~o \ pnraae~·.'~tr'~lçpc dI: Edifleio d:t r'~. lW':,oes têm o eU~ho de. 8ut9rlzatlvas ponder nos lllveb. de ',custelo:~ pJan~.em ,casos lIulÍlr.,;os. (Esbt"t~s ria, cll:cJ'~de ,?atcllJca C~ FlJosofl" _e10( ~?!...:._ro.C"h;r os .tlibutos ~\l~ c?nsla:n~ 'esbQçadvs C sel!Clt:tdcs .p~laa mesm~·.
elltldacle, beneficiada, 'Ol::.nta eles Fi.all!. - ,lcl::tf)l': - DG[l. Jo:~c ~Jl", """'.~ 'fa ..elê" O'~ as o dfl::t5 plevistns, repal'tlçces, p~ls no ót'gao d~executl"
Obl'l1S ,a seremexecutad:lS, e custo vel1'a - r.~\,j,o..: .o'I1~ Laurel ..'lll~. 110" 1,"1$ inClC:lCCS, ~S despeBas qu~ .0 enca;l'ega'-o da con!ec~~D 'da c:·
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ANEXO J

:ada. nrcpcstn cortes P:'OfU11dos e pro- i com as realidade nacíonais, C,11110: d:ls dadcs pr..·.a a e!abc;'a'ão Oa PC'o- ! ?:em rln despesas que' os .causa~:1 .. "
:,:nda,; modifica,õlJssáo processados Iocorre. com o E.'l:ecu;ivo, at.nvez de I pêsta peio Exacutf vo e OCl"'O." dera- r "coreto com <JS mais modernos JO
:1:1,' sugestões iniciais por elas feita. l ínúmeras repartições das ma ís varia- I ihes dessa e!~ ~oraolio, ncneí JlrefeÍ"l- r cei.os <la técnícaorcamentánn.

~" Cl1egada, todavia, .ao Legisla:lvo, das aptidões e flnalldades. :Kão pot.e, . vu ronnu.ar P parte as sl\ge:·;tõ~!; a Clunpre, aínda, sa tíenrar qu:, uo
., uroposta é subrnetída a profundnsportanto, o Legislatívo. nem deve, Irespeito. .' 'Sll';l, o r-xarne de; ante- Ol''''a apresentaçào do orcamenr I, c
"'.o;l:fica~Ões, p.or pressão daquelas .estar Interferindo nos têJ'm.os 0U pla- projeto d,,; normas de e.la. J.ornçâo qUe se corrijam taj~ dertcíênc. .s ri ,

!'2P:'ti,õzs ou meras disposições. ín- nos d,a proposta orcame.rtariu, "e não do vrçamer.:o pejo J:'egls]ativo não atual, além de p.~der dar êsse ClC,
li: víduaís dos vcongressístas, As nor- na base dos connecímvn '~" indivi- ,ficará atrr.sr.üo pela diicussão do mentes ao administ:ador, vai em S,'·
lU1S vigentes só em parte atendem a duais des ccng.essts.as, m~~ o ínte- I problema da citada apressntaçào da guída facilitar imenso o prece-se I

l'cr,:.lôitos que condizem com a na. rêsse da Na:;ão' deve S2r pi'ote"ido' lei de meles, que também C:::lr~rt::t apreciação do. proposta pejo L ·;;'S.'l
11\:'ez~ e a conceituação do orcamanto contra () nsco de. sol) o pretexto de p=~'djis,l'idadas relacíonades-r-com atIvo, vai perrmnr, amua, aos ci:'~Jf.:
e mesmo essas normas, anesar .de tais ccnoec.mentcs fazer o conares- nutureza elas despesas públicas, interessados pela vida pública d . LJ',
o!wrl'cidas na Comissão de' Ol'ça- sísta interrerência com finalidades 11. O problema, porém, ti urgente e ter :uma visá,o e1~ co.uunto da a.':e, i,

1112néO, são-sezuídamente violadas no de cunho pessoal. Allás, o orçamento de alta relevância. oomo o sabem os dação e aplícacão (ios dínheí ·os.I';'
?:~nlÍ:':o da Câmara. ocupa nas atribuições do le!;lsla~i:o. nobres deputados desta. ocmíssão de I \)1tC;0~ e, aos órgãos competent. > 11''':'

no mundo modernováres restrita d~ Orç:unento e Fiscalização FinánCeira,! Iucílidades no acompanhar e. ;'sca; .
<Introduzindo os deputados e se- trabalho. cresceram amplamente 3S o Orçamento é prepnrado deforma a zar a execucno orçamentária. os 1):

nadares em todos os anexos e partes atribuições dêsse Poder no camn- 'Ie f.presentar, de Inicio, um Sumário Ge- nencios na ordem geral não prrusa...
(:e anexos emendas que atíngern, em regularização das relacões humanas ':al em que flguram a rece.ta ordíná- ser r"~el'ldos,
número, a dezenas de mtínares, so- em todos os terrenos'. SoGl'Elm.lhe Ina contendo a tributária normal, a Por IS30 é que nos enimamos r for.
ll~'evêm para os relatores das comís- encargos no campo do direito civil. patrimonial (em que vêm incluídâs as murar, a!ém das s~gestões,õ~'t'(: "
sões de Orcamento dlflc.uldades cua- comercial, .penal, soctal, adrnínístra- de partrclpaçêes'r , a i~dus;rial e ~'e~'. normas ~e e1aboraça~ do <wçm"enl ,
se i'1.'1lOerá veis de selecão e fíxaçâo tívo, eeonõmíco, financeiro, relações das diversas e. a receita extra0.r~ma. pel~ LeglSla~lvo (An~xo .n9 1), o'.: ri,
·'le cJ'l'érios sUllcl'lorps de aceibeão intemacionals, etc .. ao'ponto de po- ria. em que se destacam o adlC,lOnaJ s~ble. ":'I- aplesentaçao, ou estrttu.."·
~, ]'eje\~ã() de tais emendas. Mesmo dermos verificar que, já áp:lr várics para O' reapayelh:amento oconómlco e çao form~l do orçamento !Ane: ') ::,
,'~sP psfórço dé seleção e filCa-áo de anos a votação dos orçamentos .se '? adlclOnal sobr~ o luCrO,_ClElS pessoas que consj"tuem uma tentativa ll1'O',·s.
(";'érios, em complementação às processa cem dificuldades quase in. JuridicaR. TodaVIa, a Umao art'ecltda t:> ~ue. sub~e,temos ao. exam" (I ,t
11'lrmaS existentes. resulta às vêr,es superáveis .colltra as quais os pró- anualmente e cllreCamente rendas ex- douva. Comlosao, para mH~:O d·, ~,.
i::lúl il em face da soberanht do pie- prlos lide~es de partido têm recla- t:a-orçamentál'ias! CO~10 a elo impõsto clar2c~do tra~al~o. da meS:l1a ~ d:)
:lq":n. ~u.1ei;o à pressões e mancbras mado veemente e. mais, pI)r vál'ios sobre COlrlbustlvels 'lqu,ldO" E', maiS, Pleu.~~.~~ àa Cam.\!>1.. ,
obstl'llClOn!stas de bancaàas; de par., anos já deixa o Legislativo de tomar por mtermedlO de organtsn,,)s aULono- B,a.~ll'.l, 25. de lane;ro o~ 195) .
tldos e ate gl'UPOS de p.!tI'lan1ent1l'es, conta .da Presidêneia da. República. mos autárqulcos c oaraestl:.tals consi-. )1a.~mmssao de Orçalllelho €: J.:;cr •
. As consrq~éncias. de ta.is, con,?'qões 7. Tais sãG as considerações qu~ ,di"ável;;~valores de q::e o !J"óprio G,) .<l~..lÇH~ Flnanceu-:ô ,da Carnal" Clt,

-:Ie . eJallora-a~ ol'çamenlarHt sa n AS nos ocorrem examInando a situação iêrr.·o nao1jl!'11;11sa<; de, conjmlfe DlpuLdo, - Hamlllon Prado.
:1~O'5 lamentaVels. 'Pode ser atin- no Brasll e que ·influiram nas dire- para julgar do on'lO que, d,ll'~ta ontn­
pldo o J)o,stergado O plano admmJs- trizes do anteprojeto que esbcça. alretamente, o p,.vo brflslleu'o paga .

. :rA;;I'IOd:> Executivo, Há pulvcri. mos.. Completamente .. todavia aI. E isso sem se falar dc>s agIas, p~r ser Ii:.,feprnje'o de l'ormas rlc. c!~b' ·,uc
7:ca~" de reCllrS?S, mult!Pllc"í'ão de guns outros pontos nos o~ol'l'~ram, ",,~urg:J que, d::ve d:~apa~·ec~r,. en, cio Orçumento peto (Ol:S/ressó :.'a.
r.Jc81,OS: sem pleocupaçao tj",anto à. no decul'so do ,preparo da minuta vntude do caraLr de ,~:,nsl~ol'le(j:J.de C/onal.
exec'llibllldade do orçamento, As dêsse Anteprojeto que mais adi.ant~ "ue Sc _ deu à SIlB, mScltuicao, R~m ". .' /
mesmas circunstâncias geram In. vamos apt'esenta~ pontos ês'e 4U~ essa visa o de ~onJuntlJ passt' a S~ um Al·t. 19 A Proposta de O'c'camnto
~"St\"?5 de tratamento. favoreCmd? passam.osaexpõl': _. rIsco a cl'laçao de novos elwar~oõ, da Uniâo, comas l'e';!.2CtlV05 An":(Q~:
as vezes, obras supérfluas e sacr', 8 . Tôda llo Na"ão' compl'eonde que para o I?ovo, ou .0 aumento dos E'XI!;' cO:'1tendo a dlscrimlna~ão da re, ~lta
f:cando empreendimentos essenciaIs n '. It . d' od - d tentes, 1'1SCO que as vêzes até paje l'e- e, despesa com 03 desdobramento.' 0,1­
~n1 regiões dêles necessitadas, E tais t:~~~s ea~eneado~~;m c~m e~e,o~as eqP~; pr~sent:tl' a supressão dc um, setor de fl~lente5 para eVJdencial' as linhas 02:,
inius~iQas geram descontentamentos lhes fi uem reserVadas no ;'rcamcn. atIVidade, ou de uma riqu~a, como rais da politioa econãmlco-flnar. ,~il'l'.
ql'e facilmente evoluem até parasen. to d ~ 'bll t ib I ' .. já tem acontecido entre nos. El, to- e o. programa anual de trabalh.-, do
".i111 ('ont.os de d·ese.gregaçio nacional. pree~dim~~to;adr~~h~r s~;il~~ e~~. dllvla, n primeira função histó:.·ica do ~~~:~1'l~oo5Fi,~epr~;addoe.v~deCnhter;:Oatd·ois ..el""l':

3? Tambóm a soma assustadorn (lI! . ~ ... . Legislativo foi a de verifIcar se os no· -
~lUinda.s i: dlflculdade da fb~açãÓ dé lseus

b
Esd'ta.dOS. de fta0rlma a Ste bfa~e;em vos impostos, ou aum~nto dos más- mrlros 2 m~ses da seção lcgtsla:'~-Ia

cr"ê"los' equitatlvos o volum" de em ra os por. s con ri Ulçves. tentes, tinham ou nno proeedêncla, e ante,rior ao cxerclcio pa :'a O (jua: se
t\'~b~lho' material éom a Impr'esss.-Q Na.da justifica, porém, que essa l1eces· podiam, ou nâo ser suport"dos pelo destma nquê!e. orçamento. '
. . slda.de pessoal de transforme num povo! ! 19 N~o chegando à Cámara, at~ a

lle emendas, sub-emendas, crltérlOll, direlt:> de Interferir no orçamento e Na parte da d p. ., data consi.nada neste :crUgo a 1';'0,

;.~~~c;~~s's:;~~J~1iosd~'~~io'':obssoCrl)v;~ por sua atuação, canalizar o malO1: arrola cada um dO;S\~?11i~~~~r~en;~ p03ta ti!! Orçamento, nos tril:ta U:ts
~.. .. d o a ~ d·"'·, ....t· volume que posse de recursos para os 6rgãos autônomos da adminlst,'acão segumtcs deve a Comiss"c de O:;:a·
~~ntde:ta o~oCnso~tl'trUe..slsOon~?larO'1ora;~!!.reOnnto°' seus colégios eleitorais. Uma ta,l si· p.ública (excluljiasas autarquias e ôr- me!lto e l"is~aiizaçâo Fin:1.nCelr:l ch
'UI ú w 'w ~ ,_.. tuaçã f IrI In I I d I I Cã:nal'~, com base no Ol'C,",lcntc 8,11
:E. não raro, no tumuito dos últimos' • o el·. a o pr e.p o a Igua. gan smos pal'aest~taIS) e l(sde~pe5~5 elCerc CIO n~sse ano. prep9.l'~l' ~a l":'~­
>"ias fica fácil O, expediente da. obs. dade de tlatamento, nao apenas en· de cada sao clas~lflclldas em SCIS (6\ pO,s:a. cUj.adlsCl.1SSfi o e aprYJa~ê:.'. ,'e
o, _ ,. '. tre todos os brasileiros de toàos os verbas, a saber: - rusteio, tra nsfe- •
~~f~l~a.l~el;ê~~aq~~ :a;~~e~:~~ad~ rincões do Brasll, como também en. rê:lCia,s, desenvolvirnent~ econômico. ~~~~O;~;r(td(Ja~~';~~'llf,:escl'lto p:l:'" a

em pronto o oroamento na. data tre os próprios parlamel1~res, Dal Inyestll1lentos, p~l'tlcipaçoes fmMcel- ! 29 'Encaminhada, logo em '~g'!:'!"'
:- '" '. a aàmlnistração dllS. subvenções em rlts e amortlzaçao da divida públ1ca. a PrOI)Ost O " , C .
~,~n,~ltucional. vê:,m-se _na. contln· bases que poderão ser apreciááveJs, Tal classificação não facilita o exame de orçan;t:ntol'~a~:~~'1~~~~8~ 1',;~~1;-;;:~
Senc:a de .;oncessoe-s, ?ElO taro vul· em proporção, todavia, com a· des- ou verificação dos custos da admlnls- ra. da C",m3ra cIos Deputadcs e ,'2r!-
,osa" e a e " pouco, indIcadas,.. pe~a. total do orcamento. traçãopúbllca, inclusive porqu(>, em fl.cda a sua regula:'idade. formal, ,,~_

49 Tamben1 ocorre uma. exorblta. '. "desenvolv'men'o, ô I " ,'" t f d
~.'io da fun"ão contrl)ladora e aproba. 9. Para a preservaçãO de todo o despesas dIe cus'teleocru dm C;0 , et~1"em ra ,.l·ans_orma a em Pro.1no (le Lei. ;
tórla do:Legislativo, quanto ao orça. prestigiO e tôda a fôrça que a Cons- tos a mesmÍl coisa ~ Odednves tmell- ~;bi:ii~~go ,e enVIado o seu aUcô;:'lfl)
menta, para o .efeIto dêste surgir com titulção confere. aG Legislativo, Im- cer ou ser dita CQI~ feia eã~~ ~~~~te: Art. 2? No 1" dia útil da 'emano :~._
D poder de enxertar a prClposta.ol·ça- portante é também. ficar bem clan ras despesas' lan"url ne; I nele . t "d

. lll0!l'ária, elaborando um oroamento a subsistência do poder do leg:slativo verb~ ~ ou' de tr"a'n e.fs . a. c laA11;:l.d
a gum e a . a pnbllcaç[io UJ. Pl'úf{,,··a

~araleló~uele cuja prop_osta.. veio de vetar' qualquer despesa, o ~'-,le ocorte -maispodel~e~ ~~~n~~agôntr~~o; g;~;~1~'lti~~f~d~l';aO Ó~~~,~~o g} gr,7
{'!l ~Xe~utl~o, com supressao discri· significa o pOder de ~etar até o p.o- inúmeros itens relativos a \'e1)aros~e c1?meçando então a correl' o pra?c :e
c:o:1~ráJa ne certas despesas e In· prio plano d~ Govêmo.. • cnservaçãO englobados com cifras l'e- lo dias para a apresentaç~o de e:n~::-
tmsao d~outrasfor~ dos objet!vos A f~m.pete~cla. confencla pe,a latlvas .'::1, investimentos e vice-vers:i, das, ..
tu dos planos eventuaIs do.ExecutlVo. ConstLulçao Feder~ (art. 87 n~ nas verbas de custei05e encontram Art. 3° Assim t:\ue ínclui:l0 o prci~tC'l

No ent~to, êste, pela nature?a do mero XV!) ao PreSIdente da R~ú. inúmeras consignações para aqulsi~óes de Or'::J.mento na .Drdem du Dia. 0/
,c~~amento. como ainda em c~nse. bUca ~e formular a proposta orça· .de móveis, implementas agrícolas, am- Presldente da COl11lSsão de Orpam·:õ­
lluenma. ~as p,óllria. estr;tturaç,~o e me~tárla e ~o co~gresso' de votar pliações de instalações etc. N'inguém. to e Pi5C~!ização 'Finance.ira: de~:,l1~­
Gr~~n1zaçao dos Po.de~es ~a. tJrnao é I) orçamento. (a.rtlg06~m.I), P!e~ neste Brasil, fica e tJ1conseqüêllcia, em rã uma Comissão. E$p,'cialde t',ntCS
llt:e tema comprtencta oe estabele- servam a autonon1ia e a ll1dependen. condíções de dizer Quanto custa a ma- -nemõros q:.tanto .iur.t:ue necessúin ';a­
crer o 1'1ano .de despesas em' ftUlçál) cia dos .dois poderes e justlflcam.um nutcnção da administração e .dos bens ra q\le, junto ao ór,g-âo E=,ecntiv0 i;,,-_
ee motivos relevantes, ca.balmente ~OSH\vo que te.nhaaquela. Ima- públicos, nem, tampouco quanto efe- 1l0r:::1or da Proposta e às rcp~r j'ões
jnstificados e com ° voto daT"'~·o';a. ltdade.. . tivamente essa administração investe Interessadas.. colha infOrmes Sõ»:'e tls
[los ~epresental1tes do povo e n!o .d& 10:. Ocorreu-nos. também, a C'Onve~ para aumenta!' o· patrimõnio públíCIJ elementos base das pré.,isões 0:'".,-
um.a. ~ maioria ocasional. . niêncI~ de. leval'l11hs o ExecutIvo. a. e servir, melhor do que jâ serve, o mentál'ias, sna procedência. OI)tl"S (la·

A função elaborada do orçamento l1\odiflcar a apre~enta~ll.o do orça· povo. Tal conhecil11ento,- todavla,é do~ que OS iu!;tificjl~em ou cot,t'n in-
t d .R úbll 1m t diquem e os planos g'overnammtai:õ,)leIo Legislativo é mais a de contrO. men o a ep ca, que' se apre· por ante para poder ser julgado do 1!'sss,Comiss"io Especial da Càmnra s;-

l1dcrn. dos planos. de> ExecutIVO, O senta, hGje, COm .felç15e~ algo ~on· bom ,<lU mau re'1dimento da máquina ,rá·a~0n.:panhllda, .noseu tratlUlho, r,or
primeil'onão tem' elenwltos senão fusas e. acessiveis apenas aos mais administrativa (nO seu todo ou 11n5 ":omissno Fspeclal se:nelhante Ouo o
]lara exercer essa funçáo conl:,.o-ll1. versados ou quando menos, aos que suas partes), do vultCo efetivo das IT]- ""res~dellte d 'I Comissão de Orçamen to
dora. O CongreJiSO não tem ·orf§llnis. já tiveram uma certa. convivência versões e seu custo respectivo, nO~'~f' i" Se:lado c:'"g,nizal'â,
mos subordina.dos ou coligados no com oasstUlto, quando o ideal é senl as' qualsu madmlnistrnd1r M" Pará.rafo único, Concomitan'el11en­
,campo da adminlstraçll.Õ pública.. a ter-se no orçamento uma prev:sáode node orlenta:-se num processCl rle;'g· ~n, 0., Prp,idantes das mes as' t::omj~.
não ser o .Trlbunal de Contas, que faicll leitura. por qUg 1" " . - Cidadão .clonaliZaçáo daquela máquina, o <·1r· ,;õe: da Cfunal'l'! e do Senado luome-
com êle compartilha. daquela funçll.o alfa.betlzado, que ali 1'0" ' ;·er um~ reção de teus planos do ad""'·';c,'r•., ~erao ã~ su~s Comissões à 'la~e d~
,controladora, no a.toda elCecuç~ Idéia. de como os reCll . ?~!Jllcos cão, à medida que os dr:':!1i"'vf,o um critério po·centllal sôbre g' d;sp~­
orelU1lentâârla.. Não pode, a.'lslm~ e.s. estão sendo gastos. Dad2, ~orem, a valor deasas noções sob,es:use.~ con•.19. !?;lobal prev'stl\ no 'nevo ,r"Je',de
t1l,T em eontrnt.o, por Órgll.09 adml- releva.n~la desta matéria e ::ts suas s1dera que o julgnm~n:.o d()8 deficits" Orça"llento, umll quantin p'ra~l:l(r.
;:!~!:r'a.tlvos próprios, espeelfl:eallos, impllcaç~s com' o sllltema di! coleta eventuais depende, tambGm•. c1Il. Ori- lios c s'.:.b·;~nç5es, a critério dos con-
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gl'essJsta~, obedecidas as normas es- para fins determinados, aplicaçüo di- A~EX-olI \ b~'arâo· em dols tit')lo~, a saber, U!r1,
tabelecldas na letra "e" do art. 4~, rerente da previsca na .Ieí que OS cnou; , .v s: ,., ", ,. f ' aI relatiro a receita dr- cunho fis~al ou
. Art, 49 Enqunlõ to estiver o projeto j) Importem em aumento da despe- S'/;f1c.l,oes soare CL est71l,~ uraçao 07 ;-:1 I compulsória e' OlJÜ'o tia ren- vovsntunt
ode Orçamento na orcem do Dia. da sa, sem coberturu por receita corres- da lJrOposta de 0, çamento Ide sel'\'iç!l's~ Quarlt.o, à cozitríbuícões
Câmara,' conforme previsto. no art . 2" pondente,ou cem agravamento do Art. I? ... proposta do orçan.ento ; C'I subvencões r€"CI{ as por. tais orgn-
somente pederifo ~~l' apresentadas "deHcit" previsto na proposta orça- da 'J,:cptll)1Jca «eve- ser oiaborada pelo 1nísmcs, da Uníâo. deverão elas coas-
emendas: rr.elltaria.. .E.:~eIfUllVO ele forma a,.separar, em to- tar de tit.ulo proprlo no final.do voíu-

(I) reduzíndo as d~tnções para O~I:~S Art. SI' Na mesma reunl~o em Cill~ rr:as, C1JStl~t~S: l,~ a ,~;ei~a~ c~mo,Ojme ~e,l~t:~·O ás Des~~sa~; ~e custefo,::
e. servíços . da. Unlao e. n.utalquL,S forem dISC.uucias .as C.l'lticas e apresen- preve o ai .100 seguinte: .- !'IS d.cSPb~:1ons.l\,a,:;ae, come .cfel.ao no Pala
compreendidas no Orçamento, desnc tadas.... ' emendas da Ooimssao ~ e. de custeio, ou manutençao e conser- g1'3fo W:ICo do art. 2':, . "
qu~ baseada, €Ill,ctadcs tOCnt.co; ,?\l 1?~ cial, S~~posEive.i, quando não cleV~l'a v[l~iio; 3) ~s L!e;,?~~as. ce mve;,.~lfllen- I. AI}. 69 Tel'~ Pl';fe"er~l~: <!Jan d::',
rormes COm91'0ba,~110sdo exagero das. fazê-lo n'l reunião sesuinte o PJ'~~ t(5. eeXI'I2.oJ'Gomal,as, 41 o !3:,uanço.1cussao e vctacãc. no Co..gresso, cvo­
dotações: _." sidente cl~signllrá os" l~eJatore5 dos] Clebal, como ü pre ve o art , ~G nesta j lume ~las despesas de cusreic e cem·'
'lJ) Estabelecené,Q dotacões p3.R anexes e partes do Orçamento l Ier. '1servacac.
obras e Investimentos ja lnlçwdo.'· em I' . \ '-- - . . '". . li.rt,. zç .ND tomo du ..Rec2lta. dev: râo art. 7" Dever(; o Execu'ivo. toma:'
exerelClO.S. ar.teríores e aínda mIo con- Ar[;, ,9° OS. relatores, B~ 10 alas, e.rar mciu.cas <1.5 p,e'l"lSOC.';. .j-tlic'.as as ;:!rec'idé:;C;~. s nec€,s:Í1'Í:l.S r.;'a.l'.il.
chndos: . ' ., daráo seu parecer sobre. as emer.cus. a) das Heeéltas v;'gamemürw'S 01'- que a p;·{,pcsto o:-çaImmt:lna para o

C) concedendo dntações para m1C!O apre~entac!as .em. P1ens.rlo e pera Cll' d.narra, Ex11'~.l;l'C1mr.~ia e EspeCial co-) exercício de '8-53 ate:'.d. aos recuisr­
de obras.ipúoucas que, com o cunno lnlSS110 EspeClel1 I:J,~nCk ° reiatorro .Coo rr.o as dennem es arts . .17, lél.e 19 do I tos €-51:2i:'e1f.<'Cirjosne":1l lei.
de essencialidade. já tenham sido pro- anexo.vem que índícara as altei'r.;ç".e''::Jdigo de comaouicace l'ul)lica e das I An.Z" Ficam l'2vc"adp~ as à!Sp~5:'
íetaoas eOl'çadas pelos órf:iios técni- renas ~P:'QP~t!i e o. D10U-\'.Oci uas 1~.':la·a.orçamenr.~na~ arrecadadas dJ:e-'

1
ções .pm ,conSrá:'io às de leí , .

ccs 'competentes do Execl1t1vo: ..l1eSUlaS. . tamente pela Ul1laCi . . ComL<;s'l.o de Ol'~amento e Flscall •
.d) esta;,.elec.er:lo dota,ç'.õt"s 'P:l!'~ es- D~SCUl.ldos os Pare..eres e r.elfl..tô1"i{JS-, b.l. rias ,:ren~ C.1S:':"':i_bU1~.S ,à Un:ãc ~ ?-,"""'~JJ Fll11:-~ eJl'r. epl 25 de Jan::l'o ri.:

tudos e inlClo Cl.e obras Ja 3~it~rl:~adas Ia Ccnu.::;sao d-e Or~'aIl~(lnto pa.:.:;:?:'a n· ~;=las soc:et:1udes de eC:9.c!lXla m~ta : 19fil. - _-!~1r!Ztl'"n Pr'''~''',

por lei:. ':otacüo, cnualllll'lhar:do, a ",e2,'Ulf, ao ti; yue a .mt~ma p'-'rtielpe; _! 1 1 ~C - FEM"A ?"'LO SE

de~tr~ondc:df~~.i~/~~~iJ~. ea~~~';;;~~;~~ I ~.;~,~-:r~~~~ pc;;nu~{;; c;o~a ~~~~~ad~: 11,.~~ae r;~.;1~E~~~~'~~";~s~~~: i ~-,7~~~B:R~?D~~~Ê. EJ-1 2 D'~
"Jlnra cadad?:>uLado e Senadcr, p~lo I :1cÔ!!:panh3do dos r-elatÓfws eam r.., 3cJtar{Jtltas e o,'gar.lIsrnos pal.aeilam.s'l FEVEREIRO DE 1901.

Plemu'jn da C2.mar3 .~ do Senado, J:'Jrl olcdJ11C2:;U<:S eV.entuais que ;Wfr-e:a:u.. , Pragrafo un:co. ComI'JetlJ.râo.o vo- Rui Ramcs:
proposta das respectlvBB CO:lllSSO?S! .... ,. Jun::e tonos {)s mfoJ'lnes relativosas,
Elipocializadas de O.-ramente. 11 base An.JO. No Plen..l'lO, cada pane (lU kis autol'lziltll'n;; -da arrecadacao e projeto n9 2394·60. do podeI" E:<~·
de um pOl'c:enl11El s6bre a el~sposa ::10- anel<o do DEçaü1~nto sera- v,ot",ul0 glo- c:ltras pecuJJarídades necess!Ü'ia., ao 'cutiyO que ~""utorjza a assint1.tul".a de
ba! d::!. União, u.unc!\ e.:wed.e'llt.e a se.,.:" b"lm~nte, ...•I ..OQ.'1.VI..a •. as' 'eme.n... t.Eti qu.e e3cla.l'eCUuellto. d.a. Ol'lg..elll.. e .cond.'i\'.'Õcs·1 COnt.'él1ios co.m.. 0 GOVél".!10 do Est,ado
fixado na 101ma do t>al'ágra1" único tenh~m s:,:::o r~Jelt.a,das ou aprovn~;s das renda,s relaclOnadas. ~o Rio Grande do Sul, visaMo à l:'lS-
odoH;-t. 3.' S:lpl'a, Os allxlllo" e "uI)· na conus.'i..lc. de Ulç..:-me~w, .pod~,,~.o Art. 39 No volun,~ das De."pesas de talaçáo de usinrs sid<!l"úrr,ieas <! tP.l'­
vençoes de,.cr~o---subo"dm:ll'-se.E cr;· ser destneac1~ls J?edmnte ~edlC1o em" Custeio e conserl'açao. deverllO Vl~ ar- l1nelé~rjcas na Zona· carbol,lfera (iR­
térios .eslabeleclcto.s em n01'ln85 apro- apolam~mo de 3ü depUtaoos e, pelo· r()ladostod·os osórg'ãos da Admmls-j:qlléle E<tll.do e dá outras provid~n~
"l'ad~~ ]'~O Pl{'ná--io de "adR Cg-" -ti, men~~,~,~..!lOeres de llarnd.o. ,'. t:'ação PúbllC'\ Fetier?l que int2%T~m<clas"." '
Leglslati'lW. per 'Pl'OpO,t~ dus reEpec- Pa,a,,;"lo UlUCv; /1. r:Jelça~ tO:E: cs 3 poderes (la Rellubllca, o~ ":'1.lla-1 Antônio C81'10s:
tn'?'s COnlJ.'sães ele Orcnmento. IOU parc.a! das 'por,e,. ou anexo. ele rô.', com -as r~spl;'ctlvas doca<;oes pre-. Mel1s0n-ell1 nO ')94-58 do Poder ml-'C-

Art. 5" A COlDissãc Espeein! d~si!l'- ,latorH1s SO se,~. ~ossr:'el 'p"r m~lo".Ia. ,·j,stas para fi ma::ulP.n<;ão da. atm~a· 1 • ".' " 'u : a i;ecla áo' do
nado..na confol'mióad~, de al"t. 3". .em : absGlma ~o. n'Jm-eru. .ot~. elos mem- od~s nl:lrma1S dos mesmos,_in.C:'uslve I clltlvo .que submete a, p nhido de
reUUlOes stlce,'.>l\·ss. ceverB pl'e~~"al' -oI o, -da Ca"a, lOns21'I'açao no;'m[:.ldos bens pub!lcas•... Con~e.,.so ~~clOnRI a(.ompa. MInis­
U11'lc'l c!ítit'R sumál'iados vá~iof llontos .'1J't.' 11. Apó" a 'OtR<;20 de cada ·I1.' e:xel"t1cio. a qu:e se r.efereo fuça- l1ma EXPOS-lçl?;?rle.~?;lv()S ~o"ACôl'dO
dOC!·ç.U1n~nto e emenrl~s que J~l~UC unej;O oli par,e. sem Inictarla .a. clui- mento,.conslgnando..se, fóepararlamen- troJflls"Rel~<;oe~ire:] ores·c 16m'lla''­
neces~:a,"!o" ~o 3,nrfplcoament" n~~t~, Cus'lo.e l'-3taç..,o 405 rê.ipec"ivj)~d"s- te, a:; despe.sas re.lll:cllma-das. com: CU. 11rs, {'n re o r~Sl E' a ,o " '

Art. 6° P'lb];c:rr'!3_~ .as emFn~'F ~mp- taq;,'es adnutídos. Se, todavia. o' ane- .Q' ~ssCl3i fj};·o e ,cuntrata.dJ:l; em ati-· nssma,rlo. em .B~"ota, em zg·5-59 •
sentsda,s em PlcnarlO. oPrp~]de~p 9~ 1:0 ou p3.r:e .nolH'el' s;c1" l'e.leltaclo, os Indage:.. , .,.". ~!Io Co:lhO . ~.,,"
COlUl5.0aC d~ O·r~mente e 1"ls"~ll-'~e",, .des;.aqu~5 J'especlJ\o'OS fic<i,m J11·f'J'.lr!Jc-a~ /H Jntltlt'OS ~ penslOn 'l.S: ~1'O;'et.Q n ",~.fi54,-61, do Poder t;;~~_
Fmancelrr d~ Cam~"amal'~a-9'nln e t10~ e R Comls..,Ún &pee:,aJ devel'acJ.a- c! mal€l'lal ae .c0l1b"ll:n<l e p:i!'a con- ,~utml que __ nut,cll'1zn.. o Poder, !:~C
hom ~l'2 ~IUP se reunam ~~ U1P'TIb' ·~s bOl'ar pl'.o]el'D que se:'á .encamillha:Jio ,el·,·aç.ãe: ... ' .... . . '- :j ·rutlvJ:l l'\ nhrlr, pelo Mm!~tél'!o dn"au­
dr Cmm"F,'Q SstJ~Cj~J com o,, r'!o''>1C''~ à [cOlnísSÍlo de OJ'ça:ru:nto, p.a.l'.' seu ,aI pag-amentos:li! tel'C-el1'-Gs.para ser- i-de. o er~dlto eroreíRlde crS ;, ~.....
m~'TI[lrr<' c', ~OMJ~S2C de Ot'c~'l1ed" el:aa1e e parec~r. 0<; destaques apro- V1ÇJ)S ae rotina e. COl113e.'"\IJl."ao; . 187,154.13630,1l3rB pal\'smento de õé.
a fim d'. .~orr,-J' 0']\111:' as p.ritio,'P~;] vados meditical'fto, dea~õJ'do com ° ,n .auj,:ili,!)S, a.couio,s ~ subveu,ées I bitf>s J:lo €x-Servico Nadonal dp JJ:n­
o~"er:-ar'lc~ C0S me'1lbros tU! CO'''''·, seu texto, a parte do ane:'e a q:.:e são em. el<ecuça.o ):lu" maIS de um exer· 1dernjp< Rurnj~. "€fe.~el1t~s ao €xt!rei~:'J
SãO F:;~ecl"l ? as pmend~,s 1111? est~ relati',os. . '. ",elO: 1de 1P54 R. i!l59"'.
pC'~pn111"~ t,e"!la (jJ:~ 9.!JresenlJ1r. I --. 'j)Joc:a~~s; . . Oun.hemllno de OlIveira:

Art.. 79 As ~,.me!ldas. da 'Cor"issáo A::t. 12, Até 1~ d~ out.u~ro de"~râ .ql Dl'v~rs.t\', com))l'eendjda~ :oeste 'Proj<:to n~ 1 ~59,d.Q S1', Oliveira
ES1~eC~"i sÓp)e"tep!),d?r~o \'e1.0.ll1'; aC3.mar.tl tel reme1"lrltl ao :senlll1o tr. ,tem deSJ.'~as outras 'r~laeiC11aCas -com tBrlt", em.e "1'\'lu>rita o Poder EXecut1vf'J
,Cf) sôore num~nt.D d.'1.S d:>ta~õ~· ~o- !t,o ~ pr~)e;~de ?:~<;am'e11~o., se ':lln ..~ a m-anut-cn"!'r dns atíllida;!es .norm~)s Il\ ~bri;', .pel<1 i\nnist~li{)' tia Saúde o

l1clta cas ,;pal'..'J o ,pllgBment,-, de, des- ,e••t ..o ~lr:1StUt'11.1 oe~.taqUeLqUe C!lo 7 da rep:1l'tlÇ)lc contemplaea. ml. 00:1-1 (;'j'MJ,to eS~p.r:al (1(> C~'S 10000,oon,oo.
pl2as eOln. c p'~~o.al nh'il 0\1 mlm",r, nharn SlÓo. \I.<Jl.a'llos..eftOSlder.ar,st-~.c) !3'€I'vaçâo dosben-s sob sua g'lE!'<l:'l e 1 B"A nem-ef à. des esa~ corá ~. oon~­
bem coronas d?stil"'lclas a.:'ltPl1d~r ~nr; os me~mos preJudlCll-dOS. prel~a'!1'c~ndo ,·eso~nsabilid:.de, que náv.-se émrJa• j ?,;c;;' d~ '3"s;'it~1PRe;"!onal de vã-
,gastos dp. ,,~dejo dos. s-er7iço' núb!i. U aprllva~ao global dos anexos e par- -drem nos itel1'sa.cima, . , ,J ;r .. ~,o . '. ~hi :; ",.
cos j3 e~"<'el'tes qunndo t,en!:lom so- ·tes. Para.g:'afo único, Aoult:1.~ dits !ks- j '.enç-;., nll B." a ,
bl'eVill<lp. lei es"p~'J'1 quI' ·0 211!m'ize~ . Art. I 13. At\? :s dhis Cepo;r; de che- pesas de Cus te10e cl:iIlSe:"1'2.--:?-O, ,ao {,- 'I GlIllllemiin:J deOliveirll.: , .

.b~ SfJb~'~,.dot~~:,e~. pllr~ es"Fl'J o,, gado O último anexo -ou parte do or- 11a: ~o volume~ fJeraD a.Cte."""·nl~d:ll$, ,ProJeto nO 1.334-59, elo 81'. 'ÚlIveml.
~mClO de Q~l'!J~ t'''')1:C9,~ C!1l". pteuJ1s.'" !=elHo no Senado podel"ão ser 101'" .~Oll1 mdiYlduW<âO todas as l'erbs.sde !Biii>.uo Que "~u~-or,lzao Poder Elr:eC'Hl~
-:ws ,p7es."'~:lStO.s elos itens "c" e "d'" -muladas enlendas de plen!lrl0. s1!bvenções. contri1?\Üçé~,_e ct'-i.'"l'jJ:lIJ:. i vo,u 81)11ir~D Mi.l1i~térl~ da FazeMit,
coart:. 4"; , • ' , •.. .,' çoes di' l'eQ.urs~ oa Umao 20<' Q,':!JJ-.I I) eré!JiJ<l e91.~ial de cr$ SOOO,OOO1JO,

c) •.s00:B.Cl0
t
ac" , s. ~'i'.'.:'ll.ll'l~ta)B~' c: o': ,A.,.rt~. 1-4, ~.1.6m das emend:iS. de...Pl.e-I!l1S;!I0s..autarqUlCO~ e,. p.al'.aeSL8.t1l1S ..el.1t'sb l'l:- :k il ."o."irá.~d(' dos 1I1at.i.vos 1"

fu!]c:Dll3mel11.tl íl? SeJ·\'I{'c:.' ,t')lb~Jr,".' nall~. podemo ser ':reapre~en~UJ~.~ 11:l ':'os estados e roUD1Cl'C'.OS. • . &>r\'lt' pú~:!co n,;) Estado-de S~
Crlac]cR par lEI fe'~,eral e ll:'o- p,'e'nsws COllUlósao de On:lI1pento- l?f1Ja 11 Al·t, ·4" O volume' das DespesF.s ae'! p~ '1 c;:: , ,. .
na prD,.,oet~: '.. . QUal será encammhado o pr0.1=z~ de-I '.nvestitnentos e Extnord\n~11a.s-de- 'I'~" o • '

'd) sõbre Rl1m.entode cl('lt.r..c8~:~ ,?-:rra pois, dos Õ dIas .referid~5 .no s.rt.i~a ~.n- \,t€ra ccmter,em pl'efácio.e~d1Ltt'ei- . H~'m1H(':InP"':;do: ~'

6el'Viços, .0:\1"" {' i:LVe,tir:lp!ür'i C'!'<' t.e!ior - .. :as emend.as destacarl". $ :.e:lt-cs.. I:el.sUV'lS aos.: plenos :pre":~.'tr.:; I p.. rO. 'et,Q i)1' .2 .6'3~-e: elo .p,oder E"~.-

tenh..a, S.i?O FO~je'tadO em m{"~'2;:";"1.··1 cam.,.ara';'Oll.' o~tr.a.s que .os, S,.".llW.<,-",C .,..re l.n\.'er~ões e .a 'S.€'e:.'~liir :1..5 pr..o.p.'C1St!'.S. I e.'1õti:\.'n.. CJ..ne '"'.I.I.t."";Z~. (1 POd..el".E.X'ee,."t'.-justiflCan2 do E':ec~tl"(J ,depms <la iiesl~nados 1l1\tS I!.compa~!' os .~, :l~ ootacr:esll0l' Ol'gac d2 Adrnm!€tta- I"O :l l!Í'lr~r PflC ~/;Ü,lst€rio 'da Fazen:l!'..
I'ropost3 Or~, 'll~n t:1,!'ia: . .. balhos éla Comissao EspeCial :da "~'-I~ :?;';b:tca 1'1"d-el'a1, 5eJrlfle~ue <luan-l o ''récl:toesre{'Í~) de CrS :2;;00, onn no

eJ sób,re !\créscimo de rec~* q'J~ m3:a, junto às auto1'ldades co .t::!e- --:' tais tl-ot<:-.oiie" e~<"..ed2m {) limite de, nsra ncor'J'{'I as despesas de elr:e~clclo .
tenh3 sido .ll1,t.orizqdt por lei fedpl'sl: eutlvo que elaborarem a propnsta. Jill-I"O 'dez) 'll:Ibêe.s él~ crtl~e:rQS,e.= I enccl"Tano;;"

11 s6bre sU1Jresr;ão, .0U Tedll~po ele guem necessárillS, TodaviJl.su.bstn,ü-, com~c:t€m, elas se '--sdr:brr,r:;" nos' . . - .
despesas de qualquer natureza, <1°;tcc' rão quanto -às emel1dM no -sen"dc.!ls *,?'lJiJ::I~e;; 'j,ens: ..' I .T:sI:5oDutra: .
qu.e eXls.t~1l1 m.ot.vos re1eV?nt.eFa C"!· mesma.s. UTIlita,ôClS 110 art. 4

9
.. e Im.- . ai 1115.0 de ·o)jl'R ,eslJeelalmente .con.- I' PI'{lJC.to.r.~ 1:382."-59, do ,.sr'..osm.H..r

tério final !la. duo.o ,Ca.MS de ('-ol'- peclnnenl-os ~oart; 7", !tl'at~<l: .cunna,...Que "QIJ~,o!"il'.a O j?aclel'" Exl!-
gresso, 1'01' mniorla absoluta' de seus Art. 15. A' discussão e all"C1Vadio b, set'viçoscontnrtadc; com ter,c.el- .rJlt~l'O·. a abrir pejo MirJir,lérlç da . .l'.:dU:
:membros '_ '"r " ~d(- Ol'~a,1i"~nto'c submeterá ,em s-eg-ni- I'J)S: .• . ,.caça0 e CUltura.. O crédito. espee~ala:

~ ,2" N30 se.:W, todaHa., :l"eltlls tia, a.o rIto previsto .nos ar,tiRos 8 e S C) mate~l.n;.!s,. ,. CrS 500.000.00, d~tlDarlo a ll.uxlhar 00
em"nd~s .o11~'ld,,: , • . 'sendo -qlle-para Iaver, .destaClue' -de. (!l aJ;!ms!çce.s pat;,'lDJonllll.s: test.ejQs ,cotnemnl'atlllos do 19 Cente-

a) .~co jD.dWUPD1esn~cif;cam."11tc.11 ll018 ,emenda uoplênár10 .s~rá D.e.ce<- el d}'I'erEOS eV~:l.UBl;:nente !lão e.n~ llário -dá Soclêdape. Mw;ical União doS
p"e"lSp~ <10 t nt",l tU!. ReeelCll cuja .a.- sária 'O npoiamento de, pelo lUf'.llOS, 1<l ~'J'3.{jrâveis. "OS .lten~ ,supra. q~le. ,n- :Artls.tas da ,eida de de. Lag;uno, no Es-
recad.a':Go autorizem. ~." 'I Senadores.e l'lltiel"'de partido. 'C,rTem o Il1vc~tlJ~en"o 'p)lSC HlaCICl-' ta..do de. Santa Catarina".
~)ns.o corles."'lndam ~ .1e.d:' .... o Pa.rá,g!'.ll!eúnico, ° m'AZQ par.ll QS 'Oel"".eom !lo ('lpS'!'esD e~-trn()rrllnárl:'l ._. '. . .•

tribllUlrla v:!:ente até o mo.nen·;o dll relatores dl:\1'.elll seu tlarfCer . no Se- Art. 59 O '\'Olume drl :Balanço, ."'lob~1 .. ,Pauto Sarasa t.e. . .
ehlboracáo orcam~nt8:rla; dO."O 10 dias . • . 'a R~,"b1jca ·''!'\'l'l".r ccm.t'· ~"E19n('(1 '1'rojoeto nO 1 ..61l2-59 ·do Sr" 'Ba1'b~9.

.c) eonFl~nem .. despesa para p.x~rc!· na • sera f:. . , . .orçamentâl'io·-ili'iefflls\l'e·l\S 'l'en!as fl'- Uma SQbrlnho,. qu~ "Conc~~ a sub~
cio ,di,ve~o da.auele, aoco '..l)ro'et~ 01'· Art, 16. 'Atéo .dia 15 ..de. llwembr.o feridas nO'ltem'b -tII<3Rrt, ~,.• 'a7'Rllàõoienção ,mutl1 t'leCrS1iOOP.(I00,OO·à:Or·
ç~.m.entll,rio .prevê. salvo f;e 'Fe trnt~r' -dev~rn, o E~nMor :ter del'Olvi~ todo .de~que ~o~erwo -d!l dlvv' cúbllfil, qilestra Sinfônica -do Reclfe". . "
devel~ba . :para pagamento deexer.::l-o PrOjeto de Orçamfni;o :iI ('ama0, mn'lS -receItas e de.r;pel!:ls ·de "tÔ"la~ ·as u'':'d'd M' .
ciosf1nãos: .. ... I,oni:le. antes de se:'em ,exa'11madai.,pelc :r.:p::lrtlçôes sutô1ÍomllS, O'l au:t.a:<:.:uias .....,.. es . e ~ ora.es: '. ..,.

l'!). tIll-.o, ..(l.aibam. ' direta .e pI'ec;s:lmen·· +llená..rio; as. e.mendas... 'O:l~, r.atlas·· no .e.ar.~.nl.sIl1os. , para.e0t31;!-. ' .. , . J>r-O.~eto J:l9 1.,28..6.,59, -do.0, Sr. G.lJal.-
t~ na ·1.e1 do OI'çamentC':' ·smtldo receberão J)lI:reeor ns COlrtts-j' Pal'ágr:tfo i"1icn. p.f. r.:~l±as ('U re- be.rtD Mol'eira .que ·au,~~<.Za-o. POdere)' 'd~m'.ao produw de!llIpostos, silo de O:r!<l\Inento e f'l!calu.a:ão ~.' p:lrt!çõ!! 8I1tÔfllm!U, cu ~os Executl.v<l a conce4el'00 awdUo~
.ttlXs.s . ÓU quaisquer ~tributcs, crlado3 u:lnce1ra. .. autdrqulcos e paraesl-ata!s se destlo- ell\\ de ~ '500.000,00" à Vnllo dGJ
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,Meços Esplritns de Ribeirão preto, 35­
tado ele São 1":1Ulo":

Último de Carvalho:
PI'ojeto n? 2,652-61 do Poder Exo­

cutívo, que. ~autorizà o Por;!erExc­
cutivo a abril', iJ. Presidência da nc­
pública o crédito .especíal de o.s ....
:;)7.500,00 destinado à regularízução de
despesas autorizadas com fundamento
no ~ 10 do art. 4<1 dQ Código de ccn­
tauil ídade da União, no exercício
de 19GU".

Ccmíssão de Orçamento e !"iscall­
~;~r;jo Financeira, em 2 (fé revere.ro
de 1[;61.. - Iuannoel: Lopes Rosas,
Sccl'elárip.

. tenores do crédito .espccíal de .; ••••••
Cr$ áO.OCO.GOO,GOclestlnado a ocorrer
il" mstalação ,8 ;(UllClunameuto em
Brcsüía .do Mi~~él'lo Púolico do DIS­
trito Federal e da Prirneíra SuiJDro­
curadoria, Geril". tEm' 19-1-61).'

Antonio canos.
Projeto n'l 1; 420-0'0 do Pcder E:..c­

cunvo que"Autoriza o POClCl' Exe C

cutívo li. abril' pelo Mlnic;téno <ias
Rel[l~õesE:>tel'iol'es, o crertlco CSOCCIal
de Cr$ 007,780.710,0'0 pm'a a tender ao
pagamento da contrlbuiçün do Brasil
ao Capital ,do Banco Intsramericano
de. Desenvolvimento e ao respectívo
Fundo de Operações". IEm 6'12-6(1),

Projeto 119 1; 697-l30 do Poder E;.;e-
DISTRIÉUIÇl\.O FEITA PELO curívo que "Autoriú1 o Po{lerJill,:e-

SR. PRESIDEN'fE eutívo a abri,pel0 Ministél'io das
B;!ac Pin-o Relações Exteriores o crédito especíaí

• , , , '" de Cr$ ,35,OPO,OOO,00 para atender as
Fi'ojeto n9 2.435-60 do Poder Exe- I despesas decorrentes da: visita ao B~'3.­

cutívo que ";;'utol'iza.,o ,PDdel' Exe.-.I sík-do .. ~r.esidente dos E.,tados Unidos
cuuvo aabl'll',. pelo Ministério da da Aménca", lEm l7-11-6(). '
Viaçã() e Obras Públicas, o crédito' es- Projeto 'n9 2.356-60 do Poder E:;:e­
;peclal .de Cr$. A50.000,OOO,OO, para .cutívo que "Autoriza. o Poder Exe­
reequíparnentq da. navegação do RIo outívo. a. abrír, ..pelo Ministlirio .das
,são' Francisco, e..dá. outras provídén- Relações,· Exteriores ccrédí to .suple-
cías;'. (E1n26-f-61). .' mental' de"Cl'$ 2[).00(J ,000,00 a V,rba

Gulll1erminode Oliveira. ,1.0,00 - .custelo, consignação 1.6,00
Pl'Ojeto 09 2.190-00 do poder Exe- - Encargos diversos, subconslgnação

cutívo qua "Cl'ia. Qoletorla Federal no L'6.15 representação e propaganda ex­
MUl1lclpio de. V.olta Redonda. &stado terlot_ alínea ·1 representação em
do Rio de JaÍlell'()". (Em 26-1-61:). Congresso, conferênei:t e reuniões,

João Cleophns. .' ..' itell1.2"a.· se realizarem no exterior".
'Projeto n9 2.,)85-60 dó Sr. Teobaldo (Em 6-12~60). . ".

Neumann que "AQtorlia () Peder Exe· ..,Antõnlo caríes.. ,
cutlvo a abrir, pelo Mlhistérlo·da P~ojeto: .n92 .357-60 dOPodor E~e-
Agrícultura, o crédito especíat.. ele eutívo que ~Crla tl-U,111versiclade .~'e­

ors 5,OOO.ooo,OQdestlnado a. awc1l!ar deral de Goiás e dá outras provídén­
às comemorações do cente'fíltrlo .do elas" .JEm 18-\1,60), , ,. .' ,
Município. de São Je'r6nlmo, Rio Gran- Projeta n92,50l-60 doP()r:i~r .Exe-
ce do Sul, JE.'m 26-1-61)·, cutívo que "AutClrlza. o' Poder Exe-

Leite Neto. ... v ,. .. ...:... cutívo ,a abril'. pelo Minist<íriO .. das
Projeto. nv. 2,390-60 do .Pocter ..Exe- ~elaçõesE~terlores,ocrédito especial

eutívo que «Autortaa o Poder .Execllti- de.·Cr$15, 0'00,0-00,00. para atender. às
....o a abrir pcJir':Ministérlo .da ÉduCIl- despesas decorrentes da visita ao .Bra­
ção e Cultura. o .crédíto ..especíal de s11 de.Governadores Estnànais nôrte­
CrS ,3.000, ílOO,OO.'para.auxiliar. a rea- amertcanns", '(rem- 19-1-60)~
Iíznção do XII Congresso. Intel'l1ucio. 'Armando .coriêà,.
nat de Upo!ogia";(En'! 26-1-6lJ.. Pl'o.iet.on~ L9qfi~60d0 Rod~r Exe-

P~ulo Sarasate. . ,;cutivo. q1Íe, "Autol'l~[1,.o Poclergxe-
Projeto n9 1.672-6{),.do Sr, .CMlos cutivo·a;.ll.hrJr pelo Ministério d!t Edu­

do Lago; qUI!, nAuooriza o.Poder.Exe- eaeãae (luitl11'a o c,é'Jito especíal.de
cutívo a abrir. pelo .Min1.stério da Cr$ 20.000 .~O(l.OO parn a construcêo
Saútle" o. crédito .especíaí. de ........ do. Pen;;lonHt·"da ,C(>l1!!\'~~a~ã(\ da~ tr­
CrS 3.0QOOOO,OO;pal'a melhoria e amo 1"1ãs-Misslnn<Íri!?s dl" ',Tesns C~llr.ifica·
p1ja~.ão das. instalações- ·do, Hospital do. em Bmsi1ia'·. CEm 17-11-60).
Re~ional do' S.ul de ,-Minas. l"m' Vargl- A' li!' V' .
~lha. ~i!1às üer~ls, (Em 26.1-61),... Pró~~o'~9 2~~'~9 de auto:,i; do Sr,
, Pllmo Lemo,. .', ", '. J"" , .. 'uC ' . .'
"Pl'ojeto n~ '2.,557760-popoder .E;<:.e J()Ro·.,A"rlpluo'que ~ qncede 0:iUX1•
cutlVO. qu e".Cria .aEsc.oIaA;;:rotécrlÍ- l()i 9.nual. ~(':CrS 2a'~')Q:o?"l'~? a "'t­
ea de Uberalia .Estano,'de· MinasGe- questra,· .. Smfonica BI2.S11c.rn,. \E.'1l
rnis,.e dá outràs. j:írevidêilciifs". (Re- 12.1l-.6~). -
dist~'~buidoein.26"1~6l), prOJe.lo n~,2,433-60,do ~o,de!, ~Ke~.

'rarso I;llltl'~,';' .,... . " CU1;lVO "que Conc~de lsença~:ao .. m-
PI'Ojete> n 2.224-B-07' do, Si';, .Mb~rt{) P(\stode, impOl't..~ça.o \::Lra.l"qUlpamel).'­

TÓl'res. que "Dispõe ,sQb.l'e"lltl2tl1i~ do to~, ser Imno,rtndo peln. flTma· 'Babcok
Poder Exe<:tü!vo à ,0rgt111l;la~,~il,e à ~< Vi \lcox ,~Ca,deirflS) .S, A; destll1ado
manutencão de bBnc1~s de. múslc~.l1!ts a lnstala';f!('" de ,uma, fáhrtClt.' de ..ca!­
6c1arl~s é vilas do Interior. ·do Pais", c1elras,;;m p~7,ende, F.<tndo do- RIO de
(Em 26-1-61).'-'" .',' ", Janell:o" Ifm 6-12-60).
. Cl)mi",ª.o de Ofr.aml",nto e','(1'isc:l,lIza· '. B~l>l.c PInto,". .... .. , -,

di!) FinaneeirB,·em 26 de lanelrode _Pro,leto ;n9•.,l.c12- 6I,1 ,d~,~ut~rla, .~o
10 f,1 ._ Iva"1-noehLopes -Rosas, Secl'e·· S!. P?rf'lr~: d~,SI! v.1t q\lP. D,..tlo~ sc!).~
tá"IÓ ' '.' '. "a 'Abertura lmedlat.:ll",do rn'nal.ae.·l\;:a~

• • ... " Pil.o da. r~.r",i<L '~:Sern~rdD _.saylío,", .:l,
DISTRIBUIOAO .~ErTA. PELO Manaus. rapit.al ào EstA,àn '.do Ama·

SR •. J?RESIDll:NTE ~onas " dá outras providências". Oi:m
.. 6-12-60) - ..• : .

Aloisio de Castl:o, .', _. i" ~J,.~oletõ n~.2.198,~ti de nutol'là do
OfícíO,nq .7,ü7-5~,do,,~:lblll1al ~~ 1'lr,,:DirCeu.:rardoso ,que ,~~.Autl'lrl~a, ..o

C01:r.aS que, Denega. reglsi",~ll(J cg.~ P,oder ,EJter.\lt4,VO.a, conc~d.er .à prefel~
tl'a,ocelebrado en.trel,aD!r.e.orla. ,,.~. tur.a· Municipal .r!e. Sfi.g José do Rio
1'0.1 d~DC'I' e' ~ r~rl11a r,Q01Ç!',O Cardlmpardo'o .au:d'lo l\nJJitl de.. i ;~. _ •• ". '

:5, A,·.' (RedistnbUlçao em ',":"': 'CT~ SOO .Col'\1,M: como ince'1\,i'1oà rea~
'17-11·50).. .',. i ' ..'. ',., ..... 'lIza.rãodá ''lemanfl 'leEuelldcs da

ProJetob" 3;'106-.~7~7 au;tol'la ..elo,6r, .Cllnha·'. (Em 6-'~-eo).. '..
Gu!ol1lar:, Santo;; ,Clue .. Dispõe SO~~"Il' ·Projt>t.<t: 11. 2 4·\':·"G d,,]Jntl.,.1'!c'~­
tl'an.sferênc;la ,çla'pe:nsaocjos vete;~no:cutlvô qUI? ".'\Ilto~j?qoP"d~r F"PC\l>j·
da.revoluçao·,llcreana. e.,da. outras-pro ,vo ltabrjr 't'OlD Minls",;"io d9 '7;~~8<J
videnc!as". (Em 12,1l-6(J).... ..;.. e-Obras 1'11nlir.ns or.réd1tl'> "s.u.",,;.o! d~

projeto .119'1 ,:!7:-59 ~;.':llutoria dOpsr~ rf!í"5, 7~0.Ni'"n c'e~Hn'~o a "S"9~~·
DJ::I1ma,:M;~rlnhoq~ . AutDriz.a,o. 0lecer o ,eOl1l1ib~loflnn1'le"l!t) !la 'il'd~.
der ElI;ecutlvo; a, ·al,1l'i,r,pelp·~nisterl{) Ferrnvláriíl S. A, ,•• .(Em 17-11-60) ..
odaSalldeo~crédltoj!sp,ec,lakde,:"~•• ,,, .' Billlc.P;uló,'.,. ....,
Cr$·2;OOO.OOO,0{);;pllra"a COI\clusão: d~. "Pl:oJeto lÍ9 '2;44B-6~ do, POdm-"F~:e;
construção do .HOspltÍ\1,EvangtUeo. ele cutlvo,qlle UAlltOl';~!l'o l'cdor"F.xpelltl­
Natal•. Rfo Orande do:Norte'.,(Em ,'10'$1. nbr.',.,!\~lo.M.int~t'rlo.d!l~lo.cl\o
211-11-59L>-'- .". I :,.,' "~;';"'"', eObrasPl1blleas; o:'crédttoespeclal dq

Projeto n9:a,183-80~ do .poder"lnx,-ersc 993; '33 ,:OQI}.ro. destinllf.!o ao ·pa.!!a~
cutlvo que :~'Autoriza a,abe'rtur,llo " .menta \dé.despesllll . deeorrpnte..~, , dos

. ;Mlnlstérloda'Justlça.e Neg6CIOSIn- .arts;!l1·e92 da Lei n9 3,180 de ',' ":'

I'C,~ ,q 10 ,ia:lekQ de 1~'3!).

?roj~to .n~2. 429-50 de. s~1tor(p: ào
::t1.. Pe.·ulo ~.n:lcZ:..ro:1i (ll~e H I"a..b:; o
crédito. espec.i~! de C2·$5,üOO,Il'J~.r.()

durante dez exe~:cicics C0:12~('..~1~- VGS.
para c..uxiliar fi. r..'l.anu~<cnç?,Q da _~:v::.~t.
do Peouel1o Jornalçiro, noE,lo.d)· d:l.
Gtra:1ab~··n, e àS. Du.t:-as n~·C1~,ri'~?;l:;as.

(?m. 1.7: dén0ve~nbro de ,19,50) •
.... Hcmilt.ori Prádo .

- Pl'Oiet.o n~ :3'16-59, de autorii! co
Sr . .T~Jso .Du:r,a .q~le dDá !1Q'·?:·~ê~­
~ão ao ~~~·t. l~ da' Lei: nO 3. 5:51),. d~ ~2'

fevere-tro:,'ds' ,lD5~, q,~le ,d:<:;;:5? S~,''JI'P ri
o.3~·~m;!1i:o ,;'0 Eur..do N:l.·:::c;'";n.l ('!~ ~!:­
Sl:10 J.\..I.eeIO ..

-,
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Cr$ 23.4ga.lB~,405,SO a diversos :Mi- o Poder Execui;Jvo a abrir pelo Minis- Projeto n9 1.372-59 de -autorIa do (Em 19-1-31).
n:5:':,10s e ó~~áos suborrflnacos iL terio tia ôEl.ude o credito espscíal de Sr. Tenório Cavalcanti que "Autoriza Projel,o n9 2.431-60 do Poder Exe-
p;'c .dênc.a d" IU,úbllc?". CI"i; l~ -.<fú{).OO(),OO desunado a cons- o PoJe:' Executiv5l a abril' pelo Min~s- cutívo que "Autorizu. o Poder Exe-

("'11 13 c!~ jr.:1°ira de ~98l). truçâo e mstaraçao de wn,f105pital e~ tério ~a ~ducaçao e Cultura, o cré- cutívo a abrir pelo Ministério 'd~
""""e'o n9 ~.5N-6l do Poder Ex°' Presidente E.'Plt:J.C10 - .:0110 Paulo' • dito e.p~C1al de. Ct:.$ 5.000.00q,oo des- Guerra, o crédno especlal de crs ...

. ~.'.' ~ ,,~ o1<f de ("'tu 6-1"·~U) tmaclo a Assocíaçâo da. UI1IUO Este . t d
C~.·.:". _~ -, ~11: 1 "P',?v:}o<o °Go~~;ll''';.Oe FO: ~proJ'et; ~n" 01.356-59 de. autoria do Brasilelra vdos Adventístas do S.étlmo 2311.000.0CG,OO desthrado a a en er
CCo""' a,.sl.no.C!o f'nh~"'Est ~.. d' S:o sr ouatberto Moreira quo "Autoriza Dia, sediada na cidade do RIO de despesas com o equipamento e a mo-
d"l'~J ~ o GO';~rno cíoal-o e a I •• .... • "'- • . , Janeiro". ' dernízaçâo da Diretorü ,"o Scr;-lço
PU'1':l" . Io Poder Ei.ecutlvo a con.ceder o au- '(E 1"-1.61) Geogrúfico".

.... . '. xílio especiaí ele crs 50~ ·P'~OJOO para p/jeto
W

nv 1 396..59 dê' autoría do (Em 1~-11·60). -'
(!i:." '19 de .janelrO d-:l 1951).. as. obras du .PunClaçuo,Mirun de Ara· SI' ~ualberto Moreira. que "Autoriza J:'rojetc n~ 2,440·60 do Poder Exe.

J~.lld\1h:v. Cal'l1el;·o. , ~ [çatuba"', (Em 6-12-6{J).. '. o . Poder Executivo a conceder auxilio cutívo que ."Aucoríza o Podei' Exe-
P~:ljeto nv 1.123'09 do .p~asr ~::~: I Projeto n- 1.368-5.; de autorIa do especial de eis 500.000,00 à Frutemi. vutívo a abrir 110 Minioterio da Fa-'

cnt.'''o que ".AutOl'l'Zs..o ~~Qel,. Ex.c.~tl.lsr. GUalberco. MSlreu':1. que "AU.toríza d.ade Irmã Amélla da cidade de São zenda, o crédito especial de c-s ,...
vo ~,abrir, uelo Mml5terlo <:1 Fa3en- (J Podel' E,:ecutlvo a conceder o au- Paulo". . . 5.272.416,703,80 destinado a atender
da (J crédito especial de Cr$ ., •.•. xílío especial de crs 5UO.OCO,vi) li Casa , " as despesas decorrentes da Lei nú-
:m:ooo.frOO,ílO para socorrer às vítimas da criau;u D, Antônío Jgsé dos San- (B!tn 6-1:J~60)." _ ' _ mero 3.783, de 30 de junho de 1950,
d t.. · ba Gl.':.\gl1a corrida l10 muní- tos cidade de' Assís Sao Paulo" p.l<.Jeto n· 1. 807 60 ,do poder Exe que dispõe sóbre os vencímentos doa

a o rem . . i}," Ge-' .: , • CUtlVO que "Dispoe sobre o' custeio militares e dá outras provldênclas",
ci,,'o de co,'o~:l .F!lb ano, ",.:lnU; • CEm 6·12-6']). pela União no exercício de 1960 dos (Em 17-11-60).
r:J.i s" (Redlstrlomçao em 11 .de no Leite .r> eto servíços públicos transferidos para0 'Nilo Coelho:
ven'bJ'o. de 1960), . d Oficio n"1.2,09-60 do Tribunal de EstadO dá Guanabara pela Lei nú- Projeto n9 2,470-60 do Poder Exe~

Pl'ojeto nQ
• 3.044-57" de. a~tOlis. ~ Contas que "_':.cc:>rl'e, ex-crneic do mero 3,752 c1e14 de abril de 1960". cutívo que "Autoriza o Poder Exe~

r. Cr.stro PlUto que . autortze .o P~ registro sob reserva da despesa rela- (Eu 6-12-60). cutívo a abrir pelo MinistérIo da ,Jus-
d.::r Executivo fi abrir pelo I-.~l1Istél'lo tíva ao pagamento de Crs' 452,045,00 projeto n Q 2.555-60 do Poder Exe- tiça ~ Negócios Interiores o crédtto
da '!'lducaÇ20 e cutturn, o crédíto e~- a Amazile Leit~ Gambarra .e outros cutlv, que ".o\urc-rlza o Poder Exe-especlal de Cr$ 73,000.000,00 r~.ra.
pec'll da Educação e CultuJ-a, o ,cre- como "Reslos a Pagãr" de 1958 pro. cutivo a abrir pelo Ministério .da Jus- atender as despesas decorrentes da.
dito. especial de cr..$ 2'~OOo()no.,0.9. des. veniente de. salá.n·OS-familla e' ab.o-. tiça c. Negócios Interiores. o CI'éditO

I
execuç'.ãO do programa.Ol'g.anlzado pela

tin,do a auxiliar a consttuçao da nos (Em-17-11-GC). suplementa de .cr$ 3.500.090,00 em Comissão de Planejàment<> e EXEJ-
Ezda Profissional ~ compra .d,e má· Pi-ojeto .1.577-60 de aútNria do SI'. refOrço ..Ia dotaçao atl'lbui~a ao c~r- cução das Sol~nidades de I1\stalaç,:o.l
qui!:.as da Associaçao E:'aI2gel,cll; ~e Vasconcelos Tôrres que "Autoriza o po d~ Bombeiros do Distlito Feder.al d()" Govêrno F~d~ral na Nova C:1,:ll~
Caler'uese aos Indics (Mlsse.o CalU~~ Poder Exe',utivo a abril' pelo M.inis- (atual C<lrpO de B,~mb:!I0s do Esta- tal '.' .. ,
da ciJ:J.de d'e Dourados, Mato Grosso • tério da S:lúde o crédito especial ..c.e do do Guanabara) • (E1il 28-11-60).

28 d mbro de 1°59) n.'· '1 H' <Em 13-1-61). projeto n9 2.200-56 de autoria ClG
<F~_ e lJ,ove •• Cr$lO.6iJO;'u,_c,og para aux, ,,,,r o 05- Projeto n9 2.562-60 do Poder Exe. Sr. Galvão Medeiros que "Estabeleca

. ...oao Cleophas. I d pital de ~a~ Joaode Mer\\l. e né. ou· CUtivo. que "Autoriza o Poder Exe· dotação orçamentaria. destimil1a !li
P:·~JJ.eto' n~ 653-59, d,~ autor a 0p~: tras l?l'oVWenCl::IS". (Em 6 ·l~-60). cutivo a abrir, pelo Ministério da Jus- mantere desenvolver serviços {le as-

CarneIro L:oyola.qu~ Aurr~~ 10 té io P~oJetono 2.207-60 de autoria do tlça e Negócios Interiores o crédito sistênc\a' da Associação da Juventude
der EO{~cutlVo a abllr pc o ••n s ~ Sr. TheobaJdo Neu1?ann que uAuto- supI~1enta1;". Cr$ 24,100.000,00 re. do Rio.. (ASRJ)": '
da Saude o crédito especill1 de frS riza o poder ExecutIVo a a.brlr o cré. fôrça da,detação atribuida ao Tit1l1o <Em 28-11-60).
5.00\)00ílO,00 pa,r:1 aUXlliar o Hosp"t~al dito especIal de cr$ 23.000.000,00 des· 14, corpo de Bombeiros do Distrito· Paulo MincarC?le:
d\,,-,Caridade da Ord~;n 3\\ de Sao tinado a: obras de entidacles asslsten_ Federa.1 <atu.al Corpo de Bombeiros do Oficio n9 382-60 do Supremo '.1.'1'1-
1"l'3':1cisco odo Sul, S.C. clals do Rio GI'ande do Sul". (Em Estado, da Guanabl1ro.)". búnal Fedel'a.l que "Apresenta antc~

(Em 28 de novembro de 19~0). 11l-1-61> . . (Em 13·1·61). !ll'ojeto de lei Que autoriza o Poder
Projeto n~ 1.345-59 de aptona ~o Sr. Projeto no 2.432-60 do Poder Exe- Mendes de lI!orafs: Executivo a abrir ao Poder Judiciá.rlo

Gll2.1bel'toMoreira que "Autorlza o cutivo que "Autoriza o Pod~ ElI:c- Projeto n9 3.640-57 do Poder Exe- - Supremo .Tribunal Federal o crê-
Plld,l' Executivo a conceder:o au.~I. cutivo. a abril' pelo Mm1stério.da Fa- c\J!ivo que "Autoriza0 P,oder.Exe- dlto suplementar. de Cr$ .
lio especial de Cr$ 2~0.COO,OO para as zenda o crédito especial. de ........ euu~vo a.abrlr pelo MinistérIO da Edu· 3.322.766,00 com refórçO de d~tação
obr~s de assistência social do Edu· Cr$ ~50.l}OO.OOO,OO para atendera t:es- caga0 e Cultura, o crédit<l eSllecial de consignadas no Ol'ça~ento em vigor
can:\ârio .~~ricola de santa Isabel, na pesas decorrentes da execução da Cr$ 5.000;000,00 destinado a auxlliar destinadas a vtlllclmentos, gratif!ca-
c:d~.d'Õde São paulo". .. .Lei 3.'765, de 4-S.60qUe dispõe,sôbre o Instituto. N•. S.~e Lourdes, de çlio ad!cional por, tempo de serviço e

(:i:nl 6 de d<:zembl'o. de 19'5{J);. pensões militares e dá outras provi. Brusque, Santa Catarina·e o Instl- abono provisório . .
projeto n~ 2.434-€O do Poder Exe- dências" .. (Em' 12-11-.60). tuto de .Ass!stência S~ia1, Formação (~m 28-11-60>. •
...• que "Autoriza o Poder EXe- Lour'val Batista e Cultura, .de. Tllbarao, Estado de Paulo-Sarasate.

cU'':~<l - ... d A i.! . . Santa Catarina". ...., 8
cuti-;o a abri;:, pelo MinistCl'lo a gr - P1'oJeto n0. 2.443 'dc Poder EXecutl. . . . -._ .. .. !"rojeto n9 ,.3.al_-A~5 do pOde:
cUltura o creditoespeclal de Cr$ .... VI) que "AutorIza o Poaer EXecutIVO (RedIstrIbuição em 17-11.60> .' Executivo que Autoriza o Poder Exe
Cl'S 30.COO. 000,00 destina~o à Escola a abrir pelo Ministério r.1a Viação e Projeto n~ .4.483-A-58 do' Poder cutlvoaabrir pelo MinistérIo. da EdU- .
cl.e ATI'oncmla Eliseu Maciel, ·do Inst!· Obras PibJicas o crédito especial de Executivo que "Auto'riza. o Poder clll,;âo e Cultura o crédito especial da
tut:> ~Agronômico do Sul, ll:r a °co~_ Cr$ 250.000.C!ll)pO destinado à conser- E:(ecutivoe.abrir pelo ,Ministério da cr~ 5dOO~'~tO~i~0 ~om~ll~~;Wo d~a le~:
clus:'o de obras e ,!ra~ferêncla,pa.a vação. manutEnção. e renovaçil.O do Guerra. o c!édlto especial de crs .. cr e~ e a e a,. -
SUC.S novas lnstalaçoes' '. lllateriàlqt1e integra os servIços de 9.426.000,00 destinado a atender à g ~Eni 17-11.60)

,Em 12 de novembro d:l-19G'J). transportes na Baia de Guanaba.despesa com aquisição .do material Pro' to n9 63~-59 dllUtorla de.
'oio cleophas . neces.•ário ao eC!uipamento da posl. ,1e j e . "

""r';'oto n'2 '57-60 do Peder Exe~ ra". (Em·14-12-60). ção de <lperacâo resultante da incta. Sr. Vasconcelos Tôrres que Autoriza
'cu't'v; ue "Crla a Escola Agrotéc·· Martins Rodrigues ........- lacão da Central Rádio. de Brasflla". o Poder ~,:ecutiyo.a abrir peloMlnLs-
llic~ de qUberaba. Minas o.e:'al5 e dá Projeton' 3.575-A-57 de auto11a do (Em 17-11-60).. . térlo da ~Ciucaçao e Cultura o crtdl~
"0'< vldéncias". (Em 13-1-61h Sr. Adyllo Martins Viana que "Auto_Pro1eto n9 82-09 de autoria de La.u- imeCial de Cr$ 1.000.000,00 para au
oU'"'7~J~rm Ramos . riza o Poder Executivo a abrir. pelo ro, CI'UZ aue !~'Conc~d~ 0.0 Instituto d ia~~1s Giffitj~~ Angrense, em :-Angr~

Pr~'leto n° 2.499-60 do Poder EXe~ Ministério .. da., Educação e CultUl'a, o de Fl"ic.a Te6rica de Sao paulo, uma o~Em 28-11-60) ..,'''" 'iI'
cut'v; qu~ "Autoriza o Poder Exe-crédito especial de Cr$ 1.000,000,00 sllbvencao llnual de oQr$ PauloSaiasâte. \
cuti,;) a ~abrir, ~el~ Minist~ri,~ da destinado a cúnclusão das obr~.s .do 10.000.000,00".. . . . ProjetO)1! 986-59' de au~rlado .8e-
Viação e CJl'asPubllCas, o c,éLolto es- ediflcio da socieqade Be!leflcente . (Em 18-11-60). .nhor Fernando Ferl'ar! que '.!Aul:.o-
"lCci:l.1 de Cr$ 23.687. 2S0,OQ par~ aten- protetora das Classes Laborlosas, de ..ProJeto n 9 . 1.313·59 de autorIa lio ,I'lza o Poder Executivo a. abrlrpClo
der. roo pagam2nto :iegratlf;caçao pela R10 Granoe". (Em 2."11068), Sr. Gt'alberto Moreira (lUe "Autoriza Ministério ·da Saúde, o crédito, espe~

execc-;áo de trabalho de natu:eza es- . Projeto no 392-59 de autoria do Sr. o 1"OOer E'!€cutivoaconeeder o au· cial de CrS 10.000.000,000, para auld:­
pec'al com risco'devldo. esaude,.aos Jcsé Rio que "Autorlz"O Poder Exe x!lio especial de Cr$ 500.000.00. lIO li~ a Santa Casa Beneficente lIe
se;'~I(,'res do Departament:l Nacional cutivo a abrir pe'lo Mi;lstériocla saú: centro}e Aperfeiçoamento ReligiorO, camp~, Grande; Estado de' Mato
de Obras Contra as Sêcas, do J;lepar- de o crédito especial de ,........... pedag;6~lCO e_ Al!rlcol~" da cidade de Grosso '. _."
ta:ncnto N:lclonal de Iiumlnaçao e Cr$3.<fOO.llOO,:>Q destinados aos servi. Campmas, Sao Paulo. (Em 6-12.~0), . .
Gás e do .Departamento N:a~ional ode çcs de aba.>tecimento. de .água em vá.· rEm 6-12-60), .. (Projeto n 1.078-.~9 de a~torla .dO
Est.,:l.das de Ferro, be.neflCmdo p.l0 rioS municipios d'o Estado do Mara.. ProJeto n9 1.315"-59 de aul:.orla do Sr·. Manoel de Alrafldaqlle Inclui a
De-"~to n° c·,;a.131. de "306-59". CEm ohão" . (EmlO-} 61)' Sl~. Gualherto ~orelra que "Autoriza Escola de Farmácia e.•Odontologla' de
19;0'51)' P 't 9 15- 5 • t· o Poder E'O(eel1tlvo a conceder· o aOld- Alfenas •. no Estado de Ml11a.s .GerSIS,

-oJ- • U' k o ro.,e on .1. 3- 9. de au orl?> do lio especial de Cr$ 500 OÓOOO nara as entre os estabelecimentos /subvenclo-
os,,·......enc 'ti SI' José Humbel·to,'qull "Autol'lza o b d ".. nados pelo 'Govêrno Federál" .

. Projeto no 928-59, do P?der ElÇecu : Poder Exec~tlvoa abl1r pelo Minis. o !as e ucp<,lonais do Lar. São JO~' <Em' 6-12~60). .".,
TO ao abrir pelo MinistériO da Fazen tério da Saude' o crédito -especial de OUIm da .ci43de de Valmhos, Sao Pr j t· '1 '14'''·-59 d . ,_, A!to I . cl ' P~"10'" . o e o n, ..~ e au""la ...0
:da. o crédl espeCi1.l e...." ........ CrS-r.ODO.OOO.OO como auxilio à Santa ". SI' Gualberto ~oreiraque "AUtol'izi.
Cr$' 2.500.00000 destlnaaO

d
à.
d

regova. Casa de Misericórdia de. Uberaba, Mi- (Em 6-12-60'. .' OPoeler Executivo a .abrir· pelo oMinLs~
'. ção .do material da 5CCle a e orpo nas Gerals"• , . '.' Pro,leto n9 1.352-59 de autoria. do térloda Saúde ocrédltoe.speclal de
','l1e liombelrOs voluntârlOS' de, JO,\UVU- (Em 6-12-60) . .! .. ' ....-- SI'. Gualberto Moreira que "Autoriza Cr$ 6.000.000,00 destinaclo' a.auxll\ar

. 1eno EStado d\! Santa Catarma, - Martfns Rodrigues: '. o·Poder Executivo a conceder.oauxl~ a Santa Casa da MJaericõrdla·de Sáo
<Redl.'ltribuido em 1'1·11-60). Projeto n9 1.357-59 de .autoria do 1110 deCrS '1.000.000.00 ao Instituto Paulo"" . o i

Leite Neto . . 00.. Sr. Gua.1berto Moreira,que "Autoriza l'adreChlco, da cidade de SlloPau· . (Em 28-11-60).-- .
. Projeto UO 99'7-59 de autoria do Sr. o Poder Executivo a cooceder oauxí. 10".' . o, Projeto n9 1.355-59 de a.utorla do

'LinG Braum. que"Au~l'lza. o poder llo especial· de Cr$ 500.000,OOdesti•• Iilm 6-12.60).' ,. Sr.àUalberto MOreira que "Autorlzll
Executivo a abrir. pelo Mln1Stéri0 da n'lClo as obra.s de assistência social do ,Projeto n Q 1.951-60 de autoria do o .Pocler Executivo a conceder. o IlU-"
Saúde o crédlto·especlal,de Asilo São Vlcenteod,r Paulo, de Itllpeo SI'. ,Antonio: Fellciano que "Autoriza xfllo especial de. Cr$:5.000.COO,OO'
Cr$ 10.000.000,00 destinado ao con~ tinlnll'a, São Paulo • o Podel'Executlvo a abrir pelo MinJs· ms.t1tulçâo Menlnópolls, cidade dI!
gresso MécUco, a realizar·se em Julho CEm 6-12-60). , térlo da Educaçlio e Cultura, .. o cré. MenlnO/l, Slio paulo".
4e 19110 na cidade ·do Rio de Janeiro,. projeto n9 1-.304·59 do Poder Exe- dito especial de 01'$':100.000,00 destl· (Em 6-12-60>' •

'e.Q.1comemOraçãD ao seu 25° 'anlv.er~ .cutlvo que "concede autonom.la. aol.nado a a.U:dllar.a socledade.de. As.·sls•. ProJeto n9 1.• 369.. -59 do autoria do
.lilode,funiaçlio".(Em 19-1-61).. Instituto .Benjamim ·constant do Mi· tl!nciaSocia1 MI~s!onârllls .de Jesus Sr. Gua1berto, Moreira que ""utorlza

I l'ro!etO·· n" 1.147-59 de .. autoria do nlstérlo -da Educação e Cultura.". .. C~clf\ctldo, de Amerlca.!l:l. ;;... alo I) Poder. :Executi.vo a conceder o' au-;
"Sr.~Wa.1dam~ POSS03- llu.e I'Autorlza .<Redlstribulção em 11-11-60), P'aulo" - • xWo especial de 0t1 IOG.OOO.OQ ti.
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(SeçM I)"

Henrique 'rur:l(':" - P·'JB.
Herbcrt LcVl' - tlDlII.
Walé'.;:m:lr l'E;;~Da - rSR

GoiáS:.
E'mil'al Cn;:IG.~ '- T:l:iN

parn.r:á: .\. '
Mario GC~r1~S - p~jD.

De serviço Publico

Ji'U;üaç[IO Maria. Auxilladol'Íl.de Silo Projeto n9 2.559-00, dO. Poder Exe-./ ccmsssc PARLAMENTAR
.Paulo...· eutívo ~ue "retifica sem ônus, D. Lel DE rruaU(;:RITO

(Em Q-12·00). . nv 3.582, de 7-12-1959. que ~~I;lrna a . .
ProjeLon\' 2.314·60 do POder Exc' Receita e f)r.~ a àespe~~ (Jl: t'.R,~!W Para investigar o contraoanco

euuvc Que "Abre o crédíto de crs ., para o exercicio de 1900 . \E::n l,,·l de ?f';' a Am". 'Ô'lla
204.770.445,20 para atender tis des- de 1961)., C"" ~ n <A,••

pesas decorrentes dos danos causados último dc Carva!J:IO: ..V sete dias do mês d., fevcrei:'"
pelo extravasamento das ág-UM dO/ -e., J t ?1 925-60 r:l aut '1"0. rJ(j de i •.1 novecentos c se,~se',lt~ ". Hl.'\.
açude. de 01'05, ocarâ", ..-lO e o n . .' ,E'," _u I;Ó -e à.~ j5 110m,. reurnu-se ~~t;,. (;('1)\',,,,:\(\ te" .

(Em 28-11-60).' sr":dj~:~e'~l~JhcvôerJ~:~a.~lt"m·Q~~~::c jcbili SO~ a pl'~sldi!:lCj~. d,) D::);u~ad'J W1.- At~I~ t-Dn~.:L~_i':: f'5D
FUri.io .t<inlOs: me ~h"'~, ~;..I ca {ti ~., ll.'.HV-: ,') ., .... , bl'jC~ I-~C~':l.lC"'.s, E~:.l \"~'1';'~ :pre.t;i:'!li tc.3 C'~

1:'rolet<, n
9

-1.337·59 de autoría do ano:\' 11el:'. pt·át.ca Ui: riY:\~ aollnlctL~ D"Pll1nclo.'; 'Nii.lo:! C.q'::'H)lJ. ':tJcl)bnl. E'.bs Ar.l~;.".:~ _ UDN
Sr. Walmor Guimarães que "Concc' corno lnf~:'\~ocs ;;em\l~ c,tlPo cucras P:'(l- n,,''Nrilm,,,r, e AI:lI.6:1i" :J1!1'~. DOjloi, Eio Cr:Jnde do Sul:
de subvenção anual -de Cr~ .'... ~ .... vldêncías". (Erll 13..1·6.). ~~. s':'~e:;: :'oll:r',~", vá:c!r.~ ,.,"o"j,j('ncl'" llo::'.'lfo V!111'l. -,.2'1'13.,:l1}!).OOO,OO ·:la centre d.e Assls~enclu , 1 • ,
r'\icinJ.. de Anâpolls, GOi~ e da ou- Ofício n1 ó·,),~b:j. ::'tutúflt'. do l'r~b~~i."'~:ü p~.r·..\ H o ~.ênn 11~:s.c:r·.~,o ::l~\(\n!':"',ç~~ Arn» Al'n~ ~ 1"!L,P.
trar- ;lI,'G~·idê!1c::ts". de C"Ollt,,~ "decisüo ilcMg~Lórí~de. IC' t.ro.!n ul"~ c!? (;omli.s?.rl 1:'), ,1e:.ll1et·.'1' Ccs;.r ?l'.i~~O _ FJB.

fEnl ()-12:-60), golstro d€ r;:cntr~lo ~ntl'e ~ DC'T ~ ~ C~'I qUe ::'::" ~:~l:'.~.s~ n.O,!71?1.~l~:j~,~ a 'I:~~ Dr;x.ü~;l 17.1i'aco _ P8D.
Pl'oJ'c to n? 1.344·59 ~le autoria do rrrm:l- IBM nar3 icc~~tí.J d" s""vlços c'JnJ;Joslqê.,;' da t:r.>r;t'r,;;'~. !. LO~.C!~I'''". F;:':l1o.·.t:;~ F~~rnri ~ P'J.'B. "1

C "d '. ... . J' ,'..... v., ......... a ~refc;tlo' "."Il)t'l') tlei\) ti,,··tes I"l'e:~~a/)n.. TE ("a~',Sr. WI:mal.' outmarl\ee que ., once c de m:lC(uJl:..s e1"tl'!.:n~ de cilrWl<Jlll- t
d

.' ~';l'::nd' 1 "'O'b-'"C' 'i~J'nps e Thco~"l:J Neum,mn _ P. "um:1 subvençâo J:lr(1í~1áril\. anual de dane" 'Em"8 11 GOl c :.J "', .. ,.. ., '" J, ••

Cr~ ~OO OOO,QC . aí' Der::u·t~rn~nto._ de c ,,'o! _. '. Vjce-?..e.~I(ente o D~;:l:lt"~,, W"l,'G~ C> FI!:" P?JrSll:lI::;VJ'EI
EdueaçiilJ F!slcQ do RIo Verde Espor· Prolei!:.':-'? ~.lSZ·tii, q1,;c '·t\utorl?ir. Oi Cl\.:mon - a f>~~\l!r, CJ !W:ll\~a,!~';j;,- A 115:'1 ":e l':c:'('ll';~ ncusa o com-
.. Cl I, Go!" "1 Poder 'Exec::tirn :I ::brJ" "elo MJnl.-/' son ;~a;:.,('.... "1,;gtl~:1 r\~", em ('1C~ do p-He...111:l'1tD de 36 SenJiores D""'':''. '•• p. 1.<" ""'. .. J" J d dO"'-CErr. 6·.·)2 ..60), tél'lé' da. Viaçi1,' ~ Obras ?úbllcE>6 c ço ",'!l,! (10 :l".:\t~r:~ cn, :o" 'r 'a o- tados. .

·Pr,o.lcc'J n9 :I 511·UO dé !llltor!1l. do crédl{.' ~sPecla[ úe Cr$ ~ 500.~OO"0II0 O(i ~ls,,1: (dcpc:jm~nt~~ e (locttnw!1~o:) .tlstá abert" a sessão.,
Sr. V'\'~Cncejos Tôn-es que "Autoriza em ~aror da· Colnllo.nhiFl rJrbal1~zad~I:" "[,ora 'lue :1:1 r• :JC;'VN'M ret~rr!.'l·n~J'- ,. N
o Pod~~Exectltlvo, a.trav6s c!\l:\llrd/l- da ~qC'lr. Capltlll de. Bl1l61! j::'~~ Mn-I te ~r>l tl'a'oa\ho~. ,f~r,'" Cl~"",:...:lo Il _. O SR. CU~.itA nUE o. ~
térlo do Trabalho,· ,Indústrlp. ':! 00. c!ll~â" "I' Lls::s"lh ..../!"ro.·'âr!rr :aras"llm~r!la~~mi"nf~ o R.~.a:m Õa m~.e·.". (SerVl1,Clo como ~9 Secretcll.IO,J o e
mél'cJo. 11 abrir um. m·édlt·Q '~l)eclal de lla~Pi"~: de ai; ; ~'c~.~"~'rnentor. d~ LembrrM ".~f'.tia. ',U" o Pr~.:.1,,:·te d~· cecl2 fi 1<: 'ura \In aLa da sessao a~t,E!o
CrS 20.000.000;00 lltt'!'a..1I ~oll.,~rução estt!d~s' cl1'r~ ?j~és' cl~" ~Ú,,'~: II R.elié ~er!"l a~'~·p.r a si (I ":a::?r~~A ~ do "0' c~o.entn. a tl,l'.J.1 Ú. s~tn ob5ervaçM~'

'd~ re!citórios populares de 'Sor\',CI\ de ., ." , "I·aIÚrf," "!l.l:\ o:··oeS~i:"""::,~'1t'J mais: :l!;~ltlacta.
Allm~llt:lçfir da. Previclênc!n". Ferrovlãrla de. ES,:\no de Silo Pa.~10 • ncc!rl'gJJ' ccs . ':r:<~l\1h'J" 1....·:..~ OS •• r •__.._

(l::m l~·l·üll. (Em 28·11-00). . n'tlt'·.b::.~ ':l.l C()!:1;S5I1.) prõ'!d"~.:,1), 0. s.~ ... -.:a:~:.t):.~ ..El,; .
RlI}· R...:-:,.)s', .Ccnt:s!~ (\(: Or~arr.en~ '! l"iSCIll!!!\, re:miâ., :1HI~ife~tn~":'1 ~e ·nJ().l,,·.~.· hs".·~~ kl leh~_ .. elo eKpcd.e11te

t'r~Jf!tu 1:'? 1.2:9·51). rie autoria r10 çâ,o Fillõ,llcclra, em 2ú..l·6~. -- Ivan·' !l''!n~ ;"8 .;tiS'~!;;~s 1\0 D~P'ltudJ \lU- . O ~.::. ANIS O :Klt:FA:
Sr. ....::~c(>ncei"" 'J1ir~'e~ l\U~'; Inlt.orl

I
Z;l 'noehLopcs Relsas. SeCretario. • S011 C~.i:r.?r.. 1 t.. " \Scrt'md,o ramo }" $ctre,ário). pr/)o

~r,'d~', 1l'.~e~.tltlv'l a :lllrlr "e.o> ;\.ln.s- . :'\ad~ ·mal.q 1}l:I'C~Cc 11 ra',!lr, o "'Er '.ceue , .eitura do S~"Ul1'1~e
"'- \,/~. ~... . ~ P-rcs1 der.tI' ~:~r.c:·~·:l"~' a t·l!'linlã~. 1. M ~
térl.· dl~ Fazen(\ll. ~. Ilrédlto ~peClaJ par::c~ll.'~~,', ':\J,~J'.AJi, de ril:'Va- n: _ .E:XI'EI>IEN::'::
dI! CI1 20.0QO.OOO.00. 'ara &~orrel' as jho.~nl":'~'l n rl:e5~ntc ~.'>: I',)t'. 11el''':'~ D:- Sr. JJ.'!.Iu·,aclo .JolioA"I'Jllino. r.t1J'4
'v1lli1:1lI. ü.t !rOQI!J.. d'água, fJlIe ~alu d~ !ín~, ~ 1~'r(..~dc, será ..qm'l.I.~ scg~::!1"CS t~nno~~
':7.or. M'.ll1lclplos dilD12quc !lI' __Cnxias. j)>:!lo S\'. 1"':";.~il.~!'~e. ~~,.j'lor l';e,i':~nte:
4' ~Ac .11l1l0 de M~rltj, Rio :'le JaI.elro ATA DA IR. REUNIAO E...~T:Rl\OR· To':"'l.a honra de corr.L:nicar ~ Vos''
(],!',llt:\.1o)". (Em ::S.l!-(0). D!~:ll.m.:\ • REALIZADA EM. 27 DE 2g~ .~E.S~Ã;) EM 7 S(1..:;}x.:e·.é::rc·:J. que :J.mun!.,.à' 11l,30 coe

Sat..:tntr.o ..Brs.ga:. , JANEm.o DE 1961 DE' F~"ER~I"'O r.[ 1(.16" 19 do corr~nf,e, O, Clhl;:O de Mln:st.rc
Projeto u~, ,.72l.6(), t:CI Poder E:ce- to\' J;'-n LI··. I cie E~\8du das !VIm:::; e F.nergia.

eutll'o - que "autorlZit tJ' Poder Exe· (C01tvocC/çQO) - Pl1ES'!)j)~NC~, DC:o;e':tS : ..Il,.RY Pio ;Se:?1 c:I;;rc lllGtlVO, p.l'cvaleço-me de
cutivo li f.ul'lr. p~h':M~nis~erJo da Fa- ·'l'()M;;.:.', 4" 'iJ!:(,'1-::;.t:':\R:,.~~; .:5l:;R. P:l~'t',,) j:dra rc;~erar a Vossa Exce•.
zerid1l. ti cré1irlJ e8peclal de Cr~ Aos vinte e sete dlM do ml!sd~ 010 r.H OAtH;<'E.3:. :'~ ~('l':-l"io:[t. Jênc'a- til me';, ""'testes de elevadc
2.1100.0QO,I)() .destJnado I.· 1i1ll':~!la:1" . tis Janeiro de mil novecento.s P. ~êS8enta S!Dii:NTI: ?,~N~m .'lo!.\'Z,;'.r"..;t,!, a::réçJ e. C:'~!;~,'J. C':ll,ideraçflo.
~~~~~~~stlgel~o~~:rl~!~;~~~:Q~a~~: ~e.ll~ .1\.e~~~~~eC$iâ'ttb~%1~~;cr.ll;;zii: l?m:s.m~~·r:~. 13";\sil" li rl.1:l ele temeiro de19S1.

J • d S' d - . •. '" se - 'J~:(I',) Am',;'::ino., " '.," 'llzltr~sc em 1980 %lll c dane· ff n.v,,:. oareceram os Senho:'e" Bl!tl,lanllnt r - Ar. 14 .".';~;;! c()n~p,,:"";;:t'.\ CJ~ ... • !)'J :!~. r:rig~'()I'i11.0Cc,nos seguint~.~i/
d~r" .(Pml 17-1t-OO) • Fà!llh - Presidente, Lyc\(l Rauer. nhores~ têr':l;;~: •

Tarcisio -Maia.: " ., . Mmando COrl'êa. WlI.ldír Simões, S~rgl('> ·M).;,ll~~""r.. . ::::.1· r,ôl' de janelrQ 'ele lG61
ProJt'to 110 3.066-50, doPocler Exe· Ht'nrlque La. Roque, Gctrgel do Antll,. .'\1'.'1 PiLmJ:i;:..· 1i:xr::c. Fir: 11:?'.1::tdoPaschoal Rit'

"ut·lvo -'qu'· ".crla. ••· .... col~·s A..r.l· ral., Paulo Mincl\l'one. Abel."Rntael,. ni~' ""2'111 ".",~ .•.te d
n

CAm"r-
.. ~ ~~ "'. Q ....d Hêlto:·. Cai'alcantl e Val~rlo Mnga· Par.. ' ,.1'....., ~. " 'b.,,~u '.. " ...
cólasdc; Bllmbí.Ii e Cuiabá. noe ESta os lh~e.~. Dei~lIrant de" comparecer os Síl'i SI' ~~ p!;t~ cl,~ D~j;',,:q:.os: ..
.....Mina' Ger."I- e M·to Gro'~ e. um' .. - v l). a .. - " • ..~, ·&J'-O' "'o ~r' ~l da' C.......tI
.... ~ n ~ a o ~ "Senhol'e.~ Afon.~o .Celso CR 1'108 )lurl- , _".., •. ." _ " _L,." "'.... •
Escola. 46 -Engenharia em Ub rlAncl1a. lo.. !llM Adaime. Gerllldo ,GuNJes, Mará.nhM: tuiç~.') ~ tas disJ.':-~:~Õ~8 reglmenta1!
Minas Gerais". (Em 2S·11·eO). GunlbertoMol·elra.,João Menezes c JosP.•sarn(:~ _ tTU~'. em ~'o:~.:, t(:l~ho !o !J':;'~J. de requereJ

Projetonl
' 1.309·~9, de, autoria do Paulo l"reire. Llda-e,lprO\·ada. a ata Miguel Bahmy ._ Pl:;J'1. a V. ::~:' l;'~~~~a. ,!)~1':" ex~rccr, .Q, pu.

Sr. Gualperu> More!rll, que "autorlza da ret1D!!O anterior, o Senhol' PresJ· ti!, de :.{ 'ciêe(') In~~. o c::.r~(l de .MI-
o Poder Executlvoa·conceder o au- dente concedeu ILpllln.vl'a ao Senhor . Piaul: lstro c!.J !:srtl.2:J t:a educ,,~!io e eul.
xUio especial dI! Cr$ 500:000,00 ã ~Q. Henrique La. Roque, que· leu parecer Clidenor Freitas - :~TB. tura,para o 'q:Hl.1 fUl c::m'idado. .
16nlo Antonio Pucc1 daOrdelll Ser.r\) !avo:-ável M Projeto 11° :1.871-60, que Lustcsa Sobrinho .- lJDN Aproveit.or. /)~C'r~,n:;:l:ldc para rel~
de Maria, de Silo José. dos Campos". fIxa a. norma para pagamento aos -. Cearã: terar :l. V. )O:):~ as ,x:m'...sões do mcu
CEm 6·12-60),' serVidores. do' Ministério da Educa· ':Furtado Leite' _ truN. aprêço. _ I>rt!;~~o ~i::cco.

ProJeto no 1.403-59 de autoria do çAo e Cultura, aproveitados ;las Eg- Do Sr. l~~"t~~:;d" ;:;;:;6 pedroso, nos
Sr. Gualberto Moreira que Uautorlza colas' Técnicas e rneustrl9Js, e dá Parnlba: Iseguintes 1"1;'::0,; ,.
o ,poder Executivo a conceder ti au· nutras providências. Aprovado. O Sr. Humberto Lucena _ PSl)·Sr. Pre~ide:ltt ela ~'r'~''1H\ elosDepu..
xlllo especial de Cr$ 1.000.000,00 ê. Benjamim 1l'arah passou a 1>re.sidên- Plínio Lemos ... PL. Itaelos: .;
Cr.uzada Pio Infâncla, da .cldade de "ia aO Se11l:lor Valérlo Mall'alhlie.s ãa • Pe·rn"-b"uco'. '. .; .. . C 1" ."" .. .

.81'10 Paulo". (Em 6-12-60) • fim de "relatar. favoràvelmente........... " omull co :l V. )ll'Ç', C::Jc, ..c acll:elo
. emenda substitutlva dI' senado ~'e- Barbosa. Llm,a Scb~tnho - PSJI.eom .) Rc:;im~nl·:) :ll~.~·.'tlO, t',l~ Rusen..

TarsQ Dutra: .. '. deral ao Projeto n~2.$8{),n-5'7, que Ji:telvino Lins _ P8D. tarel do Pa12, 1117:1ttlr ~o dia 16 óo
Projeto. n9 1.070·59, de autor1a do dIspõe sdbre a allosentadorls. dos },{llverne Lima _ psn. ", corrente... . .

Sr. Anisio Rocna que "autoriza oPa•.funcionãrlos federais e .d08 .empre- P.etronllo SantacrUll _ PSl: i BrasU!a, '7 de terereiro de 1961, _
der Executivo a abrir. pelo .MlnJstêr!O gados autárquiccs .. da' União que par- Souto Maior _ PIa.)'José pedroso. .
àa..Educnção.e "Cultura, o crécl1to es- tlclparam de,operaees de guerra na. , Do Sr. Ruy Nazaré, nos seg'wntes

'])eclalde Cr$ 600.000,00 como auxUto FOrca. Expedlclonll.ria, :la FOrça. Aé~ Alagoas: J têrlllOS: . '. ,
t rUnião dos Universltârios'de Ani\· rea ena Marlnha de Guerra dd Ary PJtombo -PTB. I Sr. Presidente:( . . ç
PO.llfÇ,Goiás".CEm 6·12-60).., Brasil ou. receberam li. Medalha .dll Bnhlll:' -' Comunico a v; Ex~ que,nesta.àa,ta.

Projeto n9 1.174-59 de llutorlalloCllml:lanha do Atlântico Suleo Prg- Vasco Filho - UDN'. reassumo a. cadeira de Deputado na
Sr .. P1Inlo Lemos,que "autorlza o P!)- jeto n'l 2.&06-00 qUe dá. denomina~ao E {'to S • vaga do Sr, ~uy Novaes. UcenCia,dlh
.der· Executivo a. abrir pelo Ministério de "Brito Pereira" ao ·edifíclo em . OswSaPlâ~ zan~l~:- PRt", ' S. S.,7.2.õ1. -.R.U1/Nazateih
~a'F.ducilcão e Cultuia o 'crédito cspe- que funclona o Departamento de Im- n D d
clai de 01'$ 20.0QO.000,00 de.stlnado às prensn NacIonal, nesta capital,. Apro-. Rio de Janeiro: . o Sr.. eputa o Elias Adalme, nos
obr'as e ~.qulpament'os da Escola 1"0- vados, Nada maIs. havendo a. tratar, Salo Ernnd _ psn, $egulJltes têrmos: ., .

.. t d foI encen'ada a. reunião às 18 horas. Sá Tinoco - PSB.' .SI', Pl'esidente: '
lltécnlca ~,Camplna. Grande,. Es a o E, para. 1)/)11$1r, eu, Maria da Glorla t Comunica a V. Ex\ que nesta data
da,Paralba. (Em 17..11·60). '. Pires TareUy, . SecretAria, lavrei a Gua:J.ab:\ra: . reassumo li ca.~irn de Deputado...
Ptoje~o n

9
1.379'5~, de lauto~,la tio presente ata. lrue.. depois_de llda. e Sérgio M:ngalh:1cs - t--.. _. Sala das Scss5es, '7-2-61. _ Elias

Sr. Gualberto Moreha - que auto. a.provada. sel·ll. assmada pelo SE'nhor Minas Gerals:·Ad/Zime. .
r~' !' Poder Ex,ecutivo a concGder o Prooidente. . . -BadarÓ. Júnlor - 1"80. . Dó SI". Deputado Oswaldo Lima F.f...-'
auxilio especial de"Cr$ 2M.OOO,00 ao ..: ...., Paulo:O:Frelre ... PSt'. . lho, nos seguintes tl!rmos:- ".
Lar da IrmA celeste dacldaclé de Silo ,Ao Sr. De~. lrenrlque La. Roque: - Pedro Alelxo -UIlN se1ih"or. PresJdente: ,," .
Paulo". (Em 6-12.60>;;.' . . ' 'm:roJ:~ ~~ga~~t~O a'; ~~;ld~~~; . ~ondon Pacheco - trDN. > Venho requerer tt v: E::~. nos.tat.
• PrOjeto nO 2'.341-60..do POder,.:Zxe- do Minlstêrlot'la, Ji:ducação' e Cultu- 'Cltimo. de Carvalho - PS:o. nos,:re!rimentnJs e para._· os <Iev.ldas'
cutlvo que "aprova0 plano para c.llor-Ta ,aproveitados nas Escolas TéCnicás S~o l'aulo: . . ... 'Ins. ,tendo em \'!st3. qUe. o DObre
denllr as atividades relacionadas com e ·Industrial.se·· dá oútras tl\'G'IIc\&n· C.unha Bneno ..,.. PSP. . .l~1'llt,!ln(\ Rnmberto .. G01:l1:l1, lluplente.
o ~nrvãn. Mjl'lP~A.l" (,1l!... '''_''_~n' ,.,..~. ,,-" D~:'Vme Al!~~=~~tt' ':'" PR In tep,resentação trabBlhlsta nelo 11:1- .;
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tado do Rio ,Grande dO, Sul, deixou o 1 Sala dàs SCsSi:ics; 28 de novembro Carvalho, - Artur VlrgiZio. - Lucio ISem, mediante requerimento do devo:'
exercício do mcnaato, seja substitui. de 1950. - Ferro Costa - José sar- tteuer, - A.rmanào Carneiro. - Oro- por 9U do credor devidamente habi.
do aquêle representante pelo slgnati.L-ney - Fernando Santana - Jodo A- acy de Oliveira. -Edaard Pereirà. - htndo, '
rio ciesta comunícação como memn.o gripi1u)- Nestor Duarte - Gurçet Sérgio Magalhâes,- 1'heoauto ete t\1't.3° RevogadllsllS disposições
efeti1(o dii comissão de Orçamento e I do Amaral :.... ROlldon Pacheco - Albuquerque. -Arnaldo Garce~. :..- em contrário, esta ler entrará em vi-
Fiscallzação Financeira, , I'I'.arelso Mala - Adyiio Viana - cro«« Valéria., Maga,l~aes. - ~aldir Pires. gor, na dita de sua publícaçâo.

Sala das sessões. ~rn7 de fevereiro c, de Olwelra - Carvalho Sobrl1lho - Floriceno Paixão , - une! Alvzm,. - Sala Afrfllllo de Melo Franco, l()
de 1951. .,- Oswaldo Lnrui Eüno, - Milt(tn Reis - Uriel Aivlm - Cel- Ralllll!ndo Brito, - Saturnino Braga. de, junho de 1958. - Nogueira da

E d'ef'erico (J seguinte 90 Murla - Heitor efiLValcanti -, JOGO 1l1cnc,:es. - Co.1:l.osMurzllo,' - Gama.
REQUERI:MENTO Fernando Ferrari - ãonas Bahiense JIf,lvernes L~1Ila. -: Cl:denor Freitas. , Parecer da Comisuão

Sio paulo, 6 ie :fevc:'~ll'o de 1951 - zcute: âe Andrade.,- Aimino Atou» - SO,uto pazor. - Leite. Neto. - Bo- A Comissão de oonst.tuícâo e Jus.
Senhol' Pro.:;icl'nte·, 50 _ SrJu?a Leão - Nüo Coelho _ call1h,a c!mha, .,- Mário Gomes. - tlça, em rcunlão de sua 'Úmua "B"
Ncs termos d~ R~:;imerÍCorntel:':10, Paulo de ;':'arso - Wilson Fadul - 1I7a!dt1' S':lloes:. - Vlzlson, Fadnl.. - reanzada em 3 de julho de 1953, 0"11-

so.Icito me sejam c'>l~cecJiGl,.,12(J d'a~ Galmel. Passo~ - BC1I'l'!)1/1/l. Famh - [(e'x;e1 ~e ~,oJ'ia,. '" D"EotP"es. nou, .unânimemente, com restnc. \;
de"ic~nçu. para tratar de mtsrésses Sér{jio ~la!1'hâes -:: Nefva Morêira.- Men~:' G~~;:l~es,- ~ arsZallr~,'g~1L;' do Deputado Prado KelJy, pela cóm­
par~,lCU13i'CS, a parur nesta ~ata. _ A,rt:!r Vlrgll!o" - J: amon de 'O~11Jezra _ Unirio J;,acl/C,do. _ AJnillJár Pe- títucíonnlídade do projeto J\Q ~,21()

Atenc,los:!m~nte. ,_ IW11 • IInv':es. ,rI,et? -- ~m;.I'zc. .11,' !Zela -, A:,lves d~ relra, _ ~1edeiros Netto. __ Dirceu de 1a58, adotando o substítutivc apre-
E h::ta Vai a rmpnmtr a se-. õtacedo - D.a,' MacoGr) - 11!J.I'\h"7U~ Cardoso _ Baçueira Leal _ Elny senrado pelo Relator. Estiverew.a pre-

gu,nt~ ~:'7l!tu.Tll ,- Sl llVl,O Bdra!l~ - cuaenor Dutm. :.... Mignel Balnin), '-, ôsnuir ~i~~:~io,OS110 S~~erc,P,cl~~t:d~~'es~~ifc~~O..
, ,ez as - TlwoJalo,lIelI'!WJi,/Z Cuull.a. _ Rubem Rangel. ,- Ma'!'"
Melle:,c$ CÓ1'US - 11law Ne;» - Pau- Neto. _ Joãoveiçu. _ Rczeruie Me»:- Nogueira da Gama - Relator; Pra-

~"",~flJ,.,C:.sO " lo !VIincanme Lo"oir V!'rl'"s ~1z, , , tõ . F 1" A tõn: do Kely - ,Rondo,n Pacheco - Tei-
'!'''~.v.''''__ . -", ~ -:-. -,e,70,'-,.ncnzO'C.'Clano,- ,no77o xetra oueírcs c-c oswardo r.íma Filho
'.. ' çuet Eulz!:ry -, Valéric l'dar;alàaes - flab,l/ -' hino Braun, - _,n1nnhães da Cha a F eít 'ti' D I

Sr. p!·eSh..:tD.e: , António Curios _ A1!laido ,GarCeZ - R.<ochã. _ No".ucira Re,~end"e, :..- Es. - g s r as e "oa, uml uva.
~ F I " Sala. ....frimlo de M~lo Franco, 3 de'

Os D~ptuaé'o" infr:> assinrelcs, na I O. nl1r unha - PaULO reire - U l1S- 1('7;es Ror.rfr;lles. - Peàro Vidiga!. - julho de 1956. -.- Antônio -}Jorri.cio.
fOrl1l:l çlo Reglmento, decIdem CJll;,t'l-lses Guima7'{,e,~ - Raimundo Chaves Maia Netto. - AntónióFraga. - Sal- no exercicio da 'Presidência. _ No.
guir uma Comii"siio Pal'lullJent.ar de - Am,/car PereIra _Jacob Franu !'nàor Lcsc!cco. - Henriaue ele La d'
lnquerito, para o fim de, apular: _ BenerlitC) Va? _ LlIéio<;auer Ror,ue. _ Sou,o. Lelio.- Wilsoli.Ca,!- gueim a Gama, Relator, , ,

II _ Fatô:·cs que concorl'~m para Rachid n!amp.à - Castro COS~(r llwn, Ozires [>ontes ....-. SY~VZO , "Ll1lGISLAÇ,AO CITADA
to das reflnanu. p':l'adas; , ,liarlj Nomult('?' - Cldomir Milret - Braça. - Franco Montoro; - Lamar· DECRETO-LEI N° 9.686 - DE 3D
Il- FatacES Çue conconersn1 paUl' Edr;ard Pereira - Alfredo Nasser - tIne Távora.';'" Laurentino Pe,:eira. - DE AGOSTO DE lS46

o refino além cio liriiite, das all,on~ Tarso Dutra - Souto Maior - Cam. Ne!so'/71 Dmegn.a, - vasco Fzlho. _. 5uspenc'te o ,'vencimento dasopriga.
zações;, j)o~ Ve~grtl _ CarmeloD'.Agostino - Fernando Santana.- José GUlomard. ' ia •

1I1'-~ Estudo do balanço àas refi-. N,estor Jost _ Baceira Lcal _ Perei-, - .oscar Passos, -. ManoeZ de AZ- çoes assum as 1'elos·pecua,ristrzs".
:carias ;alláJise CIos custa<; declarados e, Ta Pinto _ Teód71lo AlbuPlLerquc ,me,da, _ Baàaró Jumor.• - Carlos dá outras prov.irUm,clUs
seu contl'Onto com os das refinarias Derville Alcretti _ Raul P'illa _ Ga- Gomes. - Moacyr Azevedo. - Ii!O"'.t\.rt. J9 F4la sllSpenso pelo prazCII
àa Petrobrás; esq!izma de, produçúo {J1'Íel F'erraz _ Gilevi) De. co.rZ' - reir~, da.Roch.a, -; DIas Macerlo. ,- rle cento ,e oJtentq. c11l0) dias.... con.
sob o .aspecto da rentabL.daJe e de Ot1wn Mader - Afránio de Oliveira. - Tlzeodonco Bezeme. ,- José Pedroso. tar .e1a pul1ll~ãÇl dêste decreto-leI,
interêsse nac:QD:1.I; . [ustosa Sobrinho ....... Henrique Tur- - MdZton Reis. -. Afonso Cels!? - D vencim~n, to de quaisquer ob,rlgaçõell

IV . p' I·t' " '1 - d L '-B d CZ v'is pe" rvesfor Jost. - Glleno De Caril. - f, ,- o I lca. oe lmpol ~Çllo." o P~-I ;Z~r - UI, . rom:,erl, o - o .:- t.utz Francisco. _ Hélio Ramos. _ ciYls, cQmerclal$ ou Isca~5. pagáveis
troleoe .clt. l'al1os. ImpOl.taçoe:. 'Pl'l- ,:na. - euc701cleswlc"r.,Pe,~soa - Oce- Clóvis Pe,'tana. _ Clemens Sa.m~ em diUheiro ou em mercidorias lo
V~~ •. -!,ls,pe,nnios em fr,ete~, P.l'ec", 1,10 .de Med~lros -', N1.C., ,0,ll:ULT,uma, - plÍiõ; _ Lino Bral/n. _ Pereira da: queest,ela.mSUjeitos os ,p,ecuaris,tas,
~.lllzaçao da FRONIl.PE, CaUS?S que qenes p'rínC'!le - , ,bel Rafael - Ar- Silva.. _ Cesar Prieto. '- Oswa.!d.o aasunconslderad05 os que têm n.
tell!fmlleCllcto o mOn<J!lallo da Impor. ru.da Camarll- Clemel~s ..so.m11~.f(J,... Zo:neUO. -. Amo Amt. __ Océlio Me- pecuária sua atividade prJncipal,
ta~ao d(J ~ru e der:vadcs por parte dB ,~rtt"rn!no Brarra - IV:lmar. I!las -.- deU'o!. _ Petronílo Santacruz. - !lfan- Art. 29, D~):ltro de igual prazo•
.PetrDbras, , ' .' 'P. Vid?rrrll - Amo ,Arllt - vItImo de r/.Ciode Andrade. ,-Tel1Zlleranz P,e· SUspende-se, em qualquer instância. lo
,y_ 311USWi'i)$ fÍ$c~ls diretos I! in- Ca~oJho - ArJ1lemdO ,1!llllemll~r!1 - m/r!" - ()lavo Fon~ourrz. - ;11/"Zmnr eXlglbllidade das mencionadas obri­

d:retos. ProteçaJ fiscal :is lp.;,;nar:ns; n",~'iI~. 7anelln,,:- Ol,?~ira BHtll ..T de r:arv~lIzo. - Máno Tal'!!óorind.eguy. gaçõÍ!ll, sem preJu1Zo,de i:ur~o dos jU.
VI -P.o1i.tiC8 d,e pl'e~os.C,'}mp~c T..ezte 1\eto - nald/r Pzres ~,1'{ 0_ Ar1/PltD11lbo. -Abta~Clo MOU7a.- rOll.que ,hajam. sido convenctona:dO-'

rihias d1:'trlbuiocras. DistriblJJçiio de ~Sa7'o'atr. .;.,.~uUlle1'Jni1l'"1 de Oli7'e!r(l 1'a.,'CJ1/co71~ Tl,rrp.~. - N/I/') ropl/?"., - óude 'seis par cento t6%) na. falta
quotas:. ,." ' .. _ Aa.r:io t?p'nlmzl,~ - Wn'lner Este- ;ta.rllo .Slclnbtuek. - per.eira P!ntf'. de taxa. contratunl. .
. vn - Anáji~e da con.pr;ll·t>l.m?r.:o Uta - Aur~!in Viana - C!e1'!0·temos _.Brímdn Tinoeo. -Alo1IS!o.Nono.- I/.Í·t SO, Ficam, suspensos os efet.
êc> Co~lh{) ,N~,cionai CO PetÍ'óleona - flrcnn daSt1?'eira _ Maia !.elo- U'CI7lel C.1Imon. - 'Ant,nmo Carlos tos ilô~ protestos oudllll penhorJIB 1'e.
p'~litjca petroleira'· '7(l/'rtin da ':1osta _ ce'~<i' Rrli'llt Uaga]11lies, - z:.a,martine T6.vora.. , "Ultantes da.s cbrià."Õ~' aludlda.s'• nft.
~'m T ,'. j't" , " ".. • é H b·· E' lldo 'e vai a lnipl'lmlr [j Q ,,-.. - .....

Jt - ernlln~l~ mar lplOS, O ".'a.. ,m.') - ,;os um er"" "i t " artigos .anteriores e que tenham sido
p,to~lema do ten1un.:i de Sao Sebas· ~;,à!ade Lima Fi1h.p ":"".,vasC.f!.ncelo,~ Ile!!:u.n.: ' . .' .. processaCios. lielltro 'dp, pr,ll.zo de um.
t1ao., . O", cs - José, '1311 nnw. r - S!lI7J~- 1)lspoesõ1}re os process9' - de (l)a):los anterior à data da,)iublicll.

IX - Pelrnçulmica ..• ,Cau~as, ,que tiar r.owcco - ,Co~ta ;L'1774 ":"" Unirl.o rea1l!~to.ment;o drzs .ãlj)idasd.0S çt.o 'àêSte,'decreto.lei. "
18m l'etur(.a{io A. exp3ns~.o da .Pet,c- ~f"C"!1rln - W'I.s0l1., Ca7'nnn - 4n~- crzqdores ~ recria(!ores à.o gado. ~rt ' , 40 'Ali'disposlções· d.ês~ de
'Cj~!I!!lica nacional. A, admfss~j)déca- .10 Roc),rt - Rrcca '(.'11/10' - se!1is- b9,vili;.0: ..tendo 'Pa~ec7rt:s das C{l~. 'creto~lei, só se .. Ucâ.:n· "era õ -
lnulls est.rao7eirosna P~t':c'1n;l'1íca; 'I/1'I1!do An~r(!:f~. -Nn-l1eira. de !?p.- m!ssÇes de çons.tituwao, e JU8tl. e!eWadllo'l antes ,~~ daia.~e ~~fI ip~

X -Pe,tiJl7.a~tes e corretlvcs: - senr1A - "1rn7nt S"~'Ir" - '""~, 'o''' ç.a. ,?07n, votos do,~~r$. B(ZTbosa ea ~o' .
XI- E::p'orc,r~o d~s' .')c"'rrê~"Icia' - El~'1 'Dnfra - La7lrentino PereIra Sobnnho .I!, So.n .,Th!ago Dantas, ç.., o

111inl'.:ais de",?ohertasem clecorrência 7 ,7n8" pp,flÍ'nso _ ará''!ns,C.,e,m~s· - de, .E~ollOln.ia. con! votos .d.os 51'S, (~A.l't .. ,fi ,~:~nt@ ~ prll~o 'l~ed~:1s
de ·tl,~sIlUisas p~t:"ojjfer~,s: ~fr~c'rr>.~ 'N,,+o _ rouri1:a!..FULtistrr -.- Daniel ,F~raco.,,~ "Carnezro ,d~ ,)D)e.<;es, a"o :PC o ar.; ' . ..,te
~ ..,.. A BJU"ç.:;ó dn 1='~kob;ft~ A1t1~ SamJliíio -:.. An.'ónio Carlo~ Ma- ~,oyola e Cle F~~anças, .contr.ários Cl,ocreto.lel,llD,>. peçu~LStll$ que.ofe-

I'rO:1"l'8.Ir.ás c;~ lJesc!ui~a, ele eõ:p!orit<;,ão '1alh{ics _ Lcfh ,'1am1laitl .... "TO,~ér,n- ri. emenda. de .' dlscusséio. r!!c~ren;: ~arantias pe.ssoalS•. .reais, ou
e. de pr?ducrO'; As metas dà produ- 'les - ,To~é AI1;'Ilim - Tyelson omerJç PROJETO N~ 4.21n-B-5a, EME:N. tldej1.ls~,6r.!l,S, fiç~ a.s;;egUer~do ,I) dl.
~30 W;lCloml:. ',,', lIa _ l1cnri('fue àe M Roque- Hnm- relto ele em composiç.ãQ com seus cre·

XII! ,~EStrl1tUl'a lldl1"l1nl~t1'Rtiv(! ,dS! l)crto '",ceM, _ r,ino, !3ral.n _ Ga- DAD(),Jl:M 2~ 'DISCUSB-AO .aores e em solidariedade e.~~va ode to.
l'et~obr~,s. I:e.'JistrJ, ",l.l[c.iío do" setores ill'iC,l ,G.on, çr;l?'e,~ _ Ad"CI.ut.c.-"Cardc"o ~ RE:FERÍW.1 OS PAREOERES l1os,êst.es. ,concl,U,Il:e,m acordos para li-
e dire+{1~iÍls. AproveHnme!Jto de tece ""'~ril'p.no Pai,Tão -B!1,~bosa. .'Lim." O .Con"".esso· Nácion,aI .d,ecreta: q].lId~ll.o ,de .~)la.s,r~pon~ab~Jjdades
nic,,. nos 3+:.tctes de, direr'âll. . <;nbt.'71.ho ~JOS7Ié de 'C!J-5tro- Jo';' O' ,em wazo não ~~edl!nte, ,ç\e três (3)

XTV -'E;:plor:tção do xisto betu- 101m)" -;' Ja7l.tT.ulw (!lITneirn _ ",tel- Art, 10 Nosproc:ess.os demol'atól'fll anQli e ,il Juro ,nao superior ,fJ, seis par
rn''1(,';,o; .'.. ' ,', ., , , "inn Uns- Rilae Pinto - coell"o ~,. e de.reajj,lstl'\mento das dividas dos centoo (6',.) .ç.o ,ano:_ '
,.xv _ Proàl''.)ão '!1fi~!('lnal rje !lSf:jJto,l;'mlz~, - Mlcnd c.a1m.on _ ·Oscc.r cl'lsdorese recrtadol·.e.s de. gado DOV1- § '1_ Em qualquer caso,. !\!I gárlln-.
D-co,'l"trali90cf" :a pl'cdllr,iip:, . '::orr,'(! ~ :na,!oberto Slll~S - Ar'! Pic no, .pelos D~cretos-leisnúmero •..• tias, anterlonnente",constltJlid!l8 .. em.

Xvr _ Folftlcfi de d;stribuido, '''''n1>n.~ Dirceu rl!rtfCsp ~ Tcmpera~ 9,GSê, ,do 30 de agllsto ae 1946, favor. de guaI9Ilercre~ora. êste,ll.j;l1'a-
I~,,""'~ acii'"l de o!~"rlút"~,,,.i 'P~ei~(1, - ATmiln(lo Corr§fJ.- tiO:- n9 9: 686, de 30, de agôsto de. 194!l; v.eltarão precIPuam~nte, e só.as 50­

'},.'VH _ Pr"riafo de, !KlUi'PF~l)n.cio- 'l'Jolefin F~llfer,~I'c ~ ,1oslBoni./ác::o n9, 9.762. de6 de seteriliJro de 1946; br.llS-.garan~irão !Los ~e.ma15, ..
n'is. FOl'lnpo"q dr t,oénjc(1~" ,El1,tr"s,'- - Al"'l.ic ·'No,,1.. - (;p.ra7r1n G7tede,< e pelas Leis us. 8, ete 19 dedezeml1roi 2~ Caso o dey.edor demn lado
ll1onto, da :;>,elrvJrás ~OIllas (Tniversi, - ,,+.ilin ".".,t.,nr, - -A..QTJlIIl'i,n Mour(l ne 1946.; fl9, 3S.de26 de tillÚO de 1947;-1 e o conjunto tle: cred.ores de outro
r:il\rl~~. ",., ' :- Ri!sendD, M'onfefm..., WrJ,!iJemrrr 1)9 52 de 30 del~o de 1947' nO 209 'I,não i!ntrem llm acOrdo sôb,re o. \/alor

""7IlI _ ,a. ppt~rob"Ás e ..a.Ind:'tstria t>~~.nl!'_ rIÓl:', Mf!~tll.- mZIO Jl.fll, de 2 dejanelici' íi,e 1$46; nQ .~7àé d~, garan~9.sotereclàas 'U;.m..t ou·
"qP.!0,,~J. Proouçao dE: e<)uipan,entc!' ;7.:r'!~ -: M71n"'llZ~1!. ~'h.a. -:-w~;" 21! M .outubro de 1ll48; n~535, de UI trô designalfw um perita pl!or,a..prClce­
nq l"Qf!': " ., " ",s....,.nes - 'F'rfI"ICa ,.lIm'!Jos - P ," deáczeUlbrode 1945'-n9 1002 de 241 der ,dpuo.do ·prazo lie quinze (15)

XIX - Mono'Oóllo estatal e " I'ro- ~:~ Lrmn~ -n;fI,~ T.,",~ -. o.~,"~~r'!'1 âe dezembro de" 1949', no' 1728 de dla.s a availaçliogos -b~ns. ",.'
b!~ro'l.dedi)rJsas: . " T 'mil ,rll1711 .,... ,1oU !-fJ'tiUf7'tme Tavo~ "0 d " ..'bd 1952' 92' 282 d § 30 Se ospe_~itO;'l' flS51111 cleslgIla-
.:r.:~ -·B,e:,ar.ões~() Conselho Nac~c-nl- Jsé Mell('!;.c OU'1'OS. ;;*os:on;r~5~(lé b~ 2.80f. de' 25'dee dOS nAó chega.rOOla. acõrdO,& 8Va.-
na1 do Petrn'eo ..aUla Pet,TI'b.rlis,' I APE~D:) junho de 1956 não se àpl)ca Q óls- llação ... sera, su~met1da aarbltl'o por

XXI _ :7'ormap ão de empl~s3~ 5:;~- II • . - ".,.?' ,. ' '. ' . !lês escolhido.. ~l,e. dec1.sào obriga lia
s!"I:irljW ,1'1 ~c!'1ercn'H'~ que ~rJ~. au.mentad<' .IlQ,Sto no a.rt" 8~2 e seu oarág·rafo ·partes lntereBlla.dlll.
X~'- An~jls' .d~ resnltados (hl 'aI'a 12 (doze) o nÚ'.1le"Cl de Delln- ilJ11eo do Código Cle Processo CiVIl Art. 6~ Ao" _"pécuari.sta.s" que não

Jlo'it:ca -l'la"li-~~l <lo tll"+.ról!<'. "1rlOS que rlevem c:onstltu:r • ComIssão Brasllell'o. .. . ... putferem Qfereeer ga.rmttillo\l que per·
?9ra P.ptiT3~1íO dos lt~ns, ne:1riIÍ., 05 n~rl\).ll1entflr de 1ntlw\rlto, re~U'erld9. Art. 20 Estll- lei se :ap1ca desde lD1tam 4 composição a que se refe~

J"\,"IlUte!ic.'l <111~ ~1St.~ ~'J\l~r.1'f'em l'l1d,"\nelCl nobre. Del)utllltO 1"<!rt'o Costa. e lOgO. 11 todos os despaétios; aeÕiS.,,,s re Jl att, 5° 4êste decreto.lei fica" as·
r.'!n a ec!:lJ!W;'11~'!'. !lI' 1lma com.ls~?" de.~tln~da a ln~estigllr, M atlY1dades .ou sentenças, ~l~ive ao8. ant.e11oreãlseaurallO D direito ~e .uqul~lIÇ~ ir..
P!!.rlam~"'\tu (I" r""llrr:'t,o In'~g~odR ~~ "etro1!feras Jl,o paIS, à sua .vigênCla, proferdOll em pro. dual de suas -dÚ'idaa atê 'o prazo mA­
1.2 Jn!!!I1tw'\~· ~',,", • 'h'" (I. ~TD-'II Sal!1 daS, SeBIlõls, 12 de janeiro l!Jt eefSOI flndoa 011 em' ~i 911 qua,., xImo'" 18 m~llll an ,plI.roelU ele ...
~e t,1'/Is ;T1'''"s' """0""':. 1I:'.-!"~'\: lS;:1. - Nelson C4l'1leÍro •. - A~14rdo ,sempre 4U' ,R' êlotiar,m :D~ tDstl~t;h' pital • 3W0I »roporlllDnala M CI1't-
&tE' I'''', ,.-.' ... _. -- "~". ':Ir~""a. - O~7JIl'"'' l.illUl Filho. - ~uperJor. em ~rau dll-rj!ourso ex om· ClltOll l,1.e .ca4a cre,dor. ou na b:llle IIU'
:li!l," . " I /',"11~C'(ie Lll:v.l F~!lzo • .;.... VW''lO d,~;, ',do,' zerl\o. devoWldos 1\0 Juizo. de or1-fO~ por todos aceita. "
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Art. 7° A utiUzaç~o dos beneflclOill
concedidos por êste decreto de cré­
díto ' Agrlcola e Industrial 110 Ban­
co do Brasil S. A-., parl\ financia­
mente dlÍll·safras supervenientes, den­
tro. porém, das bases de garantia,
jurô, prazo e demais normaaestabe­
1ecidas em seu regulamento.

Art. 8° 1!:ste decreto-\eientrará em
vlS'or 113· data de sua pul>l1caçlio.

Art. 9° 1~evoga:i:n~se as dísposiçó~
em contrário, . .
. (D.O. de 31+4(1).

PZCRETO·LEI N.o 9.762 - DE fi DE
'SETEMBRO DE 194.6

quer obrlsaç.óe. civis, eomercíaís e fls-l seus juros, em. 3I.de c1ezem.bro. de 195.5 de certidão das dívidas habllltadas 411
cala. pnsilvela em dinheiro ou mer- e .:n <le eleZilmbrQ de 1956. das avalíaçées a que se prooedêi.l.
cadoria, a ql,l8-estejam sujeitos bS pc- Paragrato umco, Especíallzando o ·Art. 89 São Igualmente extensivos
euarístas, asím considerados 08 que devedor bens uneveís em garantia real os beneficios desta Lei aos sucessores
exerçam efetivamentc a profissão elei " excedendo êíes, em mais de ~O%,'o hereditários de eríador ou reériador.
peêuartstas. I totai aa' olvida, esta se pagar~ em Calecldo depois de ·30 de agõstó de.

Art. 2° Dentro de igual prazo, sus_113 anos, em prestações lr;ualS,exlgl· 1915 (mil novecentos e qmtr'enta e
pende-se, em qualquer Instância, a I'ela cesde 31 de deze!.1l0ro de la49, cinco), desde que possam osherdeiroa
exiglbllldade das mencionadas obn- juros na. forma daquela TalleU!.. aJústal'-se a atividade pastoril e ad-
·gações sem. prejuízo de curso de juros ~t. 29 Os Juros uas operaçoes be- ministrar in solclum, com idoneidade,
que haja'ln sldoucnvencronados. . neríciadas por esta le~ serao reduzi- o acervo comum, ou a"'tlerançli,' parti-

Art, 30 Ficam suspensosvos efeitos dos de 1% ao ano e nao podemo ex· Ihada. .
dos protestos ou das penhoras, resul- ceaer à taK~ anual de 8%. . Art. 99 Enquanto gozarem dos ta­
tantes das obrigações al1.1didas nos ar- Art. 3y ,~el'aO contemplados COID o veres aqui previstos, os devedores não
tigos anteriores e que .tenham sido favor le\:al. poclertlO alienar ou gravar quaisquer'
processados -a partir de 30 de :1"osto "J os crranores e recriaclores de gado bens existentes na datadesta lei, sem

D!spõe 'sóbre as obrigac;ões elO$ "pe- de 1045. .- " .. bovmuqu? exerciam a, pronssao em expresso consentimento dos credores..
cuarz8tas". prevIstas 'no elecrÍlto-lef Art. 41; São extensivos aos .avallstas l~. ae d,,~~mol'O ae W~o, em carater ! IV t'ão se compreendem na prol-

n,09.686, ele ao ele agosto ele 1946 I endossantes ou fiadores, ou quaisquer elet~\lo. uinca que tivessem, tôl:i,"Mi, bíçâo dêste artigo:" .
'o ..1co-obrigados de responsabilidade ele outra at!Y'cJ~ae,.. cr a oneração' de bens para garan ..

A,;t. 1 Para. que possam. gozar dosIpenuarístas O' beneficios desta lei 0.1 os cnauu. es e recrtadores ce tia de novos emprestírnos ínctuídos nas
beneficias que Ihesfowm assegura. ". 5' E' . . . .. '. _ gaao que !la mesma anta exercessem rlnalid&::Ies dá' Carteira de Crédito.>,
dos pelo. Decreto-lei nO 9686, de 30 ,.rt;. .nqt1anto gozarem dos ~~'o, ou ll.ln~a .~Aerçmn, ne Ll10Qo pr'I1,Clpal. A.grlcola e Industrial do Banco do
de agõsto de 1946, ficam os "pecua- r~s ~es:a .moratórla. os devedo,~s ~ a. PI:oussao ele cnaccres e l'e:l'lllaÚ-' arcsn S. A., assim como a que re­
rllitas" bbrigados a: ' S ,Uq .0 onngados n1l.o poderão alLn,.r res ce gado bovino; sultar de penhor rurar constítuído a.

a) •.comunicar por escrito a todOb ou gravar quaiSq~er dos seus bens, C) as parcerias 'e socíedacss pasto- favor de outras entidades jurídtcas
cs seus. credores. dentro 'do prazo de se1I\ expresso consentimento dos cru- L'IS, desde que se enqluidrell1,_ como para fins de financiaméntos de produ- .
trinta (3/)) dlas· çQntaçtos da datá· cores. • . organizações ou pessoas coieuvas. 110 eão a~opastoril; . .Ór ,

dl!ste decreto-lei, sua"lntençào de se' Art. 6 Aos estabeleeímentcs bancn- disposto pelas atínéaan e li deste lU'. b).·u -ven_da de bens lmóveis,··aútorl-
Vàleremdbs. referidos· benetícíos: rios ficara as~egurad.a a .racurdaue de tlgO. . zadl1 pelOjUlZ da dormcU10'do deveccr,

bf demonstrar, com documentação recorrer a CaIXa de MOlll11~acàO Ban- Art. 49 .Provar.se-á a qualidad!!. de a l'equerimento d~ste; com cltaçáo dos
adequada e 'no prazo de'sers (61·ine. cária, nos têrmos do Decl eto-lei nu- cr~a.aor ou reCl·la.dor· de gado OOVIDO credorl"s, discrlminl\oclo-se ditos oens
~es fixado pela ai't;-lo' do citado' de. mero 9.2111,de 28-d:abrll. áe 1946•. com um· ,dOS· seg~intes docuri:l:enws: o 'preço convénclonadoe fixando.-se
creto.lel que o v'alor de· 'seiiS' bena flcan.CIo desde jlL prorlogado ate 31 de IL.EI N9 52 - DE ao. OE JULHO OE .1947. prazo' pata as lm!JU;:mições.·beterido
n ' 'd eI t I t .' dezembro de 1948 o nrazo de que tratlJ ..' 'o p'edldá mandal'á o jtilz que o ·prec'o
."0 exce a e r II iI po~ cent() \30%1 o art, ao do Decreto-lei ·no 8 493 de i. Pror.. roga a t"lgenclll 4Q L.et 1/U- '. .'

o total de suas dividas..' 28 de· dezembro de 19'5 . ., . . mero li, Cl.e 11l41i, . seja ruteaCio éIltre os credores, salvo
Art.' 20 Os· beneficios . elo Decreto- . Ar "O ..... . " . . I .'. . os prlvllel;lós exist.?ntes.

lei nO ·0.68S··nAo slio extênslvoe: t. '. Os ·b~nehclos desta lei nuo ..0. Presidente .d.a ReÍlIíbllca: CI' 11 oneração ou venda de prodll-
IJ) aos lnvernlstllll' sl'lo exteIl!!lvos: Faço sab.er que o Ú()l1g'res~o N:lclo- ção agrlcola, pecuária e mciustruil•

..b) .aos indWitri&ta' de carne a.sslnl 'aI aos Invernlstas; : nal decreta.·e eu sanciono a se;;uUlte aSSlm como de Quaisquer outros bens
cCJnslderaà08 os que eKploram' trlgo. b) a~s lndustrlall!' da .carne, ll.'Slm f LeI: . .. .. .'.. de comércio habItual do criador ou ..
rlflcos' e' char{j'ueiidas, ·airida .qúe sob . co~iClel ados os que. eKptoram· IrlgO~ A.rtlgo unlco. Il: prorrogada até i'e~rillnl)r;
a terma di!' co·operátivà.si, rUlc~ e charque:\das, IlI11àl!. que aotl

l
trmta lJe dezeülbrodesLe' auca. vlgen. (/., Il al1enaçáO de lIcnR ~rBvBdosCe

CI ·aOs"ava,ll.stáS, 'élÍdossantes ou ~!o'-n.a.de cooperativilS" ! ela aa 1.eln" 8, lie. l(f Clellezeml?rtl penhor rum!. realizadaco!.1 eons"ntl-
fIadores de. responsablhoai:le de "pe. Art..80 Revogam-se o~ decretos·l?is I. de 11146, co:n. a ~oddlcaca<! con~t.allle mento expresso do .crCO<:lr, para ·Iiqul-
cüariStas". ... , . . ... ns. 9.6s5, ..de 30 de agOsto de 1946 e aa LeltA9 3:>. de l6 ae maio de lli'i"j; dacão ou amurtlzadto. do_ dlVidá pe-'

. .. ..' . . . . ..' 9.762, de' li d~ setel11bro elo mesnlo revogadas Illi L1ispostçoea em comr". nhoratlcla ou O>\l'a aqulslC.U' deotlt-ros
· ~rt, .30 E'· cOnslderadfl em fraud.eIano, . .,.. ".' 1'10. . .. bens em. RubstltUição totill ou parcial
d~ ~re~or 'qualqUer al1enaçâ~.de- bens ..Art. 00 'Esta 'let entrará em, vig~rI _.Rio ~e Janeiro, 30 de julho de !de qnrantla.
mO!,,~ls çu ~oY~ls a que naopreee· I na·data da sua publlcaçào. '1941; 1269 da Ulaependcnc!1i e 591' cui ! 2~ Ao mtTl1.çãodo dlSIJosto neste

d~ il~..'Ilr.,ess.. q .assentlrnento de _cr.edo.-I ,.tDi.•1tT10.01j~.íal":': 2O~12'.l61.. ~.ep.Ilb.. ll.C.I1'. ~. Eu.rICO. G" .. D.Ut1U...• _' a.r.t.!o:o.. a..carretar.á. .par.a. O.devedor. a .fl!S que. representem lml10rtãncla su· .. ·, .' Bt:neulcro Costa Netto • ._ Clifri!a e p~rd.a elo !!lI'eltoaos oenellc!os da lei.,.:'
perl.0r a'cmCJüentapofcenta' 150r.,1 LEll.N0 35 _ DE 26 DE MAIO CastrC!.. . -. Art. lO, É. facu;~ada, a.qualquer
dl!S d!vidas <le' rt:sPonsabIUc1ade el().· DE 1917 . '!, ~el't1dão ~e. regiEtro no 14mist~- tempo, R renul'!ciil aos beneflcios pl'e-
".peCUa1'I~~a" aUenante. ··..·i.. ... . . rio da t\gncuJmra, nas SecretarIas Ile y1st.os nesta le1,. mediante;.
'. ArJ" iO/Nã.o gozar.l\.o .. c1OS b.ene1.1- 'MOcli.'tca O. /l.rt..so aa te.I .. nos Ife 191'Ag.l'.I.cu.J.fUI.'.RdO.S EstiiciOS•. Dls't.rlio.·FC. aI lic.c.llIJ'aCào exp. re.s§!l...d.O Inte.r!"ssa-
cl~s previstos Deste .decrero-iel e' no ... 'aé àúembro ele i946 dêrúl ,e· 'l'er'ritorios, ou 'repaniçôcs ejo, dlrl!tida a ql!a1a.ueraos ~eus credO-
~e. na 9.686. de 30 de agOsto tte 194~; . o'" .. ", o". eqlüvalentelf; _. . -- ,res, e transcrIta ~o Reglst!'0 de TilU-

, 08 devedores QUe ha.lampratillado ou Art. 1 o art. 5 c!aL~1 na 8, ~e 191 . bl cuntrato de penhorpecuárlo a1o. los e D~Ulnentos do dOmlcilio do re-
vlelrem- aprilttcar ..atos tefidentesâ dede~embro de.1946,pil.SSa a ter ai d,a e1Il' vigor; ... ..... " ..... nnnclante: ou
pre1udicar 06.c1lreltes de seu.!icre~,_se~UI!lterl!da9áo: .. . . . . -c, :certl(Jilo de um' coletor d~ rena:. /lllletlção do ~ev~do!, !lO. ,ulz, que,
qores, " . ... . ..' .•. .' .. ,uEfiqufinto, gozarem os favores des!:!, Lda slpuaçli.ó 'dó untJvelpastOl'll oÍl lle neste caso, homologal'lÍ a r~llU!1cla de-

Art, 50 DurRnte os" prMos e.~tabe,. moratória, .os d_evedoreseco.obl'lg~~! Uó!l\ICüldct0 devédot. .... .. poIs de ouvir o reCjl1~r~te,
lecldos pel08artlglis V,S.oe 60 dOd()s._n~() pçder!lo agenar. ougravari'llrl!-grlltollfllco; Contra a provado-o Art. 11. Ao crel10r ~nclu)do no alus-
Decreto-lei nO. 9.680, de30·àe agOSto quaIsquer dOr. seus bens, _em expresso cUl1\ental '110. que se refef.eêste'lÍrtlgó te, mesmo qUirografárlO••c0t!10 a()~ seus
dé 1946.. é Msp.<!'urada: aos Bancos a consentlmento.dos credores,. salva lld1ii.ltlr-se-!lo'os melosae pro\'11. 'au!o~ sucpssores R qU!llqller thulo, rica asse­
fiiculdade de· ·reporrer á Caixa dequl!~IO.t'i.cOÍ'LStltúi~llo d~ péiihor~Oi.IIrlzlI.do.s pelp lirt;· 208 'do 06digo ae gurad:l. a preferêncIa equlvale.nte. to
1dotlillzp.ç1io e Fiscalizacâo Bancarttt; outra.s !larRntllls dadas' para· ostlns Processo· (JIVU.' .., '. .. I<Brantla real. em face das obngaçoes

·bos têrmos do Decreto-.leJ n 9.201· de .de flnancHunento lridispensáveJ· lio eIi- Art. 59 Não serâo extensivos os be- contraldnspelo devedor a partir de
2;3 de: abril dp 1946,rtI,anáo desde Jill,tabeleCllnemo. a~r1c.ola o.u indu,s~I'ial". ne~lClos desta LeI: .. .' 19 de d.ezembro de'1946;r~~sa:lv~da~ U
prorrogado até 31 de dll?e.~tlro de. Parn"raf(l unjc~. i\s oO~lgaçqe~ 9ue,' aI aos illdusc,.jnls de' .came assIm de ~tlbuisil\ncla (tlessOale de fam1lla
19~1l o pra.zo de Clt1~ crilta O art. 30I elD datllllosterl?f a ~ta iP;li tllrem Iconsictei'ildus os ue eK IOrllllt' f _ as. e oq:~ isca\ e as ~e custeie
QO Dec.rel.o-Ul). nO Ir 493 Cl.~. 28 de. de- \ conS.l.JtUldllo!l.'. p.elo pe.llllor.. 00. o.'Jtr~"1 eifj'''· n" . lj p . ,; rlgo agronastorU da. pr.o!,.rlconde.

. F.pml>ro de 1945, ., I .....,.. ~~rADtJM dadas parallSfiHs de to ,c~i1ni1Iia;!lue~a~s ou esta~eJecUlltm- Art. 12. O débito a.tustado co.nstl,
, Art.' 6" Silo iSentos ~p ,selo!! e ta,. flnllnolamE'Ilto ficarao exOlutdll.S dos Ide~ cóope.rh~va:~j.nd.a que sob ~ 10rmll t.r·~!r.jSe~á là base .de ll:9.rantias ·re:ns 01

. t d t.·· t· d .• , ., favores de.ota ntotatÓtla. ' . "'b ,c. . .d:. , . Ide.tls.,õr as eXIstentes e. se pagar:-
l[lIb o os OS!! o. pra Ica lJs· ~m .VIr- ... . .. _-" ... . . I os d~ve ,,"es que segundo Il.rova· anUalmente. peria r1evencimento;e~
tllcle e ~.p!\ra as rtns. p.re.VIS.tOS neste (Diária. . Olicial. de' 2...•e.47) , ./ ~o eJ!l~ulzo. ~1I,1>l.!n. .llrat~C.lIclO atos;lII- prestl1çÕes'I.·gU~IS' aos .c.rMóres em so
Decreto leI e no de n _ ~. 666. .... ° . - 'P . . Clto~ plejudlcialS aos dueltos Cio cre- lldarlcda:de ativa, ratpR<!l\S em. pro

, Art.·Jlo O MinistérIO da F~?'endal LEI N 209 - ?E 2 D~ J~NEl'R01 aor,e.. . porção ao credito de caela ·um. '
'e"lleC\lra rei!U1an:.e.ntc,· parR aper!elt.a • DE 1943 ..... CI aos ,Criadores e recriadOr~~,lles-' Pará:;;rllfo utilco. Para os casos ti
· cot1l'er~Ucáo cJoEoójetlvoR .v~sac1os 'pelos'lJ!spoe ~âbre a torp1:a elli pltiJa'mento,sCla~,tlS1~as.(fU ~oletlvas, qUIl' ~'~l!l dos execuçDojudirial e fiXMll\ acláuônh -
-rpr~rl' b~ .l\to.s l"e~lslatlvos' .~. . Io:os rJ.r!bltos diVise 'coriUJlctri:s dos' 1ni~:e1S !-'\U~is e (lo gado ~e ~rll~r e penal de 10~ ~!!bre oprlnC!ll9J elices,

A.rt.,.... 8.... ~~. t.e'decr..e... t•..o-1et;-,ertTl\rá em.. I'.c.rla..etot".'s. e .7.ec.'1'la.aores .d.e.·.It.·a.dO... bOV.1.1.10.I. rec.'.. !a... r, t.1V€...'.e.m b.e.n.:!. p.a.....t.r.lm.OIll.,al~. CI..ue•..s.órl.o.s ·rla dfVJ.·rla.. . .vl.~ot' na cifl.t~de...sull putlllraçlIll.. O PreSidente da., ReoubUc4: d~1I1lrtdos..sepa,~adamente; corres\)on- Art. 13. Opel}hor pecullrlo !ujeltc
. Are. !lo.. Revo~llrn·.lle ,as dL5pO~lçÕesI ,... . .. . . ..... . .am quat1 o ve~es, ou lDal~. ao valor ao tel/:!l>1e de llaulda~ãailrevista nesCI
'em cO'ntrarlO. '. . .·,Faço. ~aoer !lue o Oongft'5~o !';p~lo. do. refet:tdo gado... • . Lei IndcpPl1cJe· de recnnõtitui-:áo pari

W.O, de 6·9·461. _ IM.I •.!l~cÍ'eta e eU sanclon~ a se"u,nt~ ..t\rt:. /Iv Os- Oenef!Closdes,ll. L~i &S.o a. SUtl \'nlirllld:> ei v':(ência I'.IPm dOI
.. o'··...· ''''I Lei: - .' .. eKtenslvos aos nvahstas,enélUssadorell. tl'rinns preflxflr!oS· no art. 13 pará·
LEI ~ 8-:- 0.6'. ,199~E OEZ..ME.~Q.. A!'t ~°. ~oo .cflacJor~.s li. recriadO.re~.· fl~..dor... es 9U, qUalSQUe.. r c.oonrlgaaos. 110' ",.·.IlfO.. ún..lco...d.a I..:el n9. 492.. rl~30 di

: .•. E 1 4 de ,Mo OOVIllO e !!ss.e~urtt~o·Cldlrelto que se re!erea 'o~l1gaçoes ·de· criado- ~~õsto ele 19n e no ·I!!t. 29 OI) De.
suspc!'lte au! 30 ãe 111I/10 lie 1r.47. 0l.~~p'a~are~ sellS !1e~!toscIYls" ,comer- res o~rer..rladoreS. .. . . ""ri>to-lcl nV 4.360, de 5 éle junllo di
fiet1cmpento ae· q!WlsQ1Ler06ri<ia46es i qlRlse tlsc<us. anter!o:e~a I~d~ de· par.á~raf.O . únIco. .se u1t1 d@~ses 1942: .'. .....

C17j~q;C'0.. m'.e1.'.r.'.I.a.I.•q.. e ,t!S.Cd.i" .. .a... i7....ii.é.. 'e'ste~. z.. em.. b.ro. d.e. 1.1l.~6.' ou p~.. s.....t..C.f....!O.f.. e.s.;. qe.S'de. C~Çl.brJf1'BdOS t.ó.r.. l'l:..~ec.. uta.d.o p..or. o..L:1t..l!l...a.- .•.A..rt.'14.' A.OS. P...s.t. R.h. ~.l.~.('im..cn.tos...bnn.• jam suié/tos os.'pécutinstas '. que se tlate .de suas Il1vo.cafo~s UÜ çoes ..não··rfferentes. ',à divida (ie erl.a- cl\rlos o"e !-lor f';r~n, n~"tn r;~'j ti"p_
· ... -- .,. .... .. retclnDas, pela t;1a~tlitg seg~tn.,e~ dd1'~s ou tecriadores, C~$sarã quantO rem de fa7.p.T R.I~IM,p dp din<1aR litivn.s,

· 0_ Pr.esld.en~~~a!'tep~ollctl.. elO<! EJil.- 50% ems~l~ . pres!.a90ês' unuais -8 essa sua cOQbrlgação a mo~atórlá; ê âssei<urnãõ óôireito M rp'('o";'e~r'11
tallos >OIlldO!! ~o .E!r~!~ J. ., 19URlS,'cXl!tIVl!'$ a partir. de 31' de para e;eltos de concorrência· de' cre~ ·lCa:lXi! rle· Mrihl1i'i\r.fo l'ú~hlli 'r.os
. FI1ÇC! sa~er . que o yC!ng,re.'lso .Na-., dezembro lie1949.juroslncluielos e c!ol'eson de [alencu•. :. . ...., farmó~ do npr"Pto':I~lllino" 'de-'26'
~!o~al de.creta e.~u sl\D.c,lono a.;'s..egUil:l.-11 CS.I.cu.lados segun.d.o osísten13 da Ta-. Art .. 79 sem.pre,qu,&oco.rrer.a".hIPÓ-d",,' .nb.~1I. dA Infl; firr.'>11; :;...~;;I\ .... ~.R.~e
te~ei: o ' / . belil.Price; , .• tese do parágrafo -unico:iáo art.· IV p.f!!ltn. 11"ndifh~9d!i pa;'[j 31ile de?Í'nilJrO
· Art, lFlca suspenso até 3) d~ 50% em duas pl'estaçOes a.nuaJI, dar-!e-' a excneração do coobrigado de 1948 a data flxad~ pMtl R-t 19 !lo"
Julho de 194'1 o V::lClmento da lJllata. .)Il'\\llia. ex1llivels, resDectiva.mente. cem aue lLDóderáreauerer ao juiZ.' 1\ .vista. r.fAr.""f\on..ot .._' •• .:. (> ."" ;.. ;.~;.__

'. . ,. . .
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DIÁRIO DO .CONCRESSO NACIONAL
_ ... :eez:z:::a:=;;:.~ ._

(Seção ;) [""(;v61'elro de 1961 ;55

lll) As dlvidas de criadores e re- Imóveís que, Indicados pelo devedor, '49• C Banco do Brnsil S. A. e, de 1943, podem ser suprídos pelo qre
eríaaores de gado covino, contrai- valham o rerenco debico. acrescidc ele posteriormente, B.anco Rural con- institui o Código de Prccesso Civil e
nus antes de lU ue dezemcrc de 1U46, 6Q% ,trinta. por centcr , tubillzarão êsses recursos sob a. ru- Comercial.
embora não tenham os devedores a. § 2" Sempre que se verificar a bríca "l"undo de. Recuperação Pecuá- Ar"t: 28. O devedor, quehoiQ. t·c-
respen.o delas requerrao ); favores das nlpótese do .pal'úgrufo anterior, dar- ria e dé Fomento Rural", assim de- querido os oencrícíos da prcsc.uu ,..i
leis ns. 209 e 457, de 1948, nem ere- se"&, automàticumente, :li exoneração vendo figurar nos seus batancetes e não poderá ser executado cnr.uan ,)
tuauo ajustes ou acordos com eis res- de quaisquer cooongacos. natanços., não' houver decisão final. do pe(.!JciCl,
pCC'lYOS' credores, contando que, ven- Art; 7" Deverão'os interessados re- §.5? As repartições fiscais arreca- suspensa quaisquer procedimentos ju-
ciaos, nao tenham sido novados ou querer.. em JUIZO, soe pena de cauucí- dadoras deverão recolher" mensaímen- dícíaís contra êle intentados. .
rercrmacos os títuios rmgmaís, cace, dentro do ?razo de 120 ccento te, ao banco, o produto da venda dos Art. 24. Vetado.

· Par:lS'rato úOlCO. .salvo os títulos e vmtei dias, a partir da. nata da. selos. Art. 25. Os beneficios criados por
de Ci'CUlt08 enuuccs em favor de es- pucncaçào desta lei, a Iíquídaçao es- f'lJ"'. O sêlo do ~'Pundo de Recupe~ esta lei não se estendem aos debitos-
~~'beieC11l1el1tOS oancanos ou de nr- cacerecida no seu are. 1". ração Pecu:i.riu e dc Fome:-to Rural", lá liquidados, nem a quaisquer ?r\·o~.n-

-mas comerciais. com escrlturaçaço: § 1· Quando se vel'lf~cal' que o críado por esta Ieí, será devido até ções já saüsteítas da obrigação no seu
mercantn regular, os demais, referi- processo de ajusto esta pendenre ae findaró prazo do restante das apó-' prífieipa! c jUC'Js.
dos neste inciso, para serem admitídos jurgumeuto, ou nus CJ.tiOS previstos !lOS líccs a que se refere o art. BQ desta Art. :~6. S(\O declaradoscompetentes
1I0S neueríctos da cresente lei, deverão arts. 2", 3" e 21 ':le.t<L rei, ('I requeri- lei. os ôrgp.os de :v!inlsl.ério Púl,;ica dos
ter sido protestados ou anotados no menco devera ser mstruico com 11 Art 12 Nos orçamentos de 1951 a Estados, pura representar uUi1I~o 'ern
cartorro do Reglst.ro de Tltulos e Do- certídão narrauva da concorrencra e 1056 se 'ã~ considerado. verbas para Juízc, nas ccmarcas (,:.de nâo se f'::er
cumentos, em data anterior à lei nu- ag'UôlJ'u"àra em c~.rlül·H. a "'....'·esenta- v , I,. ~u • - . • .t d " . bl'- .. u. r- ocorrer as despesas a carno da Umao presente o ~:'oe\l:"uor a .,ep:.:. ica,
mero "v"S, de 2 de janeiro de 1948, çao de documentaçuo nanu .para de- . ':0 , . ti" 'h ' I-. h d 1 u cisao do peetlelo.1 e~l _Vl.:t:ld,e cesta ie,l:,f,.lcando ~esde ou .represen ante. espl.'cm.ml'n_~ am-
c cujo produto ten a. SI 0d ap l,;a o •.,,, A assmatura de quarquer .do. ja autortzuda a abe...ura dos respec- Iítado, quanto :1,,1.\ ~e~.~~s.~t1!~ic!:>.i~ que.
.00. crraçào e reõrraçac elo ga o bovmo. • ~ . ... " •. tív •• 'édít derivarem ,1,. ~~ll'''-l'''~ dcsts 1>1

Art. 3\J Gozarão, 19ualmente, tios' b~n.el':'clarlOsJ' nú l'equel.'~n~entv ltlir.tal VO", '"C11: ... os; T.:"I \.1.''' ""to' '~a. ':""'J ~ ...H .. ~ ;..

beneflc'os desta lei O. crIadores ollllmpOrta a. de seus cooon:; ..'!os, salVO Ar ... 13. E o Poder .:.xecutivo nu- Art. 27. Do.> de~jsr.~s.<:t1~ c~~c"Je-
recl'lad~res de .gado bõvtno que: Ilrnp~gnaçao do~ nao S!gnalarws.. tO:·I~~d.) a contrat:;.r,. c.on;. c Banc? .do rem ç'u dé.Dé[i:\I·'2:r\ os cer,e~!~jos derlll.

) vetada. Are, ll" Par" oc01'l"er ..,'li p;J,f;'a=.en- 13\(ls.l S: A., os ~erv,ço., t:tecessarlOs lei, Cl\bN>Í. rCt;'.l:·~n. no (,feito susI'cr.-..g) preench:l.m as condil;ôes previs- to~ ,.. cargo ar. ·l;.IlUm, nos 1~':\lOS .:les- i'.I. t'~~CUÇ\IO d~~t:\ le~,. Incl!lslvC os que slvo, para o Tl'lbunal f'ed:l':ll üe' I,e­
tas na.s alUdidas leIS ns 209 e 457 ,~. leI li o nllnlstro (lll. le~.r.enC1l1. ..ut:!- t·e lP.. ",em ar, lCr;.lblmento dM .ap6- cursús.
m:1S nào. hajam reqiCen do os oene!i: l'lzado 11, efetuar t'lr.:ssác U2 apói:ces :.Ic::;_.l;~ Te.~(J,u.·.r~ ~n.::.,o!Jal, para.pa.- Art. 28.. Continuam. em vlí(or _no
ClOS t\ que. elas se reie-re::n e cujos 'tl~ Cr$ 500,00 \qun1hcnlCo~; r.ruzellOS) ga.::':.1b do~ •.•t~r;'vss"~:lS. _ C!ueforem alllic:"':elJ; .·a'J e"tab.eh'·~.\dQ
debltos tenham Sido o"leto de a.çâo c de Cl'$ 1.000,00 (um mio C:l·ll~tl1·.O:>3), A, ". 11. A Ca... :I roa .Mobllizaçao n~ rJ!'t1õ~:lte lei e r,or csb 11.':.0 forem>
jl'(llclaJ conc'JrClata ou' fa.JenCla ate lJ,t) juro de 5';';, \cinco i'''.' c·e.~~ú), !lO >:Búllot.ria Il'.aliz?,rá (JrLlr,;~1l~8 com l,lS eOl1trr.riat!a..;, IlS dispc~!c;ii"s d?8 Il:is
a vlgen~ladà presente lei. ' ano, ~l\ndo,·em cadh lllll do;, 11.;05 'te ba:l~:'s, que .~.eJt1.m . t1t:!:arcJ.~ de cre- ns .. 2~:), lie 2 <l'l jn.n~.lro,Q ~ej', lia

Ar:;. 40,1<~carlif:l ~xo:Jera.dos de 6U% 1\)51 ç 1952/01'$ 75.0ül1.ÚUU,UO lse·,cnl.f• .J.itos ~b."t.g.,;,.c~ plJr 1:5t$o leI. li di! c·.l~ubro cic 19'!!.
(Clllqüenta por c~nto) das dividas' e cinco ml1hõc.~ d~ r;l'u~;:a"s): elll Cll.- Pllo:~I1":11.~O w:Jcc.. E' reVlg::r!\d.a a Art .. 2~. Esta i~~ oen~rar{; elt: ":g(\r
·mrenClOnaCll'l,~ oco!; artlgl1S anteriores os da um dos ano~dc )953 1'. ltl5~ ' ..... tlU!l:·.:'!7·p..;ào cOll~eó.l:ll\.à. C'l\lXa 10 Mo- na data. ela ,ua PUl:llJc;lÇP.<', r('vo~aLias
devedores que r,tettlarell'l o pagamen- Cr$ 150.000.000,00 (~ento e l::n\j\le:lt.,\ 1'~Jl:1lÇ';'O l3ar.;;ária . t:_~."9..' as open- as ,U:;pos\ções.em roJr.trár!~,

"tq,..da.s prest,açõe~ que lhes lnCumbem., milhões de cl'llilelms); em cUd'l um ;ivel de ':ne1'g;éI1c'ol, de .que . t;-,.tll. o Rio de JOl'cf:u, 24l'e dc~embr' de
. estabeleCIdas nestA ,eJ. dos anos de 1.959. elv60 ....... ,;..... .,'!cret,!-le. n' a.~9~, d·: ..8 de COCZfoIl1- 10~, l",~ da J.nde;lo:-neêncla e t:19 da'

· I 1~ "0 pagamento C!uecompete aoa Cr$22!i.OO().OOO.OC\duzcato::. e I·ln'€. llro de 1915. . .~~Ílb!l~'l. EuriC'o G, DU."l"a.
(levp.dores, de 50% (cinqüenta por cen- e cinco milhões' de c:~)::cirl)~'. ..~t. lt. t:míl I'~:.! p!:1'!l!\!la emjul- (:u.ilhel·1n:e ~a Silveira, - l.'a/iiel dll
tO), sem .1:elto .l!m. DI'('sts~llP.s, -acres- . ~.,.. '.. I;Mio 11 Eer,tt>::ç>lo Que L'O'I(.p.:!fr. os b.~- C.~~vaílt?; .
cldas dos Im'os rlxacto~ no art. 20 da Art. 9?As &.. ".ICCS .~cr.lJ,u l~gc._a- nef!cios dc!'ta :e.\ 0.03 cr.a·1OteS ou re- W. O, de 23-12-(9).
lei 11" 1.09, de 2 de Janeiro de 1948, da:; líentro do prllZl' ~,~ ~'J "1'jutlOl cl·lI1>l:.r.es d,} gr,':J bovino. p"C;lt!i.O os .
elurol.];.e ldez) a.nos. anos, a parti!' dt\ y'.O:.Cll,...) _rjcs~~ ~reúorbl rer.·.l~:~.t à ll:.:!or:da'ie j~~'i- tEI·Ng 1.728 - Dl! 10 til: N6:'E1.m!e

I 2". A exib1l1C!a.dl! dessas obrlgg,çôes lei, J;)or meio <le ('l,rtelu;, que '-erác eial a el!:>~d.:~~o de cer~:fi:r.do Q~e D! 1952
ocorrerá nl)- ano de 1951, eomo. nos real!zndos (:wrlczemb!"l de <:1\;11J, IU\". conter.ha:· .. .'Df.ç:!'~e ~!ô;,eilZ I'Nna de 'f)a:/t,
IUbsequentes; nos mesmos dla.1 c me- . I ~. Oâ. juros ,;crã:1 ..agos se'nes-' (1) a estecW~a~[\c do total '110 leu fl:er.~<l âClJ cfl'ldas do! C'TiM/lre
aes ~~ .que tlterem SIdo I\pn.zadoF. t.rain;t!nte, em janeiro e ;>1111(1 clellfl- créu1to; . ' "'. '. e recrf!ldores de !'ac'..o::ovi~
:nos .itlllos, contratos ou docümelltl)! d", n••o. _1) 0·1,'1':le1'o df r::~llc~s 11 (I.'lE t!m c!11 outrl:fpTo1l'd~nc'tl! '
&n~)~,!na.rlO.s. . I ,2'~:. As . a~6Ii('~e. c'.:;a. ~~.:~i"S!.I) t, 1ilfJt"~ tJo.r.~ ("ob~J't~ra. de ,hn~ (Ci:l- . " ,', 1I_ '. .<'

t 3"' No~ anos dP 1951 e 1952, as autcI'lzada' nesLal~i, ~à;: lSc;W.,de . qlie'"-l.a ~(l~(~ntO) do seu á-:d;::>, '!JI- O Pres'~fnte da Rep~bll('llo:
pr•.8,&çõe~ ~f:'ràa dr, SOl, 1';'111CO p~r ljur.lsCJlJer Impos,,~~ .~~""tI,' ;·"~:'i·1I1~,l:lJ.:"':dú.Be ItS datas .cm c:;.õ<l l·cV~.r1ir; .:r'c.~,~ sate,. q11e (I Cel!J:~O . Na,
cent,l; r.a.da uml\;. ~O1\ a:l'~ ccte 19~:I ~:\11'C) C'. ImpÔsto de. rt~lC:O. (,rento te· ,elas ser (.t\'~lt.idi\!.nos ~..;(.os . GC!.'.4 .r,ô'n81. derreta e eu li~nC1IJno. se

.:.a.~9;'8.serao ele 10% , ue:c por cen~l cebl':r.~ ~m o:auçã/), llO par, :.3~ ~".ra'- lc\ ,... . Iguintc I..el:
.cf\d_FI 11m; e nos .Flnos de 1959 e 19.60, tições públicas. rat~"rnf() {mico. Veta.do. " (l-rt. 1'/ Sed a<.lM~o ·tI'\.!O~lnll I
,B~r.e.o de 15% \qulDZe por cento), Art. 10... Para Il-prcsta.?5.c ·l\nu~!· l.rt, 11:. V"~IoI',~. . . seiJ aa('o~1Içõ'~1' e~,!\bClec,·t'Ae :oest:
,CllCla un:a. . .. - '. preylsta no § 1Q~cal't. ,lO' c I!eve~::r . Jo.I:. ~:I. ~:~d) e Qu~lç~"r :p"ocl"dl- I~t o vllUordo ('ApitaI o juro.1 ~

.... ,Art. 5 A medJàa que o devedoI'-pa- ou c credo!" sollcl~brll.f>~ ,~knc'" .10 ~Ielll<:' r'oh'd".'tpnd,'int~.!lo frustl\'.r IIS dl'iclzlll··do! crlaC!ore.s " "errlac!l\TM tl
:.,8'ar., rIA\! prest.a.cões ~ seu cargo, oa- Brasil S. :A. 110 lnScl'l<;à;:o a favoI' 110. c!te1to.s ('"str, Jt,t, 1~:"~."IU'\ p..'\t&. o gado l:ovlno, peuoae. fls!cu,ou.'I\I.
'be~á. Il. UlUM Fee1e. ~I o p.o,gametlto Cl'e.d.o.r,. .'.i~' 1.101.Te~p()ll.ct~lJL". rlll\PI)I:.l.n.~-I.d.."ed.'Jt," ~.er:J"Io. ao.~.. t.~'Il",tI"i.'.'d ~~e.la. r1Cuca.s, 1.>:~IUSi'l'!! loOatel!àdo!'i. d"'.' fate
(I~ _ ;J:rt~ eq:IVlllente 1Jl> dlt1da. lldl\dc do :;OI'~rnCl.'KJNt:' ':"W'l~'" .~ !eu .eIlt.abelecidrrs "', ·ll.ira o etf<1l'f,. ~ fP- oa1'\ ta qual! os l"~~ponsãv~ls t~nh!l..:i
~ ~', ~ O de~Jc:or, que !IZerl!a!ame~. pedIdo ':':'1l1 /I. ql1l1:~çáO t:rmddll. ':'<l;0 t8.dament" de in1e~I?.aç!io, oue s6 .:~'-1do ot. venham a obter, em prlt.
'p~~t ,.lltecT·8 I O~t rica eXOl.1Aer~1 51 laaaa credor; reconhecida 1\ !11'ln.:. :1~s~' r>'lf .er{t, pags J:~sré (;',1,;'0, nj)'vetllJ\;nl:ll~ I!:""~ .Ptndent~ lI!) 3.t.ganl'llnto. ti

e, .e~u ~ a,e e, ,q:!e. ser" qu . ~ notArlo. de. l~ltiI'!": 'rr::~",,~,'" . ,. lI~J.ersCl.C'e pre'1sto3 rloll. lei~ .n!.· aos
~el~ ",n.ão nas a;e$uIIU l:>a5es estat>e P4râ~afo únlc? O ctttt!!rn<!o. rj'1· . I: '.. (,e :a. de janeIro d: 1948, 457, C!! 29 dt
j.;eqldll.ll 1l.0 art. 4 .e seus parágratos,: Inscrlçao !ornecldopelc Bl\nro do ..-'rt. la. J.~ co::~,~dhde~ cu. parL'''rlllS outu..,ro do met:ll,J nr... uU 1.~Q2 d,
,i ~,.2° Perdera o dlr~lto ao.~ benetl- BI'R~11 S. A,' que env!!1rtt. sev.undB ~fa <lU~ .. ~ale,·~·.t' d,)II :wJt·/I..-he d~:!a 2. c:ie de:E'Dl.brc dé 19~9: >
elos desta lei,.. tornando-se-lhe exlgl'- . d y 1 á .. ~' d ·'CI 'podl!'rfl,'J 'll·s'r.!VI'0.-jl se-uslnt O . ..rel , desde logo, o saldo·da. diVida, 4 ao cre ar n er r.pmo:> P~O"lI .. a r,fI~ .• '. ~ :.•... :.,:' .'.' Art. 29 O v::lor de c(n·:lIer.'~a POl
C1eveClorqUe deixar de pa.gar,no ven.: dução correspondente llll...•esj101.S&bl.t-. dreJarel1l: ..~<>lIld~U';"" (\\ ..",.~ lOS ce:atu (SO%1 Co d~blto a «ue ve ;·e.
plme nto, qualq:ler das prestações a. dade do devedor, . .....-! e.Ull Sor.!oa. ~", 'P"". ".)~ C%lCllo110! n~ f .....' o. Il1't. 44, t l~. t!aLei n~ Uoij"
~eL1·.ca.rgo. .' ,Art. 11. P~ra ocorrer ~O.St'I~,~Çt\ tit':! obl"l~nç6l'~.. I.•"J~!t..d6:~. n3 Pl"oJ~:.";'\'3.' 1","·,~IIrl!"pS os ;'~:J! VUlc1do! e vlne ..n.
· §.,3" O pagamento das prestaçOe. JUl'OS e amoltlzações dll~ .•pÓ.•.•;!!., "I da sua qu,n" " iClId, .•' n1 r>?'e:;,'r"~' d'l~ dnI t.e.de a lIl:,W da con~tJ(uf'c.no .:ia

·qu~, Incumblr.à UnlaoF.ederal será que se retet:e o 6rt.89, ~e.c(j, <:~il\dt; Mll.d<lrl"dad~ PI1..~SIVIl.:. t.U~N! •.,.~t;~.n. o!t~.~a e. 11(;' :10 (oc..d~~cm~ro Jt .. l;.~.4t
efe~uado em apóliees medlame prova um,_.sêlo dova(or de cr$. I,OO~~ lum i clonadl\ ou .tmAflll.l•. e à tm',",'~ ,.~.. , IIc)'I:1,j1do l:'o"o~,,~ r~'~r,?~ de~~do._
de :J1quldação da prestaçn.o CO'l'res- crUZeirO), para .ser IIpllead'_ ~óbre ca- sorltl(. . - .. 1mI no P"lIt6 Coe U (tJ~~) ..nq~ em
pondente, por parte do devedor, dA _01'$1.00000 (mil erUZelI'rlsl .,ou Arl. )9. Os beneflc:ios d""~~90 1-' ~~o l~'Wf~~S'e!\e:vel~ lI,t\> 5J d~ ã~em.
i\créSCldasde . 'urQsde 6% (seIS por traça0, Incidindo. proporCl011f1lmente extnnslra~.•11('.; n~lIl!~t&s, . C,nd :Ss.M~.~e 1-:) ",.. tILO>. a.Ul) na 'cO:l1'ormld,,:Ie do
çe:J~ol, ao ano, desde a data aa pu. sôbre_ os tltulos cambiais. contratos e fltldore~ o.. ~t.also::ul'l. 1'0t:o!:O~t~,,~o;. r,~ I 1.' clfstei ar:ig,. '
611c.aÇ§O desta le1. .' .. escrituras. de empl'éstimos.e locações que. se I'efel'e às /Jbti~ll",~"'''''~ dt: r."!••>:Iú-
~.~ ·Ao Se a parcêlaquecompetlr e. de linóveis rurais. todos referentes ;l' res ou recrladoret lle~:I I;InV1r,O, . I . l~ N':lS nnc! de ]9~4 e 19~\~ as
Onijio Federa.l não fôr 19uai a um e:~lorll.Ção pecuarla. guando. aInda que em v:r!u.Je .. de 1:":: cIIÇOo:. se:ã" ·de cmco p"r. t....rll.o
numerp exato o:IeÍlpól1ces, serão de.s- 9 '. . ã _ obrlgação nova. hajam assumido. 001 ,~%l WA1a ~n; L~ IW:J ue 1956 a
prezadas as frações inferlor~a C.r$ § 1 O produto d~ arrecndnç o pro venham a assumir a responsa\:lil1dade lS61 ele. cl~z \l01' eent" <lJ%t..w1lo
~OO,O~ <QUlnl1entos cruzelfcslque con~ veniente da emlssao do_sêlo crlado da. dívlda. . . 4'r.l>: 1".<"!l a'o~de 1962 e 1ge5 ae

-tlnu.arl'lOa eargo do'devedor.. porêste artlgoser~ recebIdo em con- Parâgrato l1nico.Estendem-se. q41~pvr cet'\to. <15'10 C3od4ir,Ui-.'
§ '5° As apól1ces 'enutlOas por tOrça ta espC()lal do Banco do I3rllsll S. A. Igualmente, .& ./!sses coobrIgados. os 1:'9 A. falta ..le Jlll.fl.:ne~·"" nll· ei'l:oça .

9-es~a ·Iel gozlW'lio-dojuro de 5% IOln~ § 29 O excedente, que \lor ventura prazos a quP se ..refere esta leI.. - .pr6).19., ae q ll1la:l~r a.us p;""....~.."'J.;d 11
(lO por. c.ento) e serão ·amortlzadas, fór apurado, para a a?llcacâO p're- Art. 20, Não se apllcao. dfsposto Cl\rlto dos Ci::::·-..iOres. ln'pllc!\tb na
por: so~teio na base de 2% (dOis por \'!sta neste artIgo, será destinado ao nesta leI' às dividas da socledllde tía.ra perda dos pt~z"s . ebtabl!'í~..s neSl1l
cento), do total delas,. cada ano,. ate tomento daeconQrnla r.ufal, .por in· com o sócio, e vlc"l."versa., que tenham lei e ccns~q·Ut:lteeX1Il"'il~~'Ôo<Íe de
o déeimo. A· partir .do décimo ano, termédlo do Eanco El.ural... dinheiro para ocorrer B suprimentos todo o débito. restlU1te· acrwe;;ao~a
BamortizaçâoserA de 4% tquatropor §39.-EnquantooBanco.Rui'aLnão de., caixa, bem/como as d!vldasdo.pena de dez por cento UO%).sObre
centolcada ano, sObre "O, total· M' fOr crladoe Instalado e Iniciara.! crlador para com seus colonos_c em- o principal e e.cessÓ1'fos em caso de­
eml~D.o.. ,'. . ' suas· operações,. a . paÍ'cela que . lhe pregados, P:Of serviços prestados J:Ia cobrança judicial se o' devedor _não
Art,6~Sérlio liberados os bens nlo coub!'r por tórça--do dlsposto-no··pa- ellPlorMâo agropeculÚ'la. ..~ purgar a mora' em relaç40 aO'déblto

necess(ulos. àsarantladoCléblto rl- rAI1,rato anterlor.tl!laI'á em. poder do . Art. 21. Vetado. . rencldo.. . .': ; .. -.
manescent8, . ..' . . cada. pela sua CarteirJl, de Crédito .- :Art. 22. Os me!o~ de pro~ll de tns~ I 39. O valor das deduç6ea -felta,(,,_

• 1~ Essa I1berlíçAo s8 tarA de forma Agricola e Industrlal e excluslvamen- crlçll.o do pedido mencionado no ar noa têrmoa dests leI, nlo 'sel'4 compu.
'lU' JlD411lbll1te. vincUlaçlo doa beDl t. Ilafa os fins a aue 6 des~adao; tkl:o 49 da lei D~ ~0lI. de ~. de·janeiro tadopara erelto de. pagamento .dO'
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impOsto sõbre a renda dos devedores refere as obrl~!!ções de eríadores ou In.ten.ta.dos contra.. '06 devedores por 1 .LEr.J:i'? 2.282 - DE 4 D.. E A.G.ÔS.'ro
reajustados, o recríadores de gado bovino, !lInda falta qe pagamento àa:s prest~çoes DE 1~54

Art, 3~ serão liberados os bene quaudo,:em virtude de ibÍ'jgação pora; vencidas, . - !lIoeli/ica a Lei n9 1.782, de 10 de no-
não necessários II garantia do dêblto hajam assumído a r~sponsq.bll1dade Parágrafo únlc.~.s.aq sobrestadce vemoro de 1952, • dispõe sôol'e a
reduZldo acrescido de vinte por cen- de divida prêvlsta 110 art. '79 da Lei tllflo~ os processos de' :;~nN!ra~~l forma de pagam,ento das dividas dos
to' (20%) • n~ 1.002, de' 24 de dezembro de '1!l49, ll:PC!l\mcnto .ate que llJl c!lVlctps de'o- criadores e rccrzadores de gado bo-
. § 10 A garantia do débito reouzldo Art. 7° Os bêrieflcios' estabelecldcs i:!amente d~~crlt!\s, nos processos de vino, .
lere.. eonstrtuida por moveís Indicados. nest!J, lei não compreendem . os" déb1" l'eaju~!!mento, obtenham decisão de- O Presldel~te da RepÍlblléa: Fc.ço
pelo devedor ou por terceiros desOe tOS j~ lIm-licjados, em cumprímento. da flp!tlo'a, _ - saber que o COllgi:esso Nacnmal de~
que êstes os possuam livres e desem- ajustes r.migávéis, ou 'jtÍcUcials,'feitcs Art, 14. Suo canceladas as mul,ta.>l ereta e ieu s nncíono ;i' seguínte Lei:

. baraçauos de qualquer ônus. podendo, nos termos' das Leis números 2D9, dê fiscais a que estejam sujeitos os. ae- Art. '19 Do. valor .de 50% (cínqüen­
ainda, ser Integrada de outros bens. 2 de Janeiro de 1948, 457, de 29 d~ nencranos da presente rei, em razuc ta POl' CenLH) que fica, a cargo dos
se aquetes forem insuncíentes 011 não ou~tlbro de lP48, el.OD2, de 24 dllae- do não pngumento da..~ respectívas devedores nos têrrnos dQ art. ·29 da
existírem, -respeitadas as prereréncias ;.ienibl;o éf.e 1'919. - . - dívidas, li. atívidanes pecuaristas, ate Lei n9 1.',28. "d~ 10 "de' novembr~ de
e 'pnvílégíos preestauetecidos. "1 9 . ". íl, data desta rei. 1952, e deaú:iidá a !rrtP.ortât1eÜl~ÇleCrS

§ 29 'sempre que ocorrer a hípó- . § ,I o As ~restaç0e..s satlsfelt(1.5 d~ Parágrafo único, consideram-se, :!.~O~:OOO,uo. (d~ls münaes evquínhen-
tese do parágrafo anteriçr e .t~r íns- prmcrpa! e Juros re~31tJVoS a debitas, também na mesma data, extlntosos tos Inll cruzeiros) •. cujo. pagamento
crlta a garantIa real, qutorgaqapelq atnna existentes, serao .e:t edUz1[jas d~ ereítos da prísâocrvü. a~c;etad!,- con- será. ef€LU!>d~, int€g~alm!ll1ta rela
deyeClor ou jiidicramieme e~peClau-1parte que ,c0l!ber ao devedor nos ter tl'a .ci-ladores c recrind:ire~ ce gado Umao,. em apólíces e'Ge uma s6 vez,
2!1da dar-se-a automauçamense tan- mosdo ai t.,.. 2Y desta rei para efelt.o bovino. o .' de acordo com o art. 19 cja mesma
to 11 iibera~ão do r~~ànho e a aos Iae se !lxar II responsabilidade deste Art. 15. O prazo para reqr:el'lmen- lei: . . ~
bens. que e.xcederem. ao.. vator da eo.·/ e C1a Unla..p. to dos u.vores da 'presente lei será .*;9 A importância. de 50% (cl!:~

de 120 .icento e vinte) .dias a contar q.Ua.'h9." por ccntm , a c~rgo da trnrãc
berturu rixado neste a:·tl~n. corno a ~ 29 Nos casos de pagamento !lntc-cte sua pUblicação.' c llxada nn. mesmo are, 49 será acres­
exoneração' de quaiscuer cocorígados. Icipado ce tocas as presnicoes a c;l,ga ~ 19 O requcnmento deverá. sei' cída dos J\!ros vencidos e víncendos•

.• 3.9 Ô p,e!JIlOl: pecuano resultante I dós devedores, iiieluadOs' ele aeQfli(; anexado ao proccs,o referente coe pagos_ ou nao. desde a d,ata da. cons­
da forma de IlqUldaçáo prevista lleHal com (; ! lY dOllrt, 5." da Lei IlY1 002, pedidos de beneficios das leis l'efe~ mUJçao elas d1V1das ate 30 ce de~
le1 teia validade e Vlgenc1á Indepim- i:lé 2~ elede~einbro Clele~9. a re~pon. rHlas '11.0 art. 19 quanelo êstes est.e- lle\nbl~o de .1954.,.
dentemente de -reCOnstltUlçtio âIf.m ·~ablhda:cle .. d l1 ', U!1IRO se limitara a j!l-m '1enaentes de .iUlgamento 011 de:l- . § 2, Il:\Clu@l·se n,o. passlVo re~jUs­
aps prazos fIxadOS no artc !3, pará- . CH1qq~!1~ap'Ç1r C~lno lfil!%) ela dlvlCla n1tlvament .. julg:tdcs. tável, a.s d~llesl!~ juellc\ais ou eolotL"-~
grafolÍnlcO, ela I,~el n" ',92, oe 30 de II inIcia.! aere!i"eld()s dqs juros apenas .~ 29 Quendo\) processo estiver jUdlClalS .fClt~S .~elo..scredores e ct~ve~
agOsto de 193'. c0l'll a \'eda,~o q~e I sõbre essa pane., pendente de .1I.1J:;amen,c em '~Uperiol' ~ore~, e gevldal1!ent~.cpmpl·pvac;as.
lhe deu o al·t. 29 do Decreto-Jel nu- '.'?'. j. instá.leia . o reqtlel'lment·o deverá scr ·.r:l.t~n...o-se ti,.'! honolar1os ge. advoga-
mero 4 35D,'óe 5 de jqnno de 19t2. I" : Est,ao tamb~~ ~~~IUI~(ltdOS 8.tuado e sobrest*dc' no seu jul<>umen- do, r,a faltq de. co\,!t,:'ato dey:elamente
'. Art, 40 A' Unlõo ~agar~ ~e 1.1!na: faço.es ~,e~ta. I~J (Jsd.ve(jules qJIÇ to até'a decisão definitiva, . g, le~lp;actj:J, ~ preÇQnao p.olÍ,erl\ s~r.su­
'sovez em apolJce~ Cl~ qlVI~!I f'l1bll-,11:0 ll~lI! orem requel'ldo os ;o~ne~lelos . § 39,-~óbre (J ~eq1!?r!me~to, em p.~i;~rd/giédl~~ezpor cenlO) sobr~ o.
ça .P'edel·al do v:\lOr nqmlll&J pe mil Id~ q~!llqyer dll,S J.,el~ n~. ~Q~, ae ~ ~u~ls9u~r d~s;.,~ascs i dos p~n'I~~~fO: '§~90 pas,~!V' reaJustá"e1 que n~o
cruzeiros iei'oS loovuill ou ete qUl~ de"JanelJo '1e lli.4B. 4~7, tle .29 depu, ~"e~J()le~,s.rf3.ouv.qo,s O,s. ip,.les ultrapasSa.r o vaPor de Cl'$ 2.50a.LOO;OO
M.·entoscruzélrôo '(.:rs.· ~Uy.OOJCadflj tU~r.o fie 1918• ~ l.OUo!, de 24 de ele-. ,';ad?"fEe;Jol~ .dO_ que,. nl). pr:3,z(l cl~ (d0is'mllhõe< e quinhefitosmil cru';'
uma 110 Juro cie cmco por ce!1!.o ze.,lbro Çoe 1949. 48 <1oJras, o JUIZ ae~~:W'lal'a, facult!!n- zeiros) será' na"o, na:' sua tQte.lidade,
(5.'J,~an. al1cj.a ImP.é'l°ll1nCla de ClO.' I. Art, 89 Se,rvirão de b2.se. ao.s rea" ~o ao devedor a cn1'!~tltu!àçao de ga~ pela t111ilio, nit foriliá ôê.~te àrtlgQ.

d bl lantlas, em SUbSGltqIÇ,!O. S el;l~ten, cuitados os· . dêvei:loies observado.o
quc:ua por certo '~O'7,) 00 e "o! Justes, pata---apllcaçao elesta leI, .. as tes, nos· termos desta lei, i . . ' . dispOsto no pai':?ogrófo 'úniCo ôo nr~',
que H1e compete. por tb.rça do li,. t .. 59Iava'aa~óes Ja .leltas 01I p.rocess.liC1ali § 49 EspeclficudUl;" ou não gal'an- 4~ da Lei r~' 1':728, de 10. de llc"em~
da LeI nO 1. ®~' de U d.e Cl~zembl'u JudicJ:l1mente. senna que nas ava~ .tias o ,lUil, em 48 IIOl'a~; decidll:á ·do bl'O de 1952. . '
de 1949, acresC1da dos l1HusrelatlvoS 111açbeS do gado, amaa llUO r.a1l2adas, Rcc1\do, m.illrla.ntio,em oaso dr. defe; § 49. No" casos de 'Pagan:!ento E!TI~
àS "meras mel1CIOnaOa~ lloll-rt. '19. serão mantidos os valores llaSle'ós l'imcnto, >JS alll(,l~ ;:,~ ~(JntattQ:' do' tecipado de tóelasas pre~laçoê:c a car~
áesta lei, veriCl9o~' e vmce:ldo:~ des<1e I'adptados nos tmallclaÍ11entcs da Car; .r~ú;o Jl!1-r~: :;~;l.;;rNc'Íl" ao .~z>lO::1.lj,j de- go dos c·p.vedores e, q~a:::dr'.'PrbÍ'NI~.
b constitlHção C!e ta1s oong:lç(l!?s'e at/' telra de Credito. Agrleola e Inctl1stl'iil.l COl:.l'CJltc do;> t)~II=!l':;05 de.:.'! lel, pel:a:Ue-O .11:rz-:ün:)let~:ltc. 1'01' do~
30 de dezcil1b:'o ce. 195~,con.l.'ldc;s n:'l I do Báneo do Brasil ate 10 de rio· . Ar!: 11; .. qC11fl:~~~.:11 t"n ~:~c.r llQ que e" ..lent::, p1bli::v.. fl\1. ;,.:tl',uh..,·, .~01;S~
forma.'j" art. 2~ da L?I'n' ~o~. !te 21 vembró de 1945. ' . for.~:ll "plJcawl~, t"nt r'"c~ C::I Jlr~"~llte t2l1t~ jle' l;eglstN nu!.>l:",1o '01' e.~l·:tJl, .
de Jn.nelrc. qe LQ4ª1 ~:çap'it;tlí~adoGI, '..,'. leI, Ot.l pvr C'I~t:-':~'ll' \.::'lt..tr~:-:adl:;~, ns b:'~.*':át"if1 qtl~'~ Her.:tdaç:tn, ;!",j~ :'cjt'i-

_ ql1and'J !lSSlmse n01Jv~: estlpula<10 4.rt . ~9 A ç:;altelrll ge Orécllto !l-grl- lIisp'.).iitl·,'us ,i.1i l""is jl(;:i'l~i''';'' ::n'i,de j:(mlp:~rl1ilü ,~~ HJJll~C~i_:::,:; '_bt;~:i"'(11:
em r:19USUla contratu.ul' oc debitei órl· Cl)lae~I!du~qal eo 8~nco*, E;·,).>!l -til";'!, lie ''','.' ..•.•., t;e "{ t' .. CIO. ·C,·,·,;;, .... () r."I.I'HO·'I,·" Lnnt'''·'l'i~I'fl·'

g~arto. " .' - , '~ a~pL~l',~. ~4 pI~vH.;~n~~f's nec~~:~~~H\S.I~ ~':li.i;.jf"t'~.("~~ ",la,"l,',~_\·"',.··,·.·,..}o!,: ~ :-, ••••. ~.;~·.(,~·,'.~~'~,l.;i\',ú.~.,I:..~.P..l·.:..i\.~."~.~'·"I·',,\,~·.-,:..',/:~,.t,.~.,~01·1;". i.~..·.~·.':~~.;v!i:.'~
P.llrn<>r ,ofo. "o·ica. As fr.ac.Qesl.nfe- .collç?ssa? !le !l°Yo~ t!!l~qÇ!~llll"'.l·.~:li.of'''' A I • f.' "~o • ".., • -

" ~ "I, ~ , "criador r • et te 1 - I ... ~·I. c~ ..,·~ (~.J.~1 ..<.J ÚC.1$' .... tOIC.'; rlt}r~'" r)·l'~ tr:"nu's lf. '\~I· ..,\-'p'Ir.(;tq:i" ·"et".
rlol'~s a quinhentos ~ruzmós .ICr$.":> e '~Crlaaor"'s e g:'~O'l' clCSt.l lei e ~o., 1J~::<:'I':I'j" da~ r,~!,j' I'.,,;,:d;,~'" .. ' .. , .•, - '.:" , .U -, l'
5()O,OO.) náp. se:-áo IJDrn.puta~as.' à un.·i~o Ino, Sa.1V..O o~ P!!S0S ce Ç1~~O ~:I-!l~~:l_:\iI'.'" nl:n~f'!,:j~ 20!J. Ô~!'~ ,iii~ j~l:leil'\") tlt" "JD4S, ·t. ~ ~·.;,.,i'~~';iit..:~ ... c'p ~ rr:p ,..~·:,~'j:',;::~ ~]~;..: ..
cabei;d~ liDa devedores efetuar c·res- do e ooservad>\,Sl1S ~Orl<11çC"'~ d::l s'-'u J' ." d.. c"-c"··"·" ". ")1'" r.. "l ,~ .•" - ".~'. -".."" '.-' .'... :0

p~ctJ"(' pagamento -juntamentE: co~ -i!. reg)J.lamen~o,. . . ....' . .. ;l~:,~~.'::!~·~kt~~:!1~~;.·15~":1\il~.,;i~l'~\\~"'.. lt~~.' t,Ú. l';d~~ r.n~l~o~,lv·~,~lm~·Pb_C':;O;~~Sdle~sil;.!.·\ ..:.'l.·g-..).\ ~~~i;l)~~~·tiº.,
prlme1~ll presLaç:io. . . .', ,Ar~, .1.0. ()S b.m~ncios .tla. pres~~~ I . -

Até- 5" E' o Poder Executivo ~1I~ te le.. lsão extensr,los aocoh. J. úgi: a.;)- p~'lJe.:l;). e"~s.•SC/':.;:'..F. t;J1~ .• ~~ '.rj,~.l':.!'.-.' .. AI't. di) As .1l.resti1r!ÕCS ~ qu~ se l'e~
t I d!'lo "'r a.s apollces de que b- . ... -,' . • .' [10 ti" 19. oJe ,le" "}'''('(1'"J94G .q!~ 31 fere o § 19 do ~rt> 20 da .Lei n' .le-

OI' 2U ° . .em,.. '. . •. revlvente e herdeIJ'os oO'-,erla.dor ilU c1e di'ZC'Mro<1c I !'Sl. ~'l": ct'~l'll,rF" Il'l, Iro 1:720, de '10 de novemh-ri 'de 1952
trllol3.·" a.rt. 49 Me· c'!!mjte nec~s.ê~- reçrl~dor r!ue61~(js !iépG!~ iié :io de se P:!1 'fJU\,lql'l'l' (1"8 sp~\I'nt~s cns()O'. l'.. '. -. . •. , '.. ."

1'10 aI) Cllnlprlmcoto !iesta lei! <!~ven- agósto de 1,945 sem lÍ.!i :'e~.rlçÓ~JLPte· ai' !ns'o;'~IJjid:ldc" j'lê!cl~l:líenteve~ F'o~~ iu~seo Iggrar.aJrl2dJ?lfi+S '~..'llar
ao ~. Ole.smas serem resgat~d~~ UI? Ivistas no 1\1·tl;:o 8' \la L~l n~ 200, d~ ~'ificutla: .'. 'll~r48' a_ el n: ,,}I€ '....e a::]c.. o. e.
Pr a' c .. - n'l:'Ita anos par me.o de 2 de jar.cI'" de lU>" O~ll -Ol~ o o - '. . _ • .' ". . . '. '. .," c ...~ ,. .. ',' ":'. ',u no,.."" ~Oli .'b) solreram. E'xeCI'C<1O .judlclal.nu. Parâgraf!l único, O po,gam?ntodc
sal t..e,o~ Il.'::lals r.eal.z.,i'lQOS em ..d.~zeml s]Jce~.,.:;cre~.,9f'. Socleqades dlssoll'ldas de, ;JrotestD d.e titl.los;' - ....., tais prest:leij?:õ .~ér? pf"h.ià·c'~ ·:í:30. d~. '.
bro de l:;-af\ ano. ne base. ~;IC?ncl1~ nçOrdo con) o !Í1Sposto no'trt-. 16 da '; •. '. '. .,. ., ~e~"mbrc (\2 e?:a ~.iio. ..' .
I!st.alJclcc.M n,) a·rt .. l!~. ~ O da Leil r,el t1~1~02. tle-:H de {1~embro de ',. ~) ,nco.re! n~l.. c;.' PIO.C,;-::O c ~~ c·on· Art. 3" Q":'n~r. se tl'ntsr de b''>m~-:
n 9 '!"oO~2, çl~ 24 ::lA dezembro ele .l94~ ·119~9. . ~oldata:lU cO•._UJ.so de ,.>d~hS.,. 'o-'1G:k jllrliei.1 no< t,~ .'1í0Sélot··t. 11

I l~ ()~. JlIro~das apl>llces ,serao, . " ~ 1'! EXCluem-s. elos h~nef)cIOs na r"ein~ 1.'i~8, flelO· do l1,:J"eoi,;,,·o

pª..g.o~. :~se;rllijl:,a.lro.•..~o.te., e.m Janeiro .. I!Ir. ~l':.. 1. 1. _ A...!l. 1.1..c.an.1-..
s
.e.•.15\l.a... lmel1. t.,e.. _. O~.'. dUt.e ll..'."i:;O .OS. '~i.lefo.'.'e ..ln. convenêl- I.~e..•.'.l!~2... ·~. en...n.e •.,.s".'O..'ios ~n.vnl'~<. âes~JulilD ::te C3àa emo. .,aI'OJ es oe.?ta. ~el ~~, .t!19..cJas d~s cn&~I's dé fl'~llde Ollmmes c0 t1 t l'a o ci'el la·· lei t1epend~r:i d:, "ctes!S~O 'Prcfel'ir\~

• . _. (lores ou I "c.ladol e~ q~ gado bOVIIlO piio ou a boa fé poJ' .sr:,Il:.ença ')~s~ Ide p?dlç!o de' e:.;tcns3o des '''b~n~''lcios
'. ~ 2? 1\., :?'PR,ICes. S:lO !sent;~~ de ilIltenoI'es a 19 qe ctez.moI'o de [946 ~àd:t 'em j1!lgado. . Irl?oncla lei. ,_ ..
Cju;l1;,lJllel' lmp'q~t-Ls leqer'Bls, SalVO o lar,espeno das quais Lenham os deve- . ,9". ". > ." >o", .·Ar:, 4?,N~s pl'Ocos~('s de reni]!~te
1n1P(;sIO de renr,a. .' dOJ:es telto trans~çao qu composl~ilO " ..~ ., ~al~ g~Z~ .do~. fa~o,"s<.<e:;te 1á' !'lefrridns. m'~I'1D cem. a fe:n~~tt:..1l.

~ 3" A~ apólICeS rr.fenq:ts lles~~fI.!,· com' os ctet\0res na 9\gencla dás Lel~ .~l. P~,.tl~.?: "o f.lZ. ~d"ll o cje/~r~. p:o: se;1tença tI·?nsitp,o:l~.· Rill ..-i;:I<:l'd!J,. !!S-,
'ti"!) serno' recebIdas e semp're ap n9 1.002 de 24 àe aeZ'TlJOro de 19~9 ~al a e....lotencla de sna"s tertll., ~. nISj~t.e flO~ devednr~s. r: direIto elp rr-.

o. . .. ' _ .' • . . _ .' '.. •..• e.. .... ,1'0 do P.O!lgOIlO das .Seces. eXlb<ndo ~r"" ti 11"; cl· ~., to'j,olonld
P,3:: •. _.. .., . 407, de.29 de OU.tUb]'o. Cle 19~a ou <99, ccrthlãll da re,(istro de 'imnve;,,~: 'Íjll q~~; er, . t! .,,10 ,.'l; p,.azo ~~.~ .c- ,. o,,

I ..-: ,.Nas rcpa: tlÇOCS pÚbllcas, para de. 2de ja1)l!l!O ae 1~48_ qu?ndp ia ;~llh~ej;Ún1.Qs.. de im'1õs'o te:!·itorjn(lrfP.it~ ~~l'l~;"';o~~~";;~\~~t8C~c.~~i; TlU1';f
efeIto ..c callçao, . eíetlv1tdas ~ssa.s. compOSlçC€s medlan, de todos osor,:e~'eicios indi<:~rtn'-'no ~. A"rt . '5'- ;';;."1;'" ... "1)" ,'., 'c·.~'ll"'50''.

II - ':lll ·Cuut:n d'e McolJi?.,aç./io.e "e homologa'c'o lU~'Cl~J '. .. "lotl'~O""ou 'r"'~lo'" como fo-en"n'"oi" .' .: " ••.a e,·,"<,C a~ ..,., ....
. '.~ .; '. . . /, .., a. '. .' o.:' . . '<''''': o. ,',~". ~- o, (um cru?e[l'e.cci.r:(li-l~nto. centpvos)

F!s~~II..a""o Bancl!ma, nos segumte. Art.·· 1.2 Os tJWld .·de pc 'a'f ;,. jJU cnador .. do ·MlnJstet.io na Agncul- os§10 6.1'.'ndo n~'~ _~.t· '1'1 .dq lei' .1-
C'1SO<' . ". '. 5 .C!l rs......, "ura .. , ... .' .. ,I. '..: b'
.". .. .•. pa. amentodo< 'débltoa cou- "emIdos e' não pagol;'-em Virtude' dl>~" '. '..-.' • . mero 1.002!. de 2, ~e ~eezm.ro..qc,;

lU ~m . p; .• ' ," I" - • b tavpres concedIdos, pelaS LeÍsÍluOie'- §. 39 ii:ssb dlsposltlvo 5.0 seapllca:: 19B&, '..". .
tra:;tCs p!ll pa~"c;s. com 9~r.9"ri~~ I1l 1ros 209; de .~ Oe JariCll'O de 1948' e rlÍ. .a{}~: av_allst~s ..e' . fladore:;'S!l i.rim. Art , s,ry .Os' tlngel9re~ ..~. r~crl!ldQres
t~rIl)as . CIO Dc_rel~,I"'1 n . - _.e 1 OO~d . 24 . . ........ ';; bénl, for.cm f"~PI1:C:eiro~ com' tetr3~ e, tl0 .~::elo b~v!no 9ue' ~atJs,(a.çam. '!mll...
26 de abril de 194-6, e leIS sUb~eatlen.. , .e " ae ~il~~llr9 !le, 1~4~,t.p.banhC>' i:1en1.~o do Pnlln-nn9ç\l!S Sêc~~. ebcr;ndiçoes .<:la~ a!!n~as. a. ~,Qu (J.'
te~,' ate 50%.00 valor elos respcctlvo3 e~ pO,aer dos!l.ancos ()°l!P~rat1Yl~tlll! . Art. 18. I!:slÍ1)eientrará ~lil·:htór. ']0 E\!'t. ..17 cja .LeI 11~ 1.,.72~, d~ ·l11.de .
;thmH~ caliClsmaaos: . ~fi CooperaUvas Agro!,~cullr!l!~ p~de·. ~a d~ta ele süa ptibl).~:açlío.Jel'~g;ic)as rli.vemb:ro d~ 1952, gozarã? dosl'!lP~-.:"

/H elTlll'aralllJa .de f!mpr~st11}los 'aos I o ser levados ,a r~!Ie~goJ1tolp.-~r,,- 1~ dJ~poslções em contrário. .' ,IClI1S desta· le!em rela,,!! à.~Sl.lM
bwco~,A'esdr que.·telta a' compJo,'a,,: l!eIJellte;men~e .~os.,,,!I!rllr-es dos.· W~ RIo de.r~nell'O em 10' de nevemo!' (lflljct~s de 19 .. i:le jnnelro d~ .19~5r ª"
'ç~p. 'li~' 1I1le t",ram elas lncnrpOTlldas necl.lvos capj~ls-.resecy~~. !lª,.p~rt!;!' d' 1952; l31q da.' Ini:\e endênélli"e' 64~ ~e ...d, 2en1b~o. dI'! Ul5I._ desde que •. ~m'
aOSseJ.1S Pll~flll1bl1los pOt fOrça desta rl1 ae Red~sc~nto.~to __~a!1l:!! dq oB.ra" dO. l~epú~lr ' ....;.;' GefTo' Va" '-' tp.mpo hM)I. haf~m requerido os hene~
leí. '. . .'. '.. . .'. , ~ll fLA . pelo t1.r!1~!lae l~!peses! 'PR!l\ tiór~cio LâcPe~ ...; "o~; leleot;rS fiC!7ê t~1l1~Cf~r!d~ )~1 e P~o IBd~lHfl
'~rf.·eo, DsJ!~n~f1clCS desta le!: s~o plrello a fenoya(,lao- _. '. c-o.. " ':'.., ' ',., '. '.' --;' .•·1)0 ar, ""Q'êt -.-' . f "",~'
eltÚ!nsi~o.à~s: a\'IlJ1~tfl.' eCldGl.~~A!lt~§ .'Art~13 ,So o.~lIs~pn?os_ql1.Msq)J.t! (l>f4rl?9:t.fCf(ll.~~-~3~11~l~ªg) , . . ollAri m lll'êsllS co,:g~~nd() ~~J l~!l'_
~iIIiUl»Sq,lJ2~ Cl)gOrl,~d~~~ no lIue se~ lJ~QçedInlentúS . JUdlc,alS . P.9,·v~!1~~ J4~C1•. Flq I."qª~r ~lal~t1vo . ~~cr1~1!o re~u~fW' ~~à.~. ~~~~'!it; ,

, . " -' '. -.," .,.



DIÁRIO DO CONGRESSO NA~:O~!ft.LGua,'ta-feira 8 fev:ll"ell"o de '19'::1 /S-,
"~~=l

C:él~Q"l'S c' rccr.adores nos~:'l~10S pectlvos requerimentos para exame C ; ;;~ir(J~, os efeitos d:l dlspJsi~:io do' gislaUvo o, s.eu ,esfôrço exemplar, n~
na, "-,eis ns,. ~GiJ'. de <. de. Ja~ell'o de despa9ho <l0~1injs~ro. da FaZ~.'J;da.. ,p.rojet.o, que objetiva excluir da aPli-11 aelc~a, de 111,.eresses publ;C,"l.;,. r.!
'"',S, ,:5'1, ce "8 <te outuoro oe '1948, Parugraro IHl1CO, Na or~al'i,~a\,ão Icaçao do 'dlspostp no art. 822 do Co- Bl aSIIJll. e111 26 de janeiro de 1061.
}.GQ~, de 24 ele novembro ele 1952, de dêstes servíces o Ministério ut.iliza- I(:Igo do Processo Civil todos os pro- - Ba"bosa. LIma soormno. ~

:miJo""." lIc. a .sllPe'iOl.' .~ SO';;" (Oit8m.a rá ~ pessoal do seu . C1l1au. 1:0 de fim-I' C2,,"OS el,: .~orat.órla e de r~ajustam.C11." i vcro EM SEPAR,\DD DO SR:
j:lv:' C'211colde.· seu CJ.pl ,a.1 .~oc,al, O"dl-lclOn',ll'lOS. e para decldir sõbre o re-. ~o,d~ d.l1lÚUS da c.íadores e recnauo-. SAl':T]:.AGO Dl,!\'TA3 .
;'=:to QC, tem as u.pullCes de que truta querímento cuvlrá .. em cada caso, o i res ae,g,ad? bovino. Nào há restriçoes I .'. .'
~."::o 'el, C"HeiO;;"l' empl'tstnnos e.m e.3- Procurador- Gemi da Fazenda N. a- 10 '.1, lm.lJlaçO?S nq. t,~tD da pro.pos.iÇão O' deputado San Tiugo Da.n.tas ao-
::l.i~lC(l!TeJll0 O,illCCi ..r.o, ,.CI0I181 cne opinará sóbre a :1.lJtenli-1prlncípal, como ra 11,,~ ° navia na íe- C!MOU que votava conwa o ,Jareccr

M'ê, 8" O prazo para requer nC:J.to cidade do documento, . gJslaç<lO anterior, que niioadmitlU a' e :J. favor da emenda do ':leP'ltaclO
-:10'; reveres da presente 1~1 será de Ar t, 6,0 As' apóllcesj:.í. em,tiebs: apclaçâo obrigatól"iu e,'11 qualquer caso,l ,\(.'~uto Cardoso per lhe parecerem
~20 (lJen~o e .\'inte) '118.:-; a contar de corno 'as qUA se emitirem na forma I Aceita a emenda, a ti.l.tua~ito seria I irnpl'ot:edel1t~s as duas alc~Q,';:(\êSde
,,,,a p'lbJ:~aç"o" ,po art , 5,0 da Lei n,v 1,728, de 10 de:::I sezumtc. os julgudos dos processos.' Inr.onstltueíonatídade feItas pelo ",,-

Art. 9'·' ~@tlmwm C111 v1gor no novembro de 1952, destinar-~.c"iio, Iele, valor .mrenor ,a um 1111lhãode cru- I íator e bem assim as razoes ;lor eie
que fõr aplJc~"el em race des:a ~2i exclusivamente ao ent."n~imento do izeiros nao admltirIa o recurso ex- [Invocada" pura a rejciçac , Não ".01
"apor ela nao ,contrar~~dos, os d1r encarno ntrtbuido à trntão Frderal I' c:fJ'c/o; os demaIs e5r~:Jam sujeitos a : inconstítucíonalídade na diverstríca­
uos;.II'OS nas Lels ns. _.'09, de. 2, c ool.s Leis 11" 1 002 1 728 e ? ?"? ('1' ele, Admitia essa solução violar-se· ia . N;O do rratamento prccessu 'I" '~""p-., , J8 4-7 d "9 de outubro .. " .., ,', , " _.""_. - Ieí d ' ld ' . ' >"~. • o "., " '00_·
:,an~lr? de "8,) 'o a." e ·'~'mbro" t~daS 110 art. 1,0 d~t'1 lei ... vedada Ia ,81, a !~U~ ~d.c jurtdica, ou seja o doa valo!' das causas, tauco ass.m
de .S,8" l.:g~-, de "" de l~:~ bro d~ oualouer outra ar.>1i09.1.,ão por pHrte: cnamado pnncrpio da isonomia, que Ique de longa data se adrnrtevc C'>G,l·
39j~ e ,.. '"0, ele 10 de vemcn ela Fazerrla Nacirmal , .e regia consntucíonaí. ----> lJe:ecimento' de a!çad~s c ,1 (liferen-
~9~:,~ 10 ~,ta Le' entrará e111 vi~ol' Al·t, 7,0 A imcrição da hipatec~ I A(; emd, e~1da e. po;~: l,ncO~cltu~1011~l. i ~la\'âo de recursos C0n'orme o ,11.101'•

•'Vv. .!!..5 • -'. \r~al tlDl'a "'aranth do rem3nn'co"te .0 em .sso, se apr.c,9.iI110S o seLl m.- I N'I~ na tambum [CJ[J' 'Jtl' 'lOn' !l.la-
::::. da:a de, Sl!a pl:bllCac~~,~, revoga- do ciolb;to reaJI;~I.~do e l'esultan~e" da '1"ItO, ,n[:o encontramos. l'azão juriclica '::~ 'em se '['IX;' J~~ le{' uJ;~a ;~'1em
O',S as dISpO~lCOCS e.TI ~~ntalJl~'1954' aollp.f\eão do art, 6,0 dft. LeI 2,282 Isl:fIC!en~e para Ju,tJncul" '? recurso I p:'de:enclal de juloamentos OOIS nc-

R,O ele Jnnelro, a~üs,o e - "! 4 1 o f d 1Q-~ . . 'c,e-o/hClo apenas das c1eci"O's Pl'Oie-\ o r ' , •
031" d:, Ll(lepenaêncin C 659 da Re~' ee c e agos o ,e .a.~ sel'a feIta ao I"'idas ['OS p:OC"S<O' d • : 'I " nl~L,m diSPOSItivo da. ~UnS'l'1.U,çao
:, l.~l'cn _ Ge{l;L'o Vmgas _ Osv; ..... l .. n1f.\~n'lC llr~ll r1'1" nn1r:>rlGrO~ d~~nr"p\'~ I Entendemo 1;;, .'J ~e mal~i va 01. rers21'Va eSsa laculàadc, eln Cal'at:el"
;. ~I.Ârailhe~ _ Ápo!ânio Sales, t";S rl0 reajll,t,e c1a~, r.eis 20~ e 1. 73S, 11 dos ••chamact;5 q~'?OC~;~r) c~b.: n~, ~aso e:<C,IlSl\ o, ao pl"é,prio -rrilJlIlu1.
rr LEI "'9 2 804 _ DE 25 DE amda quc tenha SIdo precedIda por "p"j0r,'o C" ofl'IC'/,O :nt' peCUt'lllS,a, ~ " «llanto ao me!'Jto COilo.J"ra a...... , e ""n o.;, ......... 'u .c- ,\;: re OU las ra.. ~

JUNHO PZ 1955, s,,~. o 1 ' Izões, por que o flwd:U11en(D P' mc" ~l en"cnaa Ir:dlspensuvel a pl'VL~';aO do
D 'põe .IÓbr8 1<01 mas )1'ocessua's para, .AIt, 8, É f2,CU,t~do ao tttnJar de Ido pH"eCe" No~uelra ti G ' .p : ,reli_lIra NaclOnal, la que o ,'l'vJ~CO

'~ reaJuste de dwidas dos 7lcc::ari3-1 crr'dllO, C'l1~, h!',lulrlação tenh~, s:ct? Jhldo 'por· esta" douta '~on~Jr;;s~'oac~~ fa 0. transitar em julgadu r.s zon'le-
:as. . , If.elta, de acol elo com 11 LeJ ll'l~e!o n1an:;est::tr-se, peja prlmbra \'OZ', ~o- n:,ooes profendus con,:,a ote, 10 ~,Hl
O PreSIdente c1(t Repu!:lllca ,1. ~f,!8., de 10 d~, ~vemb"o de lra2 e, bre a pl'OP0S1Çáo, ' , p~tlaem rpcur:;os i'1te ..postos ~x-o/!i·
F'aco sgcrr que o CO:"l~l'esSO Na~lo" A.n·~l'IOr~S o àll'PIIO de l:eq Tlf'l'<?l" n I Ora. a senleo'a n:o pas::-:a:la n. ser elO, reCllrSOS ésses que 11'JL1 1) S lúL'alU

:131 clecr8ta e cu sanclcmo a SCguJ.ltelltq;l~c'lAÇ'\o do s ~ 1doo~ ~"~,t~,.>t<, ~e p:'ofenda contra a Unito só pcrqLl~ Ir> ~!pcstc's quan:ic nao ,H.;)!a ,)11 '1-10
:-'Cl: ...... ~co... cto (\~11i ~ -L21 n. _.23 ..... dR 4 d2 ~e elev3,sfie além do l1nlJte Ol"ev:sro \,;;e t~l,~~pa nQcessq,;'w 1 el;'l!~~' vo-

Art, 1° O proces,o JudicIal mstl1u al'císto rle 10.54., na emenja o VU'OI" dó o"oeésso E luntano do represemanie ,Jft. ,J'1, lO.
,::0.:10, pUl'a!FeJus~e de dl~l~as dos P2- Art, ,9" ccm t q" w n1 em vi~or'l nl) lêsse ul'?:umen[o c,~sla para 'p~ldellcial' ;,s.,hld" em ~ti "L d!'odO Je ',91H,
<::llarlstas, e reg1?0 e leo~Ulado ~:o a~e f()l~m n~"có':Ol.s pm. f~.c': (,e'ta loue tl enwnda, se n'\o {ôsse mC05,1- - San TU!~o Dantas,
I1boosto na LeI 209, de - de Jan.llo leI ou 001' e a 1100 c~n rM'~dM, OS w"'onal Se"IU lI1Ju";d 0,,"
de' 1948, com as alteraçõ!!s trazidas rllcT\osl'ivos ,h'S i 01., ?/)Q rle ? d~ i~- QU~;''o a' 'sooIP1..já ·pa:'.e ta "'n COMISSAO DE ECON')~1TA
pelns LeIs. 457, ele 29 de outubro ~e n~il'o d~ 1°48.. '~7' ne o?9 dp, Ol1tu- i se 110S' ~Ílgllra ':nêon,;tJtu~I~~al ~'11p;~~ P,lltECEa '
1948, 535, ae H de dezetU~ro de 194 , I3rn c!e 1MR, 1 p~ ,de 4. rle '10 n l" - ; pOSIC~O secl'l1d:t~'la ora em exame. '180 PO RELATOR,. ••

1.202, de 24 de e~ezem~lo de :949, ~ro rle lp'A~" l.~,.~, rle 10 dp T\~v~m-1 cabe ao legislador fb:tu a ordem 'ios' O projeto em C2.JS:l, d~p,Jis de
J. ,2~., de 10 'de".J1.0,emblo te 1902 e,r~ r10 1952 e 2,~82, de 4 de 3;;OS:0 l.iuJ'l;amon:o;;. na sllpc:ior IOstõnc;S1, ap,'C'va:io em 'pl'lmC,!a e!Js:O'.b'fl'),',(JI-
2,:10-; d;04 ~e a"o,to ele 195 , ele )1154, '- " Iq"e e matéria' daesc~cita cnmpetên-' l~ uu, 0:"l'larl0 p~ra ,e"unr1a H..)l'IS-

AlO". _' ve~~o. o' .Art. "l'f_i!~Q';t ,1P.i.' 7!"~~~~ .. em._ ~'f'" !e1::t dos Tri.bunais, a s~r d.:SC!!11i~1-::~(.!a.i:ç;aol aH ..ec~b~~dc.no\'a,., eH!c:~Oa. rJ~
?al'á~rafo unlco.,~Vetado. ..o.r na da~ rL.{~..Trw nJh,l.("r, f10 . 1.P\'O- I,no,; fP;,pecrlvoS t'PP:1meniOS Jn~e. .:"i1us. ;.1.~ ... ~lJJ, aJ ~L: •.StH:. uei-t...j~a\w .:1..Q;tlLO
lI.rt. 3' u:ma' vez pas:;ada eIJ1 jul", ,:on~~ a~ n :"~' °n~~ ~':' oO"t~~~lO, 1 Atlemals, a, emen:la & super[llla, por- ! LlICIO Cal"J.Jso assim t"2aig"la: '

gacio a, decisão que conceder os be.lle- , R'o ~o~ ~a"'"\rrJ, ~", ?,,~~. ,il1!"lhl1 ~~ ,qDftntr, " Lei n~ 20Fl, de 2 (j~ jan"II'O I "Acrescpnte-se, onde .'.) ..,,~':
l'íclOS homologar os càJculos 011 refol'- .~56';'o ~', .rla ,Tn'J·7°~ ,;"n'3 p 7 :d? J~4f!. !lO ll'"'\.!'á"r~f!) único do ,ut,,' ,Al't, .,. o l'ecursv e,r,ollido cabe­
má-los como pr2v~sto pelas leIs 1. 002. rl .•pltb1tr,~" - '~'~c· .,'" K"ub.ts-: Z?, .la 'preceJtuou, 1<0 cE.t~;)ejp"°l' :lZl'~.- ~ ~a ae tcdas as ·1eC!SOPS ;oo.l'e 'l'~Cü,·
1. 728, ou 2,282, reteridas no, art. 19, chek~ - Jose M~rul. A7l,mlm, ivo de pet'ç§o ria de,c!s?.;) ol'o;el',c\a -9;OS '[ to: ele vawr supenor a .Llm 1H!r,io
àesta lei o cl'e:!o~ <:!o pec;uansta rea- CÓnIGO. DEl. PROr:~!'o:O' CT'lTIL Ipro~es.'o:: de l'eaj ':""t'l?nlo oec'H1l"Ís-! úe Cl UZe1l'vS e será j~lg'~,d<J "om 'pr~"
jtlStado requerera, 'U au~orldade .tu- '. ..' " ta. que es.se p!"e~~lto pariece ,no noss·) lei'eliCla a segunda ,llvilánClall')'l'o
riicial competente, cllrtidaO que con- . . DEro.no-u:r N,' I.ROA. ~>: 1.(I.. vel" do· ViCjndeinco.nstlt"c:onatiCJad.'):lupó~ os.' .pedidos de /w. n~rts.e."'l)1lS~"
tenha: ~. "' . ' . DE sr.'ttMBno DE 1939 Imas, "e le;;itill1:1 II p!'ovid~11cía, já se :.pl'eclada pela (Iouta C"a1,~ôaO ;Je

(ü Decjarac;ao de que o "seu nom: Art. 822,A aoelp,'"õo ner.~~ô~.J'ja Iacha jn-"~",ita na le"isla~~o em V";OI',I C0nslitL!Íçi\0 e. Justit;a. ",ravp:; 'io
:'.ons~a.d.o .qU~9rO de o'Crer~~"e~Ssoh~~m_ 0\1 .ex-o/fl'cio .erá lnt.Ot.nn,'~ p e 1o I1!:X-l1oSltIS~ Op!na1l10S pela r~ei;ão. pac"ec.er do .;'e,lator, n~br~ :)ep'!~.L10
Lr.dos e na]UI"ldos n p.'" J . iuí~' mer'ía\,te-im"les declarn"ão !la da emenda. Mart.Ins Roal'l~ues .01 ]u\".,la m~n'a.! conchJ100 do s~tl aevedor pe-, ,. ~..". I .,' o,.'.' M", ,,' . '.+ do' " ort'm'ia ~P11tenca, B,'asilin, ,em ele j:1.l1e:l'o de 196" L"O:.S!.lcUClOnal e !l1JUl'IdlC" "\,,\~-n(Js,
cubn)_lsDla• ;era~\1;:o"a de quo ôs pedidos ?~l'?""~fo único, RAver{t apela~ão, . ' . ,: . ' IIP1'Otanto, o merlto de c<ws!del'9.-ja

_c~a - <~a d ...... necel.'c';l';a. - -. 1,-, Il1arl1'ns RCí.-l'lques) Relator. SOl.' (-ls~e asnecto
10i'UIJ1 ajuizados e e que o p:ocesso .. ,..,' .. ' ." I' ' '. "'0 ,.'i "d'" _" . ..,

• e - t ámit.es r e g 'li a r e s T•. d.•S s~nt,P11~os N."I'!. decla, am li. PAREcrn. D,~ CO~I.I5S;;0 . I ~~o !TI,~, os e J~l. w,o"~'. n~ In."..
cor. eu .os s u, / ê",' I Mi- .,,,H~or1" dr) cas~mpntn: . I ,_ . , '.. cel'es, e d:scursosJa lllS<'I'lt{JS ~ pr,)-
c?m a D:.ce~sfu.Ja .,,"udl nela (O TT

o
rln~ ,que homologam o de.quit~ ,IA C01TI!ss:;o~de CO!1st!tuI~ao e JUS-I!llIllCI2rlOS .!le5t·a Cám31':'1, a re.,o~lto

:JllsterJo !\Ub c_o,. t arrolo:lÍ,VP}:' ". .1' tlça e:n re,miao de sua Teu'ma ".'\" dêste e 'de vários outr(,s 1"<"" )l"êS
,C) ::,eclal"aça~'}d' ~ue a seI.!, 'inça JT', ,rlos Pl'Oft:'"lrlo< "';,tl'a a União,', re~1l7.3da em 26 de Htll~!!~ de 1?061,! projet-oR de leis dt moml ória ~(I~ :.>~-

tJ a:1s~,,)u ,ea\ .1U'o~ o,, t' d' _ .') E,;;t.ado ou o Murlc'Olo. 'Iop,nou, por 6 votos contl a 3, nos ter-: °U~"'<'n'i, e, em c1ecnnênria, '!XISC"Ul
d)" !nd1ca~,.? o quantlta lVlt

m
°lr;i10' . :nos .do 'parec~r dor-jator, f,lt'Ja .i11- ,7 (setel leis s9.-1cionada~ :'Hal)e~

Jpme ~~ [{palie_s, n qU~P te _ d r fe-' EMENDA Dl<: 2'1- n!~~1Js.<;}a /1.hlUE' c?nst.tll;lc\onalldad,e da em~l1rl,l'\ de ~~; neIli:Ía-Ms·· ou ür'n-Ios -'ia 'Í.n'efl '<lo
üe rec.oer,~ b,:Le dai ,,~s~o p o '.SE REFERE OS" PARECERES d1SCllSSg~ IIp!PSel1,adaa.o Projeto nu- ;eris€,de que fOril11 v't.ir.ta,':Jor "lá
J"!da e. calclllos homo oga~, _ . . . ' . . , mero 4,210-;,8, ,.- fpolíOca de ol'ie!ltaGâo d" "'di!,l do

.-'\l'~. 4,0",De po!'se ~a. c,rl tida" .1u-;~cl'escente-se., onde eonVIr.r: ." Votaram. pela reJeiç90- da .emend,;:.1pl'óp:'io Govêmo, .nt;re 1!lJ\ ? l~"H
dlC\aJ, o "lttllar do. "l'edlto reaJlL;o, Art.", _ O 1'l'etlrso. e;c-olfíCIOOS 81'S, ,Joao Me=es, Comcr de 011-1' f;~ros benfficios cnh·e"n~.o .me

'
a,

tado requererá, diret.amente !lo Ml- cab~rá de tlldas :l.S d;:>clsôes sõbre crf- \Oeira, Jorge de Ll'n:l, Moacir' Azcvedo, niio"'~'urtjr~m nen.h'Jnl" ~o'jt l' ,'.)l-lll.
nlstro da. Fazenda ou atrav~s das dlt'os de .valor s1\pe:'Jor. a 11m mi1b~o.1 C.astro co.sta, Alfreelo Nasser, e., li: nuar do os criaeÍQ"e cI e, J". '~r o
H,p'Irtiçõ€s fiscais federais nos Eg-' de c~lIzeiros e ,sc~á ju1p:ado com pre- favor, os S~s, Ar~lIda' Câmara Pedro'! J '~'" • _s/ .a' o no,] I

tado5 ou Território.s, a en.trega das ferênclll. na. sef'unda' instância; [ogn A!ei::o. Slln na~o Da.nt.?s;Bar~os91 :n~ P~:,c~.Ja ~'iuaçao. ,m':.:!"~lra, ~r,:­
noóliées.. :t aue. .teIJ1. direito,.. cumP.rin- ap6s. os o...edido.s.. de. /W?leas. com:/.~~".' Ir'ima-SC1)rin}loe' ,Jo'qnim . Dl1val.· 0, ~~; ~i!;ot,;.~t.rd"o~o .n~ ~~:o,;;o7P~I~'.',~
do à autoridade comoetenl.e faZer a Sala da,;; 8FJSSOos, em. 9:5 de JaneIro I81'S, SRn "J?lago Dant's e Barbos~ " '" ;,c ,'i': ,ua~ L~ .~::.., - 0.;1.
"'nt.l'e<:;a da mesma d?l1t1·o do. prB- de 191;1. -, Adaucto L!tcIO Cardoso, Lima 8ob:'mbo ap,csel:taram votat,. t~!'jcl ~ ~,ed, ~\ oora p.c"., 1l'"ll< 1
:lO de ~o (trint.a) rlla.s' a . contar da COMISSAODE r.ON8TITUICAO ~m ""?arado, " " i o _ e . us ne~o~lOs, . ,
d~t:l. ,do requ~\lm,enlo" .. , 'E JUSTIÇA . B~a:,!J'a. e-nl.6 de .1an"lrO de 185/ I &to tals,os ,nil!ces de f:o:la ~$P2Cj~

P.?n:;rtaf.:l Ü;:l:1.~O. 'Ao.: ap,~h~~~ ~,e::p() " ' - Oh11:tra, Bnt.o. Prrszdente. -:- llta.r'" . que ln1p.GSSlbl~lt,an) o otietivo·.... "1'1(.;0
do tipo ind!r~do, pplo" deCl'l'to .do , 1',\RECElt DO. RELATOR, ~ tillS .'Rodriques, P',Jat'Jl'. ) ~~" r ""Frios' leis, e a l"10~'I; ;"a, . ,n-
F-xecutim n,O 32,712, de,17~e set.c~- 'A emenda' oferecida. em. l'lellÚio, -V('TOEM SEPARADO: .. DO "'R" r.o~,~est~~~i':nentL' um eles. moi,. i1n-
~rrJ ne 1.95'3 e, ~'êrmo mIei';.. ~: se s P3., opol'tünidade da2.~ discussão do I BARBO:::A LTh1A SUB8.t~HO ,'~0!L"., setl)l"s d~ ee~Jl"m':; .na :--
,111rOS . é o f,~qc1" P!'O d. e.r. ,o. do Pl'ojPtoD9 4 210"B de 19,,8 parece- I ' '. . ·.lO~la.I,IlOl' faftrJ de amnaro o' m'I~'l·
do F~:ecl1f'lVo ".0 34.401, de 4 de no- nos I inconstiÚlcionál einl11'ridica, I DCc,:aro qllC vote'cont':a o DJr''''~"r ',aClln p.firieni?, senCe-"e privadil ae
'\'~mbro el~ 1953, "Comr.n'eel1de ela cJ'lrs llart~s' dist.!n- :e II tavorda. emencla, do :ir, 0\ t~lj se h:ansfonnar ~uma porl~r"i<R fonte

Ar'L .'5.0 .!ndeD~nrl"m no c,)n',rcf~ te.q. Na pl'\meil"aclnlos ~e e5tab~le1:~ it~ ç~rti"So, p~!()~n'.C'ID'os Ne ~X'~" de rll\'I,~a:SllO;l;='~IS, t!io "~an'l° .')'130­
~l'nclO1iado e D~mitldo pelo art., 13 qne "o rccurso c.oflioio csbl'!l'á ·dc·,,01'8.ln,el1te,· A suprc,s:'.o Oll extrn"1.(l, too ~ " ~a.e at.'.lolnlentp. Pa,"~ce.­
~:; LP! n.o 1.002. de 24 de de:~el1íbrotôdas :'1s deci.~~lo, 5ôbr'cÍ"écllto.s. de idO),_I'l<ClltSO ,e:c-o~hc:!1 '.d~S1 :l11S- a I nor.. t3n:11~m. In,;lJEtifj~<1 ,fi "W se­
de i849 ..a entret:~ das alló1ic~i:'aos valor superior uum mll):!!lo de cru- ifJr,:~ode meios o~ de esa., ~f! '~N51'arr, Dre1llrIJcad<:5d~7.?n~s O" "i,ha,­
j:1tP~'f"ss;dost---cu'llp~~1~ao ao"_~Jinisté- "'ch:ost

•• E' dlspé~-se. na~~ep;und8" que I'}~ ,est~b?lcCc [L If,S!gL.ln chrl-:;..ts ~'!. ..,:,~ r}P .~rin(t'.l' f~:':: of'la "t;:,lo'>'i9fi.o 'la
Tlr. da. Faze.Dela Organ171l',de::-ttro .rl.e .ê~.. se' recurso ".sel'~.. .inlgado.co.IJ1 pr.~- ~I, fies, . neJo . prp~a!e"'mpr.. to. ..4e<pn .?~lsl.§.ncla. de 3'.(>.tiOS... ter?'l1 .""''''4',.:10
:3:0 (~rlnta,\·diri.s··a,contar :!a.>'publb;.-- fprê:'fcia., na '~·e.':tunda instàncta,, l{){r"~'j t':"n~~s 'd~ prjln~íl'a inst~n'cia.. ~p. ..,%~. i" f'.l"'~~'i."I'l'n""'n·ls es(''"u-:)''',.Srl ~tl a.
caçàe> d~st'i1lei .0.... S~l"'\c.o.. de E.'n. trf!!!1.· 'ap..65 os petl..lclOS d~. Il.ctlJ.P!lS cor1.lV. s" .111311 ten.h::t hav.ido.o rel'..~lr.'.. n ,\'e.·"~::1.1 ~\.)t'l'n('é.'rJ 1.0~ J;aV01 e:> constn.n'cs .JA.';
de ....pólice.s aos credoreS, b~\){~ndo An'ljl~pmos a prll1l.elra, , part~ da' ( que cOrJhe~o da a~2'1 '~." :.11 "J;:' al?!lclpnll..dn~ lms '
~!1strvc1jes pll.ra" qul'!/llS süns rl'partl- lll'oposlcão/ Ela. ;'In"'arll\, no que.' se 1 O!'o~l1radnr ·Eã>.'~'h(, e de ".HI. ''1.~•.. f"\ . cn+o !'rlnmént., de pr/)\'ldAnclll.S
c:l5~s f\gcnis, nos' Est.ados e'~1'!'It6-, refere às' élell1sõ~s' !O,re ]Jt'oe~s!fJ dell!~1d!\dp lll"ral, .,'te ,M "O' .,lIl:e:OJl Iprp.tlca~ par~ a ~nl\1ç5 n ~r' 'o" ,O''!·''o:
.rlos rec~am.e', e!1ca,':tIl~~m os. res-'; valor super!or· a um mtlMO' d~ v,:,u-j corcar em q,ue se anule no PQ({cr L~,' problema", acarret:uá irre!l~râve1S



Fevereiro de 1951

(Do' SI'. An'uda Cãm-aJ'a)

Projetos apresentados

Projeto n. 2.676, de 1951
..Autori~a a Réde Ferroviál'itl ..
Federal S. A, a transferir terreno
à Sociedade de Pediatria. de Per­
llambvco; sediado no Recife: vara

- . construção de suasede'próllria.

A Cornlssâo de ,Finanças em sua.
5ft reunião ordinarra, ,da 'Collvo~a"

cr o Extraordidnár;a, reauzada em ';'
;..~ fevereiro dE;: l!:JSl, 'presentes os Se ..
nIlul'es Pereil'a da Silva, no Exerci.
clo ela Presidéncia. Jayme Al'all.W.
Hélio Machado. Vvilson Calmon, Pe­
tronilo Santa Cruz, Afonso Celso.
Badai'6 ,;unior., Humbeno IJucenn.
Pel'eira da S;Jva, Mário. Ta."boJ'~n­

de:;:u~, Valê:'I" MagulháeS, Cleme1l3
Sampaio, Mario Gomes, Salvado!' .
.tosacco, Celso Bmnt. Vasco Filho e
Gabriel }lermes, opina. po( unani­
midade,de ncõrdo com c parecer do
relator, Deputado. PetrOl.ih Sant"
Cruz" pela rejeição da emenda de

'Plenário oferecidauo Projeto n 9. ••
4,~:.:J-B-58, J

Sala das Sessô2s' da Cornis,f\o de
Flnancas. em 7,:2,196l.. __ Pereira
da Sí1!'a. - No exerc;cio do presi.
dtoncia, - -Petrol/iZo Santa Cl'uz·­
'Relato:,

Quanto ao mérito. entendo aíudu
que a emenda eleve. se!' rejeitnna,
pois cnaru. uma discrim.nncâo in­

.justn, prtnctpalrúent e 1108 casos em
que o montante rios débitos estívr-s­
sem .. multo próxin... os, paro. mais ou
para menos, da c'-:'a tcmr.ca como
Iimíte ,

As doutas Conlf.S'5es <lo. Coustitui•
('50!.!' e Jll'.:l·k~ E' Eror-ormn [á se m.t ..
nuestaram .pela S1Ia rejéíção,

758 ~t1arta-feira a OlARIa no CONCRESSO I\lACIO~~.l (Seção' I)
(lSL _..__.... ::::::::.. ::::2 :::z::::: :::JL!__

,prejuízos .. IUllP. classe que não ICII1 zenda sejam reexamínarías, nantieto Grama, antre de desenfreada jo:;a.,;.
tido o equanirue apõío do poder ;lU- c recurso t:X ol licio para que, en- una é que jamais dispas úegadrJ. c
J)lico. contiadas anormalidades em [,lr~C"3- de rances outros, caructenzudumente

Somos, assim. contráncs à nJVU sos, ou evenuuumentc saques couua desonestos, com abundante citaçóes
i;menda, vctanuc pela sua l'CjeiçClJ, os cofres públicos, possam ser seus de 1::mlCS e pormenores.

];: o nosso parecer. - N :LiP!elio 11utores .1püntf~elos à execração púb.í- Pur esses motives, é ',ue 11;;0 pode-
'l'onlenel1e, Relator. ca, mos aceitar .J projete,

E se esses motivos ainda foram
\, ·!',\~ECEr. !>A· COMlSSÃ~. O projeto como esta rédígldo, no poucos e persiste a dúvida qU.li1LO. á

.' A.oomíssão de Economia em ma entanto, terá o ereíto de esccncerus rmprescmcabuidade .' da mallu~ell,'ao
~8' . ... ná J . 1 nomes daqueles ovelhas más r;ue, d!.> J'2CU:.'~O. e:r 0.,/;,0,/0, (JUÇll li comr,.;­',,', reunwuord r a, reauz. ua ern desvirtuando as altas finalidades ca
r. de revereiro de 1961. - pe.a sua lei e rnzendo desmerecer a elevaria são ele EconomIa a SLlbpL'ocuradul'lu
';'I'urma "A", - presentes os seu.io- e tome ccnnecnn.nro r'c (;.,."Os cases PARECEr.
,n'es .det.utados D"lllel Faraco _ :'?re- conceituação da classe. auterem Iu- .írragulares e era que. as dívidas, em .t

• .. crc, üícírcs, servindo-se de U1€IOS seu tcdo ou ein parte, deíxaram ele ,Em race do exposto, sou "0 pare-
aídem.e, Cunha Bueno, Jacob F.'I·"",;Z. excusos para "e Iocupletarem L ex- 1 'd tdénc: ti ce: qu.~ a emenda deve ser rcjeua-. . n i J.... o.;l ~ • ser reccn reei ~S, po.r. evi ellC:l:l, (: I' ~. --

Clemens Sump~llo, SM
v ~ B~ag,a, cse pensas do minguado tesouro, isto. c, mü-fé, conforme decísão do TrJbun:tl d,,/,_, ~ __ . _.' ,', ; ,.

(Lopes, Costa Lmm, ano ..,.ornes. r: cios recursos que representam o SU01' Federal de "'ecurso"· I <>l1.a das ""'5000 da Con••ssao "e
apwciandoo parecer do Relator de todos os brasileiros. ",e ~ , ., o. r PillanGa" em 7 de fe',erciluue 1[3,,-
'dejmtadc Napoleão Fontenele, - re- Em jlÃlg-amentcs já realizados, e, são _ Pclrcnilo SCW:.l Cru: -neJalUl'..
solveu opinar contràríamente a A inovação jurldica do projeto, inúmeros os casos, vennccu o rr.-
emenda de plenário ao Projeto nu- cría precedente perigoso e não von- uunaí, modincando as decisões ce P,\REl'EP. OA COMISS~O
mero 4.21O-B-58, que "Cumpl~ca sultando os ínterêsses do pais. aten- primeira mstàncta. dividas anielas .,
normas processuais para O reajusta- ta contra os bons principias ;I"e nos pecuária, como ·sejam as contraídas
mento 'de dividas dos criadores ~ re- cumpre zelar. . para a construção "e ativíca ..es u.ver-
'criadores de gadoboV1no", contra sas e em setores q:1C não dizem res-
O voto do sr, deputado Daniel .f:l- O argumento mais forte a favor peito à atlvidadeque se pretenda
'traco, apresenmram declaração de \'0- da proposição, e· a eventual demora amparaI',
to os Senhores Daniel Faraco e Car- com que é realizada a apreclO.,;ao dos Converta-se a p;'essa cem que ~t'
11eiro de Loyola, processos pOI' paJ'te do Trib;tnai E'e· objetivl1 abreviar a tramitação 1a

Comissào de Ewnomia., em 7 de deml de Recursos. Pl'oposiçào e sua aprovuçio, e'" >;UU·
:fevereiro de 1961. ,... Darâp,Z Faraco, Contudo,a nosso modesto modo de tela, ouvindo-se a Sueprocura.cJona,
Pl'esidente . ...:: JacooFrant2, Rela- \'er,poder-se-ia collmaro Ilue. Jl'c" como para tantos outros assuntos
tor designado.· tende o projeto, isto é, a reduçao _:'11 tem acertadamente decidido a_ Co­
U TO DO S" DEPUTADO D!\J.,,""L tempo para a solução das pelld~ll- missâo, quando as in~ormações são
•WO.... ' .- cias com flutras medidas mais col'- valiosas e imprescindrvels paJ'a o

. .F.-.RACO sentãneas e sem osinconvenlemcs me1l101' estudo da matéria e sua vo-
Vencido, '1\srazões expostas tlOS apontados. tação,· " "

'Votos do Sr. Deputado Carneiro l;le Solicitamos vista d'l proJeto. exata..
Loyola, nesta Comisãso e dvs Se.U1o- Para o caso das dívidas dos p~-' mente com o prop()sl"') de esclarecer

D t d S '1',' o Da!! a e cual'istas por exemplo poder-se-;"a a Comlssâo e o Plenário, chamando a
res· epu a os an .ag .'. s a!t.era.... a'leg'l'slação, VI'sando·. - d b I a "Barbosa Lima Sobrinho, na douta .. .. atençao os no res co egar par n~

Comissão de Constituição e JlC:'lçZ., a) estipular o prazo máximo de decisões iá proferidas pelo Tl'ibu~a!
di i M t· favo Federal de Recursos, e para cUJO fron,~áo irrespon ve s. eu vo o .., • 30 dias" para a apresentação Clus pa- nascmana próxima pas~ada, pedL"IlO.

lâvel à -emenda. - - receres relativos aos processos E.n- elementos à SUbpl:OCul'acl,ol'ia.
Comissão de Economia. 7 lie t~,c- trados no TribUllalj

relrode 1961, - Daniel Faraao. Infelizme11te, porem, as ir.for!ll~"
b) concedel' absoluta preferência ções esclarecedoras que sol1citam08

:VOTO DO SR, DEPUTADO C_'l.R- para o julgamento dos lll·ucess.ls, não. chegamin as no>sas nlilos até
'. NEIRO DE LOYOL..-\ dando-se~1hes pl'ioridade imediata- ontem à noite, como nos· havi::;.m sido

Senhor presidente, mente abaixo da concedida p,tra a prometidas, e a tempo de s;rem cita.
Não somos contrários à.lssistência apreciação dos mandatos de seg'l- das nesta· .carta. q::e e o voto que

e amp'al'O do poder público ~ n~llre l'ança e habeas,col'pUS. deLxamos consignado e desejamos 'se­
Classe pecuarista. . Segundo' estamos, info~mados d~s ja regIstrado para sua pU1llicaçâo no

Prova disso. demos com o nosso 1~ 000 processos. aproxunaQamen"e, Diál'io do Congresso.
voto a faVOl' da criaçáo de .um funco' referentes às dividas dos pecua.·lsrll>. Chamados com urg{,ncin. ac no~s,)
destinadõ ao !inaneiamento. da .;Je- Já foram julgado~ pelo Trib'l!l3.1 cer- Estado, náo nos serlÍ dado 'assistir à
cuária. . ' ca de· 8,000. r.estando, assfm" o l'e~- reunião Cjue debaterá o Pl'Oito-lO.

Sem qualquer favor,pelos l'elevan- xame de 'apenas 4,000. Dai a razão de ser desta carta e
tes serviços que vêm prestando à ~a- dela nâoconstar a indicação .da~lr'
ção, são os pecuaristas. mereccdOl~s Atendidos os Itens lia" e "O':' t~- regularidades eoncontradas no~' jUl-
da atenção e ajudà cio Govêrno Fe- riamos redUZIdo substancialmen.ells 'gamentos dos processos pelo Tribu..
<lera!. delon"as 'e os l'ecxames pl·oceder·~e~ nal. mas das quais deve tomar conbe- As C<lmis~fjesde Can,tit-.ll!ção e jus~

Ql.lalque~ medida proposta .pelo iam ~om preste2a e sem. mllrJt'CS cimento
d

a cbomln~~o dOl1VIido l'ep'l'en- tiça de Eeonomía ede Finanças,
poder Executivo ou de inic!a.livu ~o anuo.. tantes a Su procura 01' a.
Congre~so. Nacional visando tais OO!"- Infell'zmente. - en;lontratnOS Eni assunto_de tanta magnitude r o' Congre.'50 Nadonal d~creta:
ti t a· com "'0 nosso maIS _ nao d ' r"s- gról\'idade. nao podem ser despI e- .

vos, con ar compreensao por part~ pS!DGe :0- zadas essas info.rmações, a uão ser Art. 19 Fica' autorizada a :Rêde
absoluto apolo. dos na rápida tramltaçao e ap· i d d - d i Ferl'oviária Feders.l S,A. a'··trimsterlr

O pl'OJ'eto de n.um'e'ro 4.210-B-5.8, sa d . '01' com prejU 20 a on eraçao. o equ - .
.. a' o do projeto reehaça a que. l' i d j ti ~ Sociedade de Pediatriade' ~ernam~

como esta redigido,. no entanto, 11llO ~ Í~ela de reduzir-se o nÜmel'O. :ios ,Dl' o e a us ça. buco, .em Recife. para constrticão. de
/;onta com o nosso acolhimento. rocessO ainda' que. com' quebl':l do Nesta oportUll1dadll. Senhor F're· 'sua sede, e terreno de t.rln'ta, metros

Multo ao contrário, repudimo-Jo, ~rinCIPiO pela exclusão da obrigatO- sidente. q\1Cira aceitar com os nOS-de frente por 23 e melCl metros de
"'ão lou\'áveis os intúitos do autor ried!Lde do recurso ex-officlo para os ~ ~ respeitosos cumprimentos,as ex- fundos, sito entre 3. Avenida N<lI'toe e

da~ proposlçãó'-objetlvando conter- processos .. que envolvessem valor in- P!essões· ele nossa '. maior con~idera a rua Castro Alves. na Encl'\1~ilhada.
nal' o onus ela demora oriundos. do ferior a cr$ 501).000,09 e que se c9ns- ~ao e apreço, - CarneIro de LoyoZa. no. EXtremo let.ra. A, da olant.a, a.~er
Jl!eurscex-o/fíclo.· . 1 "'umel'O JI I

Mas "0 projeto s!túa em pé de tituiam em ma 01' .., COMISSAo DE FINAN'.QAS desmembrado .ar) PO g(>nn nertpn-Pl1-
t d 'é 'nlu' te à Me!'ma Rêde e. 'Qlltrora. à Rêde19ualdade e coloca no mesmo saco: Preocupa-~as, sobre u o, a,; .. 0- 6

como se diz em girla, ·os 1l0US, V. tiçaque representa a propoôiçao, e nELAT ~to Ferroviária do _'ol·deste.
mp us e cs pseudos pecua'rl~,!ls • em· quedá. idêntico trat;lmento. à Recebi para relatar o Projeto n~" Art.- 29 A Únião ind~nizará ..·deoeis.

Ó projeto .visa uma f:naUrlade, probidade e à desonestidade. à "i~'- 4.21O-B~.58. qúe "al:eia normas pl'Oc de. avallado e d~ll1al'cado· o i'ef~l'ldo
mas na verdade, atinge outrl\. tude e ao cal. e que,. sua aprovll~ao cessuais paUl O reájustal.lc.l~O de loi· terreno, à Rêde. Ferroviár.iaFeE,eral

1\: 'claro. que a matéria é aprese!'lta- impOl'tal'ia -e fazer escaIlar à:3 ma- Vidas dos criaC::::ll'eS e l·ecl.:adores Clt S. A.. .
'da para defemJer aquêles ,que se de- lhas da iei aquêles falsos lle~u!lrls- gadq .bovil1O". . ' Art. 39 A presente lel entrará <'lit..
dicam à pecuária, os honestos, as la- tas aquélesque se locupletaram .à O . Projeto voltou do Pienál'io em vigor na data de sua publlcaci\o. re~
bOl'iosos e verdadeiros. homens Que la- sombra da genelosid~de de U'll CllS- Lgunda 'discussâo' com emenda de vOlladas as disljOsições em contrário.
bUlam' nos campos trabalha~do pelO positivo adotado parafa" .lrecer I,S ul:lQria do n.obre Deputado Adau.,I, Sala das seSsões, em 26 dI! 'JaneIro
progresso da economia do pais e sll- verdadeiros eos probos homens (lO Lúcio Cal'doso, n qual diz respeito à d 19ô1 Arrvd C' ara .

'mentação de seu povo. . campo. obrigatôricdade dO,recur60 eJ; OlJiClO e .' - '. a am ,', ,.,
~() enlanto, aquêles denJdados t:-a- O montante das dividas dos pecua- para' os processos .cujo débito seja de . JuStíjicaçifo·.1

balhadoresCjue têm seus processos i é de alnunS bilhões c não ~erla valor supel'iol' a de um· milhão de A sociedade de PedIatria de Pernam- .
regulares, baseados' em dividas con- r~,\aoS ue san"l'la f6sse feita, ainda CI·UZ€Íl'OS. . buco tem finalidades de caráter, Fllan"
traídas honestamente. na .ltivlda~e j ue e~ pf\rte ~ para. o cnl'iquecimen- Entendo•. como pl'eliminnr, que l\ trópico e cientifico. sem objet~vQ~ co~
qué abraçaram. não podem e n.~o ~ depessoa~ men'os eSC"\lll'll"~as " emenda estâ prejudicada, poiS Ílão mer~lais ou de lucro. Seus I;liretol'es e
devem teme!" o reexa,me da no~oa que não' se dedicam à atlvll:lade tão somenle contraria D exto do al'Ugo sócios, longe de recebeJ'em l'emune-
alta córte de Justiça. útil ' . p:'lmeiro do Substltutlvo ja aprova"llrl1çâocontribuem para a' man.uten~.Quem nào deve; não t~:ne e o'rem ' .. - t d d F I n
não tem culpa. em cartório. não le- O Deputado Galvão, e~parec~r em Plenário. 'como~ ainda representll çao eos es li os, li mesma-, o co -
ceia a polícia... . . . apresent:::lo à .douta Comissao de Fl- um:. fórmula encontrada pelo nobre slderada de utilldad,e. pllbll~a .por leI·

Antesafé. cio~os' da. r·p'ltaC.ãa da nallçns, sôbre n mesma· matéria. fêz Deputado de restabelec.el· •..emenda estadual. Tem personalidade ~urlcUca
elasse. e coino seus l1dilTlos. ripff'n~:J· ressaltar que entre,alguns p:ocessos \l~ 'i.ql1e·apl'eselhou em ·ll~dlscussã... e reglst,ro ,. em Ca.rtório" ! .'
res de\'em desl;ijar para; 1",1\0 11~er constatavam-se casos verdl\deiram~n· emenda também rejeitada "". tõdas Desnecessário seria dizer da Impor-
_elti~r, Que as scntencas conrra a' Fa- te escabrosos, como o da Fazenda da. usC·cÚni.3l;ões,e . Plenàrlo. ttlnela médlco-~ocla! daque~a órgml-
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Projeto u, 2,678, de 1961

, 1) a' l:1fração do art. '39~ terras Ha"j
j,~' e "c", e do. art , 33:

Z\ a suspensão ou.!! perda dos di-
rene s POlltlCDS;

31 a pi'lralidacie de ins~:'i~'ão;
4)'0 :aleClmento do e.eitor:
51 () não exc:'cleio cio voto. sem

motivo. just:ficado.. em' cLlas eleições
ccJUsecutivas, nrilil'adci ql1eoeleitol'
r.ãú maIS resljr no enr!erêço CJl1stan­
te lio ra>pecLivo proees3tJ tie l:l.>çr\ção•

Altera a "edaqão da ttri, 41 da
..... Lei 119 1.164. de 21-7-50 \€:óiligo

Eleitoral)

(Do Sr. Geraldo dê C'n:'nl!lo
A Comissão de Cr-nstit.uicão

e Justiça '

Art. 1~ - O art. 41 da 'Lei 1.164,
c12 ~4 de julho de IGjJ ~ L:~jl;;o Elei•.'
to:c..i -e--. passa u, ter a se':',''.Unte re..
da~iil):

..Art. 41- Sã:> causas de cancela­
manto:

~
Cremos, porém, que alguma cida~

déle, se salvar~. e que de qualquer
maneira terá, ele, a virtude de servir
como contribuição mcrlesta na solu­
çào do problema dos maís sérios com
que se defrontam os responsáveis pela.
Naç,llo. I

Sala das sessões em1da ievereiro
de 19S1. - Geralào de Caruuttio,

Projeto. n.2, 677, de 1961

Esperamos, .portanto. que o projeto
seja Rprovad<J pelas Comisslies·e pelo
plenário, como medida necessária ec

Ul'irente.
Sala das Sessões. 2';

1961. Arruda' Cúmara,

znção, destinada ao aprimoramento da Parágrafo único - A apelação de Qual a explicação da snbsísténcia da
cultura médico pedíátrtca de meu Es- que trata este artigo será. inerposta tutela dispensada -iâo s6 à União. co­
tado. a serviço da infância daquela pelo juiz mediante simples declara- mo aos Estados e aos_Munic:pios,
Unidade federativa e dos Estados vi- çãoma própria sentença", através daquele expediente, se os mes­
zinhos. O alto indice de mortalidade Al.t. 2' _ Passam J1 ter a seguinte mos dispõem de procuradores e em
.nrantü, que ceifa tantas vidas na redação os arts. 411 e 5H. dO'Códin'o bom 'número de casos lhes serra pre­
,l·egil'lO. requer melhores estudos e de Processo penal: o ferivel receber, desde logo. os valo­
planejamentos para uma ação eficien- "Art. 4H, O Juiz absolverá desde res fixados. ai> Invés de aguardarem
te c patriótica da Pediatria e da Pue- logo o réu, quando se convencer ela meses a fio para fazé-!o?
l'iculttU'a individuais e no campo so- exístêncía ele circunstância que ex- Onde a necessidade d~ ser subme>
era). No Recife, tem-se realizado Con- clua o crime ou isente de pena o réu tido .obrigatOriamtnte pelo juiz, à

;'Cressos e Assembléias nesses setores ( ts 17 . aprecíacãc superior. o j\1l~amento
de tanta necessidade e de sentido hu- ú~1;CO do' e5~cú;; J;nill ~~. paràgraro concessivo de "habeas-corpus'; ou nos
mano crL~t.ão.· "Al:t, 574. Os recursos serão, vo- casos do art. 411 do CódIgo de Preces-

ocone. pOI'em.que a So::iedade e Iuntárícs ", " so Penal, ou em pl'OC"5S0S. por crimes
aprêço, além das outras dificuldades Art. 39 _ Ficam revogados o pa- contra a economía popular, se em
com que se debate, não possui alnda rágraro 10 do art. 23 do decreto-lei hipótese de !l'raVidade incomparável
S:cde própria, o que torna multo di- nv 3.365, de .21 de junho de 1~",1. com a dessas. como por exernnlo num
t ícil, r:lIi~á impossível, realizar suas pasando n. Po.rá~Tc,fo único o SeU· latrocínio. o recurso é voluntário?
altas í'innlidades. atual. Parágraro 29; o Pará~rafo únl- Por que 11m despejo por f'alra de pa-

d t d I 9
gamento, ou uma consijnacâo em 1'):1-

A Constituição da República esta- co o alo . 74 . o ceereto-ie n' 31), gnmento não co~Le3tad~, ou uma acào
de.J7 de 'dezembro de 1938: e o art.

belece no seu artigo lG~: 79 da lei 1.521, de 26' de dezembro dsusncapüo tarllb~m não contesta-ta
"E' obri;l'ut6ria. em todo o terrító- de 1951. .150 jultrados de' plano. da mesma for-

vio nacional, a assistência à materm- Art. 4' _ Passam a ter a S~'(L1inte ma que um executvo ü!c:J1 nas mzs-
cade. a infância e àad~lescêllCia", redação os articcs :;>10 e 301. do CÓ- ll1~S condicõrs., e as acões executivas.

De.os?,rte. o nosso projeto coüma ~ dio;o do Processo Civil e Comercial \'~I~adelt·as.. 31qoes cl2. COisa ,J ulgada,
n\J"crvan.clu desse preceito da LeI "Art. 300. _ A oenhm'll.far-sz-á de exigem auciencta par- tanto!
;',falor. vll1dopre~n~her grave lacuna Iacôrdo com o disposto no Livro VIII I N"o teria sido esco!hicloo m~M,
~D cal.11!Jo d~. assls~e~cl.a refer!da ~ em Titulo nr. Capí~uJo !I! .tendo o. ':~U I accnE~lh:ivel mel? ,,9:'0.' pr.ote:;.ãl' .ao
<1l~e os ~ode.es Pubkos se. tem Ieve- o pr~zo de lO dias, a contar. da m,I-. ínquüino, nas acces d~ despe to. que­
la~o omissos. m~çao da mesma, para contestar ra i brando-se a Iinna s,-~uida pela nossa

convem esclarecer que o terreno do, aeão". . . . '11~i processual civil ps rn na o"it;c~
qual se vai destacar essa pequena área . "Art, 301. Não contestada a aç:o, errar-se, ao 'lado dos demais. \1"1 ~c'
". enorm.e..não havendo. po.rtanto. pre- I> juiz .iU1gará. sl,lbsistente a penl1ora" '.1 cur.~o de Ind()le ind~Sfal.çàvel.m.ex.e
]1117,0 algum pa.ra o todo. Ademais, Art, 5" Passa a te:' a seguinte \'eja~ p:'otelatória?
a ár~a. 'ti baldia e sem uso. porque a cã~ o paragl'af03'! do Rl'til!;D 15 ~Ia :Jei C'" ,. " _ ,-
ferroyla nem sequer passa mais por L ,,00, de 28 de d=zembro de lGJO: . ~mo ~J"Pmo~·,;";'3s ano~.nlln, ,ao
Co-~local' .0 ~e,ulta(;lo de ct,. " o nos,.... e t~m·

• '. .' I. Pa.rág'rafo 39 O JLliz. !'~ decreta~' o , b'ém, --o por sem d:.í·yid::l _. do fato' de
E' sabido qt.le. en1bora. a Rêde Fel'- despeJO, flxurâ prazo. ate 9l) d:a~.. p~- dq~al·pm. at,u'1:l1!' ~r!~s leis em q'lP$- Justificação

roviária.' Federal seja mna Sociedade ra a· de~oC\1~açao. se o loc,at:ll')O tor l~o, ou os princlpios qlleeSp8S:1.ram A abst.enç50, quase .Ull!ll. ',~.21·dl'ada
Anônima, todavia pertenc.·e de fato a repartlçao .pub1!ca, estobelec.mento de, Inadve'·Ud2mcnte. dn regime cen',:'aci- . ""

ens ino 110 rtit I ut .::\ n"ó I d d '3 . :lepois do novo allsta:nel'J:o ele:~oralUniâo, detentora das ações e'que con- •• S'J a.a ,al'qUl ou e .1 a- I?a Dl' e 1, 7. Qll"nclo, ~ '1m Lempn se
cede à mesma Rêde subven~õe!i anuàis de.'pa~aestHal, sindlcat~ de classe. as- Icn,nFun~em com os da tJnlão os inte- CJ:J"e~jüente à lei 2.5:0, dó lA;;o, ..m

, sncla~ o cltlt '1 b nef 1te li d i 1 d . tõ:las as ci!'cuns~rições 'ei.:'it;J~·ai5,,' Ve:ll
de vários bilhões e lhe nomeia os.Di-· ,a . ma .e, IceI •. re. ~:.o-.Ire~'cs as ent.clac •.~ fe.~r~tiva,. me-
"ctol'es. ,a, deSpol·.t1ya, recl'eativp ou tItular chnO\·e5. e o Min\~r';"io' Púhllro, reo:e- p..1mer,ta:tdo "r~dativatnen:e .. cle· elet-
o f d d .. b'd ' ção para eleição, . •

u~ o e c~m.'erc,o esta ~leCl o no i ~~ntante tanto dn Soci~dade. como.
pl'ediohá maIs de tres anos. O, JUIZ Iem m1litos casos, de algumas dessas P~'o~ul'ando apurar as . C:lCl3aS do
fixal·á.. prazo razoiJ.vel. até seis meses, et'tldades. 'era baldo de garantias"· fe:-'õ:nen:>, ouvimos a o:Jlnião aball-
para .a desocupação. atendidas as cir-I' . .. zada de Juizes Eleitorais, em llétrmo-
cunstãncias de ca ':!a Cgso. salvo se a . HoJe. entretanto,emanci:ndos" que nh1 com a do responsável pela eolu­

de janeiro de lccacão houvpr sido reSCIndida pelo se acham os Estados e os Munictp:ns. na especializada da. "Fô!ha rleSáo
motivo cani'tante do lnciso T'.· Ie el'i!(ido.·o MiniS.térl.I)PllbliCO' à C8n- Pa.u'o·, de que residem e.as, princl­

Art. 6" Ficl! crevogado o par6<;rafo' dicão . de' órgão constitucional. n'1 palment.e. na omissão das comunica­
59 do art. Ir> ela Lei 1 300. de 28 de l1l'aiS se iust.iflcam osrccu~sos "ex coes de óbitos e de condenaçõ:s cri­
d.ezem.bro....de 1900, ~ell1 tlreiulzo do es- offif'io" par mOêivos. ó.bViOS. dentre .. ; n'linais, determiMdas pele pa:'ágrafo
·tabelecldo tI~lá Lei 2.620, de 4de ou- Duais. no Que ~e "efere 3S unlthnes fo_39 .do art. 41 e pelo art ..192 dI) .CÓ­
tub:'ode 1955, . d~rativas e aos Municltllos. o de pres- àigO ~Ieitoral. ou no extravio desses

MorLifica 08 artigos '643. § .io, Art; ·79 Nas comàrcas onde os Es- c!ndil'em, êles. de tal tutela, inr."Il'l"~- exp.edlentes. bertlassim n.a :ISO, gene­
6-14, 822, 300, 301 do Colligo de lados não dis'lonbllm de .p:·!}Cumdorp,s I tivel com a Ruto:lom!a de olte. des!ru- ra~lzn_do, de. pedidos .de s\mn:es lns-
Processo Civil e Comercial. os ar- judiciais. os reCl!·s~s, nos inv~~t~rhs tom. enqllanto QUI' a tTnl?D se' a"ha ~:'lac'lO, em ca:;os de transfl'réncia,
ti{los 411 e 574. do CódigO de Pro- earrolamenttls. poder50 se!' Int.erpos- representada quando n1io por pro- dadas. as maiores facilidades do pri-
cesso Penal. Cl paràgrato 30. eto ·tos p~\os rp.<1)ecti·;os coletores das ren- r:\Ir~.d"res pr6!lrios,ao mesmo p'1r .meiro dêsses processos.
arl; 15 ela Lei 1.300 de 28,12.~!l das ·~:íbllcas. Promoteres cercados de tôda seguran-c Com os óbItos ocol'ri1o:: 'e não co-
e revoga o parà."rafo 59 da Lei ca i)1dl~.,~nsáYel à a:;ãoin:le;:'endente 'lrmicnd l' .

~ Justifieaca"l a C1~le dêles se ··"g·e. • , os, llaJS ascona~lulc,',es de
1.300 ,de 28-12-50. o parágrafo ~ p~I!as pl'ivativas de liberdade, te.mbpm
19 do art. 28 .do Decreto Lci ,.' Fato. que atorios· nós vem g;:eO-'" De outra parte.. não fomQs felizes n'to denunciadás, e as novas inscrl-
3.355' de 21.6,41;· Cl pará.gmfo cl'pnndo sêl'iamente, é o .dapfetol'a i ~~alld~. }?ara beneflclarme~ aos Inqu;- ç5es. em casos de tl'an.srE>rênclas, vat
único do art. 74 do Decreto Lei de servir;cs da Justiça, especialmen ..e 11H'~S,.~t.lbtll!;noo.s 800sorect:,sos de ap

t,-
~~IJY1entando. 1la a d~a, o e'0iêoradl>

71" 960 de l7 .12 .38 e o art, '7° da o dós 'Tr!bllnals ..11açp,,0. !?RS a\o~s ,:L d,speJo~ os efe:.os re::ldual, dando lu~ar a uma falsa.
J,ei 1:521 de 26.12.51" Coneorna-seem que se faz.' nec~s_~e\'(}lutl"ose susn?n.sIVO, ?~lS com lS(O imoressão ~e abstençiio. e, de Clual-
mo Sr. Geraldo de Carvalho\ sârio mOdi.ficar.em-se os cõd:.ç·os p:r_llm1lt~se~os aos dem~j.s. Ilhs:antes ~m quer manelta, a uma irregularidade

ri\, Comissão de Constituição e Jus- ce~slJais em víg'or, mas nin?'uém tem ~acr;flclo..desn;cessârlo. ,BaS\a~~n.s- que precísa ser COu,iul·aàa. . ..
1.;Ç.11• : dúvidas quanto à demm'a que tai pro- rla n:npha. o p.;tZO da 110.lflcaç;o, .ou _Sendo impraticl.vel Ului. fisc:Jliza-

'vidênciaexi"irâ . . Io ~a d.esocupaça,?, caso em qlL nm- cao efíciente em todo o Pa;s. ac~'edi-
O' Congresso Nacional decreta: , o , guem f\Cana. preJudicado, ali em que t~m.os tlue a.melhor solução para a
Art. l' Passa a ser a seguinte a ']l' possivel, • contudo. pl'ovidSncia o prejuizo pl'rventu1':l verificllÇlo s~ hlpotese esteja na medida. que .pro­

reda,ã?' dos' artigos 6-13. parágrafo 19: cuja adoção, ao nosso ver. notada- circunsc1'eve~'i~:t u-na categoria, ape- pomos; de se incluir. entre as c!'usas
544 e 822.. parágrafo único. do .CÓ- 'mente com os subsidios que na'ul'a!- nas, ou seja, a locadores. do cancelamento. o n1io el:ercl~io do
di;!;o de Processo Civil e Comercial. me~t7 serão ~p."·esent:J.dQs pel?s nQb~es Se se ,fj7ero le\'anta!l1ento dos fei- voto._ sem mo'civo iustifi:C'ldo, em duas

,,:'.,._ 643 den,n.s ..rep~e'~l!t,antes ne"i1 c:J,.sa, to, que entulham as secretarias dos elelcoes conseclltivas, de,de auc veri­
pà.;.ã'graf~ 1~ _ Decorrido o. prazo amemzara, s.nslve.merte, a s.tuaç"o, Tr\bunais de Justica', separando-se os fICado que o eleitor não mais rcsid('l

fe eiS cônjuges ratificarem o pedido, Com efeito, grande respomabUida- referentes a recursos "ex officio" des- no endereco, constante do respe~tivo
o Juiz mandará llutual' e dist.rilmir de pela sobrecarga daspautus dos nos- necessários, e a' jes)njos ine,itáveis., pmcesso de. mscrição.
:> petiçfio e documentos .e redu~ir :lo sos colégios .iudiciários cabe M leis em oertamente che"ar-se-ia à COUd'lÇão Destaman~ira, feito ocanc:el:t­
têrmo 'n.~ àeclaraçóes .. e . dentro de relação a ml1itos de cujos disno~it,ivos de que providências como as. de nosm menta das inscrições ql\c se a,~hem
cinco (5) dias, ouvido o õrgáo não se fêz, ol19ndo de sua elnhorac3.o. pl'Oé'osta importacão em alivio ime- no~se ~aso, O celeitorado se~:'t mantido,
do Ministério PúbJico, hon101eg-a.rá o um adequado "juizo de yalor". por dia to e de ~l'ande pxbl!~!i'c, n~s pau- em rpgra. nl>seu nível real.
acôrdopor sentença". assim diZer. ou n90 se cuidou de umll tas dêssncolé9:io' judiciários, ctlm í!1~ ll. Sixacâo em duas eleiçõ!'s, da :Ibge

"Art. i 644. pá,sslldaemjulgado a at\lallzacâo, em oarr,10ni2 com o vi- calculável benef.:cio para a coletivi- tenc8.o gerlldora dI} cancelamCento,
sentença. que homologollO acórdo, ~enf.e rl''rimc' constitlldo~:il e com as vidade. . . t'R!'€ce~nos razoâvel, .. poisconstituo
~erá: ela averbada no Registro CIvil. "r':\e'mi!"ências ~a vida nos dias (lue cor- Dai nossop.ro.l~to, bsseado em es- f.tn mais que sllficj~nte pal':1 e,~den"

h d im
. . ti o e- ' t d d ti d d d ciar o deslloarecimento do elei·.~-,

e, lIven o vels, no respec v .r. De' tato, por 011e o reeurso l'ler.es.~i- u os . e mail:!s 'a os.e a ~oga o" CQ~ ""
gistro, ~o intervalo entre a. ínterPO- ·rio.. ouex-oftlcio, das senten~as· to" ~s fluals cO~1Vlvemos,. lllChl.l:,do, no sea não Importando o n:ot!vo disso.
tição do· recurS()e o seu julgamento. mologatórias de 'desquite, se o da.s pro- u~tlmo. al~lg~. f0,;mUla .pa,::a a solu- Ac!~ce -Que tl ~o:mula. or.oposta
as partes pll<derâo retratar-se. inde- feridas em . processos colitenciosos é. c_.o ele d.f!Cll:dad" com qU! hl~:>;:,OS ohri;;:ari a uma re"Jls'n pen6dlC~ d~
pendelltemente de .reeoncillação". voluntãrio? Eddente a des~azãoda~ ;;'..gtados Cl>nslstentes em. naO p.d.••m cole lo eleitoral de cad'l. Znna .. man-

"Art. 822. Haverâ. apelação necse- ouela exigênr.ia, como ass!nnlado por. manter adVogados de oficio em sala - 'ien; Il,-; e tatnbém ~empre Rt·llt.llzada
~ârla ou ~ex' officio" das sentenças Pontes de Mlr3n!'la Pro seus eomenti" Admitimos. de.sde 10~O, 11. possibiU7 c.brk~ça de multa,
Q.ue declarem Il. nulidade-do CRsa.men- ~1os ao art. 822 do l'l6d1~o de !'l'oees- 4ltde da existênc!!'\, r.6ste projeto, .de ]3"!\sílla., 19·de. fevc:-c:ro de 196"
to". 5.0 Ci'l:!!; defe!t~a sem corr!~dos. .- Ceraldo ãe Carvalho. ..
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cría ° Junto de .Con/tl'o"le de Pa 'gl'afo único A omissão de de I p'rO]'eto 11 2 680 de' 1961 Art. 29 O crédito referido no rrti-
" a ~ • ra . . d d ' i ' . J' "O 19 será aplicado pela PrefeituraBens, com li: finalidade de rece- claração de posse ou propne fi e de "

"f 1 qualquer bem ou valor POt· "arte dos Autoriza o Poder Executivo a Municipal de Conselheiro Lataip,tf nsoer e íscalízar a dec ar.'\9aO àe "i >", I '1" I" a A . l' \ d " t' . .' .bem de todo servidor pt:fJ:ico, cidadãos átingidos pela presente Lei, ao/'!r. pe o ."'maeno a qr,eu - n eruzaçao a .oucs 05, prnpnetarios
nduieado, aesignado ou eieno, e correspcnderá ao confisco pelo Go- tur«, o 'cr~dllo especial ele crs .. .uttngldos, na proporçà o das danos Sll-
d' Jd' "mo, 'CIo bem ou valor omitido, que ;lO.COO,OO'D,tlO para mlxiliar o .~1u- fl'jdos e a1·o.lIados. ., .

l~OO~~::"ia~;~~ti;~c~~~ora) f;~:~ls~iS~á~\~~~n~i~la~ eJ~i~~~i~Stê;~i; ~i~1)~~ dJa;~g~o~ ~~/;~~/I~~o .~~ l1aAd~ÚL3~e~~~ l;~ltli~~t~';~~ em Vl~"~
As' Coissões de Constituição e Jus- social .ücando a. distl'Jbtlição a eargo praJ·lLJ.~OS causados pelas últimas Sala das Sessôe•.s. 30 de janeiro dêtlça e de Serviço Público. . N d R c1
O congresso Nacional decreta: da Junta de ContrõledeBel1s da ju- enchentes naquele, m.unicuno FIIL- 1951. - ogue1l'a e ,ezel/ e,
....rr, 1.0 Fica criada a JU:J[i~ de rlsdiçâo onde ocorrer o. dôlo. minelloe, JustIfICação

oontroie de Bens, com a finalidade Art. 79 Todo cidadão .tlne exercer (Do Sr. Reli .Ribeiro Gomes) . Uma vlclenra tromba c 'agua caní-
de receber !l decíuraçãc de/)~ns de qualqugr. dos cargos, funçao ou repre- (ÁS oomissccs de Constiturçac ,", ficou, na noite de 14 pura 1;; de ia.
todos 0.5 cidadães brasíleíros dcsíg- sen,taça~. en~.n.:er,a~as. na presente. JU.suça. .. Cl~.- Orçamento "".l'-1~CaI1Z~'i.':;O I' neiro de 18.'fil, nu.mrrosa$.I f.mica ç.õe~.
nados" nomeados, contrabaôos ou Lei, terá o~.lgatollamente de. razer Fll1anceu'[t e ue .Jo·lUança~. na orcaue .n.ue.ra ce l.tlHSelIlél U _a­
eleitos para o exercicio de oua.quor sua declaraeüo de bens ao dCl};a7Jo>" O coneresso Nacional decreta:faiete com a ínundaeào do Rio Ba­
cargo público, federal, estaduat 0\1 oem como do cônjuge, dos aiicenaen_/ Art. l,t l"lea o J:'otlel' EXc;ClltlVO au- nanei;'as, MurOs de a~l'imOs, casas e
muníelpa), clvil ou ll1tlitar. tes e descendentes, . torizado a abril', pela Mlnjst~rlo da I pontes foram descruidos .

ParlÍg'l'Sfoúnico. As exigênc10s da Alt. ao Caberá 'lsJun:as de Con- A:;ricullllra, o crecato especial de cr51 Cabe à União amparfil''' as pO))11:a-
prrsente leiaplicam-~e: trôle 9 exame e confl'ollto, das de- 2U.COO.•QUO,OO (vinte l1~ilhües cle, . .cl'U- ções c.m cases de cal?-midnde púoíicu,

Ao Presicl.ente e Vice-Prcs.dcntc clarações .de bens exigidas e l~'tJS OC-/lélrOS), a rim de socorrer as vmmcls, nos termos consntucíoncís.
da R.tpilblíca; .. los detentoras de cargos, representa- (las encnentes ccorrídas em janell'o I ~O crédito Pl·OPO!';·- ti módico. o jn-

Aos Governadores e Vice·Gcverna- çâo ou tunçilo enumeradas lia ore- do corrente ano, no mumcípio ue cíuso recorte de "E!';tado' de Minu,"
dores elos E.ftados (: Te'r:'iló~;',.'i: sente lei, ao assumí-los e no deixá- campos, no Estado do R;c de Janeiro, testemunha o fato, de nc!';so conheci-

Aos Depllt"dus Federais e K;[D,:j'l- los, procedendo lia forma ela Lei em atendidos os prejuízos provocados mento próprto , O enterro proposto,
ais: . ~,US(l de. ser ccnstatado o eur.nuccí- pela' destruieâo das lavouras, casas, de dístribuíçãc pala P'ereJttlJ'a. e, .I!

Aos vereadores, Pl'efeitos, Vice· mento illclto., sementes e impjel11~ntos '1.gdcolas; ma- mais acertado. uma ".rz 51118 a Pl'eJ~I'
Prefeito.' e ;;'~~p"<:f(:cG': Art. S? F:ca o Poder Exccútivo :lU- quinas e semoventes. tlll'a D!'ocedeu àavnllaç;io dos demos.

Aos que e)(~reercm funções de co- rorlzado a regulamentar a presenr.e I . . _ NogueIra de Rezende.
mi<Jldu miIiL~r; LeI, no pl'RZO de sessenta dias. a Gon- A1't, 2~ O presente credito, .auto- '

tal' du datada' sua publicaç~ci.· ! màticamente l'e~lstraclo pelo 'IrilJu-
Aos sen-id(,rés 'públicos d,';s ou Sala dos Se,sões, .1 de fevereiro de! nal de contas, sel'á cnl.regue ao Pl'e' PrOl'eto n_ 2.. 682, de 1961.

ml!ltares qu~ Dlanipularem \'~"Jrcs e 1961. Lamartinc Tá.z;ol'Ct, I feito Municipal de campos, paraR
exercerEm funções das quais écpen- : sua aplicação, presta das wllt.as à'J éonceda O auxilio de CrS .".,'
dam a ll~ltcc'iz:lci\o de qllnlqucr' des- JusUficali,'a· i emprêgo dêste Z\11Xilio ao Milllstério s.ooo.aoo,oo à Prefeitura da cidaq~
pesa ou comessã9; da A~ricultul'H. '. '. de Olivcira, Estado de Minas G1-

.'\os chefe., ou memb:-es 'le t:xlos O p:'oj2ro de lei que o~a apl'es-nto Art,. 39 RevogHlll-se as disposi~ões rais.1lara a comemoração de se1l.
os serViços e comk"ôex de CGffipra, ii. Càma.a du~ D€j;utadc~ visn a" ha- , em COntl'ái:io, entrando [\ presente ,leI centenário e a. ereeão a.li de um
aliEl1uçãocic bens públicos f x·s:en· billta:' o Pni,s ,com um In!it,'um nb em Vig9r na data clesua pu~llcaç~o:. mOllU711ento à meíllória cie carlos
tes .no Pm.s. l:-em como HS' ~e":J2C;;S I aUm e. pe'·man~n.;;e,_ q\1e venha O' r.o- Art. 39. Revogam-se as dl~posiçoes Chagas .

., .'; • . Ilaborar na eSLll'pU(;ao do enl'lqueCJi- em cont.rarlo, entrando a presente lei ,
'DO eX.El,OI, mento illcito na. administrâcão' Pú- em vigor na data de ,sua publicação. . '(GabrIel passos)

- ao sen'idor civil ou militar q'le lblica. . -.. ", Câmarl'l dos .Depntatms, 20 de ja-, . - d Ed - Cult'r':.
-ih'er .flln.ç1io . op!nati,vu em... qtlu.lque:' I,' J;;' bem do conheci,mento r:.el'al al"e !leiro ele 1961., ._ Reli .R'.ibe~ro GO.mes, I' ("s ComJssoes e ueaç~o f!_ .. : _, .

auwrlzaç"o ,de U'2sprsa. eu c:mces~"'o,Jel:lstem LeiS e decretos' detel'mlll'-IClo I. ./... .. , de or~amento ~ .F15Callzllçao 1'1.
n~esl!l[} ~en(lO as flmçOe$ de caralcl" fi. decloraçao de bens por parte do ser- .' JUS.'llcaçao . . ' nancell~, e.d,e. Fl!1ançasl. ,
tec:lIce. IVldor Pübllco'A pmtir do dia 28 cle janeIro de' -O COngIC~50 NaClnnal d~creta. .

' . - di' " 19"1 a Cl-tlVas tot'renclaJs ~e'ab'dos I . Art. 1~ Fica concedido n. Prefeit Ira' Art. 29 A!'; aele,'mlnaçoes . a pre- .. Existe tambem legislacão versando ", s·... . ,'~.. "h", da Cidade de Oliveira Minas o f<\lo

sente Lei at)lic:lIl1-s~ tamlJ~111. ,a.os a respeito des bem mal havirJos. no. munlelp:.o.de campos,. no EstlldOdd~llxin. dê oito milhões de C~\lze!~os P~l'!\
S:l'vldu:'es, :"'IC1l1b':os dos COle,llll'luS i . ..'. :. Rio de JaneIro. começaram a pr? u . o .- . '.' .'
d.asAutarO\.'ias Fedel.·aiseconõn.lic,~sI • 'r.odaVla falta <;0 pooer PU.bllCO um zlr os maIS dilllOS.os efeItos, destJ'lUl)dO 11 .co1!l.emo:ac,~o d.• e seu centenarlo e ..
0:1' de P,evielência S:>cioJ. às·Camp·,· Ol'[;ao ativo e pr~sen;e, ~lle ,}os'a po,' lavouras, dt'i'rubando cosas, arrClstan- cr1fl~ nlI de, nmmonumento á.m~­
nhias .de E:,>n:'lnliu 1-1\s:a,' aos Õ!'gc' I • ~eus 'pl'Oprros ~l1elOS, ao ,·~mpD em 'l'te .do silos, al'razando plantações, lmple- Imóntl ·de C~I'.OS .Ch~ll'as:·
de d".liilaraç:io coJeti~'a, aos ól'~ii"~ Icoa;e o.c;dadao :::0 nonest? deS2nlPC-\mentos agricolaa e até animais ernpre- i' Art. 2') pJca o Pode!' ExecutlV?sll­
:paraes~a~al.S. e ás conlpanhJas, em- nho de suas funçoe.s, fiscahzur. llcon:- gados na lavoura. O pl'eju'~o atmg-Iu, I t.ol'izado a abrir. pelo MinistériO da
Pl'êSaS, o:.t se.,r.V_,i

ça
..
s

on.. rlc. os. GOVr!l'lJIlS Ipunh..,ar o desenvo,11'1l11en to. ..d~ sl.n~ .at.l-.P!'inci.p,a.lm.ente, .o.•s ,peQtlen.os. p.. rOPl'le_l' Educaçíio e .CUJ.tu.. ra, O 'C.red.itQ eso.. eclal
Federal, E-:,'?-elll~J ou MJl:}icipal ~e- Ivida,de~, e" c1efender o en1r!O de a<t- J tátlos; b,:,mildes si~iant~s, trahalhado. de "I to milhões de,~l't1zelrospara cum-.
nh3n1 p"rtlclpaçao Oll l'ell!'esentaçao, mlll,srtado.es de~onestos.. ,'res l'\U'3JS, que nao tem para: quem .pr!mento·.destas leIS.
bem Como acs servirlores do corpo di'l " .. Iapelar., li esta. altura, diante <Ia l'ispi- 'Art aI> Estn rei entrará em '11::01'
plCl?,~nC(l ~~o~ Escritó:-ios Comer- '.Lei P,r.c. rent21:a '.. de.z do fenóÍllC110 uleatório, ~cnão pura nu data de sua llub1icanão. revcg'adas
Cia:S do Brról! nc e:-:te1·:or. '1'" : ._ , o F'oder,público.· . . os disposições em contrário.

A"· 3~ - ils JU'lt::1- de cont"õ'e TEllctOno cOm. a apresent:tçao 1;(0 'I" Calculados os P1'eJulzos l11atel1al~ J .' i fi
. de i3':n.,' lX1f'[! -(J~ Ó:,,~o/ federais serà,p:·esel;le. p"oJeto cola:~er~l' para que o em mais de_ cinqUent'i nlil~õ~s ue. llStlj caçlf:>

pmp.e.-·l'l)jç[' um Minislro do Supre- Congles,o hablli.te o. Pa.s :0':: ~rr~:r Iel'UZell·Os,. n"o.pod~ .0 MunlclptO de Dezenas de cidades do PlÚs. têm ri)­
DCa T:·r~··Jnr.! Fede~·al,. nelo 11~m1'J 00- LeI ~lIe tenha taM1~em cara~tedst~?.s i Campos ~ocorrer, ~ozm~o, os flagell\" cebido auxilio do Govern.o Fed..~al
s,go.. cdn; e p~rdo" nel1'l:ados ol1~'se- de. p.:vennva. se aS.lm podeJn:p:"qu~_ : dos,. preclsflndo" slm~ltanel!-!Uente, do para a eomemoraçíio de seus cente-
.na:!o!,,;. 1 f ):·;:sen~~'\1te, J'p~peC"'I'L-, :~flca lU,. ~ tI.ue com ~ s~a ex•.",.::~.n I aUl:illO do EstaoQ e aa Uruao.. nários e até para festividades várias.
man!c da l'lai1'>:')3 e da Xino)'ia. no 1 '~l1ha selVll de aVl.,o, -os clda.,:;'aos i. Cumprindo o d~vel' de l'~resentan- A cidade de OliveIraêa. terra. de
ÇOI~;lSS'J :",elO!1~J. !~uebl·~aUlJ:l'llam o J=:oaer ,e [).~ ceDS! te do povo camp.'sta. ~ervtmE'-nos ~olnlLsclmentr, de' Carlos Cna"as, O "ran-, u .1~OS,. ce que o crllne nao compen·· I ' .' ~" , ".. Uni o ense10 ,"" o

~ 1" 11.:1"nl"-dc C2''''!r~Je de Ben"~, !iia e que a nação encontra-se habiJi., e,lce,Jo; p".a pt?pJC.a.,I 3:- a , 'debrnslleiro que ale~de prest~rno-.
p8.ro. oô o,'·oos. fst"dl1~;" !,;Cl'úcom- I ~"da de.:damente a fiscalblr ti" 'res-'\ au:-:.l.~~ a9.uele~~~ri~odPOpV~raqu: távels serVIços aoPafs como samtatrs­
pcs~a 00-;' l~{!! r'f~~mb~r~-adcr r!:'pr!?'~_'i 1;f:2S dos cld~dãosaQue:n, fOram cc-a. i J)~O ape,l.'",s l,rm~ " "r" l~,,,,, tn~ en~randece.u. aciênci9_~oma',1es... '
sem"" 'r G" :r"i1)1;J;8 J de ,JI1~J ;c~ d(\. 1c"di'cics re5;JJn.sab\lídades~ I g~az;,d~za e .~o ~tog-rer~~ ~a ,errr flu- CObel'ta completa cia ";I.["Dlé,ti~ de Cha-
Estsdc, ]J:'lr um rppre~ent.ante da . j'l.1nd1Se, m,:~ ~, .a~o .. a o (>rI re os ~ns", O cientlst? êl:I.ruordinário cons-
M~iGI'\a e. r:.~r ~ml·~1.ye:<en':tnt~,~a hi!aliaadc" ~elhot'es CO'1,rlbuJ.'l,es do Erário .Fe- tl'!llu, com .sel~s. e·stl:do~.t~r\<; Ul"1. ca-
:Mmnr'8, I,~" ~.,~emhl~'a, E~i ,dn"\I$. , CldllL . . ,., • . t.··· Pltulo da m.edlCl(!~ c;e,scobrn~oo nilO só

§2'! A ,Jl:~La ae C'l'lhr)le 1)~rttOs "' "d' . ,I Damos por Ju,stjf,cado o ,!,rllJe o·e am léstia li sua' 1"01 ,,,i. a mo?:'!-
M"i\os P'lll"o':P"li~,~~~i Crll1'1n(;Et.~ pe- _Es'?U-e,~.to e ~1l7' com li amova-, esperamos a compreensáo dos nobres ~ _o'" . e.l .~.,.,,'.' '.,' .. ' '"
10 Jm? d? [1:rcJtC'.{'aC~m''!'c~. por um c~\~ ao.p.esel1t: ll,o,eto O POd;1' Pu- deput.8dos, afil"mada em sua aprova- ~açllo, O a~ente t\at1S1J'l".~O" ~' ~o, 3~~
V"l'eadrl' r·I)·I'~r.ntan'·> da "1il1nl'la .~ buco e>.•lr::t pi)~suldodaque.le e,emell-. ç"to. _ Reli RibairoGomes, . nal. que se conhece ho,esobtep'o,e-, V' ~d " ',. ";:'0 .". J d' to capaz de a~lr no rnomellto ,do cri· ". .. . terrlvel ..maJ.
~~I' ,.,:lm o:r~,~ Ci. .ep~.,:;;~;,:~'.~ li me, ao..mesmo.tempo ernque evitará ·.Abre O crédito 'espec~!ll ~ecI'S' Entretanto, o cinQüenten.ãria d~ sua

i.r/
la

40'1 !I~Cde7::,~fn:~;," ri; I~rr-' qUer;:ultos CrImes oej~:n cometidcs. 1.000 ,0'00,CO para índenzzaçao dos morte não mereceu li manlfestaç:t(l do
senre L~i est~n(jem-se bm'l"'" ::11)$ n~ ce,~eza de que se d~.á 11 t?d0 ad~ dane~ C!!'UsadO~rpelas rnchellt~s reconhec1m!,nto que a Nacao lhe de"e,
n1~mb:'of e oo,·t'ictorps do l'n~ol- Jt:di. In.D1st.a!l0r, de que ê~e r,ta sendo do. no ,Banane, flS, na c dade Ml- Da·propOtçao de suu grandaza.
C1át'ie, emt;Qdas·1\S instâncias; permanenten:ente flSCaliZttdo, nelra a,e Conselhe,roLafaiete, No .corrente 0.110 a sua cidade a un-

.Art.' 59 A Junta Ú CcntrÔ],.. d~ I AssiJ!l,ape1o. aos. eminentes ~oleg~ (po Sr•. Nog-ueira Rezende) tlc:a pJcadà )lara GOJás, comemora ~p.u
:Bens enenrregar-se-â dI! receber. a que v:J.do °CPlntll:] ~obre13a crlaçao da I ÀS Comissões de Constituição e Jus- centenário e programa tlmll·e.'q)osteáa
deela~acijo da /lens de. todos os s~rvl- Junta e antro e de .. ellS, que aten· ! tiça. de Orço.mento e Fiscalização Fi- p~'ropecuária, além de diferentes, fes-
dores 0\1, ~'ltor1daclps enl1mpracj~s .na tem bem. par!!" pri?blema, Que aJudem \ nanceira e dCFlnanças - te.los construtjvns e quer. assinalar Il
presente Lei, do côn.!u:::e. dos IHeer:- 1) 'Br,asll e'os brasllelt:~s. que eXercem '. ...' ano com homenRgen'S l!$pecia1sa seu

'.de.. nt.e.se rie".MNlen.t.e.. s em prllT\efr~ Junçoes d.e. resp.cl.ns"ab,lhaa. de." crJ~ncl.9 a I O cong.resso N,aclo.n:ll decretoa.:.. ma.lorJilho que é;-ig'ua!men.te" ... u,..tn
gr:lll~ ao' a~~llmir e d"eixar o cargo, Imlstlca na. aà~:nistraçãOpÚblica, dc Art, 10 FIca aberto, 'do ,Orçamento nome entre os 'maiores de nossa Pá-

'lunçao ou rep~eselll.açao,' - que o CrIme n:to compensa. da União, do cOl'I'en'te exere1cio, o cré- tda•., - .....
,. Art. 69 Oscldadãos'àtirll~idos pela Nã~ tenho :vaidade de fazervall;lr a: dito especial. de um' inllhão decru~ Pleiteia-se, ~t!avé.!õ de projeto, .uma

presente Lei fatão, obri2atór!'9.ment~, l'eda~ao contida no presente prOJeto: zeJr,?s .(Cr$ ..l.00<l,OOO,OO)...:pan.• Indent- J?equena pa~tlclpaç<lO .da União nas'
aditivos à sua -decll\t'aç1to de bem, DeseJo apenas ..contrJbulr· nlodesta- zaçao dos dal1Qli" causados & edifica- justas'comemoraç6es. anàlogamente ao
perante a Junta .de ContrôJe dé Bens.!llfen te com a Jdea, .t: deixo aos, cons- ções, muros ..de arrimos, casas e pon. que. se tem .feito com outrasclda:2et1
tódal'e::que ocorrer tlllalOller acrés- t,ltuclonaJJstas' e .Jurlstasda C.àm.al'a, tes,pel.llS. ,enchentes '. <io :riO. Banane1- doPafs, quenâc- têm a p'rOjer.lioe. a­
elmo dos mesmos, e!';·t.enn~ndo-~e a ~os DeP'Utl\~os' .à missão ~e I,,'·~t' a ,l'as,. n~ .Gld~r!e mineira.de çonsell1el- $Ignlflcae!o da ~lta e belam<Íade do
ascendentes ed2s,::~~:l2nt2S.1,rentea idclU·agUl l:lI.~a"':l... . . r; - • ',--~. . Oeste de Minas,
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do que no mais curto prazo possam ne, ascensor e outros, bem como mon- grar,C:es mistificações e está custand{
gozar pleno e eficiente funcionamento. tados os equipamentos de trabalho, somas fabulosas à Nação, para da{

."rt. la, Do mesmo modo corisíd-s- tais como máquinas, arquivos, móveis, u-na tintura de legalidade aos a'~
ra-se dennluvernente Instaladrr em etc. ICgi,iativos, E' do conhecimento ,pul

Brasllla, a Preõidêncla da Repúol'.ca, Art; 21. Respcibdo o prlncípín. do nuco que o Poder Legislativo só f'm(
com seus gabinetes civil e milítar e não desmembramento <Ias. umdcdes ciQt'l'I,em Bras1l!a quando a Malo,'U

Proieto '2 6"3 d 19e'1 demais tservícos auxílíáres e comnle- admínlstratlvas Integrantes dos Mi- e n. Mmoria ,i) nõem de acordo aueí-. n. ,o, e v Imentares, h' locs lízados nos Palácius nístérios. a. transrerênéta destes para xam de ladô" Regimento Interne
• ., .r: d Alvorada e P!nn~lto. a nova Capltal, ser§. feita na seguínte ouando mio fazem uma veruarle::1

Disj.1àc sobr.c, a conc:usao ,c Art. 11, Elnql~nntoa anttgn Capital ordem: 1) Ministé.r!Ó da ,Justiça e cíuimica -para, cumprir os dispositi,
Bnlsll,a e a ejetzva. transterenovi for o centro político, econômico e 50- Negóc!as Intel'lores _ 2) Ministérioa vos legaIs e reglrnentals. I'
do. Go~érno ~a rJn;~,oparc! a se- cial do Br:lst'l. a Presldênnía da Fl,e- ela Sailde - 3) MinIstérIo 611. Educa- Mais precário ainda ao que o fun~
de do novo D,~.trzt{) .' ectcJ.·IlI. p{l"'!iC"-v . manreráino Rl·~. de J"n o.l'ro, - C· lt ,,;;, é' .v " -" ~ çao e u sura - ;l)~m!liist rio do ciOlUllnento do Pode!' Legislativo é ,

Otlwn Mcuier, no PDll'r;ncl"s f,aral1jeiras, um gabl- Trabalha - 5) Ministérlo da. Agricul- do Pode.r ,TurllciáriO, • Si:.o numerosas
As comissões üc Constituição e nete arímtritstratívo. com~\nstalaçõ"s cultura - 6) Minist21'ioda Indústria e n.nôadas as queixas centre, a jusü•

.l'ustiça d~ Il'ludr.nça da Ct'.r-itaI 3 par:;; l1ospeda<:em doPres\denre .da e ooméreto - 7) Ministprlo de ,Ii!inus ca federal na nova capital, partir,al
do Orçamento e, ):'iscaliz:lc"o ,,L"l- Repllh!Jea, .qu-mdo POl' convon'ência e :i!:neqia -8) Ministério da, Viaçe,o ,(lOS clrofissionais do fôro e das asco-'
n-inccíra. . ' ou necesstdnde de serviço, tenha de e vobras Públicas 9) Ministério da ciocõ'es de classe da mais alta idoneí-'

{) Poder Legislatl'lo decreta: lá. despachar- ou praticaI' ar,os oficiais, Fazenda - lO) ~Ilnistérli:l da Aero- dada. ·F..sas acusações foram corro-'
Art. 12, Pela mesma razão do al't:~o náutica. _ 11) Ministério da Guerrn no.udas por um dos mais dignos in-

Art. 19 A conclusão das .cbras de anterior e para ciiJô,lquer eventualída- - 12) Ministério- da Marinha - 13) ,f'gi05 e eminentes magrstrados C~:l10
B!'asillâ e a eretíva transferência <10 d~, ficam reservados ao seriado Fe- Miriist:ir:o dás Relações E:tt,ú'lores. e o Minüt:o Luiz Gallotti. .
Q,olêrno Fedel'al p;t!'a essa mesma (1e~sl o Pal:icio Jlibn"oe, fi. C'hl1!1~a dos Parúgrafu único, O Ministél'io. da '
eídade, rcalizar-sc·â.;. gradativaben- Denntndos. o Pa 1iíClo Tiradentes e ao Marinha terá sua sede em Brasílla Aporita-se como eficiência (lo Su-
te 'e .101' etapas consecutivas. de con- SU17P.rln,. TrlbllmilFederal !I sua an- marcada pela presenca .do ga'5in'ete pre mo Triqun'll ~'eaer,al e do Tl'lou­
~or~lidade . com as disposl',õct desta tl~:l. sede na AvenIda Rio Branêo, tó. 'ln'ln' te-Ia'l p'ol'e'm t' dos os 6 "ôo llalI"edel'[ll de Recursos, um -maJOr
• .. ,~ It d' .. 'd d d Ri d' J . lS:.. • o.. r~~ s, 'lu,.·........··,o Mo J'111,,"ados', Entret"n.· to. n.~. lJlei e do planejamento queetn eon~ Clo~ s, ua os naCl a e o o e· a- pepartamentos ou unidades adminls; ,.. ~C" ~
.oequência fôr elaboradr, e atir.ovado. nell'o, trativas aue o inte at almcnte sê r\~ que esses jUli;laClOs, assIm apr~~·
• Art 13 O MI I t6 I t" . • '. ' gram e. u • _. ·:".,r'~f., 0"0 .a nega.'~ã,)' da J'us.ti.".'" Liraobediente às opossibilidades financel- "s .. n s _r os con Jnuarao localizados no Rio de· Janeiro, inclu. • J',_ V~ ~ • i
ras do pais"às conveniências da ad- funrionando nas suas anti.~as sedes. n~ sive Ó. Est,aclo Maior da Mal'ihha eo pO,',!l'" os trüJúnaiserram pe.a aio­
minoistração .. pÚbl!.ca. e aos superiores cidade do. RI'o da Jan~il'o, como vêm Conselho do Almirantado, pei'iuail.e- te~~: ora porque 111lg'al~ _~ mesmlJ
" t ê I l' fazpndo, até que ca'tia um Í!1ssa s~ feltc duas ve~es> com deClsoes contra-n.: er ss~s nac ona s. t f" 11 cerão'onde estão, dada a sua mdis· ,'I.,,~,'·,."S',· o'''' ·J'·r·que .'0's i+Jte'." ••"a·do"l'ans enr n~.rl\ "R~'as la, .de .modo com-·· o•. )., d' t' . I' I ' . I' - ~ .. ~ .~ ~ . _. ~

Art, 29 Para cumprlil.lentb do q'le plêto e definltivo> ' pensave e 111 es l'ut ve vmcu agao ao s:) p'l'dem tO,T;ar con!l~elniento rh,s
dispôeésta lei; °fica o pbdih' Exêcutl" mar, à esquadra e aos estllbelecimen" declines depois c;ue se torna,amfa-
vo autorlzado.1\ crear uiua Comissão , Art, 14, Enqullnto. n~o se fjz'r 9. tos navaIS, . t<J5> cnllsUmaClJs '. Devido a jlstl1.nciB.
t!"e Planejamento e' :2xecirçãbda. 1111'· muda.ncade. mnõ~ cóm"letn e' dnf',n\· Art. 22. Fica o Poder Executivo dif:c1"ldaàcs. G.G coni.unkaçó~s 'e trA.n~­
dança. defilúndo seus objetivos, apro" tlvo; cátia M!nl,té~lo ter<\. em B"asilla, ,aut'oi'iza'do ri proniovei' a ré'viSão ou *orlcs e:pucllicaçãoUós atos ;t;~hlj.­
vil.rido os l'egulà1l1.enLS e normas de "as saJ~s dns prédIos (lue H, OC"P"U is.a.·Od.os con.tra.tos. CIucpot've.n.turil. :HJS, à~ partes só podem ter ~iêne):I.
<'(1)5:0; nonieandÓ' ó 'pessoal e fixandc ou venh~m a oc"par, um !':abi'1p.tead- t€U a cmil a ~m.pil.l1hia \)l'bahizado- dos despachos e julgamentos, quandO

'os seus proventos, de acôrdo com os mll'll'strativo p~ra ~u~s rela~õe, C'n1 r:1. da No,\'a Capital (NOVACA.pl,. sU" os prazos já se esgotaram, As par"
, éd" ,. P , é·s··e f'un'. °c'o'nC'e'didos lt P1 esld~ncia dn Rpn'''~!jca, os P~do_ t· t- ····n ,. a a'o ecr 1.00 ara o.' '" prl.minc.l0. o.u. aUem..n..,do. o. qtie fUi ne- es es ao cerceaClas a S,IR ç

r.,~s 'TJP('l'jslnt5~'1'l ~ •.Tudjc~~,~·i.o e. nql'a ' ' , ti ., f 't . à eli u
Art, 39 .Ais despes!\sda Ccm!sspó' _.. . o . , cessálio. para adaptá-los no planej~- e:xam o el o correr rev a o

cOl'Í'ei,ão por conta cios crédltos or· ~~~~~~cia e despachos ;.om. que inte:.. mento ela Ootn!ss5.a quc vai conCluir não podcm interpor. recu:lsi!J' Emw!­
""Dl'ent" rI'os e eSpeCl'EiI'S .OU .al·n-da n',r 't l' • . °t 'i' ~ \'" ,flS. Ob.l'·.,s e efetiva.r .. a ml1dan·:a da Ca· dadea Justica em B:-aSl :l tornou-se~~ " c . Ar '.' ,.,.. d. 0~t1 nr1"l11"S ec"~',~' c~.!" • " .. -
flIÍp,ncianientos próprios, pOl'émde ~,â."W~\'idi'n~:n· s""litJ.~od~d'r1:' pital recjernl. carf5simad ,m~ce~slvel/os que nao
modo que a soma :l11Ual nâo exc::;j:; ...,I,t~s .o.·.r;.íC'~~~"'lfif"t:-atl;'.ri,. ~.•scen- . d fi i h' 'hl' dispõem e granlies ecursos e 'na,o
de ' tiAz .por .. ~ento' (10~'(,) d~ ·c~·~. ~cirj[\- .. ,. Arte 23, Os e i ti os e a rns 1:JU l- ofe.i'e.·ce às parte.s. as 3arantias e faci-" ~ ,~ ~.- ·t.••H~",Tns 011 nnf:ldi'rlo, °p.,tRtsls de ti tinad' s a seniir à NO'I", "apl . . o
de totai do investimento ~lúb!lP<:l r~~ ~;;,"l("tirer nqturn 7.A ':'''''t+\p.n""o'';;n nss cas es :. o d '.' ,~"~ !idades que antes tinham.
d· e'ral, estl'tn'"da. em.. sessentr (60) blo .;~.~, . ~ . . tal, de,mlO obe ecer aos malSSeVel'OS

~ • ,,0,,0, o"u~ ~p "e~la"n <edlsdC",'até cr:térHy,l de. allstel'idade,solid~z e fun~ Cem tôdas estas dt>ficiêne,'8s o T,e~
Ihôes de.cruzeiros). /0 .~"p,..;l'l'''!l'IFlr~'<J:p,plJll"~r r~n"irõe, ciona;id.de, rejll'itundo-se tudo quan- gislativo e o Jutliciário afuda dão a.

Art, 49A c:omiss~o que' terá Cq ."tj.fptnr;a.s oprn ,Sl'R.s iií,,+':;'a";;'s P elo fól' sq::ê,'f1uo ou' !;untu:irio, . infor~ssão - embora falsa - M ~t1e'
rliter transitório e duraçiJ.l maxlm~. 'I. ,r", ",.,.""i, rom rr',,';,~n'h (1... ,,'"no Art, 24. A remoçúo do pessoal per" €,tflo funcionan lO em Bl'asilia. .M~,s
(je cincO anos, será constittlldl'. ..,n1'· 'l'l'q\n';~m"nt" e r.omDrov~d~. ni"'nA, q tel1.centea determinado órg;ão, servi~o .) qtte_ di~er do 'é:xecutivo~ ",ste nem
'sua maioria: de té'cnlcos e oespeel;'i!s" "'''r,o,oi-ln'c!~ ''''nlh cóhvr!1;'~n~;o r1G ou enticlnde pública, autárCjuica oú de ac 'nCllOS pode ~imtllar que esta flm­
t: em, urbanismo, arquitetura, conE ,"fI trn.r.s!erência. para a na';[l c~p'- ~'tiq,'ttlel' 0u~i'a natureza..êonstitui ClolJa"do. na. .n·ova C:l~it:l;L .. '1'0,10
k\.lção e admlnlstra-;ão opÜbl\ca, esc> tnl.. . parte inte::ralltj;: da transferência d" -tr.'.l,',:o·S<lbe que os Milllsterlc5 e as
ihl:dos e r!!tíuisitados, de p.refel'ênda .Art: °1~. A- ~"h~(':tl;'1_ pl"'lnil"1'o.'S unoidade. adnllnistratl.va. res".ectiv.a, n~o n'.•i-li" altó'Õ repartoições. da. lJl1 lÔ. o.. es~·'t· ..(' i 'bl"' ~,~ ..t:. ~t1('.1ec1s~~!i mis~:=ls:-:-d~\~~!çn ~er' 10- I' .... 1:'. I den Te fUnolOl1...ros pu .1COS ou lU' . se podendo efetivar a mndan~a do t::o no' R.';' de Janeiro, apes"r e tér~
tar('):uicos,j, co,m 'capa-cidade' e· tiràci~ln ~~1i'1.~d~~. A f"~''''''nn~H' !1;;~ r0.tTi~~c; roi1.. servico. órgão ou entidade I ~Cln que se mos feito o.. :TI1ldança para Bt"asílJ3"
/:lá)":, ,os. il1)jetlvps e funçõ~s em.. visl;n .conôm;c~s m~i. intimnJr.onbiig-a:bs fnço. 'conjuntc.mente' a elo óes,'O.'ll, pre- o\li. n:=ve me'2.!. Os .MiÍl,~tros e os

Art, 59 A Comissâo encampará e 's 5l'a f!n'lE~iülss, cedida do alojamento adecjll~'io pam cllete:; de ser.viço. vez por Ou[:'a 'ião
r.ubst:tuil':\. pos .seus émmrgos e f:lr:- . Art,17,A Cnh1'ssõo deqll~ ~~~ta família ào funcon:ír!o e 0 0 tr'lnsnorte '\ Bl',..,;Jlia visitar seusga ",~etes. A
!;Ões o atua), Grupo ç.~ Trl\balh~ ".e ~stac lei, C1e'\"~r. r.-ran~lar hera ~er pos- dos Sell5 mô...eis e pertences dõmésLi- d,·"m'rlem admirEstl'"tiva q~l€ ja €xis~
Bra5!!in.· cl)'rBl. des,,-parecendo êste ta em e:'recllc~n, lll'l1ll. l'eol'''snj~~,,,r,~ coso l~:1 ..r,Les da llludD!Jça, 9.g:avou-:,e
no mon,ento em qt1e a-.referida Cl' 01' re'or'l1(l, ~rlMlnlstr~tlva do.s s~;;vi"Art, 25, Na ef~tivação da mudança .cbr(màiH,l'à, ClP,- );~ que o 8K!1CUtivO
m!ssão iniciar suaS' atividades, .os· p1ib)j'Cí'. fc~e~9.J,,· nq Sé' t,rpusfel"i· .. do pe5s~:lI;. serüó àtencUdas 'oS'ütUl- fOI. iegal e siml1Olíc6mente, niú nào

Art·, 6~ A Comls~úo proceder{J. (\ ".m p~i'a BrÀ<!Ji9, o.t"i>ndo como QQj,0_ ções fr,mlliarcs :do& funcio',ários de faLO" transft'nlÍo para BraJ!:ia,E
exilme ·e..àrevlsão de todos os. C'r,n- t1vos oi r1~"~o;'tr~\i~~.~;o,: .;1.. melhnr'R transferidos. proc'ou'ul1dn-se q"~nto se ~,iJda não estamc~ nos.c8ns ad.1m­
tI:'at.os OU a,iustes de ooras e servI',;';; rin's1'la '~fir;l''1r\.a e a i~edl.1ç!io das des" po~sfvel, harmonizar os ir.terêsses pú- r,;Sl,l :ltlVO; . í,"G deVio'mOs. ao far,) aa

,ri "qef6tl1ecimento de ma~riáis,p>vF: "~S bu,'~cráttcas, . . bUços com' os pa1'tll:!üares ejososervJclo- n:Vl'r p~!':e dns ~f::viços pvi;l'iCOS e
o flrrl" dÉ" renJll~tá-los aos crltério~. c A::t, M, P;6m"nff:~~rão transferido" res nomeados anfes da lei .que fixou a o grosso do ofunclono.Jl:smo terem per­

.nol'illaSqueadotal'.ojI deoresr.iri"qJ.l narrt'BrasnIl1 na prhl'\e1"he~a\l'!'Qú€ data·de.~1 ile abriHle 1960~(Lei llÚ- n,p,ncido. no ~~!O Cc J:<nei:o.·';:lstell-
l1.Qllc)p.sqné julr,ar lesivos ou simpl~~' se se!:'uÍra es~.a 1p\l)~ ~~n~rtam~ntn, mer 3,273, de 1 de out]1hro de 019';7) [,:,n:'o e aci}n::'lcll, ~, mà~',h;~, bll~'o­
mente ibbonvei:ür,nt.es ac>s interê·:<es ~ o~ ~or"kos ?.cljJ'11ni~tratl."ns/'ÓÚ"l;c~s Pàrn.tl"::tl'~sferêlloia c.W, .Cnplt~! Fede!al cl'a~!ea, Se :i,,~<,":m .sido L"';.J:~féTi~
pllblicos, êom' base nos Çilsp.Qljlnvof "t'.!\l1b-~nnlen.;. n1t~ pó,. sut\ naturp.7.t1 e res\leiblo o Art, lê3 da cor:So~,~tl~!' de;li ceri::, OCUl:,...." C colapso n.. VH~a.
t"!1tr:'1:iUils· . ou :p'or . ncôrd'o c'oin as c f;"\1Hr.1~I:1~, devo"1 p~tat' n~r.·es.'irti- ção, ~J.W estabe.tcceu o matr:1l10nlO ndYl1Ínisknbl'a do país,
partos ...c ,;'~tite ·junt.b~. ~p.l'eslrlênol~o da Rp1)ú- IndisSolú\'el e. colocou n f,l:;t1lha, '.sob

~:I''' 79 Nenhum novo" comrclto 'o" ., . .. ., 'pec'"! rio E'iado 0- D~í porque é :1ece~s~;,r:o fazel' O'L r.:."..--' t d' ",. .... '. o,~, .. t" " "'!"-~,p' llh~ }'<i-tp.r~~ r..~'rl,bti\'o" 'Ju- a :p!,p"e~~"o es 1., ,:" • • .. " ' ,',. ...,
'OU aius :eso. 'p'o"rn:s; serVIços ~cntcr" (Hnlf1.t'Jo, Rdlondo.~p. para 11 rrcusl10 AI't, 26, Esta Lei entra ~m \'igol' :,aD~a com or.~"1 e n.ew",v . (,:;0
out(')lnecimen~, d,e,ma~eri?-1~ se ceJe-:-:' '"}!'ril.tt.Ú; n" ,a ' r:nupqn'étt_-dos,'clemafs.. n''(\. dat.a oC', súil p'lbl:c:ú~.áo~-·re\106ad3S i m3,i~ continunrjJ"q:~ele' 1""~110 '{J\I,,tt;:',,,,

brilJ'á, s~iiãõ através' de i:óncorrencia '.' . o asdispC.'Jir;Óes em conll'lí.l'iO~ .'. inJrLe e!J?(jl1ela prCltl!:aç,h 1eSl~e.
adl1',lnli;tratlw.bu publica; éiímo ~a~l- ,.Art. 1rt,A mudant::n' de',(Iu:11auer Snla da, Sessões. 25 de janeiro. c1e: cl'~sã:u"
·Mmnf>nHLÜilsc·fará. senàoenl moe~ r1~lÍ:wtn.,nel:1to o\1.séjolcõ,.se f:J.rás~m", 1~50. ~ ot'!011- Jlli1cr, . ) A''''lldança ,,~r:l Boos:lh f,i 1l\,li01'
da l)aclonal 'e nom i'lrmil.s·eitàh'Mr,;. ·1-or~!(i-n1:1t.\vae e:;c~loh1lCl~.rnei:tte, BPl'l) a cl1 D D D D I
d's no pafs ej,egldas·p'éla legiS!llçiiO o da.mí'!l1bl"!\mento .dos unlcla1cs ad~ '" .. ,... ", pwno~:io ,p1JbJj ","'i" 1<: :c'.e i'" ri"e-
brasLeira.:.. . .. m.ll1istr[\tiVll~ lsto:é,de m:melra ,.~llC . 'u'>' ';0et~ão ' n'Q;, noU,',a enl ~:tOs>ã °l,lf'~ J~:~ .r.n-

A1't, 89 Ficam sustadas tôdas !lS mfrcn de iJm',. s<\' J.ez a tra!1sf~r.Sn; ,c, >, !oC , .00 t-Ht~l:,to ll,a.í!lé 'ec!:::a cidOQ~ ma-
'prt:'!;idências. 'qUe. esteJinn 'sén:do ti:J~ dtl, 'de. t.ô.c1n.s. o as se~Bes-" CI.tleas Jl"..te- .. V"r.1 .(.lOS. BJ./.''''.i.'',. $B.·,."iOS p..;''''1J:'e.m~. s ..Ctl.n.'I' ca~?Q.a, "aI\:.~." :Jpen.."~. c."teJ.'~co.ri'..5. '.rtlads.ppara a mudança da Canitn'. lrrrun '. .' . '. o que o GO'lenlfl. Federal. se de-fron , tr ",di1. ('1'\1 uma ,,,rero. pa":~, f'nltnm'
Fédera1,.Quer 1l0setór-d'e obi'llS'e-ser, ,. '.... , 00, &.,unlill'~nte é sem-dtívlqa o da. mu·dtlas terça.! p'1r;~s \-'!.l.o dÕlJ.l'O dOllue'
Vili<'s; .. quer no. de . f6rri'ec1nlentode, ,4d, 211, ~flm 1:18 e'llttll".<';rr.o'iellre o-' ãn!'~", da Capital. do..PaIs para.o. BT"'. s'e 11'02, pn ra otE:rhlin'1.-1a,. ?"ect:i"remo~
ninquinàs;,eouioamentos. móveis, ut,~n~ ,fllíl'.osVelliflCC.i:10.' m 9I'imeira. f~setfn si!ii:· 'EsTa é &PG11as a capital '1.:- POl'tlll\tO,. g'llSU: a'iJ,12.. ,;,;;',s .Vf:lCo o
síllos"d"eC'or~õ'es:e ou'tios>até'queá~ lXludança !liJ.ra·Bruslha" a tr:!nHfe)"êI)-:lli:,;,1 !lp!'qu~ a'c~piL(l1 de .fato al.Cl . que jà~'a~;la~"o,:, t>'n'~, dd~;il-la. em
Comissé.o.,de· PlaneJamentoe"E:xe~ <lia' d~q!!plque~'odB~srtamento, e!1tl· c1.R. ,; o. Eio d8 Jtlneiro,Amtidan~'~ éond)coe1 àl;:,é;: aOC.l~J'.;, .i;1FWI,à~
cu~~p d'a. Mudànçái resolva a respeito, liade, órgao ou .,~ervlçoPllbllco:OU aU- nin,?:'!. nto 3,j;"':l::,~t;zou. lÚhl grll';" o'iCR . , ',. .

Art, .99'Enib,ora jlreêàriamentg fun- .tâfcililco, 'sõmenté se efetuará qUl'.nda a mi,"nslt 11l,li.l'lc·::i:1r:Je!pae.se·fêz." Se • .,,' "
~1ºnll4l~o. são consIdefe.~os,i1efinltlv~- o. ,~aiffCio QU à obra corresponden~é t"a:iÍde~s~ t~~mf',rjl1:clá".,Eoas:;~lÍ1, te- , :El', eo\:là~nte ,1'Je, "e' .:-c.'1:.:~l1H)ymIlS oao
mente mu~atlos' para. Bras\lia, os''Po· estiy;er·concluldll.;. ,!:ccess1vel.e.em pi~- 1110S~ll)l'crdtlp~dbla~~al'::t\I1S, !1:?S}'R m,elte.l";~nt l~ro~;" lil ~u,\1 ,Il v~,o',)I(IHde
deres Legislat!vo e. JtídlClãrio,ltps ,no,"tl1ncl.onll.lnéntDot!ldos os serjdços· i'e~':ld.nde,pe,nh~;:nll,fltnelo~.lJem que vj-nj1allln~ .;';?~'1~O, ,as, &omss;~s~~.:

·!I!1~.i~.f~a llssegura,da.pi1'orldaé!e:';'nos auxiliares, ou :eotnplemehtllres; 'comd . 01ullclOn:;;ll':~11r().do Conllr~SSo"liI~- ("one'n!leas tj!1e. "(JIl\ ('nbgl'a~os,v.,.-,
t~,ery1cps,dl! obrl\~ln~ta.lacões,·deJ1tO;'" r.llr.raia ,.lf.t.rfcil.. ·Nu3,; E'..;;;:;:~to. f;z!r!C-.',11r;n:l.l C:ll' :Z:.;.;,!ll~ é.o ll:-.l::" dess~s mos,a::.r:: ...:.: a :rJ'l1C:J,:3 e 1l"i1ncl: Dlll1o.-.:
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REQUERIMENTO N9 1.5305<61

Solicita informaçõ'es aoPodtll'
Executivo, através do 'Mfnistério do
'1'rabaZho sôbre ae(Jrdoll. convenlof
ou contl·atos.de serviços entre t)

.. Departamento Nacional dO..BESI" .
. 11 Confederação Naclollal da In­
t!ústrla. entre os Departamento
RegionaIs üo SESI e asrespectlvlU
Federações, àa Indllstrla e entre
o Departamento Nacional do 'SESI
eas FederaÇÕes dalndústrla •

(I)o SI'. seixas Doria)

Requerimento n. 1.534, de 1951,

vembl'o.àil 196,0, de Paridade, que víe- '
ram disciplinar 3 situação runcíonat
dos servidores públleos civis da.
União.

Plenário, 26 de janeiro de 1961. _I
Adylio Vianna.

S~líC!ta informaçõ~ ao, Poder
ExecutIvo, através rfoMinlstérltJ
da Fazenda sôôre o montante pa.
gO, na forma desu'bsitliOs .nos têr.
mos do § -19, art. 58, dÍt 1.ei nf
3.244, de 17-3-57. as Indústrias ~
!'apel e cie FertiZi2antes, .

(00 Sr. Herbert.Le~ ....
81'. Pi'eslde11te:

Requeiro sejam sóllcita(iasinforma..
Qões ao MinIstério, da- Fazenda Por In'
termédil) da Mesa,séibre o .montant;
\:lago naforrr.a de subsídios, rios têr.
mos do s19, art.-58 da lei 3,244 de
1'1·8-~,7. às Indústrias de ·l1ápel .é de
fertillzantes, para um adequado ree.
'Came do asstmto por parte.. do Le"'ls.
lativo. . . ..

Sala das Sessões, em 11 de ~aneirQ
de 1961, - Hcrôer Levy.

Solicita informações ao, l'ocler
Executivo, através do Ministerio
do Tl'aba/h!? sóbre a arrecadação

'cio Serpico sccto; da Indústria.
ISE'sn, (lo sen» co social fll Cn·
méreic (SESO) e âa I·euiDo Bra..
SZJ.i;~~rc.Lac A$o,,:;t':'IIoi;;(.U U....d/lJ, 'rLtJS
exercicios àe\J.955, 1956. 1957;'1958
1959 e 1960, e bem assim a previ:
selo orçameniãrui dessas Entidades
para, o exercício de 1961.

_ (00 St.- seixas Dõrla)

SI', Presidente:
Nos~têrmos do Regimellto Interno

sclícito à. Mesa, se digne enCamil1ha~
ao El;mo. Sr. Ministl'O do Trabalho
Indú.<;tria e comércio, o seguinte pe~

. dielo de informações:

1 - qual o montante cio. arrecada­
çüodo servíçc Social da Ind1ístrillo
(SESI) • <lo Serviço' Social do comer­
elo (S.ESC) e da Legião Brasileira de
Assistencla (LEA) , nos- exerelcia,s de
1955, 1956, 1957, 1958, 1959 e 19UO?

2 - qual a' previsão orçamentária.
dessas ~tidades,pau. o exe,cicio de·
1961?

. . '
. 3 - qual a arrecadação efetiva­
mente realizada pelas' Entidades rete..
ridas. nos a110S acima mencionaCIos
flOr _Unidades da, Federação' El peloá
OepD.rtun~entos Nacionais? .

4' - qual a despesa; realizada po:
Unidade da Federação e pelos D~par.
tamentos Nacionais, em cada um dos
exer-ciclos mencionados, por l'ub;'lca"
orçamentária?' ,

Sala; das Sess~es.' 12 de janeiro de
1961. - Seixas D6ria.

COMISSAO OE EnUCAçAO E
CULTURA

Projeto n. 2.685, de 1961

i'al'ecer da Comissão

á <Jomissão de Educação e Cultu­
ra, em sua 18') reunião ordinária,
realizada, em 30 de novembro de lS'SO,
presentes os S1'S, Coelho de Souza,
Lauro Cruz, Yukishigue Tamura, Pau­
lo Freire. Dirceu Cardoso, José, Hum­
berto, Amo Arnt, Jonas Bahiense,
Dervil1e Alleg-rJ;tti, Abrahão Moura,
Lcnoir Val'gas e AntõnioDino, resol­
veu, por unanímídade, adotar o pro­
jetode lei anexo, oferecIdo pelo SI',
Lauro Cruz. " .

Salada comíssão, em, 30 de novem­
bro de 19EI,) , - Coelllo dc Souza, Pre­
sidente, - Lauro Cruz, Relato1'.

Projeto n, 2.684,dé 1961

res sofrimentos t.o j!\. tão sacl'lfi,ado Art. 39 Fica In·;luil1a na relação Art, 29 Esta Lei entrará. em vigor
povo brasileiro. Bt9.silía t: sem cu- descritiva do P:ano RU.:ovliÍrlo Nlj.- na data de sua publicação. revogadas
vida. Q mais forta fator illílaciuníi:i:lo cíonal, do que tn\~,a Il. L~j n 9 IUI'7~, as disposições em contrário,e o de que mais prc~:s~mos ugora é- de 27 de novembro d(! 1936. a lil;aç[(o Rio de .Ianeíro, 1(1 de dezembro de
.(ieslnflac.Jnar., Temos de enccmrar Rio-B:'asília,para (·S eleitos (lO a:ti-, 1956f 1359 da Independência e 68° da
uma so1t;9ão para l'W.lsH1ae quando go 80 da mesma lei. RepúblJci>, - Juscelino Kubitschek
não houver..outra, var.tl1s dímmuír o Art, 49 Esta 11'1 entrará em vigor - Clovi~ Salgado.
ritmo da constl'u~ão e ;la l1':l1\!ferên- na data de sua publi ::t~,a'j. :e-'02.;.r\:.s
cía, por.jue. o Ba~il náo pode conu- as disposições em ~~nt.n,,~''''\
n:..ar sendo sacnücar;o per BrusJ];a, Rio de Janeiro, em 1 de outuoro de
que por muíto« e múítcs anos vai \957; 1369 da 11ldepenulÍ(',cia e C<J9 da
pesar -ao orçamento do pais. RepúbIlca. - «usceun» K.utJitsci1<'l~,

.- Nereu. Ramos. ,- AntoniO A:tes
O qu:: temos a ta'~el' é e.acorar e Câmara, _ Henri'!'.!) Lott, _ D.!rio

}:Il')r em práti!lll, Iilll \)!allOi'ucluuaJ Moura, _ ãoã; da Oilue/TIl C'a~tro
cOl.sel?-til.ko CO~"_ IlS lJOS5.~ulldades tl- Viana Jlinior, _ U:.cio lI!~17ft,­
11~I'lCelr'lS do p"l~ !I.~rl\. ser,;ncllllr ,Màrio ll!enegheUi- CI6vis Sa/gaa",
:Br~íha. que nao e, ,i. construido. e _ Parsifal Barrr"Q.; _ .('"I'llnmsco'de
P~.t:l ela se fazer a mudança da .Ca. Melo. _ l>:Caufl,,'o"d' ~lcrlui,o"­
pítal da Republ!c;l, Q que ta7íl/)~m ". ... o.

l.lindanão se rea,
Grandes espctanças atímcntavem

aqueles que ac-edímvan que' com a
mudança da CaPlt:ll de uma c!.:l.1de Altera o art, I'! da Lei' 11~
superpovoada e cneía de tentações 2,995, de 10-12-60. que prorroga o
COIUO " Rio di) Jlnr:i:o, IJal':1,O íon- prazo que restringe as exigências
rinquo e deserro plannil.o contralto para instruir matrículas 1I0S cur-
Goiás, a admín.siraçãc ilübl\(;ll serla 80S de entemuuiem,
~:tnelld;,. e os ~e: liços ' hurccráncos
meínorartam consideravelmente, As (Da Coml.s:;ão de, Educação e Cul-
suas esperanças foram totalmente tura)
:frustra"aô por:;ue 'a. macuma do l~s- (A Comissão de Constituiçiio e Jus-
tadopiorou ,ac,o;-;:U:ltj,lmen",ee paar tlça) "Cancela. em fôlhas de serviço
as selvas goianas fu;:am trasladados e fichas de cadastros, punições
todos os vícios. êrros e abunos que (Da Comissão de Educaçâo e' Cul- sofridas por serVidor pliblico')'.-
existiam na antlg'1 C,liJl~,~.l, agrava- tura) (Po Sr. AdyUo Vianna)
('los sensivelmente. como se sabe, A O COl1gresso Nacional decreta:
tão desejada refct'71a :ldmlmstlatl\'a As Comlssões àe oonstituição ,e Jus-
Ilom ao descentra~!l:a(''1') J,.s serviços: Art, 19, Fica asslm redigido o art. ti~a àe· Serviço Público e de Finan-
para a qU:ll ai lJ1;,;dangJ da c"ç:t~) 19,da leI. n9 2,995, 'de 10 de dezembro ças.
era a melhor' apo"tL'.u[Ia(jl~.nüo $é de,,1956: O Congl'essoNacional decret~:
fez, nem g,ela se tratou. Do sanea. 1~Art. J9. 1"ara matrículas em os- Art. '19 Os servidores públicos civis
mento moral da ac.miciôltução, nem ,.co~",s ,nao f1liadas a U~versldades da União, punidos com suspensões até
ie cogitou .. OtlCl:US, o prazo estabeleci o no pa- 3 (três) dias no' u'ltlmos cinco anos,

, . rágrnfo' único do art, 59, da Lei n9 •
Aliás, os !ll~0)']V~n:rn:e3' de uma 775, de 6 de agôsto de. 1949. fica. pror- até. a elata de 31 ele janeiro de 1961,

transferência ,precu:nt,ad" C'Jmo ~e rogndo até 31 de dezembro. de 1966." terao essas penalidades ca,ncelaetas e71
fêz e da Impos:s:';lill.-lade do tunCJor,u- ,Art 29, Esta lei el1trará. em vigor suas fôlbas de .serviço e flc1'las de ca­
mento da. Capl(a, CID Bras·.lia, a par- na data ,de ~u_a publicação,' revoga- ~~ffoded~~i ~~p~~~ã~e~~~~og~~~
tir, do dia 21 :le :;\>l'il de 1960. r,cs dag as dlSposl~oe~ em contrário. " mo exercicl0
Drevfma.s com tl,dtl;,hm:za e bal,ll.lha,:" ~a!:l da ComlSsac, em 30 de novem- Pará.grato Unlco. O cancelamento a
mos pe,a prorrog,J~ao naQ,llele lWizO oro de 1960. - Lauro Cruz, Relator. que se retere o art. 19 (primeiro) va-
excessivamente .:lurto. No ::;e:l~do _.' lerá-para todos -os efeitos que trans-

,em 195.8 e na Câmf!r,~cm19"0, aple- Justificaç9° cedam o cumprimento da pena.'en- Requerl·menta,'n. 1.535', de'·196.1, .
sentamos p1'ojetll~ pmp:,r.do" adia· tendendo-se incluTda., neste cwnpd-
mente damuliança, porqu<l}:ll'cviamos ~ 6,de aga!sto de 1!l61, encena·se mento a perda de remuneraçii.o' cor·
o que acontec~a: i!:.ê, ..,;Q!'a nao ~e o j)razo dentro do Qual. para matr1- respondenteao periodo de suspensão,
concluiu Brasí:ia e mm Sl' ,t~z a mu,. cula nos cursos de enfermagem, não Art. 29 Revogadas as disposições em
dança do govê.r.n(, para e:st<' cidR,de, se exigirá do candidato certificado de cqntrário. esta Lei entrarã ,em vIgor
InfelJzmente o Senaú(> t a Camp.ra conclusão do curso secundá.rlo, mas na data de sua, publicação,
ll' o os ap' 11 àpenas do ciclo ginasial, curso comer-' . '

ti 0111:1' m. cíal ou diploma' ou certificado de cur- \ JustificatIVa
O projeto qUe, :lra np:'e,~n!.1mos, - 50 normal. Penalidades de suspensão até 3 dias

o terceu'o de r,o~sa llutol·I.lsóbre a Oe cêrca Cle 40 escolas de enferma- podem, ser aplicadas' por chefes 1e
transferênCia da (;'lplt.JI t"cd~\'~l - gem existente~ Dopais, mais de '30 ~ervlço e diretorel! de repartição, In. ,
constituí mais wn~ tematlv:<,·, P:lrll não estão 'fiIiadas a Universidades e dependentemente, de Inquéri.to admi­
/lI' encontrar um~ s01'::;:1:) llál'a êsa· por muito tempo, não poderão mi-n!strativo ou sindicância, e 'se apl!cam
grBV!' problema RecúlJhcccrao.s as mstrar o ensino além do nível técnlr.o, nos casos de faltas sem maior gravl­
suas' deficiênc\,\s e il!llll)':fe,ições. Da. A medida pr~conizada no projeto, dade. Tais. penalida.des,entretanto,
m.o-nos por bem p9.~(Js e 'satisfeitos favorcceo.inda. a procura do curso ,de l'eperCtltem na vida funcional dos ser­
se servir pa.l'll mir.io cos delliltes d~~~a ~nfermagelIl ~or can~idatos" desde vldores, ~jf]cultando-lhes o aeesso, c
COI'plexa questá;, e C/tie outros \'t. que só se e.xiJa o prlmeiro clelo do gô?'o de hcença especial por tempo de
1:11am emendá· la e c'}r':!({l-'() ;lara curso seCUl1cárl0, O pais preelsa de serviço s,em falta.:;_e a contagem de
adotá-lo aos altos Interêsses nàclo.enf,ermelras em número dez. vê2es tempo de serviço.
llaís, , .m::ao: por 8110 do que o total dos dl- No que ~e refel'C a faltas a{) serviço

ErasllJ'1 Sa!ã- ::1<15 Sé'ssões, 25 CC'plomaclos em ,tôdasas escolas. Se para :efeito de concéssão, de llcen~~
janeIro a~ 1901 _ 0r.".·''1. JIÍCú~er. desde já se exigIr o _c!;U'so secundál'io espeCIal, a Lei és:l.bia, permltlnd() °

_ completo como concj)çao para matrí- abono de até 30 dias de faltas' não
LEGlSLA9AO CI'l,'ADA cuJa, muitos candidatos procurarão . .justiflcfldas em um' mesmo exerclcio,

LEI 'N~'3 ;!73 _ DE 1 D'" otmmllO cutrascarreiras com grave preJuizo Não existe entretanto; a mesma flexl·
, DE lH37 ~ para a a.s.sistência mêdico·hospltlllar b1lidadeem. reJaQ50 às suspemeeJS ,de

nopa!s, ,'" . qUE trata o presente projeto.
Fixa a data ctll mUcL!Lllg!l da Capital Justifica-se, 'portanto, a medida pro- . . • " , . .

Frltera!, etlá ou·tr.ls 'PT01,!.ié1!Clas. posta no Projeto. A, InIciativa não é. aUãs, sem pre·
-() PreSidente 'a. Eleo,U 'C~' cedentes. quer no caso em tela, espe-

, "'. ,.." ....) clalmente na ocasião 'de mudança '1e
Faço saber que I) O.:;nl;,es~o Nr.clo- LEGISLAÇAO'ClTADA govêmo, quer no que se retere e. abo-

tlai decreta e' eu '.~::tl'~iuno a SCguin'IoC' LEI N9 2 995 1D 12 1956 no de faltas por mais de 30 dias. por
Lei ~ _._' • " ; - Dl!:' - - motivo de saúde. de servldore.li em

Mt. IV Em :ump~'llnt::l~;) do .arU- Prorroga o prazo que restringe as exl- gOzo de llcenca médica', .
!lo 49 e seu ~ 3_ '(10 A~o (1'\5 Ul5POS _ gênciaJ para instruir' matricula, n03 'Na oJ)()rtutlldade,em gúe o Excelen-

'ções. Constltucfc,llals 'Ir~,nsttór!as scra cursos de enfermagem, nos têrmos tlsslmo Senhor Juscelino .Kubltschek
• tr~terida, doc!la 21 dI' abril de dopardgrafo ·llnlco do arttgo 09 da do. Oliveira, termina o. seu mandato e

19i111' a .Capltal da ljm.ltl "a(a C' VO"o tel 119 775. de, 6 de agõsto â€'1949. em que seu suce~sQr se prepara para
Pis I llm1 Faço saIler que o Congresso Nacio. enfrentar IIS graves respon.sablllda<les

tI' to l-'ed~l'al já r1e tado no p1a- 111\1 decreta e eu. sanciono a. sel!ulnte do Qovêrno,. o Peputado que, êste. Nos têrmos do RegImento IntêrnA
nalto central do l-'als. Lei' - subscreve. espera que' oaParlamenta- solicito à Mesa seja encamínha.doM

.Art, 29 Os" pO<!t'ús. E~f'c1.iti1'o, Àrt;190. p.razo, estabel~ido no r~, quaiSQUer qU~_ sejam os Partidos Exmo. '31'. Ministro dO·Trabalho,In..
Judiclfl.rlo e Legis1n1~iI'0 tk,.m hat.;J'I~ padgrato llnlco do art. 159 da Lel 11, que pertençam. se unam no llpola- dústria e Comércio, o ,seguinte pedido
zados atamar rt.i ,lJ";)~l,rl-'i1""i;\s nece,s- n9 775, de 8 de 800.,Ostode 1949,,fio'; mento à.presente. proposição, tal co- de Informações' I. . . . ,

lO mo o tl2P~am em relael\o às· Leis nd- " ., ,
s'rlos ..11.0 tendime.:tto do (J:Lposto no prorrogado a~ a 'mesma 'data·do ano. meros 3.'7.8D. de,.12-,'7-60', ,di KeCl.Is,Sl-. ' 1-. :existea.1gw:n. 1oC&'.dOL.,COlloW*.·. :
~tlgo anterior. ' de 1961! . flCaçlo e ~ _denq,828;'d~3J ~~J.9"_ ~-~1!~~ «t~.90 --;I_i!
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§ 2. ~ - No caso de substítul­
cão do Governador, dentro de um
exercícío.. o Governador que dei­
xar o cargo deverá entregar ao
seu substítuto a comprovação das
adiantamentos recebidos c os sal·
dos existentes, mediante recibo,
cuja. prímeíra via ficará [unta ao
processo, A comprovação das des­
pesas que efetuai' com as recursos
recebidos de seu antecessor, o
novo Governador, anexará as con­
tas prestadas por aquêle". (Os
grifos são -nossosi ,

C) 'como justifica o D.A,S.P. a
'Inovação da apresentação de planos
de aplicação para dotações que, desde
a criação dos Territórios, sempre fo­
ram entregues aos respectivas gover­
nos denteo do prazo estabelecido' pelo
Decl'eto-Lei n.v 5,839, com base ape­
nas nas propostas' orçamentárias que.
na realidade, já representam tais
planos;

di como justifica o D.A,S.P, a de­
mora no 'estudo dêsses planos, que
seprclongall1 em muitos casos. de
julho a novembro de lOGO, com sé­
rios '. e graves prejuizos. às admínís­
trações daquelas unídaoes, que só no
última dia do ano findo; conseguiram
receber a maior parte dos créditos or­
çamentários a elas concedidos; .

e) se o D.A.S.:? julga ou não re­
comendável 'seja tornado sem efeito
o Decreto de n9 47,658, de 19 de ja-
neíro elo 1960; (~,

j) .no caso da. resposta ser pela' ne·
gatíva, se. julga ou não fora das pres­
criçÕes 'dêsse decreto as administra·
ções dos Territórios, tendo·se em vls~

ta lO que estabelece o artigo 1~ do De·
creto·lel n,: 5,839, de 21 de set~mbro
de 943, amda em pleno Vrgo,!".

Rerjuerimento n. 1.537, de 19ô1

,., SR. Sf::RGIO l\lAÇ.'lLHAES: em queêles ficavam quando, no !'im.'
da vida, não podiam oferecer o mesmo

(Pura lima cllmulllcaccio - Sem Te- rendimento de trabalho e eram suma­
visiío do orador) - "Sr. Presidente
foi exonerado o Diretor· do Serviço ríament.a sacrificados pelas casas em.

. que trabalhavam, i
Nacíonal de Teatt'O. ~ecollheeemo.s o Em vista. disso, a lei n9 3.2~7 pro_.
dlreitn de a nova administraçào no- curou instituir um regtme de assístên-s
mear para os cargos em comíssao pss- ela a êsses representantes comercíms•.
soas de sua confiança. Acontece, en- Mas, como ficavam de parte os repre.­
tretanto, que, sendo o"Estado da Guu-
naeara o maior centro teatral do Pais, sentantes comerciais autônomos, hoje.
o novo Diretor do Serviço Nacional de em vez dos pracístasou caixeiros vta­
Teatl'o deveria ter sido escolhido entre [e.ntcs, prefere-se a outra classe áp­
uma das figuras ligadas aos meios tea- samparada, a que n1\·o corrcsponr.e
trais ela9,uele Estado. Não se! qual a nenhuma assistência social, a das IC­
oríentaçâo seguida pelo novo Presiden. presentantes comerciais autônomos, I

te da R'epública na escolha de se\ls au- Pal'll, completar essa assistência a;
xílíares, mas creio que no caso no uma e outra classes, encaminho à M"f:il/
Estada .da Guanabara, encontraria projeto de lei em que se regu.a n ~.t:.
::lo EXa. pessoa de sua. confiança a vídade do representante comerrtaí
quem pudesse .nomear para aquêle autônomo. dando-lnes garantias e con­
cargo, escolhendo assim, um elemento dições com as quais 1JossB l'cnhr"l1~e
do maior .eentro d" teatro dnPaís. atravessar essa varledads de rnomen­
P~r outro lado, creio que, se o novo tos e fases de utllldade dp seu traua­

governa procurasse verificar quais os lho no decurso de sua vida.
elementos capazes e honestos que, na
desempenho de suas funções, corres- Trata~sedl3 proposição que não'
pond~ram lnt"iram"nte às expectati, atende, por êsse aspecto apenas no "e­
vas CIo povo, já teria umabnse mais presentante comerclal autônomo. VCl.1
segura para iniciar sua administraç:io. também completar o sistema de d~.

O assun to, entretanto, é da competên- fesa social e atender a outros que. em­
cla do Presid'ente da República, bora amparados pela. Lei n9 '3,2~7,

Outra. obsel'vação a respsíto dessa acabam sacrificados pela preferi'ol1'ia
nomeação, Sr. presidente, é queo MI- natural dos empregadores pelas atívl­
nístro d Ed - dades comerciais a que nãocoT"OS-
. 'o a t.caeao não foi ouvido, em- põhde qualquer. assístência ou ercte-

bora se trate de cnrgn subordinado "" ,.'
aquela, rasta, cujo titular fazpolltica ção legal. ,
no Estado da Rio, próxim\i ao Estado Nesse sentido. encaminha à· M~!i~ I]

da Guar;abara e '.conhece, consequen- projeto de iei que tenho a 'honra de.
temente; a necessidade de colocar na. submeter à Câmara dos Deputados.
quele "serviço elementos__ligados aos (Muito bem).
melas teatrais do' Estado da Guana. O SR. P.o\ULO FREIRE: '
bara, Por cons'agulnte outra estra. 1Ç . .
nheza nossa énáo ter sido ouvido (Para umacomunicaç/i.o -.Sem re;;-
S. El:a., o Sr. Ministro da. li:ducação, visão do Orad,)T) - Sr. 'Presidente,
sObre a nomeação de um representan. sinto-me muito à vontade, hoje para
te do Estado de São Paulo para dirigir dirigir Ull1 ap&lo a S. E:<' o Sr, Pl'e.
o Serviço Nacional do Teatro. sldente da Rcpilbllea.

Requerimenton. 1.538, de 1961 Al1ás,. desconhecemos, conforme dis. 'Há três anos, dC"lunclel na Comlo,são
se, a orientação que segue o Govêrno do Vale do' São Francisco e natribu_

Solicita ao Poder ,_ .Executico, Segundo a ilYípI'ensa, o Sr. Presidente na da Câmara Irr(:gula:'idadesque se
atraves do Mimsterio da. llíuri· da Repúbllca elinheceu o Mllllstro d~ verificavam na n:\Vegaçfi.o do 1'10 Sãa
'1tha, ZIl/ormaçoes, sôare às aos- Agricultura ji no Palácio do Planalto, Francisco. e int:'namcnte ligadas à"
pe:as deprollaganda e pUblicida· Por outro ;lado, foi publicado também, própria Comlssio.
de, lei tas à ·conta elos recursos do que o Ministro da Agricultura- velo a h IíA
FlUlà.O NavaL. . conhecer seu Chefe de Gabln.ete já na Ora, Sr. Presidente, tCl! o uO nos

d d ~ .. I té jornais as des:~naçôes de comlssiies de
• (D'O Sr. Paulo Mincarone)' se e o un s rio e 'aue êste teria vln' sindicância que S. l!:.'" o PI'Esii:ler.ta

, do dlretamel.te de São Paulo e,' sem da Re"ública te:n nomeado·'ara ve.l'l-
SoUcito, nós têrmos- e. p1'UZCS re:;l. malol'1s· cerimõnl2s, teria assumido 11 - .. ~

SoUcita injormaçoes ao Poder -, 1 d Chefia do Gabinete; ficar o andamento de certas orgar.].
Execu#vo, por intermédio. do De- ~cnta!s, .sejatm ~o lcaita ,ElS ao. Poael' zações. Tenho f:l:.tranhado, porém. que,
partamento Admi1llstrativo do =ec·.;r,"iO, a raveS '. \l .'.Ull~té,rio cia Em faceclessa situação, Sr.. Presl. até hoje, S, Eh~ s6 t,pnha nmnrndo
Serviço Púôllco (DASP), siibre a 11arinha, as seguintes informaçoes: ~ente, não sabemos mesmo qual a comissõesàe slndic;,ncia paT8.·sel·...\~oS
legitimidade elo Decreto número 1 - Que pagamentosdepropagan· orientação predominante. Mas desel0 (;ue esM.va.m -entte~ues a advr_r,:~tj,ls
47.658 de 19 de 1aneiro ele 1960, da, publicidade, Informu.ção 01,1 cli. deixar aqui registrada a :nlnha solicla- l1ollticcs' se118. P(lr 1j'.'P niio.há ~inda
em jace do que estabelece o De. vulgação foram feitas, 11 qualquer ti. rledade para com - o Diretor demi.ssl0. uma comissão de s;ndicnt:!\l~ 'P1f!\ .0
ereto Lei n.9 1.839, de 21 de se. tulo, _nos anos de 1959, .19611 e 1961, ·nárlo do Serviço Nacional doToatro Vale do São prnncisco? H:'tdo"~íncjas
temol'O de lll43,no que diz ros. pelo Ministél'io da Marinha, à conta que•. na desem?enhode suas fun,óes: apuradas. Inclllsive Pela C"ml~,,:\n tio
peito aos Territól'ios Federais. do. Fundo. Na.val, dl.scri:nil1ando-sa em deu grande iIl1»u!SÕ' ao Teatro na· Vale do São Fran::5co, e hà três anos

Oada. .caso: olonal e demonstrou Inteligência e zêlo engavetadas, .
(Do Sr. Valêrio' de Mag'alhíies) el o montante de cada pagamento; Clue o oredencll'lram para continuar à

b) o veiculo 'de dl'Vulg'''ão. frente daquêleserv~ço em Qu.alquer go~ Daremos ao Sr. Presidente da.
!Requeiro, nos têrmos -do Regimento .... , va~no principalmonte t-atand d República todo o aNio !la S:'.J",i'!(1 ela.

que, ouvida a Mesa; sejam sl)licitadas C) a matéria divulgada;' um' 'd . . ~ .' , .. o-~e emoralizacão com'l]eta e caha1 t:l~'tnnRS
ao Presidente do Departamento Ad· d) '-a autorldade qU\l autorizou a ra1i~ a mlnJs~>açaq aueprete!1de 1110- as organlzacões, 'de tôda~:'as iNUtl1l-
minlstratlvo do Serviço Público, 1I.~ publicação; '. ., ~ ar o SCl'VJçopub.!lco, (Muzto bem) cães de servlco oúblicn ne,te Pa's. "las
seguintes intoi'mações: '. -, e) os motivos que determinaram a""O SR. BARBOSA LUlA' SOIlRI· não Ilt1:demos' eàncnrdar em rl1!P. 1-",,11,

a) qual foi ocritérIo quanto .aosin· publicação; , . ..... NltO: sindic~ncla anena~ nNl1lr'~s '>r;!:snj·,q.
teressados dos Territórios Federais, f) na eventualidade dos pagamen- (p" cões' soh a. res1)n"s""I"ol"ol~de ndvcr.
que recomendou.a adoção do Decreto tos terem sido efetuados por cheques, .. a~~ Ulna comunicação - Sem're- ,árias p.)J1tlcos de S.. Ex~,
n? 47.658 de 19 de janeiro de 19S0, os respectivos números, os bancos sa. V:sao do oraàor) - Sr, Presldénte ,
dlilcipllnandoe, jna.-'-relrltdade, 'dlfi.: c~.dos, os . montantes e os beneflciá- valho-me da Pequ~no Expediente pará Faca. pOl't:nto. um a11510 .!l"S. F::'.
cultando a entrega de 'recursos Mue- rlOS:. encaminhar à Mesa projeto que regula no sentido dp q11e 2.V'\.350U1'O' m'''Cll"e
las unidades; '. 2"': A conta de que recursos, a as atividades do. rep:'esentante comer· cnt.rar no "1'10 de lama". 1~l1q1H'1e rio

b) se na organlz:u;.ão do meneia. que preços, sob que condições e' por cial a.utônomo. que esta entrégue. rca'n,ontc. rt 11 ....\
11ado decreto, foram ou não atingidos dcternlinaçáo de quem foi feita pu· A Leln?3.207, de 1C57, cuida do comis~5" C!"Je "I1uit!l~ ~")'1tas t.em . ria
dispositlvo,s do Decreto·lei ,n9 5'.839 de blicação "Aviação Embarcada,. no representante comerclal c:hll.madopra- dar n0 p:;f~. Nl\o 00 1"~tlfIM !'I' ~~!.~.
21 de setembro de 943, espeCialmente Bras!r" COn;? separat.a de "O Jornal" clsta, o caixeiro viajante qui todos co. cimt'mto do !'lI'. .T~nl" (.'\""l"~~~"m
o art',,19, que diz textualmente: . e o Diário, respectIvamente do Rio nhecem através de tantas referências relar.:10 ~ Crm;'o;;~ dn VaI" (10 E,,,O

Art.' 19 - Os créditos orça-o de, Janeiro e de São paulo, nas edi-da sua atividade e do seu .esfôrçono "'ral'ei~cn.·"',\(''''1 fiM p,tn Io"O'1ra'1"1I.
nlentários e adlcionaia destinadoS' C)Ões de 14 ou' 15 de janeiro de 1961. Isentldo do v0l'dadeu'o tl'"balha de' 'n 1lO S~,Pl'Pslrlente r'. ~,,~,1hli~n. ~"~';o
à lloclininlstração de cada Terrl·· 3"':' Qual arelaçâo discriminada tC"I'ação naClolial ~ , • ~. (tt<c i\nlma !'l.~. +:;o_~""'1'1'\to I)

tório, serão autom.átlcamentere·e unitária cje todos os p,a~amentos "'. ' .... ' / c1.e.'~jode mOI'""-!\r. a l'ld~ "'\~'~C.~. "o
--g!.'ltl'ados pelo '1'ribuna.l de contas, feitos nos meses de outubro, novem·. Alnda .l'ecentemen~e, o 81'.. Nilo j1""'S p n"n." rle. l1er o·"lI'r",v· ~~:\S
, dlstrlbuidos..ao '1'e.s.ouro Na.clonal br.o e·dezembro de ·1900 e janeiro de .Bruzzi desta~,lV'a ll. uç;io benem.érit:l "dl'el'~:lrl05 tll'.l!t!cC\S .. (~h110 ~em). .,:

e postos, ,em .sua totalidade, no 19'51,. li' contll dOSreClll'SOS elo FUndo do caixeiro vIajante, CO:l.lo."ql.le li~an·. IlUT ·ht t·, ~~ (f' '''!r' ",,,'o
Banco do Brasil.à disposição elo Naval?' . do cidades lItorlineas aos· núcléos e . a ,r'" ,seI} ,n. ri.. • •
Tespectivo Governaaor •.. 0. . .' Sala dllS',Sessões. 16 "e jaoc:lr:l de povoacões dó Interiol" num trabalh'l f ' F'rCll'I!: (l ,C/r. ArI! !"'~."",, 4· .<.,~.

; 1,9 _ O Governador poderei 10aL - Pau.lo Mincal'one.· que realmente não pode ser con'lde~ i c,r;tIr!"7~ c/"1'm~n rnrl.·:" "", -'r.~·~.
retirar, mensaZmente,às ~mpor. IV O SR PRESIDE;. E. rado de menor monta, em relação à I (~~'1r.'!! .:.,~, r'C11,!,,""""'O () ,P""

t~ncial1 que forem.. nece8sárias 'atl! -.. , , .' unlficn"ão do Brasil . . !. rroin .. I"aga:/I.ães. 1~ Vlce-Pr~~!•.
"tingir o CZuoal!cimo do crédito - Estâ finda a leitura do expe. Em 'pernambuoo, ·'AI1.lfSiO-InOJosaj +. tfl!nte.· .' '. ..'
Gnual concedido, aumentado elo diente. '. ... . narrava num livro aue nubllcou a vida.' O Sr. n"rçiil" .~"~$n:~\t 1':A.ntl!.~
,!~dO dos, duodéclmOl ljl~r~~N, '1'.em a pal(l.vra.. o ,8r.Bl!rglo.M4(Jc. aventurosa e dlficll dêsscs calXeil'os~. {luinte comun/cC!cIlO). - Sl!ilhO.r ..l?!.".0-

..!LJlleSll.1~!Z~~p. . J~~' para um ac0!'Jlunl~IO., ' YlaJantea. e&centro",a o desamparo 'sldenle, opro\"imcnto dos cargos ,'t~e-..

p.rL:1ment.o Nacional do SESI e a con­
fcdera,ção Nacional da Indústria?

2 - existe algum acôrdo, convênio
O'l contra to de serviços entre os De­
partamentos Regionais do SESI e as
respectivas Federações da Indústrla?

3 - existe' algum acôrdo, convênio
cu contrato de serviço entre O Depar.
tamento Nacional do. SESI e as Fe·
derações da Inelústria?

·1 - em caso afirmativo, dizer:
a) natureza di't:ses acõrdo, convê­

nlo ou contratos de' serviço;
b) relação dos serviços prestados;
c) relação dos runctonãnos que

recebem J)01' fôrça de existências dês­
ses acordos, .convênios ou contratos de
serviços:*, '

d) montante dos recursos destina­
dos a atender êsses convênios, "",-cordos
e serviços contratados, nos exercícíos
de 1955, 1956, 1957, 1953, 1959 e 1960;

()) remeter cõpía das acordos, con­
'V~ni05 ou contratos de serviços.

5 - O Ministério do Trabalho, In­
dústria e Comércio, tem recebido nor­
rnalmente os bnlanços da conredera­
çâo Nacional da Indústria, referentes
à aplicaçào dos recursos proveníentes
dêsses acordos; convênios ou contra­
tos de serviços?

6 - Em caso afirmativo remeter Có­
pia, se possível Os balanços' corres­
pondentes aos exercícios referidos.

7 - Em CMO negatívo solicitar à.
CNI aremessa das' cópias dós ba­
lançQ4 referentes aos anos citados,

8 ... De proposta orçl1mentãrla da
CNI., subme~ida à aprovação" do Mi.
nls'térlo do 'I'rabalho, Indústria e Co·
mérclo, consta: o montante dos recursos
:provenientes dêssesacordos, 'convênios
ou contratos de serviços e o plano de
aplicação dêsse recursos? ...

9 - remeter as propostas arçamen.
t1Í.ría.; da 'eNI. apresentadas ao Con­
selho de Representantes. bem como
as retificações e sua justificativa, re·
í"orcntes aos exercicio de 1960 e 39$1.,

Sala das Sessões, em 12 de janeiJ:o
<te lSISl. .
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~undárl0 em outros Estad08, onde 'am· tretanto, o BancJdo'!\ordeste n{o po- "Cabe-nos, entretanto, ll.eSilla_j posse do Govemador eleito. Secrelá-
·bêmé muito grande, até maior do que de prescindir de tais deposttos uas au- lar, a título elucídattvo, que>, nas no-geral do PSD do Marnnnào, e;e-
a nossa, a produção de arroz, como tarquías e dos diversos serviços pú- operações de desconto e empres- . geu-se o Sr. Newton Belo nU:11 pleito
ti ocaso do Rio Grande do Sul, bllcos. Fazendo Uite apélo; estou cer- Uma em conta corrente C~lW[O" livre e 11~lpO conforme o ates r·:JU , em

to de que S. Exa., cue na reuníào deu nada, csta Superintend~nci,1 por documento dado a público de. forma'
A União, evidentemente, d~vetom:'\r ênfase a seu prgrama de desenvo.vi- lhe parecer razoál'el.,.'" merttórla, o seu oponente, o Depu-

a sua parte, assumir a. sua' resp:l1lsa- mento da nossa regtâo, nã,l tclrc1ará Não diz por que. tado Clodomir Mlllet, Pela pruneíra
'1nlldade neste assunto. A produção de em atendê-lo, 1ete)'mln~Qc1" "0 seu " . véz, 110 último decênio, teve o Mura-
arroz maranhense constitui problema gabinete civil que C'l:~plr~:e'as instru- " ~ ja que se tra ta de "[:1,:11- nnão oportunidade de emposs ar o seu
nacional. Somos nós que aQastecell1os.

1

ções moralizadoras, est~llãel.1do iam- nerncao de real Serviç? pr')s, a-to, govêrl1o na data exata previamente
o Nordeste e ainda eontrib1~lmos, de bérn ao Banco ,lo NO~'d~sle essas ;11S- admite a cobrançn, alem. da taxa fixada pela Constituição do' E.>í.lII.IO.'
cerro modo, com algumas divisas para trucões, (Muito 'Jem). máxíma de' juros prevista no Não se venücaram desta feita as po-
:l!ivlar' as dificuldades cambiais do - . Decreto-lei n.s 22.626, de 7 de l lêmicas nem os Iltígios [udtcí.ns, si-
PaIs. . .~ SR. StLVIOBRAGA: março de 1953, dacomtssáo usual, ,'nal de que o Maranhão a.ícanea sua

E' necessário, porém, que o govêl'l1o~. . ' " ~ 1" 'e- mente aplicada pelo~st,LlleieC!- maturidade politica. Houve, realrneu-
marannense iassuma posição mais po- . (!'al a U1~a c011tUlllca'(;;.p-;-;d~~I;.'é'no ;nento bancá.rio no serviço de. eo-' te, uma escolha acertada rio "'0'10 <lo
51:,1\00. em relação a êste e outros pro- ~~~~od~oj~;:err02q~~t;~.~g~C5Sa~a do orança de títulos.", 1,meu Estado, elevando às C:ll.mil1'''llc1as
blsrnas economicos do Estado, Re- :neu Estado o Pará, ci,~ ocasião de. Sr. Presídente, devido a ~;l.l per- do poder u1l1 homem sóbre o anal t~-
centernente, empossou-se a Deputado ·l .•ta tribuna chalnar a e,cençào das missão muitos bancos no' Brasü co- . nno eu, m.s:lS do que n1n~t1?m autozí­
Newtill1 Belo como .üoVel'l:a.dor do Mn: ~~~i.oridades constit.uldas pura trregua, bram aos t~madores ,de empeeatlrrrcs Idad~ para ralar r:~rque. na.o :e!~d.o seu
rannao, e todos nos, mes.:1O seus ad ririades que "se estariam passando na taxas extorsivas, varíáveís em al~U]js ~.~ioo pessoal. senll;0 símpl-s J cgJ. de
versanos POlltlCOS, esperavamos le- Agência do IA?I em 3~l1t?I'ém, írre- casos, com a conivência da SU:vrOC bancada, de Que Vezes sem coaa dls­
'\'asseéle ao Estado mensagem reno- ã"'·.laridadcs essa~ nas 01h\:S estava até .1,5% e 3e;, ao mês, '1 cordel. pOSS.O atestar que o:)e'1utado
'\'adwa, ,n;ensagem de, eSP:l'an,a, c~:n ,.;~~lo~envolvido o meu prezado armac como sabe' 11. Ex.", não ;>odc"Ah~. Newton 'Belo sempre dem.~ns~~ou "~i\
um. plo20l,all1a que" pudesse . eor.vo~al' pat:lo Rod:igues dos s mtos, parten- ver estauítídade : nnaneetra sem di- capacidade d!, acuo e de,"ca1.l~, 11.10
para a acnunistraçao pucnca. 'lOI!l~!'lS cente tradlelcnal familia .Tl~J'ao.ns" nneu-o barato, sem .establlid111e ban- só a coisa pllblica como, tam )~:n, ao
com llJa;ü.r cap,acldade, COI~l malOI. _o·. Ilanuiac10 na suu boa-f~ pelo an;en'~ cária; não poderá haver es:a1Jl!!'iad~~ partIdo,
!\n::~:lllen,o, a,e n?,esn;:o .3mo :nalo~ flscal daquela autarq,':a. etn 5a:1to-,. financeira com essa expansão desor- SI'. Presidente, êsse resulta 10 prova.
(jev.~"a?len.o a causa, p~olica, pal~ ~ll: l'pm ,estava S. Sa. l'eS;J"n,!,m:l~ ~?l, clel1ada de cl·p.dito, sem crédi'o espp.- que. no Mal'manhão o Pa:·t.ido Social
? ..~l~:anhaolO ~~I,~,C~~~~'~:sa~~o;;e';:.e: ;l'í"0stas irreguial'id:lt]<:.s CO:110 r;p': e-I cialir.ado, e .nào poderá haveI'. estabj- Democl'ático ainda e uma 'õ:'~a viva,
..,. ~;.)·si.l:asp~"_;;' ":~ apo;a;' 'ct~' anu:;~ s~lltall.te do Estaoelec.'.!len,~3 R" ..alSlldade financeira e bancária sem o Ie forte e poderá - como rêz 00 Pari,

,;::' I, t'.õ~s~,,~~~ ~ c-ons'it';lÇã~ do 'l'q:ajos, naquela cldart.e.. aparelhamento do nl'gão que c1~"eri3. em Goiás e Santa Catarina - emfll-
~;ll~e;'et'al'lad~'te~l1lco e' c~::>aaz, co,;, .Dentll1ciando o fato.da tribulla, ~p~' ser o respo~iÍvel pela politica bane.'.- . turo . Pl'Óxi.mo, demonstraI' \ .naQ.iia
1':..:.as novas, (J que vimos fOI a r~· i leJ para. o ~resjàente do ;-:~r;,s"elhc da~ na no PaIs. a SUMOC. ,su:, fortaieza e capa~idadef ..:Ie ~ol1qms­
:,o\"açso do s=cretal'lado p.nt~r.m.. ! '1.,,,,,,,- ,;,;ta'C1Ula. na eSlle.a.,.,H de qu, Dir. a SUMOC em out\'o nel'[<Ãlo da ,ta, o porler, F';raç~ a ~(Jll.l~ll',a.. q,Ue O
O""e""lOC ap"ps, d' a.lP;i.lllS e;o,),pn-rS Exa. pud~sse aten(,~r ·ao q.te Ja i f - • t' . '11 . Ieleitol'ado brasileiro :Ue aell,)sltoll •
....... ~.•,,~ I .... " - ", r.;. ," "'. '- h h 1 í' pe:l:(~o pel'l Dt?~e~"aC!cl n ormaçao. Que nao f'5 a aoal~ la"" ,"
lo, sem maJOres eond;~oes a." ,,',1 u'n I.. ava 5.ClO ... .'~i .. n .' í;:.·~iJl'il'lconvell1.·temente para exec'ltar apc,j- SI' ,Presidente, o Go,;,ern,ldor que
ta.,; a:1e:'en:e a a:l!llln,stra~ ..~u 'Pllbllca' d..~ Belem. no Se tJ1 ' 1 o "~a~t~';:'~~; ;",ra tira. llrevísta nab leib e reoul,lmemus 'saiU do palácio dos Leões, (l() Mal,ã-
e' 'Odual . Ir'o.o:'oso lllql1erl r, e n.",· , .. " '" o, .. d' 31 . 'd j' . b""~
'.-. . .. ; "'ar as acusações formuhJdas. CO-I' vIgentes. ". . nLlao, no. la. ,lp o 1'0 e azp.r o "=

U":I. protlJell1as C~lll:) ~s3e. U.,p.dgO ;;(~" a:~ agora ~.~C\hUll··~ p'·:lV:1ê~r.'a Ora. por tudo Isto, 'não só peho;J~- de~~:t\l}o mluEstadoh.E~~:'el'?id~~
c<; ~·".~".u ào :~..ro" maranlleH»', ~,o- fo~ tomad'l, e aca'Jo de .~ece1;~!, ·t.~lea1·a_ g:ações que de quando emquanoo o: a,~l~ ao pe o menos a ". oI :
loc.;. >c', l'i;ooJâ,UülS e o ""'d~" telli a m~ ele minha ter:-,•. 1~frn'!'1~nrl~CJu~ a surg'em na. imprensa. de algu:ls snrVl- ta.J: ao ~:. !'1arQUesde parval~o ..I1~J~
l'~l,~apo Cl~ elll;·en,,--IO';" eall.J,)Ii1, ,,~ sit.1.1açâo se agravo !!adli "e~ 111a:.,:,,)"~: 'I d?res com firmas que trouxerilJ1'l pal'a homem leaL e reconhe~.cbmen.'e prc"
")"'~ c;ú,\'e;;lenem e Op~l'cUIl<C"'~'" que clC"1') C():'!ciClto, o ~1"l!l 110111e f...obl e ca material sem cobertura CRD1bl~.1 bo, itnimado da mel_ho." b~a ~~o~tad.,
,,- .,",,,.5,,;.'10 c:a A:;,,';:,ütlil'3 ClZ, tam· tudo. a llcnorab1l1d~de da~ucle cid~- adequada, não só por.algo que se dIZ o Yabalho que q\l~e .. ,ePles. ..l~;a n;1l
oJ,·.U ;.u;. .<JUQa e ,'."'l.opel'a.;.,·. dfio em perigo, quel'l~. mai~uma veY.,. nas entrelinha.; dos jornais e s~ af:r- ml1a~re.no Maranhao, a pacl,"caç.10
, :' . . . • nnelar para as autol'ldades constilll. ma desta tribuna, não s6 por êst.f'S la- da polltlca do Estado,
.~l·. p.<!sl~e:l~~, ,ji'lgll~IOS ,;1111. i\,,~10 dllS no sentido de se,r aberto. ~'l3;'t~ tos._~:'lS pOI' aQuêles .c.ol1fe.ssad~s l'pje Que o Sr. Newton Belo, CO'}l sua.

:K :U<JVi.l '\1••11;••0 aa t1gdCU Cu"a, lllle, anU!s. o Illql1êrito eia. de,.~g%l.l _d' 6rp;ao mlÍxlmo da. polltlca. banl!'loI1r\ do planifica"áo lá elabol'ada ,ell dina­
'2:~UO 'l1Jm;;m àa lavoma, cOllncJedOl, Instituto d~ APosentad?ria e PC!',S!Jt'S Pais, nãos6D~r aquelas r.azõês.como '1 miRmo e'capacidade, poss~" 1"r.tro eJn
c, "'.u tt.mu UClu nl.'> ~01'llal;, elos 1'1'0-1 dos Industrlál'los, (MUlto bem,. por eRras. iml1:•• sequ.e, o ema1Clll·e breve, fazer com que aos olhes d!i Na-
I,",,:':it.> "" ag<'lc:ucu:'au,aS:lHc''''l, ae-I • • bl'aslleil'OPl'~5ldente Jamo Q'll\drm, I<:ão se torne. o Maranhão um dos. Es-
H e~,a,', realmeme, ,:l.,emo ~ 11'IPO:'- O SR. FERNANDO FERRARI. que.começa tão.bem seu g0'l@rno. l~e I taelos mais pró.peres da Fede:u.çlío.
',",'l'c,a 00 Cjde vcune lia la,'oum IUi- (Para uma comunica~cio _ Sem T.e- sua sindicânCIa. também à'SUMO/], '1 Queria ainda pedir, SI', P:'."idente,
."".:lJ. úv ;'Jo:ll'anhao: mas., u.:1:. 01l~1:0 visão do orado~) _ Sr,P1'esidel}t~, Se ·S. Sx." o fizer, niin tenno rllíl'l- ao .51', Ministro da. Agricultul'fl. a ElS­
'3.~". quelO ta1110em . 10d11(1I'<t a[lt~ol V Exa e outros, têm abordado aq'1t. das, contará cpm o apoio dos homeno peclal fineza de olha.r um :Joucr);par~
.;,~.. '" u.tU1i<QO,· J:IIewGO.. n l:lel'-', Paia. Q\Ie\ . 'o'ietividade os Pl'Ob.lemas liga· de.. bem, .que ,ao a maio.ria' esma~"'-.:lo- Io meu Estado, QlIantece".SOl'. de Sua.
;.~o se p"e~ncllPe ape!l~ ~()In cs as- ~6~ à

O
SUMOC. 'Houve, inclusive, .~- ra desta Casa. ." Ex.", li- ?edidO m~, tomoll orovldên­

p"c'~~,.cdlleos.ao seuuovel'11o..,~o~ a clan1aç~s' justificadas . através "i"S Quero ainda, nesta e.mer.t!êncla, t.ra_ c!~, ~egundo me atestara~l .1',[1, oca­
j.J.o1J,,~allCa, como que. POÜ~.d~_110l?_:'quals manifestacam. parlamentares r\e zer minha palavra de solldMl~'l('.c.l~. Slao, no <entldo da debelacao ela prll.~
d-.:ü:u:... a pll'oteCl1lca publlclta,la. mas ivária~ correntes o ~es~jo de que ·f{lsse repisando o pronunclameI!to :lo m~u g'a p~lgão ~:"e! no meu .Esta~l')' des­
b~ue com maior capacldaoc.com

l
aberta ur. sindlcancla com) 111- caro comtlanheiro e correh'l;lo'1:'~lO a~ tr6\ tóda a ,alra. de arroz ~,:J(lit há

ltrli.vl· c~sc()rLllllO e,. soo.·etul:lo, . clltn qUé~·ito. na Superintendência da MOt'- e~perança e ideal, Denlll.Q.:Io .\+:e"re.t.- pouco Ot1V!ll"~S a na. lavl'll. do. '1)nr') co_
11.. 1~ jJOLl~O ntals ae,m~gmaçao, ~ .;0- da fi do Crédito," • ti aos e~onnmlstas b"asileir0s. aos p,. lep;a DePlltad.o Nei"l.a Mo:ell'a SOllCl-
""'i"-O . .. os granaes pl'oll.~mas Q) .:l.'lsfol . . ,n'. tudalltes hra.,ileiro.• de economia. cue Itancl~ a adn~ao de nOI'2S '1rho.1as lla-
::~'''''.'...'. uo·,,,O.,,Ll". se aS,,"'1 Uo~l', ".r.I' ........" Ha. al~um te:n.po, Sr .. Pt.staeM~, se t~ante''1l.lmâl1im.. e~!lte c.nn. ,.,s'&,te Ira o cómbate a essa pr!\g:a. . .
I _oito.' 1-',)U";,,; esperanças. d~ qll~ ,.a,s-I I'e,Que.rl 1l1fOrn;a~ocs, de?OIS,.de,;t~ '1~. farnbp"n~o Õ~Ct eto do' P'·f";i.ie!'lte ,.la Sr" Presidente, os' pescad.):'t's elo
5 •.:,.. pJSsa VII' a 1azel, o .:\1a,al1.la?, nUllCla. em m."os, sób.; ;l.av... e.1~1':: Repúl>lica. !lue velo alte:'il.!', ~"h~troll- lneu Estado, se b~m que d.np,u'adüs
(;.~Ulto ~e oez aJ19~' ou, me'I,1D rten~lO·lqu~ temI ~oma.do aSUl:\,OC ~~"a.o cialmpnte. a Lei n. 1411. Não O'lS5C Ipol' lei 00 que d!z.re.speito,o reapa­
...~;".11:~•. pJ.l1~ra,ser ~':" d~.S.n.1,~~S P.~: bir P. p,:átlCa aa. usur.~por~:_. 1ses- COml:)l'eende~ como uma o;O·':~€-rIC':l. re1hamento e restauração cie.;ens bar­
<;.,"~~.lSca", .:.Ih oos m".~ P·.Joll .• OS E, tabelec..nentos banca.ios do P·us. .admmLstrat:va. uma tl,'nvlõ"nn,ame. Icos de p~sca nunca recel>e"am a me­
_.'u..~".. 1J~·~.S:IM·OS, com uma econ~.lll;" Como sabe V,. E..l:'; o dinneiJ'o n=s,e ram~~re. pror.e.ssual.· po~qa.·'I.1',<"v.r r, I.nor alu.dado,s poderes mm'letent~s.
,.~.,J,I:.lmCll.e. consolldade. \MUL,O i Pais tem sido caro demais. Caro <le- substancla e o espil'lto de uma 1ei. Assim sendo. dirijo apêlo ao l\['l11strc
v_I/" . mais t,alvez, não tanto pelas emlb- Como sabe V, Ex.H, a P!ofi<sao ~e Ida AgriCUltura ~al'a que olbenm pou-
J-. SR. COSTA Lll\U: sões aesenfreadas do go~êrnoquantq economista profIssional brasi1~"·oestá. I.co pam os infeJ:zes pe~caJores de mi-r ... . ISr. ~esl.?ente, peia .ausencla de y~a regulamentada ntravés de ,Ima lei do EnHa terra . .\.\1wto .bem),. ".

(Pura uma comumcaçao -."em re:~ fiscallzaç<\o bancál'la. pela ausenc:a Con"'resso. Um .decreto do ?~.<ldent,e / ..._
~.'.i.S"O c..o. oraMT) - :;;,... P;C3Io.léllle~ e de Ulna .polltica financeira e b.anca- qa RepúbliCa na 11ll.décima horél.. der- O SR, HU;'.IBIRTO LUCEN,\: ...
""~ \!S mel~10:·e~., ulqnr,.:.", 3,1.<"' ';. tt~ ria ..que olhasse .n~ais de perto, a con· rOi1;a disl'os!tlvos desta 1el,nellllit;mlo (Pal'a uma comunicarüo _ SC7Tr.
~"u ve .11"~:;I,.,,"·~e u ,-,ave.no .i"d' to tabllldade bancarla e que evJtasse. a Reiam prOVIsionados eeon~mIS~.BS e n,,· re7!i~;;o ào oradOr) si· Pl'esident"
~:iülO Q"ac~r.;s, E' a oroem .1\l;'1 ,;;a perpetração de verdadeiras barbarl- meadas pB.ra. certo, C?rgOR ;1llh;;p,,>, .."'. H ,,;;- .' . d' .• d"
'F";. bt 1'.·e&elll.1e at,n:;.r, . quanuv dades cont~a os pt'estamistas e COl1ll'a pessoas náohabllitadas paraoeuPá-\; j Ul~,ma ora n;r:na.Sll\ ~e I~"âise
,:. ,..E~a. ; ú:t~rmín~o uma. sl'ev:sao ddo: C" tomadores de en1prestimo~ em los, ' . p~n;~ "~~z 6~m~lil °tr~~al~~dlíil"es qu;'
LO~'OS .cum""s. Qu_ndo • Exa. •e IJossa terra. E' r .' , t ·.fl . 'A '1 ·1, I . '" " . ,..- . . 'ao-l',liraem todos os ó·O'a~s . um elln ..e!l o agtan""' ..a e lha .. va.losanos, plestam se. VIÇO ao
~t!~ll'lla rIaS"a "'p;rtições públ1c~~"l>: Há Ullll1 série de bancos no Bra..'il, n.o 1.411. EVi.dent~mente, êsse decl'etê> IGOVêrno. Feder~l, ,pr.inCiP'3.1mente.
t: "111 W. . S -., ... ...' . . ,. inconstitucional, essedecr~to llegal n.través dos Mmlsterios da· Agr:cul-
~ Ol'uem moral que se llllcla. quan~o SI, PreSidente, que cobram taxJ.~ êsse decreto que atent,a conGra a re- tura.. Educação e Saúde, ::,a~;o:S me~
para. dIversos setores da Vlda pu- além daquelas fixadas no Decretll- gulamentação profissionalde',re ReI' diante recibO. Essa 1>l'ovidêll~i" te-
lJlJca. iei que regula· a .usura. Por incrlv~r d~rrogado com urgência .pelo Sr. i .lã.; r!a .sido det~r~inada. pela, Sr. PI'e-

Na qualidade de homem do Nord€s·ql1e pareça, depOIS de encamlnh?r re" mo Quadros. SeS, Ex: a.osim f,M.. ISldente da. i1.epubliea, S::, JanJo Qua­
te. Sr. Presidente, desejo ago['a lau- c 'erimcnto .de ihfol'ma"ões ac Minis- certamente se ha~mol1lzará co~.~s ,dJ'os e Já estaria sendo posl;:\. em
çar apêlo' ao S1" Presidente Jânio Qt.:a- o' . .• prlncii'\os malq l!(!JmQ1;. da COn~lltU1- prática. em ttldos. êsses setores ad­
~l"Ob,\lUe recen'temente de1-erm!nQu ao tério da .Fazenaa, recebi, w:na ,respos: ç/io é da democracia braslJeira. (Mui- ministrfâivos,. Con::;ta do not,ieiáJjc

. "eu Gabinete providenciasse um deere- t!l atraveM da. qual a própl'la .,UMOu to bem) , 11m apeJo. do PresIdente J.~ Unluo
~·estlpul2.ndo que Lodos OS dinheiro.; declàra. que em certoscascz permite O SR. MIGlJ'EL BAHURY: Nacional dos. Servidores, Púo.lcos lC
púhlicos fossem Jepositados no Banco .. . ~Im' I ~ . '. Chefe do Governo e. te.moém ao PlloI-
do Brasil, no sen\Hio ç1e estender ês,e3 a. cobrança de ta~as .~~ a l,aque 'Is .. ,(Para uma com.unicaçlIo -' Sem ~I!- lamento ~3clonll.1" no sentido de e'f!'.
m=smos favõres ao Banco· do NoJ'.·cleste fl),"adas p~la lei de usura:-. _. VIsão· do orador) -Sr,Pl:p.~ldellte,ltar que esses ka"a1hador~s brasllet'
rl.o Brasil, que tanto seniço vem pres- O pe.~íodo ·textual da ll1fol'lllaçaa .t Srl!.. Deputados, re::n-esse\ hI\ ~ouco, ,ros. Sejam.dispensMos aSsIm i.rbltrã-
to"ndo a nossa ..::,;.;~o~ Pa:a ~o, en- Q segUlnte: . .~, dlas .do meu Estado, onde \l,Ssls~i à. ,rJamente.·. .
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Trata-se de pessonl admi'"c;J a ti- Exió,::em na Câmara dos Dõputados os problemas da agricultura, pecuárla, telra, observando bem aquela mcd.un. .•
t!.llo j.rscárío, mas mdíspe-isávc; il ccm.v.ões técnlcas que )pillam sobre floresta" caça e pesca que são de cer- no fuiar, apartada de dois extrcl"U:;
mamuei.cüo do scrvíço púhico 'no~ ass-m.os de agricultura, pecuária, !lo- to modo atividades fundamentais pa- úe ex tremo de dizer m"i,,; e do extrci.ro
setores 'referidos, sobretudo aqueles resta s, cuça, pesca etc, Pols bem rEI o bem-estai' econômico _ polítíco de dizer menos.
pcrtencences aos Miriistérios da A;';l'l- con-rccrando que a comlssâo especr- e socíal de nosso povo." Kll. ütosoría moral, este ~êl\~wd~
cultura e da Sa~C!8, que nüo po.tem, fica sill:;-e tais assuntos, tem sido n Era O que tinha para dizer. (Muito verdade chama-se :;eracldacle.
rculrneu;e, presc.ndr ae sua cnuruo- CO:llis;o;jc> de Econoraia cveritícnnrto. bem), Dize:' meno; do oue c, sera desenhe-
raç;"" E' o C~30 por exemplo. das il.o r (H.:II',O lado. que "~;.Is tl'aball~os 1 V _ O SP P"'ESIDESTE. car a verdade, E dizer mc ís elo Q\le e,
Eo5(',0:35 Agrtco.as e 'Lécnlco-Acrtco'as, tem--:~.ldc de tal envergad-rra que vem i . ~.U-.u. será. inchar a verdade. E U~11.:tV'€'I·(1udt~

das r-ampanhas de combats to bouba. oC2:,j(l,'18I'HJO embaraços, especíannente Passa-se 11 primeira pal'te do [;l'a,ll- descaoecada ou inchada e antes Uia
ao ,tl"accma, à esuu.stosorr-ose.inos nos ccutos componentes da mesma de expetüerne, monstro' que uma verdade.

IViinisf.'·l'ifJs da ·A:~~·i~l.ll,:-:.;ra (.J (ht ;-;;8tl- C()ml~,~àc:con~"iiderando queus pro- ,_,., . .. A z,'erdccle) co-r o ensina Sar:to 'r,; ..
de, l'c~,uectivam~,l1t~. ictá até' mesmo blemns da agrrcultura e .ela pecuária, i;em a TJ,II"Vl,~' ,0, Senho! Ped!o Vl- maz, e uma [usu: e adequada mcài:;1l
profl'.';;c',l'es, méd.cos e de_~',I~\8S pa- nOl'l",t,,~ caca e pesca, sue de tmTI5- d "al, de ';,'lntolll1lQadC•...com o artigo (/0 que e com o Que se ent.entie i, Vcrih~
g'QS pUI' conta l'eCi,bos, nesses v:'Iriosl cende;:, '&1 trnportãncia IJfl,rll c Pais e 14" d,o Reblnl,ento lllle, .. o, ast· aãeouat.o rei et inieuectue, ..E, S;-
Miniscrl·;os. t-so decor-eu ,,~' pro.bí- merecen- afetos a coemssüo técmc> • sim como urna medída que exccce ou
ç:101e(',~1 unposta pelo GOV~:'l:O Fe- e,,,Jer;ll'l'a, venho propor i. críaeâo da 1- p Sr:, PEDRO \lDIGAL: que não chega n30 e vel'd:ideii,:, me-
de:'a! quanto ir admíssüo d~ P,~,'sso3"l COlllis:.::o de A~rlcuJtlll'a, Pec,u~rJa" '"1'(Lê o segumte d/seu;,:;>'» _ Senhor dída, assim a vsrdadn cem que-se cl.z

d 1 F" C " ti C . mais ·ou rncnos do que é c cio J,f!~W seextranurnerario e e ~Je~s'),\ P'\3D a '."l'e,; a, aca e ..esca a amara ,Presidellte' Senhores D~jJutaaoo: , entende. não 0, verdade. o!
contu da Verba 3. dos LI'I" f:Jdos, consoante proposí çâo i ' -, ~

que ~":'~'Ú li ler: ' I !>ecia:'ou o Sr , Jânio Q\ladrns,: l'
O tit , Benjamin Furul: - \'. E:(:l' Fala Preédencia.I,pronunciacla rro pn.

dctends assunto da m:"$ alie impor- Virtus in l'ebus pl'lulentia se71lper grama de Rádio intitulado Vo: rto
tànciu. Já ocupei a tribuna por mr.ís "PROJETO NQ agendl$"" Para agir, para fazer qual- Brasil, no dia da sua posse, que' "!i'io
dellma vez para tratar (lJ, matéria quer coisa é sempl'e a prudência pro· mente aos .seus concidadãos, pon)'l';
e meôr,lO elaborei pl'Oj"',O CDl11 ('soe Cria a Comlssüo de Agricultura, veitosa a todos, os hOmel\s. não foge ao seu dever. H

obJetivo, Dou·lhe parabéns e l11lnha Pccluma, Floresla, Caça c P~sca, Ela é °sol de tôdas as virtudes, co- Assim selldo, 'então porque capl'icl:o~
sll\i,lal'ip.dade, l1:.sses flll'.Cl'>r.ál'ius Olle Art, 1(' E' criada a Comissão, de tno lhe chamou Ol'igenes, com a 'lua I nas core;; ,<uando pretendcu, a:o :;ell
pl'e.(.'lll' relevantes $el'Y,:~J,;;_e se de- Agl'lcultma, Pecuári:r, Floresta, Caçá e o Chefe de Estado deve, temperar o gosto, pilltnr a "terrlvel situaçâo ;f-

f clifi ' d Pesca, de cal'ater ,pel'man,ente, com 13' . " B '/" 'nt"r"o "uadr Adic8111 a tare as ca" nela pn em seu Govêrno para que não seja de- nancelra "o ras!', pl ~ ~ .. ~
tl'r tratamento dlfp.rent~ daQup,ie Que memol'Os. scbrido por á.spero, nem pomo gostoso deplorável de nossas finança,I», s'~m
se dispensa a outros "~"\ljdol'es nos Art, 2" Compete à Comissão de, por remisso; nem aborrecido por in. pmtar tan;bcm o outro bellss~~!c ~\'::
demais setores da Adm;l1is(.ra6i.o PÚ- Agricultura, Pecuàl'la, Flor~sta, Caça solente nem multo l\lIlado por bl'al1- dro das grandes, dos 11umer~""s b.n >-

blica. V. Exa, tem tôo:, n raz:lo, e Pesca opmar sõbl'e os assuntos per· do • , flclosque o Govêrno de Ju.>ceimo ft~
tinentes i • ao povo brasileiro?

O SR. HUM13ERTO l,UCE!\' A A prudência é necessária a tôdas Saindo da' ál'ea do bom sen..o e en.
Agradem a colaborllçâu de V, E~n. 1 - à Agr!cultuq'; as pessoas, principalmente às deten- trando, sem pêjo, na área da, temer!.
e quero fazer apêlo, Íl C:lmara para 2 - à Pecuária; toras do poder, como a água ao sequlo- dade, S, Ex~ chegou a exclamar: "lo.
que vote um projeto-ele lei. que Púll- , 50, como o pão at;l faminto, o vestido cri-me obter o ,numerário para repor r>
so tomal li iniciativa ce apresentar, 3 - às Florestas; 80 nu, a saúde ll'"os enfermos, a vista que os 011t1'OS c:onsumiral1.".
se é que já não tramita na Casa, (lis- .. - à Caça ~Constituição artigo aos cegos. E' a vlr~,'de superior as Ora, não ,~Ul1".iu coIsa alijuma. N'erl
pondo sóbre a estabilidade dêsse nr,s- 5Y

, n g XV, lJi outras como o sol aos m9,ls astro,s, o coisa'a]ouma fei consumida, Muitc di.
soai qlle percebe por r~cll)u ! a fim, diamante às mais pedras o ouro aos b

evttanr,os essa sél'la ameaca que pesa 5 - à PescaCConstituição artigoI ' 'lel', t d nheu'o foi be.ln emf!l'egado nessas m:.
sG·,b". e 60 0"0 tl·aballia..\ore.3 I brasilói- 5°, n" XV,-l); n.als metais. E a v rtu e que .' U

d
o portantissim:as õCl':IS objetivando :1.

" temper.a, tudo. !!over"~, tudo abran a, 'promoção do bem comurndl.<rá,'el, bO~S
ros, . (Nuito bem) G_ Ó. Emigração e imigração (Cons- Que freia a. lIltemperança, p!'ende a obras cUJo número c del'eras impl'e.>.•

O SR. BENJAnUN FARAH: tltuiçã!, art. 1)'1, n9XV, "O"); temeridade. slonanteboas I,hntsque sc achnm e.-;-
'" ' 7 - iI incorporação dos sl~icolas à Ella. estando no Oovêrno,. floresce o palhadas 1'01' todos 05 Estados ch1 F~-

<Para uma comunic.zcao - Sem. comunhao nacional (Const, art. 59 povo e engrandece. a Republiea. Por deração" agl"€ctiado a vista até dos i'l.
,revisilo eto oraàor) - ::;f. Presidti'me, n Q XV,l'}; Isso é que Apolômo recomendava ao vejosos e dos in~~paz•.s que não Ifodr.~
tenho em mãos dois jornais, que 'a , Imperador Domiciano que deveria Ir- imitar a Juscelino, boas, obras' que
partir de 19 àefeverelro, pass,vD,:U 8 - a Alienação ou , concessão de manar a prudência com o poder, por- nunca poderã') ser desfei~as pejos pe;-.
a s~r editados em Brasllia, denom~· terras 'pÚblicas com área superior a ~ue mütttamente necessitava de uma digotos ou pelo sopro anêmico des de~.
ns.do, Ultimas' Noticias e Dia:.l1 de dez mil hectares lec--t,art, 156, pa· e outl'a coisa, assim como 'a vista peitarias •
.,., , rágrafo 29) j , it d 1 1 d . t PO""ras]'::I. necess a e UZ, e a uz a VIS a: - Em t d F' '"

Qllero congratular-me com a, }jo- 9 _ legislação sôbre caça e pesca, tentia ttbi e8t pariter et 'lJrudentla " outr~ ~a: ~ a a.a pr~1"',e:1:
pllla<;ão da nova C.apltaJ pe:a InJCla- pesquisa agrlcola qulmica all'rlcola opus est alterum altero indipet que- clal, S. Ex, d.z. , o que ,jorrou. rft.tu.m
tivá, Realmente, empreemumentos eletriflCação rurál p'roducã e co~ i mactmor!itm vlsus luce et lux vfsu, /)a-ntesrepel'CUS8Óes pUbl:czta.r:as,~.cum.~
dessa natureza semp:e" me,'ecem mérélo ugricolas e' establli~ção' de A prudência é (llle ensina0 que se pre agora s(l.l~ar, ami1.~gamente, 'fIae:,'
aplausos, porque' a mlssao do Jor118- preços dos produtos agrlcolas caça e deve buscar e o de que se deve fu- entl11ncnte, dolar a dolar, CI'1l~elrO it
liita é ároua; espinno." e depr.rB pesca;' seguro das c'olheitas e' conser- gi-r. . cruzeiro".
com as m~lores dlflcUld"'1es Pllr ou- vação do solo' acôrdos comerciais ,de Ouarde-se e res!l;uarde-se o Senhor Se ° que foi r'eita por Jllscelino lo.
t~o lado, tem por fim divulgar as reclprocidaC1e; '.modificações no,' slste. !-'reslde~te da ~eptibJica de qualquer grou l'etumbantes repei'cu&çõe~'public.­
OCOrréDl'las. Portanto, sem. ob)el,i\'o e ma tributário, tarifas e, cotas de Im- Impruden.cla nas palavras, nos ges~os .târlas, logrou também, I.sto é o q~_in:­
o mais nobre. Oxalá ésr,,". ,lornais rea- portaçâo li exporta.... o' e câmbio COI'. e n~s açoes, 'n porta, logrou também a, imorre.dou: 1
lizem li elevada missão a que se pro~ relatos; utilização de terras da União; ,N,-,o queira s~r palmatóli,a do n;u I- gratidão de todos os homens de:' b,e::l
péem, tais sÉÍo os 6blcas encm1tl'a- irrigação e recuperação de terrenos; ,do, assul1)indo ares de mestre esco a do Brasil' inteil'o benefIciado. ;~
dos neste ambiente, quando o dolar convênios Interestaduais relativos' 11 arrogante, e já superAdo desde 08 Aos grandes e numerosos bene!lcir.3
~e eleva consta.lltemenl.f. ~ ,não 6 lá~ di.trlbuição de ,água ,para f'M. d.e 'ir. t~m?osde Hitler e de Mussollnl.
cil li aquisiÇão de py,pel. en_quan~o i· - 'd . i õ..... Nao deite· a bana do' atrevlmenl,n recebidos de Jusc~lino, o povo bl'aSl~
as cDmunicações nem ~e,I:\l.e slto,via- r gaçao, esapIopr aç es. muito alétn d08 têrmos da expllcacão elro nunca._e.spol'deu. nem respon?"e~a.
veis. , ' Art. 39 São canceladas do pal'ágrafohunutna,Pols, QUoelll a multo se atl'eve, com restrlçoes mentaIs ou c~m pu~ll­
, Quero dar parabéns aos tllretorel) 20 do art, 25 do Regimento Interno, multo l'erlga. ' cas afr?,nta.s, ~0n;.0 se éles fossem fll1-
... t ' d i órgãos e 10 'l~ulal' votos as' especificações expressas no 'artigo Renuncie a08 embustes à Impostura to., ,de ~1~ ,ro.. r. nst~rnador de eseall-
~,es e" ,,o s., .' - , ?Q d lã' , tifi i ' , ' , dalos ofiCIaIS tneentrvados peta, ma,s
de ,mUlto éXltO. . acle uel'o já· e~sa propos ç o. a08 en!Zanasos,ar Cos, arrepiante impunidade", como se êles

AlUda n~sta oporJ~~~~ve~ dir'ig1r , Art,' 49 A Comissão de EconomIa Cuide tam1-jm de fugir da demag,o~ fossem produtos' do que foiclas5ific;l:io
pe~a cer~ ra ou fim de que' dê tra- encaminhará, à de Agricultura,' Pecuá- gla' anllcrõnlca, extemporânea. a qual como "ciclo de insânias '.
a~lo~.~ ',esapr~e.o'd~_l'esoluçãO nú- ria! Floi'esta Caça e Pesca IS propo· se lheoonqulstou aplauso~ e lhe Iconj Se não tem "paixões' a compraur
m, ~r..'·2 •ao" .', slçoes que este~a~ em seu pOCl7r, ;>er- ~f't:l~ht votos n~ campanha eloei ,01'9 , nem adveraários (I alcancar"·c !õc r.~o
me

Clo-'f'4.
60. acentuei e. Câmara tem tmentes as ma,el'las a que se refere o agol a já lhe nao flca bem, conf~~~~ tem ningUém, "nc: mira' dalpreL'e'l-

,Oh olme • Á do Poder art 29' 3 advertência de um de seus ma,,}1e.ç iJ" 's'" 'p lei ' d R
s,ter.dido aos funcilJn...~Jc~ , , é mais obstinados c'lbos eleitor~ds = ç .es , porque o ~. res ell te . a e-
EX"CLlt!VO, com a aprovdçiio:. do Pro-, O"Corl'eio da Manh1i" publica tenta, illudlmente, Cie.sf.lZtr os
jr.to de Olasslficação ,('ie cn.rglls e ~ JU.'Jtl/~açao ' , ' ' U1érlt.9s do ..e'..! antecessol'?
d ' , n,iC1floe: concedeu aumento d~ CuIde o SI', Jâmo Quadros de llr~· :p' <-;a 'd '.' ".,~

a }l, ':. ' Uitare," bem como Mais de' 50 por éento !ie nossa po-' curllr a verdade e de tpl' a ~orat:em ,le .res. e11te e tooos os bl aSllc.,lJ.S 6
ve::cl",en.(.?~. ~csdm pole::" Jnrllchíl'io, pulação empreóa sua atividade na lll'oclamoí-Ia totals.in sacrifidn lia in. n~o ..apenas dus seus eleitores qu~ rlce
l\:lS sel'V lGO: To, o é' 't ndamos e zona rlll'al entl'eglles li labuta da t~l'- ti' dI'· , nao deram a maIOria absoluta, de voli..\
E' justrJ poi~, tamb m a e 1vel aos ra ou de seus rebanhos, _ A rl'za ea'nas urnas, deveria também faze!' um
com a malor brevldaàe, poss , e ápélo, no sentido do povo fixar eãe-
~crvidorrs do Casa, "d que Cêrca dé 250,000 fumillas na orla e • corar a soma vultuosa dos~randes tra-

SI'. Pr"l id,:nte, estou ,ce,~:~" ,e ela marítima e na re;;llIo amazônica c1e- '.. , d R ti. balhos realizados por ~ui;celino a fav~l'-
/lste apélo 11110 será de~,l, ", ~'(,'P tjj~alJl-seà faina da pesca. S. Ex' o S•. Pres.denfe, ~ ep de nosso lncontestavel des~:\Volvi.
Mesa q"e éonhece tan~:lo.'J melhOr bl}ca, pretendeu ser escandaloso. Ma~, mento cconõmic(\ ,
- ,',. ÓS 11 eílclénci.J. dcsses ser- O probiema ~o l'eflorestamento co- nao teve ainda tempo de l)enssT' em, •
d!> que fi 1 '1 benll mo da dp.strulçao Indiscriminada de Que "o escândalo não é de dizer a l'er· Este desenvolvimento econômico,
vJdorei>, I tilll °,. nossas flOresta,s atingem .. culminàn- dade, li de não fiiz~-la fôdl1. fnteil'o, de sem dúvida nlguma, irá fo!necer ao

-L!l s,n, l\lA1A~TO: cia d"e um .f,lagelo ,pelll,desu'ulção de llltrO,duzirnela um"a mentira 1'Or omig. novo Presidente grandeSO,ma de recl,;~.
~p ma comunfcocl!o - Sel1l fI!- nossas reservas f]orestsls;, são Que a deixa intacta por Jora, mo~ sos II fim de que êlep.0ssa vencer as

••~ ar: u ador) -.Sr. Preside1ll;j!, Assim sendo nada: maIs justo Que que lhe roe, como 1l1n cllllcer,. lH!Or{lçáo .grandes dificuldades qne, conforme Q

~~bi tô~aora, Nação e eEpéclalmente a Cl\mara ,dos Deputados possua entre e as clItran7Ias." (O, :Bernanos). " seu exagero, irá. encontl'ar no seu
esta casa que ,os problplIlas ria ll.p-l-ns 'suas Comissões permanentes I Co- Para °futuro, esperamos que ~le sela Oov~rno." "
cultura., emnosso'Pais,nunca t~~~; mlS5ão proposta através do projeto demalsslnr.ero para com o Dovn brasl- Volto a dizer: aos numerosos bene.
ram,oamparo necessárIo por p l resoluç!l.oem telll, a fim de que esta lelro. esoeramo.s t}UI' S, ElC~,tenhll a ffclos recebld08 de Juscelino, o' povo
dos, po;eres competentes: Casa. estejn sempre atuallza,da com grande cor:tll'em de dl,zer tt verdndeln:" bra.,lJelro 'nunca respondeu, %lem r:e:.
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ponderá com resll':cões mentais ou com' COll1 lágrinllls nos OUIOs, deSPe<lil'-se'l didas jatomadas pelo presldenbe Jã- I I
públicas afrontas. Eis o que provam Ido Pr"~ldente que zennmava o seu nJo ~,uadros como resuJt~,~o de vde- SClillor Presidente
esses titulos eta czdada7ua que. em to- mandato, '. " :eJo v:ngatwo: mas en.caI",las como .., .
dos os Estados do Brasil, !lle foram Se V. Exa, vertrícasse que a umca cl'aduç::1) da vontade sincera de que scnnores Deputados, •
expontãneamenteorereciccs, princ1pal- VPZ em que o Sr, JiL11lO Quadru,' com- a. R;cpub!Jca_entre 1)0 re~lme de iau: O conseüio e o âeseio c! ejazer as
'mente em sao Paulo onde ate Já tOI penu ~/Jm o. s-.. .rusceüno ievou a, \,:nt,ca. se.~e.ld,a.d~. quanto a,. a~k9a_ trou uc;n conselho para p,::c"der co­
arírmado que Ju.scellllo ali se apre- pior nao al'F;Ument"pa cem a ,mu..'1~I- çáo vdos Cllllfeuos públicos p,.ov., e~_ mo pú);;cC:eu, quando p:;,J.~nm~ira.
senta como tendo sido o melhor co- m coxa e capenga como o fez.. eras aCé então Eecla~adas, pel.so: a .. ~ve;; S~ dirtglu ao povo b;'as"cJl'o. atra­
ucrnaâor que os Pauustas lá uueram, O Sr. tteroert Lel'1J ..,- Apenas paru solutamente nao v-c::.. e.m~anal ~: ves uo rádio, no dia ela sua posse. '

O sr, Humberto Lu CC1/.(/. _ V. Exa, repetir, nobre coíeza, que um eflll- Ob"3S reallz.adas pelo .le,~ld~~te ~u_ oi.onsetno e o aeseto ac lazer as
põe e.m."'elêVo a nata. caracterísuca dida.ta téz coma. (Clt motiv de sua ce.ljno Kubltsche~, de. OHv~,.~.a·c ",ll1ci; C;:lIW$ coni or17le. tt ra.l1o, SO.6und.o en­
(\0 discurso do SI'. JàllJo QuaClI'os ao c.unpanha a conttnuacão da OJrD. do r,uell1, pode, ne?"l a COnSL1?ao., sincu Oicero ,
maugurar o seu govérno, que foi o governo passado e outro réz, preci- Bl'asllla: mngUem, pod 7 no?n; r1~I,~ l':je c O norte fixo que tudo guia,
neg'~Hl vísmo, Dese jO, a esta attm-a. sumento como ponto central qe S1;a nas ~ol~tros empr e:l~~~me~~.o~..... E;\.~.~ \ao. PÕl'C,? seguro, ~cmpan.11211·o fiel de
quando V. Exo.. se I'efe:'e às grandes campanha, a mudança de métodos, de o 1[1.([0 flfeo_ do GOle, n~ d~o~al na I' toco acerto, mnmgu capital de todos
coras realizadas pelo SI'. Jusef.)mo homens e- o combate à corrupçãc. e com _re açuo .ao .!l;,spec ,obli osêrros. , :
KubJtschekem torto o B:'"sil dar...hc O SR. PEDRO vrDiGAL _ Ç) que'l aplicaçáo dos dínheíros pu cos, Nunca trouxeram arrependimento
um testemunnn, em nome do 'meu Es- o Brasil não Ignora lê cue se competí- O SR. PEDRO VIDIG...L - ?er- as ações que o ccnstehc governou e
tudo. A Paraíba recebeu do ex-F'lc- cão houvesse para a sucessão presi- míta-rne não pussa1"-l"e'C'lbo ~a retin- dirigiu. . '
sídente da RepubJica benerícícs cuc : denc:al.entl'e .o SI', J;lnio :>!iladLos e Icação que V. Ex" pretendeu razer ao No meio dos louvores que se dão ao
na ~ üanos esp..erava. V, EXil. ,)0'.<')'('. o SI', Juscelino Kl1bitsCl1ek. o "'C~Ul-1 meu discurso. rt1'lpel'ador.Adriano•.entre 03 hísto..
ahnnar-. .no seu dl.5CUl'SO, serviço, de .taclo teria síco outro. " ",.; , la:'ccimentos sôbre r:a~o~e.s. ,sempre teve o prirr:elro lu-
gl'llncle nnportanc;a para. o nosso ss- O sr,.. Herbert: !..éJY - A1 fJG~I.nGS I - D.I~ Ina.o~es ~fic Kubitsc1lek 110Igm o,. na,o. eo;preender cOI.a~•. selu
"~clo, e também para o Nordeste, no domll:llo das h!lloteses, 8; ~I)~ ~ de ~l~ãsiro recomendaria li qll~ pllmellO plecedesse 1l1aduIO.con-
cumo: abP-stec~mento de água·da ci- O SR. PEDI{O VID'lGAL..,..O p:es- NOld_~.e do • li r.nle~a ria lJniilCl selao... .
dade de Camolna Grande a ';ilpit:,; to do Presidente Jãnio. Quadros mio V. Ex· .c~rrsUl~al .se I' o', sei se Lembre-se o. novo Pl'esldente ,de
do NO:',leóce BraSiJeiJ·o.:al~p'laçuo ~o c~nstHUlt.l novida..de. ~.~neia. está ,"'. Hl.,- ~emo~;atlc~.nhe~~log~ c;;:;h~cneO bem _I ~ue maus cOI~selhos . levaram InUlt.a,
ci;Í.> do porto de C~~~;lelo' pavlmen- tona de exemplos desse tipo ue ho· \', Ex o c •. d' dll. Ba-'lh ~en.te a per,diç!!o. FOI o qi.le .aconte­
ta.'03o asfá"iea das E,·eaci"s q".e .u- m~ns .Cllio úniro mérito é 'SerVil' (j" reflro-me ao Govlher_na o,", 'V 'E·"':"·I ce.u ~ .'.Maxencl.o .que acons~1l10u que, .. • "". " , SI' Ju-acy Maga aes ~e . ". se a"ma'se Ulna ponte 'aIs -br Ogam JO{1O Pessoa a Recifee .roiio P~s- e.>pantosa admiração, de assom!:,]'" e,,' :' . c ao de' Dimento dele, ,:..' " a so e,
.,oa. a Cll.<npina. G'ande' retif C' r.'o de pasmo a quem os ouve. n"o der atençao

t•
Perir-ihe con- Tlb.e pa.a deltar .ao !unao o_.lmpelll,•.'" __•..' _ ,t_ '.- '."," . . _ '. . ., pelmlta-me•. en ao, sug . dor Constar.tlno e seu e:>ercito, e

p~,a pu.,eno. pa.I.,.1enLaçao. el., E,R Quem nao admua a mraatldao c\e verse a respeito do assunto cum U!11a quando mais. Sfl"uro s ,. a""
ql~e W;ara CajazeU'~s: no_ alto Sêrta~ uma Atenas que. receoencto <:le .socra- pessDa ISenta de pal'ti~l-alismo .»olltl. cairam êle e todos os se~s. l~Ot'I~~é
P:~'~lbano.<y~ ?aplta',ao E.tactO:Q,e:, POI j;BS, o m!:Js sãb:o de todos os humens co, uma pessoa tn!II:t0 ImPDrtan!~ .qu~ aconteceu a Perilo que ticou abl'aza­
Ill ..;nu, ~ o·a.1ae obra da Unn_,~.~a- no conceIto de Apolo, os preceItos mal' S~ ,,:tuoU fora e ;tClma dos part.ooS. do no touro de b::onze quz invento11
de da, Paralba. de ,~lle fal a.r.ld~e, !iceIs pal'a a felICidade da VIda.. m"n- essa pessoa tambem deve ,ser elo seu e aconselhou para atornlentar os OU-
!'h~.~ 9r:sa o nobre cole:;a OelJlllrrooIdou, iJrgrata. matá-lo com venell'J. Icen~'ecimento: é o Al'ceblspo Coad- tros. .
Abel.uoo Jurema rudo Isto repre~ Quem não aamira a lllll'racldao do ,iutor do Rio de Janeiro. o 110l'dest~no Foi 'o qUb aconteceu a Dlomedes a.
~e~lta. para o Est:1do' beneflc!os uue la NoVel'l)O ela. mc,.''/na Atenas q1le, em Held~r Câmar,a, ll:sse ArceblS?I). Prl!!-- quem comeram Os cavalos que êle ~_
,:mt 7~l~~ esperav_amcs. e .}tle 50 a~~- I paga no famoso Milciades, SO,lJ":l\e clpa~n:ente. nesta hora. em qu~ ~~o IVla enslnado a desgarrar. carnes.
1.1:_,~,t:JhS da, mao .dadlvos~ ~? .~l. ,com onze mil homens. naver derreta:· preClS:l mal,s -do J~SCell?o e nao .Iá O atual l?resldente foi muito precf.
Jl,~C."j.n~ .Kull.t"chek. n~s c cll'oat,ünIdO.. c~m mIl' homens de pe e dez lllll re.ceber ~a!s. raVO.les d!!le.. -, ~0~1. ,;' .PltU.d.o na biliOSa...e ex.travaganbe critica
p,lla ga,antlr no,so proore_so. de cal'alo com que a CIdade fvl m- a Impill'Cla,tldade de que se te<;e~te ..l Ique ff.z do aoverno de Juscelino. cri-

O SR. PEDRO VlD!GAL - O':l!,ue v,~:lida !lur Dário, o meteu ém· prisão seus denounentos, poder<j. dlzbt.lhe t!ca totalmente j)residida ll~lo fígado
e:mlorta,. nobre. Deputaao Rl!Mbblfo é'm que moneu, . .o.~al a. díV:d.a, do.. nOldestecom o gO- .1 fl.I!lC._anando mal. él. n.ã.o pela sã cons-
Lllcc:-.a. e qlle a voz, da Pll;1'a1ba ,nflc I ,... _ vemo JUlicelimsta. clênci~. critica ~~eada em nÚl).leros
e bolada neste cuncerto de gll',tICl'W' ,~ qu~m nao ,a,sombla ve~do.?,~ Mas Sr. President.e e Srs. Depu- quenao retratam fIelmente nossa reá-'
<b:Jwac!o a Jusceiino, proveniellC') éel ~Clci'l.~t ~,~ ~esma f~ter:as J~I. c;~a;;,:? ta elos, • ~ontinuando com o meu dis- lIdade finan~e~ra, critica que. senão
t,d'J~ os E'ltados da F·ederaçao ..Bem - .•e. ~" ao o ~ amoso ,) a -"'1 Cl\I'SO' . manc.erá em pe C!uanpo pl.~:ll' o terreno
p~del'la a 'paJal'l'a.~llLOrizada cl~ v'lm~,;to;.es .depo\s que," com cemex~~'_' , de néls,sa r~lldade econômica. '.
&a. ser inte-p'"etlloa como. de t:>,:lol; hçme.ls, \.en~u_e .der, atou um v I'. Dir-se-ia que' à vista dQs grandes
o 'l\"ordesce não ltlllC3mente da p,t- CIto Cf um mllhao de soldaClos de •• C" e sucessivos triunfos. de Juscelino,. na *
__ ;I" • . xes, qual·to Monal'c.a dos Persa.s Co- J?residi'ncia da. RepuiJllca. e da. cor- " •
""õàsr. Hercert Levy.:.... Até o mo- timula:lo da, del:r~ta que 11avia í>8.de- dia! 'ecomovedol'a manifestação .,de QUi:1to.CurC!oescrevetl sôbre os-rlos"
nW:1:.o cerifJco ql.le V, E.'Xa. seO_~:le.O clclo seu pm Dario,. alto pl'eço _e de grande estIma e 51,n. dD Oriente. qt.:e os que vão devagar

, t'd o que o povü bl'asllelro levam areias d.e ouro. Pelo cGnt<'âl'io:
bulo que .Ia lhe ~o'll1ece:nosnesta S.~ Exa, o Sr. Presid~nte da ne- clhera g;satoluaoà hor" do seu embar"ue vemos o.ue as torrentes.e enxurt'ad".s
Ca,;a: de con5idem!;õesgerais. p;;.ta.s publica não representou li Naçáo Bl'a- e pr. . ~ . ". levam mul.to lõdo, . '... "
ce:n a eli':,ància de li'n;u~gem de ~lle Islieira, q:.lando. com palav:as deagl'a- para.~' viagem de repouSo lln Eurâ- Na ·tbnqUilidade 'dara'zão se acham
e . ~apaz. sem ter 1,Jto!endo as te~eSI vo o'u com su.ll'~ mal. chsfarça.d... !l.> m.- pai' o ·Sl'. Jânlo Quadr-Os, selltln o os ·con.,elbos' acertados, E na fúria. .da.
fJbj' etlVaE..quetalv~zainda se, con- d·\-.etas, p','eten"eu anla,u\1ar Q',·G.. (l- que' í:l sol tirava tedo O· brl1110 ao va· . - . "".

~ galurne se deixou roer pelo COl'l'OSIVe- palxao. os con~os infrutuosos: e no.
tenham no seu discurso, por n:)s CS-I Vêl'llode Juscellno cujos aspectos PD- da lnv~ja cujit-· ftlnestá ação' qulnli- civos,
c)'h!d~,; ccmo linha de condpta lI~st()1 sitivos é',e não teve o mlnImo de co- ca ainda nno .foi estudada. 05 cO:1Selhos gerados ao calor da;
Ca'l. ao criticRrJllos o Governc pas- :ra~em ete proclamar. paixão são raio.s para. ruina. E os <lon-
"..ao Mas o di!;'no rep~e3ellta::lte da I " "I, -. d • . ." n- Tz.lvez p2nsando na im!,ossibUldade selhos que manam· da súave eficácia da
pa~aíba que (l alia"teoue V, Exa,· Se ele tlllhE! JO.ençao,. e ~otrespo de imitar a Juscelino llaportentosa ~a?:iio. õiio pérola.s. .
mesmo quando fàh nos cânticos. de ,der a?s ""a~se!os ctVlCOS , d: seus <:1"a- atividade quase inaces'sivel à. fadlg'a .. -Não' foi bem aconselhado o presl­
glárifl que partem de todos os m'w1esl ".e seIs nlll~.oes d~. eleltoles. pOlq,\1: f'sica.: e no .trabalho. dlutlll'no a favor d,ente em sua Pl'ln1eÍl'aFala Pl'esiden.·
do Bra,<i1 para. com a obra do passa- fugiU' ao dever de honesta:men"te: co ~l 1ll'I),Sj)el'ldade de nossa querida .,elaI. .
do "o"ê-no ..'1Ta)osamente" retratar. n.as exa.as dl- P,üna e' ~entindo 11. diflclllda<lede • • ,

~ • ,., , ·mansõl!.!', 'a, situação naCIOnal, na. EUa ver l'elJetldo com a sua pessoa o es- * •
O BIt: PEDRO .~IG,-\L Ma~ I'realidaüe f.inanceira e nasua rea.:Ja- pet?cuio mais único do que raro que Dlscret.a.mente c!l,1mou UJn Antigo;

11'lo"taçces de gratlda.o. de eCDnômICa?·. se deu no aeroporto de BI'asiJia, 'Itl aos rlL~cursos' hUlnanos. passeios ãa
O SI' .l-IerbertLet'Y - ~. : não po-I O Sr. Lustosa sol>rinh~ --: Sr. dia 31 de janeiro. o SI' • Jânio Q1l'l- liuQ'ua.

derão perder de vitita. se e c;ue de- Depütado, 'desejo faz~r l'etlllCaçllo no dros. mais do que OS" tormentos. e . ~s Papsfirr de certo modo a 1in!?ll::L,
","mos ficar nest.e piano de considera- cliscurso de V. Ex', quando acentua. an"ústlas dos seu" í'essentimentos, oUlInclofala.·E o passear. está' arris.
cõcs·o-erais Ql;e lleleiçâo do Sr. Já-as bcnemêritas obras ·,reallzad9.s pelo se~~tiu a glória incomll.::lrãvel <Ie seu cado a tro,ecar e ll. c'air.
nio Q~13dI'CS, pelos próprios ruml;~ po: el:-prcsident~Kubitscheke.'li todos. cs ~.~t~c~ssor difícil mesmo ·de ser subs- Tt'oDeça 1I01s e cal a verdade nas
S. Exa. imore:;.;os á 5ua camjJ~nba. recantos do Brasil. _ Io1cll:do. dlmi~'licõ~s e nos eJ).ca.r, cimentos', tlue
con~titu.iu Ü1<Jql,lÍ:ocamente um" pl,e- O SR. PEDRO V!D1GAL _. De O famaso Ped,'e A.nt~nio Viei!'a, re· sao faltas e Culpas .da Iín;rua~.
1:15C:1O• C SI': Jamo Quaqros p.ega.- -modo partiCUlar no Nordeste. . Iferindo-se ~quela '110tavelhabi1ld'lde •. A v~rdadelra situacão nilcJonal foi
va aCIma de .lldo mlldançade.mét~.- O· Sr. LustosaSDbrinho. - Na qua- . qi.le usa a Inveja para desuzu'e es- Vit;ma da iingua do-Presidente•..
(!ose de homens, ao llasso , 9l:i.e"s_il !idade de nordestino, e em partlcularl Cl1rec~', as boas obras,. fnz esta per· Na arte de mentir, os homens desde
ilustre o;>oslto: pl'eQava .p,ecI3amen- piauiense a bem da vel'daCle•. quero Ig'unta que êle mesmo responde: o r.. ind.,io--do mundo se vem apurando
te ,a cOl;tlnnaçao e;- obra do,~r.:.. J,Us- dizer a' V, Ex(ll que. infelizmente,?s "E a ual1Jos' ?)llreCe Que será esta m,Jlgnlime:lte. "E; muitos' exercitam­
cel/no Kullltschek. V. Exlf··ve',lrlcOt, piauienses 11ão ti~eram a satIsfaça!) halJi/ttl~de e' astúcJa? E' que 'l!unca esta arte . tom .tã.o manhosa destl'eza;
r~,o res;lltado, qlle a manlfesta.doã~ ~ de ver os seus maIores p~oblemas re~ olha para tôda a obra boa de.claro em qu.: cem llm.~éito, de Ilnll'ua. d.ão'li. um
T'OVO f(H um P(}UCO d1ftl'ente ~ qUt; solvidos pelo Sr .. JU3celmo, Kubits- claro' assill~ como é, em si mesma en17a1'O o "eso de 'uma, s(illda verda:de.
O:\VlllIOS, neste momento, nesta Casa, chek. vale ainda aceltt~ar, sr. :Dep;l- SenÜDqU~ smnprp 'a procúra. tomar 0-. Sr. EtC)1/ Dutra '-'Nobre Depu­

. O.SR. PEDROV!1?IGAL - ~'. ~a. ,tatlo~ para que· bem. V1VO_ fique, q~epor. ILm lado; e··'por aquela '/)(Jtte .6u t~dn. "'edro Vidl1tal. permita-me acres-
se eTl;!,:U1a. O s.r. Jam. o.. Q~a-dlo. MO \ o p.laul' .n.a. lId.mll1lstraçao. Qeneme- ponta d01~d.e :m.enos clarame.ltte s.e cenbr a =uâ bela'e. bem _ordell'ada
cDrClpetlLl com o $1'. Juscelino, com- rlta pintada. por V.· Ex';. não consc-, desco'tnc 'a sua bondade. para .te~.em 'Ol'iL"M..' como bélas e bem ordenadas-
petl~l CIJ1'll I) Mare~hal Teixeira .,.o~, gLllU•.ap_esar elos nossos reclamos, 1\ que :morder e que argUír.·. s1i6t.~da.~ as ~uas oraçõe~, reJa· elo-
/', 1;:l:C,. competl<:ao que vi [I" !õ"1 cohstrllçao 'do aeroporto da sua Ca".. . . .' . oi'~I1Clqc ~ nela: cutLUI'Il.O capitulo das
.,ê:Jio Quarlros com ° Sr. JU3.::elmo 'pltal,llem do -p6l·to tnar~t1mo de Luis Aquilomcsmo que '/Jen:lo~se todo. e Hn(f1/n,o ar! "',Inoo que'·lemhraml1m caso
foi r.'O dIa' da posse, Na hora,. ~m qlle Corrêa. de.>tã.o grande slgniflcaçiio 'como é.,não§e poele 'mnaldtçoal'; VlS- da \';rl~ nnQélebre !abullsta, contado
o Sr, Jflnjo Qúadros recebia a. fallca para a vida do meu Estado: Não põ- to só ·por llm 'larto. porle ser eapa~ de por ?tn)'lllrJio. escritor. e n,rH""'~' o-rego,
preslCel"cial, "muJ~;r\ão gritava.: ,/llS- ,de o Pilltú"cstendero asfalto ~nas l1!R!dieão',E ê,ste é o<tZilame.~ a as- e pc,fe,·l""mente por La 'Fnlltalne;
'cer.ino em 65. E Quando Juscelin~ par~ suas. estadas,. Ot1i'll,elo 'n1~nos,' n:l,'l \ tUCIa dal1we-]a. olha. vara .qa COlt.<as (llla~do 'Xqnthos, o fiMsofo dequ~m
't'aDar,~ l'lAeroporto. o·' Sr. Jànlo pl'inClpals. Que a,eg1'la sentll'1a eu se. flrnndeq lJe 11l0do·1I'1le.3e nao'Dejam F"onn erà escravo. ordenou-lhe' que
Qu~dreo ·fienucercadoapenn.s dos Sel18 pudesse também prn~la'l1rtl'. COlllO !l I tÔcl:as,senáo a10u11Iapartc·.· e· essa. .q. "()m""·s~. no mercadl> o que de melhor
m.'.in"'lln1cs co.mP.anb.~\r.os de.. luta..en. -.. ".fi!Z '. Q.. Deplltado..Rumb.. erro. I;ucena'.:t,..men.n.. S.' l lt2i.cla;,. edesta:.3orle .nãOl1r.t. ,lJO'1ve.!".<o nora. o.feree~r AOS conviV.a.s da.
O'll\nt~ têda a. mnWtllío ~e. des10ca~3 >;l'aneles obras na!l~a1't"s no seu E>~. ,I ,iÓra:õDr.t·tao que ;por ma! 'l)f:ta nlfo nl)lte: ~~()'1tl trouxe ,Un~Me J)l'~a-l

.~,'lr9. o acrcpó;to de Erasfli:-. a to":l de, :ado! 'Núa dC;'cn1csentendel' as. me- r:;OSSll}CT mq,la!tc', <.' :ou-as de tMa.S'l18 fOml!l!. :rnteroeladD
~,_. .,. • ,-.. l



QUjlrta-felrá 8 769



770 Quarta··reira 8 '" OIARIO DO CONORESSO NACIONAL (Seção. !) Fevereiro de 1961
.. .. ..... ....

tida, para o Rio de Janciro, de onde
seril.tl'ansportado para a capital do
seu Estado, saivaucr..

O nosso estimado colega Deputado
Carlos Luz encontla-se nospuaí.zado,
desde sábado, no Hospital dos Servi.
dores do Estado, onde pude VIS11·á·Jo
duas vêzes e prestar-lhe em nome,
desta Casa, a assistência. necesuana
e devida.

São CSS:1.s as ínrormccões quo. pe­
nosamente, tra:;oà casa.

Paraíba

,Abelardo Jurema, - PSP.
3acob· Fr:mtz -' PTS-;
José JOftlll;: PSO.
Luiz Bronzeado·....;.· ODl"

Pernambuco .'
Alde .Sampaio - UDN.

Bezerra Leite - PTB.

. Geraldo. Guedes - PSO.
Jôsé Lopes _ PTB.
Lama~tlneTávora. _ PTB.

Osvaldo Lima Filho· - P'I'U'
Alagoas' ' ..

.Abl'lI!1Ao 'Mou'ra _P$P

AurélloVil\nna - 'PSS,
, JClSé Maria ...·m~ ..

o SR. PRESIDENTE:

um'.dos Estados mais aquinhoados O ·.sR. PEDRO VIDIGA1i .:i. (:omo úZtimos cinco tinos, o llraslZ progre-
pela. ação beneméríta do Presidente V. Ex\' Sr. Rondon Pacheco, sabe diu m.uito e com grande rallldez·'.
Juscelino. Só Orós daria motivos pa- com os olhos lêr o coração do povo :Mostrando-se digno e à altura do
ra. que o ceará inteiro se ajoelhasse do Triângulo Mineiro, de seus eleí- ca::gõ que está ocupando, que S.E;_'!
nos pés de Juscelino. - tOl·CS. que sempre são agradecidos a. faça justiça a Ju.scellno. .....

O Sr. Costa. Lima - Foi inaugura- Juscelino ICubitschek pela.' extraor- A verdadeira dignidade provém
do sem estar terlllinado. . dínéría soma de bens oficios que êle não do poder e do prestígio, mas do

fêz do Tri"ngulo Mineiro e, parti- exercícío da iustiç:i. ctue é mãe e nu-
O SR.' PRESIDENTE CRallieri cularmente.sà terra natal de V. Ex(\. triz de tõdas as virtudes, senhora e

MazziZi) ...:. Atenção! Peço aos ·se- O Sr. ElõY Dutra - S6 quería di- rainha das demais virtudes: "reli­
nnores Deputados que só aparteiem zer que o Pr~sidente Jânio Quadros quorum. virtutum tnater eé nutrix,
com o consentimento do orador, e ao que me parece, está olhando, o domina etreonui .virtutum".
cr.da um de uma vez. govérno J. K. com muita prevenção "Não há autoridade onde não há

O Sr. ~liguel BIllturv -: Ó Deptl- e certa forma transgredindo certas justiça. Uma autoridade -ínjusta não . O SR. PRESID:2NTE
ta do Costa Lima, homem de coração leis de ética, to~erância e justiça. é autoridade onde- não é autoridade". De acõrd9 com a indicação ao ucer
Inm· Iormado, naturalmente está em- O SR. PEDRO VIDIGAL _ oam- é autoridade onde não há justiça, do P.'1'.B, de.signo o Sr. oswnldo
brragado com o poder que o seu -Par- peão da Demagogia. não queira S. Eis o que ensina J. Marltaín. Lima Filho. para a vaga do Sr. Hum-
t.do acaba de conquistar na esperan- Ex(\ tornar-se também um proííssío- Saiba o Sr. Jânio Quadros. que sõ- berto Gobbi na ComL~são de' Orça-
Ç2.• porque, na verdade, o President~ nal de arte do esquecimento. mente a verdade total é que conse- mente e Flscalizução FimUweira.
da Rspúbíca disse antes das eleições, gue falar ao coração de todos os ho-'
di:; hoje e dirá amanhã que não pre- Distri!lu~dor de promessas bonitas mens, . . o 'SE: PRESmEl'<TE:
C'SG!l dos Partldcs nem dêles precisa e de Ilusões .agradá"~is, durante a sõmente a. verduc1e,·· total, possuí
e nem •. êles dará satisfações. O queC?mpanha el,~ltoral nao queira ago- aquele poder 'diapte do qual todos se Está findo o tempo destinado ag ex-
Mero concluir no dizer de V. Ex(\, ra. o Sr. Presidente encostar-se ELO curvam, pedícnte. . .
{ql:e esposando. a 'tese do Deputado ~uro das lament,;ções. Trate. de ar- 5., Ex(\ deve pl'eferir tl verdade Vnl-se .passaI' à Ordem do Dla,
Alde Sampaio de que apenas a Cons- I egaçar • as ma~pas e de ~ a.balhar total a qualquer outro prazer, ínciu-
t.tuicão obrou müa-rres e a admínís- ~o~o fez Jusce.mo, dI? primel!'O ao síve o de cutílar ou de ferir a seu Comp~:eceram maís os srs,
t~a::ão Juscelinq 'g:ubit.schel'. nada ul~lmo dia ~o "seu Governo, a ·flm d~ ilustre antecessor.
pvaticou. a Nl1cãoneio precisaria. co. responder- o voto ele esperança Entrando na posse pacifica c tran- Ranlcri Mazz1lJ1.
nem precisa do atuai Presidente da ~,cs que depositaram Integral con- quíla dessa verdade. S. Ex~. gozará Nelva Moreira.
Be)::íbJ:ca. pois a Oonstiuleâo sozinhn nança em. suas palavras de candt- de uma alegria perfeita e se tornará
facia o prog'l'3.ma melhor do que está dato. . _ IibCl·to de preconceítos. Geraldo' Guedes
sendo tantas v~zesprdgramado pelo J,Tem-se l\d ímpressâo ·d·de que o sr. Apraz-me lembrar-lhe o Que. escre- Alfredo Nasser,
atua; Chefe da Na;ão. amo Qua ros preten eu, com sua veu Hello, in Philosophle et Atheísme-

O S T ód I d b· O Fala Presidencial, lançar uma cor- La l)erité est tLn souln.'1ement. Elle Antonio Baby.
r. e. u o e AI uquerque - tina de fumaça sôbre a parcela do

noljreDeputado Alde Sampaio' deu tõ- povo brasüeíro que estava esperando donne a L' csprit une iête repostmie ,) Amazonas:
da a glória da construrãoue estradas de sua habílídada de mágico ou tau- ct mv:sicale. z:.a verité est le sa!Jbat
Il- usin,as hidrelé~ricas à Constitulçãq, maturgo que começasse, depressa. li de l'esptit. - Almlno Afonso - PTB
'r11aS a Col"...,titui~ão 'é de 1946 e o aU- <lrrancar, da cartola, o coelho da bai- Saiba maIs o Sr. Jânio Quadros. . Jayme Araú,10 _ 11DN,
mento de estradas asfaltada.s no go- xa· do custo .de viela. Tem-se a im- Saiba Que a verdade não.pode.!ocal'.lla
"ôrno Kubitschek ·corrcspondea 160% pressão que (} SI'. Jânio Quo.dl·os_pre- sua depedêncla ou a serviço dos ~e~s wlison ~Eilmon ....;. Pl:lO~,
e o aumento· de prodlição ·de energia tehc1en lançar uma· cortina de fuma- recalques; Parll: .
elétrIca. de 48%. rOgo, o efeito foí ç'l sôbre as' critlcus e as censul'aS A \'erda.deé uma tocha que con1 ne.
produzido pela ação benéfica .do' Pre- qus não subse:'evemos, maS que .seus nhumvento se apaga e com ar se Armando ,Corrêa - P50.
sielente Kubitschek. " mais entusiasmados. e efieientesca- move. ainda que' mais a cerque o 1/ent.o

O S3,; PEDROVIpIGAL - A .va- bl's eleitorais já conteçal'am a fazer da c.ontradição. .. '. Deodoro de Mendonça -PSP
ler .êsse argmnento, quem constrUlu sôbre o seu Mimstério- que o CorreIo Segundo Epimenedes, ela é que Epnógo ele' Campos _ trDN,
B,·..si:ia fei o Marquês de.' Pom]J'al: da Manhã classifica de "sem. gaba- . I' . .
fe:; Jcté B.or.ifácio, o Pa~Z'ia:ca d!! In- rito"; "de baixo gaIJarito", obra do re1c ~~ ccus, a unnna a ter.t'bf.sustenta .,Ferro Costa ~ trONo
depen:::,ncia: foi a le~rada ·Constitui-· petit comité", "ministél'ioem. que Mo ~i· us qa,governy o. RepUl Ica, .con- Gabriel Hermcs ..,- ODi:
ção c.: 91. f:3se não é argumento que há I'o~'o" ministério que "na verda- r~alâ que é c aro· e ac ara o Que
s" !los.sa levar a· sério. tIo não honra de, não é ?luda" (CLCorrelo da ~fa- ~ uv 050. Ocelio de Mede1rOll - PSL:
::1 üJ~e'ig-encia de um homern ..como o nhã de 29-1-61), , ' •Conformo Chilo. é um te!ll-po QUO .,
S1'.· Alce Sampaio, . I Pa:·a· o Diirio de Noticias.(cí. nQ nno se meda, llm mar que nll",o se .al- Maranlláo:

e ,o Sr. ElOll Dutra .- Segundo o de ,23-1-50:. o ~1inistél'iO,· no. seu te2'~. um pé:to ond\:' n:ng.uél~. pCl'l:;aClodomlr Millet -PSP;
Dr.pl1t~do A)d~ Samp::lO, o responsá- 'conJunto, se con!:guraacaàémico· e No penóulllcnto .de E:clunes,. e uma
'V~l. por tudo q\18 ar.C:ltcc~u·e está mór1!o, de jrouxaexpressêio como !li-- força sem ,a ,q;.tal a f91'taleza; é fraca, Cid Carvalho _ PSO•.
a~~"\ó~~cnr;o no. Brasil é Pedro .Alva- dice de Uma ml,tica .renovadora, 1'0is a prudênclE. e~ mallcla, a JustiÇa. é ·'N·elva Moreira....;. PSP.
r~s C:l.bral. . ao simples enunciado dos escolhidos sangu-l!lolenta. . . . '

I I I e,::!den~ia-~e o predom,tnio.das SOlIL~ NallçãodeAnaxarogas~éuma saú- :Eurico. Ribeiro ~·PS~.
O 'SR. PEDRO VIDIGAL _ A (;oes medlocres'~ "0: Sr. Jânio de que I1nnca, enferma, uma vida qucmJ :c;'ja dos· Deputa:los dzsta Câmara Ouadros náo. conseguiu escavar, as nunca morre, . uma lua que nUI1CD, se . Ceará:

tem o prazer de declarar. por meu :pl'e$sóes e' injunções, ,nem. mesmo eclipsa, .um caminho Que a ninguém Adal111 Barreto
· :n:ermédio. que não_ adianta. querer com o mistério de que se ccorcou. Seu cansa. . . .
dcs-;iaro rum'1 da ate.wão tio povo i:!ini~tério. ao qúc ~e dc-prcende, não Oportuna. muito. oportulla 'aquela Alencar Araripe.
brasi,elro' a, qual eotá e estará tôda exprime o, seu I'ro;mo p'ensamento, lição de J. Maritain: .4. /lia /d, a 'P~r- C t LI . UON
voltilda para o atual Pres!denteda r.e~! correoponrlf"aos ansc:os e espe- jiClia, a mentira, a Cr!L~ld(l(te, ,~ leitos os a ma .'- ; ,
Re:Júb:ica. . ta/Iças d.o Bras.l , .'. osoll,tros meios do mesmo gêrLero que, Edllson'·MeICí ·Tâ.vora'~'UUN

ti .povo. brasH2irC>l1iio tem defel- Para o Jorn~t do Bl'as,l ,(cí., 19 podem. cm. certos casos. parecer ul.eis -
tos na vista pua enxel'gar bem o que cad. do n9 de .8.1.61): o M:nist·erio ao '(Joder da eqUipe Qt)vel'nante ou à EsmeFino Arruda - PSP.
Jl:scelinÇl fêz II LaVOr d[)~rasll. Ago- ~oi cs~olh.ido "por um processo i1ltei- prospcrid.ade do Estado, São em se, Martins .Rodrigues _ .PSD
.ta quer .ver o q'Je e 'lUZ o no\'o Pre- lamen.Cl.lladequad.o c, sob Cel'to,9 as' como atos poZiticos nocivos ao bem
slC::'nte vai faz~l' a favor de llossa pectos, dcs~lentador." "O Ministério comum. e tenC!.c17l,. p6r si mesmos .. lI Moreira da Rocha· ""': ElR.

;.-J;emquédda Pátl'ia. dqsr, <,>U(ll1.l'o.$ parece uma constela- cOl'rompê-lo (O'! Principlos de uma Paulo ·Sarasate - ODN,
A m'l!Ol'la espera quel [) novo t're- (;(,0 de !yrlares comuns:' "ll!lnisterio pollt'ca Humanista) .... Le~o S.ampaio _ ·OD.NO!,·.

sld~nt.p veja as COl1:õas co:n os olhos de charoes·" ... ....
·da.razão e não com os enganos Ja' Esperamos' do 81', Jânio Quadros :Ê o que tinha para dizer (Multo Rio (Jrallde do Nórte
]laixeo, IMuito bem) Espera que .êle a· cora;;emqc:e todo hCUJem reall\len- bem; multo bem. PaZmas)
6eja pruti8nte: te S~\pe:j-or tem, .a cora:rem de facer Durante o :discul'sOdô Sr. Pedro Tarciso Maia -, UDN·,

O homem prudente estã .sempre Jnstlça ao próximo. ainda !lue lldver· Vidigal o Sr. Sérgio Maga.lhães lQ
· <;qm p.s olhes no cérebro.. Não IIá '(Jru- sérJo ou mespJO Jnlmigo. . Vice-Presidente deIxa a hadril'lI da
G~ncm scm memória, Fazer jUstlÇa não quer dize~ dar presidência ·que é ocupada pelo Sr.

!1~co!de-Sê S. )]!x~· dos grandes e a qada. qual. o ql/e .eseu". ma.s sim Ranieri Mazzilli, ·Presidente.
nUMe:'osos" beneficios qué Juscelino "nao tlra,r a.ninr.uem o que é selL"
fê~ ao Brasil e. de um modo parti- Conferindo timbre especial à sua.
cu!ar , a Silo Eaulo cujo povo agra- voz, êle decs.rou na Fala ,Presidencial
decido a "êle conferiu. espontânea- cuja anatomia vem sendo feita, nesta. CP.anieri Mazzilli) Arites de
mente o titlfJo de Cidadão Paulista e Cl{mara,: "E' necessário que se saiba aJ;1unc!ar o número à ·Casa, devo co.

.de Cidadão Paulistano. levando em o que me entregam e· as. reais condl- municar ao plenário que 'dois ete /
COl~ta sua vallosa contribulçãoparn ':'ÕC8 em que me entregam".. .. nossos i1u~tres colegas acham-se com

· o progres~o cada vez l'!l.r.lor. do prin- O Sr. 'JânloQundros bem que de- sua saúde~ravemente comprom8tlda,
clpRl' Estado da Feder3c!o. veria ter para· .com o· povo brasileIro hospitalizad.lis eom proGtlósticos muito

O Sr.- Ren:;ll'tf Pacheco - V. Ex~, a compustura civlca ·de, homenagean- d f < 1 S-
no desenvolvimento do seu brilhan- do a verdade, na sua. prÓXima Fala. cs avor"ve s.· ao os nossos 1l1'~Za­
te, discurso. fêz com que· perdesse ti ·Pl·esldencinl; fazcr "um severo arre- dos companheiros Oswaldo Rihelro, da
opl)rtunldac1e do meu aparte.· l"mento" das obras· realizadas por representação da BahIa, e Carlos .Luz,

O ,SR. PEDRO VIDIGAL _ O seu operoso antecessor. das obras q'lé da representação .de Minas· Gerais.
Iluelamento. profundomente. êlc deixou. elll fase '. de conclusão e A MesatomQu tôdas· ,Rs·provulên•.

': 0.8r. Rondon Pacheco -Entre- das obras já inlcjadas . elas. ao se\! alcance, num enolltro'
·tanto,quero informar a. V. Ex~ quan- ..Leia S, El:~ ° que· o Jornal do Bra- e~o. sendo que..no primeiro remo­
.110 .i1iscutea vista. e os 'Olhos, que o si:, no dia 31 de janelro último, pu- veu. o. no.sso colega,·· Deputado O.swal-

110'1'0 Presidente tem demonstrado hllcou em seu "artIgo de fundo": do Ribeiro, de'Livrnmento, no Rio
':queeom sens olhossate .lêr o cora0. Ao assl'miro Plld~r. o Sr..Jenfo QUfl~ Oranàe do Sul, onde se encontrava
~..do Povo......._ar08 não aeve e8QUeeer~8e de que,n0t..c:om a sallde inteiramente comurame.
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Para. encargos, responsabllldadcs,
aptidões análogus, 19l1al remuneracão;
para diferentes, também diversa re~'
muneração, .'

Apresentei a este projeto emenda
que vísa a alterar a redação do arti­
<:';0 19 e também as quadros, para évi­
tal' alimento dêles com o objetivo da
1'Jermltir que medida legislativa do re­
classiücaeão abra perspectiva a no­
vos servidores. Se aumentássemos
êssas quadros, ccnslderandc 'jLlsta ao
solicitação nesse sentido, sem antes r~­

c!n,:lflcar. difieultarfamos a iec12s~:'"
ficado que se Impõe por espírtto rle
tustíca. de tratamento oqu5.n;n'~ c!e
qnuntos servem ao poder 'n'Íh1i~ry.
se,l:! no El~"cutivo, no Legislativo 0\1
no Judiciário.

Estão em discussão, nesta. Casa,
mais dois outros projetos: o d~ núma,

DIÁRIO DO CO;\lCRE6S0 NACIONAL
. li

otncn Madel' -' UDN,
Plinlo Salgado _ PRP.

Rafael Rezende - PSO,
Santa Catarina

Lenolr vareas - PSD.

Arolde- Carvalho - UDl'í

RIo Orande do' Sul

ocoino de Souza - PL.
Oiordano Alyes - Pl'B;

Llno Braun - PTB.

Raul Pila. - PL.

Ruy Ramos ~ PTB.

Acre

Oscar Passos - PTS

Amapll. -c.,

A~l1ea.r Pereira ~ PSD, ' .
RomlOilia

'AlUisio Ferreira - PT15.
Rio .Branco

Valeria Maga.lhll.es - paD.
VI'- ORDEM DO DIA

O SIL PRESIDENTE: :

(Seção I)
I

se justificava pois hoúve rtransfc­
rêncía do Supremo Tribullal Federal
da cidade do Rio de Janeiro, a antiga
Capital, para Brasü.a, a nova Capital.
Não vê, portanto, a douta Comissão,
pela m,mife~taçr.o da sua maioria, ne­
cessídade de aumento tão expressivo
dos quadros de servidores do Supre­
mo Tribunal. Ocorre, ainda, que.
quando analisamos os índices, os sim­
bolos dos servidores do supremo. com­
parando-os com os elos 'servidores da
Casa, venrlcamos qao para funções
análogas, para funções idênticas. mais
do que análogas. existri'm disparidades
nos indlces. Disparidades exístem en­
tre aquêles servínores e os nossos ser­
vídores, E maior amua estas dispa­
ridades se quisessem os compará-las
com servidores de idôntíca aptidão no
quadro de fUnClonal1smo civil do Po­
der Exeeutlvo. Não ha, por exemplo,
nada mais chocante do que o fato de
três mensageiros do Supremo Trlbu- ro 2,634,. referente a a~ono p:ra ~s
nal Federal terem o índice PJ-9<:'" s~rvldores dos Trl1~unalS P',e,i'l(>naL~

'comosabem o PJ corresponde ao' PL !o?leltonIs, e o de numero 2.S9., re1!l~
... portanto, ínaice PL-9. Ora, mCIlS:'- tlV~ ao pessoal da Secretaria ,e ria
geiro e simples entl'cgador de <lo. COI regedorla da Justiça do 015trl}o

.cum ntos .... n I t . ti d 1 F,'cle.ra1. Como sabemos, ainda 11~0
Slf e . " Co a s 5,ema ca e. M·.;. clJ~'i:on a ser discutido em plenário,
cu~r.~ÇàO CIOS servl~ores ~o Poder Ex,.- mss hl\ um nroíeto 'de resolução, co-

.0, .. ~ mais baixo nível, ~h..-:;1I0 coma de paridade .dos 5e1'1l1-
Basta dizer que êle é nivel 1. Nlvel do:o!II dpsta Câmara. Parece-me In­

1 só li dado ao trabalhador brar"~' I:;snt'l'.s~nl a reclassificação, 'antes de
, ...:.••~ ~ód·J. e tt\ll1lqnermedlda de parlrlArie

A lista de .presença acUSI\ O COlll1la_Mensa;relro e ~abalhador braçal s.~~ ~., vencímentos. procure, se. sob o fun-
_reclmento de 1388rs., oellutlldoa ..- OI u~llcos c,ite n:l Poder Execut,lvJ tfwl dAaento ca paridade, eoneedermos

. nAo na número pan a \'llla~"o .lla o lllV!! 1.· o,~a. êsses três mCl11S11;cl. e:';:·I1.n!os pa.rR QS que estão, dl~a'll(1s,
Ula.ttlrlll constante d~ Ordeul I!o 0110'. 1'08 têm' l'J 9 - .' Ir.JUót.ll":oldameri1.e com balxos nfv~t3
/ Passa-se t& matéria em dlscU~K6o:' • '. em re1\l1;áo 1\ outros que pa.rtlclp~\lu .

. '. . ... ' . ,'Para se ';fI' Idéia do que 'Isso repr.e. d'! b':llef!dos exagerados ...., e quan-
~lscrtS8clo .únlcc do P.·o/~to flÚ- senti. em r.~1l11·onto com os serviltct"il rio f~l·) de benflclos e~lgerados é 1)'>1'

mero 1. 7~2-A, rte 1900í' qllll ...e,s- destil. casa. lembrar 'que _. PJ·g ~ r.~tllr~r:t re~~IJN1:l., mal; do Que sería
.t"UtUI·(I, o Qua4l'lt de Cjfc:ais'Delt., nés(. Casa I) '·ádln.técnlco o D'Iel'!t- iu;t., - sr:; ~eJj,'~ essa dlspJrlcl1l.decon­
ttstlU40 Exérciw,' 'r"orlijlciatldo IJ l;!CIC, o r:1C::.li..l.;t.l, () oficiai ~lr'J"'lI ;1- "r.,.l..~\,:t': RJln~;.!'Js.· vamos .9"!ravar a
Lei, 11(' 1l.U4, ~" 8 cle ,'t::ere1T') de f O, o rllôLliôll'l'MIl o inspetor de .elrl- 'll:,al'Íl'ln.l~. Pultanbo, é indisllPns4,­
1115~; ·tbn/t"pl:lr:c:c~'es: ate 'Comls. l·ll.:lça, o aJ.~l'ib: de Il.rJrtl':!'1, om".!,-l "R'ta os ser;'!d~res desta Casa. til)
,/lo' /te cor.Stf..tu/"4il- .. •VIU.. tira. pe. torl~Ia, c "'~~:"t~:lte. dc s.r.rr".I.A.dO;·Qu.,I ~('1~;\6.') e. dc~ '] Tlhl:l.llU.!S. p.r~.ed'll'._ ·se a
ZIICO/lStltuctOlllliidtlct; ~nl nner.. abaIxo. dél&, ':om o l:'lc'.'''i la, estão' 1\'11'10 l"~c·.'i~'lf;·.,,~ pa.ra, uma VM;
ali.; <:'~~ C::omISJ~elI ~cl" Sl!gtlNn. 3.lnctll: dll.t1~~og:llf!\S, l1uÀ·.11~tee dcpor- ,'S·.....~~lI!.l:ta·:lIl, :"a.oear os . níveis ,de
9aN!1CiO:llla~.".trFII14"<:CS !/lN. ttArle.. ~,,!crUlt.,1, !l'1.r!~~sdis(g'llan. "(:::é':~'!-;:~~ de, n16r~oJ ;:>Il'! .esta baRe
,teVdl•. ao 'Projeto. e li . ~tJdriclQ ,:a, .I\IX1l1a~e,I ti.. ~~,.l·"t....r~', ql.lil t,,;r;.. !I\. rl~ .,m,'",,"lpnp.us ,o,,, alll êst.e .pnn­
mnelldll .• ~O1/l mnc:nd'l desta IUtt- b~~ estil.o !lI) mdl.-e 11i1~e tal í~:êel ~.) 1:'.(., la llutLC\,Jar .a;,enç~odos nel­
1111:1 COIn/sião, - 12 eS)6o' aJ\ld3.nl~ ne l11'-ro;~ na";. 1.·reA (c.egM. A.las, o assunto e.'!i

lógl'a!O!,' IlHl\rdFo.l de-ae'N~;r.:a' e ~u- i~;'lII?~rlr:,'e,r..:ll'~;r,pode s~rdlscutl-
OS.a. ;PRESIDEN'rE:\.' xll!llres de ."fl~ret&M-:.: U,t.e1ío 1I1o:.'~ ,I,",:. ~. nll~u~al .re .~mpm um rcal\1~-

, ' I~ ~tAc. '8C~1I<"Jt~lltal e ~anr';~B "e SI'. I ~,,:.....e~l ". (I,:. pu... ~.adtõ~. qu~ndo.és.')
Rã sObreda mesa r:querlmentl'. cl~ gural'lt:'tI; q-':f nl' 11l-"tp li ..~Ui" te',-_l"w, JG\ :<i~,L~.d' 1''1ra. o,flln~IOIlllhsmo

.adiamento a dlsCuss o. o qual de-(n'an!t.'IA e ~!"It!1:.es.b:"~'3.:8.No p,;. id,~ ~';;"'" "'~~n:f:,15. tJ>\l:'••e:~ P011­
pende de votação. . . (ler Executivo OaprvPll.e briWJIl 'e' I I t.'lo ):'.o... to do S, tll<'m, Ttlbl. ).~ I, dos

DtsclUls40 I1nlca ao Profelo na. O'nlvel fi e têlelonlstãtem' os nlve'~ T~~U::~;~ .E1(')\;tlI'aL! ~,dO ':'!loJunal
c-merO 2 635 .de 1961 qn'r,organt 6 e 7 .1';ll, ••Çl\,II)em do pro..e..n de resolu·

-Z40 QUl:lfl;Odo peâsoal da sacra: . . . . _. Ç~\' ,'.~ ~asa. :-~I' ~'~:,tro lado: sabem?s
.'tartaclo s'upremo Tribunal Fé. VemO/!, pt>rtanto, ~ue sete numerOl E<;tA\, sen~o rl~;.r!la .." eslldo pr,So

d,ral, e !14 outrlJl~1'rOllld~ni:ilUfiabaiX()do mensagefrG do Supremo es- Meu,em Ch,.e.::~;nr,~~to CO~ o sen~-
.. ten/topareceru:-:"dl:l' Comlllda de tão servidores desta ~bsa. . do Federal. o~'-."fJn;~,:." ,de t.Jnha a~-,

Orçl:lmento eFllclIl/Z4qdo F/nan. QUPondo dou este exemplo, Sr. Pre- tl)r1a. alnd!l, nllo en",:g.~: à. Mesa... ~
cefrlltllvorállet . ao projeto,' com sldente e. nobres Deputad06, é··para de reClasslf!cnção. a:l"r:~; ••I:lO, n~qul~O
em/l1l!J4 8UblUtut/VI:I tlII tabela li ci4 caracterizar· a disparidade. existente que é IdêntiCO, ao CIJU..~ do EX,cub­
Coml88do lIe Flll4ngas 'flel4 lI1'ro. entreos.servidores dãCãlnara, do Se· vo e, naquilo Cjue é an~!~,;qo; ao c~"h~­
flttção do projeto da' emendl:l It nado e dos Tribunais. A semelhan- cimento das necessidades e ~aracterfs­
Comls8ão de Órçamentoci>~ Ja dº que ,ocorreu ano l'!\Ssado <l~m tlc9.S do funcionalismo da Casa.
mnen4aal!ttill4ã proPllll/ç4o. ".' relaçao ao. Poder .EXecu~lvo, é IndiS- O ~r. Maia Neto - OI)nIO V. Exa,.

(VII Comtss/lo 4e. COIl8UtUlglJo~nsáVel uma. lecla.ss~cação para e.slá'com seu trabalho de reclasslf!ca-
e J""tlga) .' .." " acabar', com as injustiças.' Quando di çãopronto para scr entre:;'le àM e.sa..

. - O 8R PRESIDEN1:E zemos que é ne~ss(\,rlo recluslflcar solicitaria o especial obSéquio de, se
. • ...: .' . não objetivamos baixar. o nlvel. d,e posslvel, adla.ntar ('. poslç~· da Ta~ul-

'rem n palavra"o ar. Menezes ÕOr. remuneração alta de quem, indevIda· grafia desta Casa., como' nêle se api'e-
_tes.·· monte, está olJtendo maior remunera· senta.

-~ , . . ç!l.o. MIIS impt·esclndfve]. é que pelo " ,
SR. ME~EZES CORTES: . menos fa9amos uma parada para qUi O SR. MENEZES C,ORTES -:- A'JS

Sem revisão do orador) _ :Sr Pre- o tempo se encal're<me de res'abelecet taqulgrafo$. do(] Execbu}vo, é atrlbllldo
sldente, ~obres:Deputados. 'o p'rojetoo equillbrlo. ~ •. ' o nlve~ 14, mas, ali. ·11ao elle"cem/olE':l:
em causa, n9'2;635, e'de iniciativa do" " ' . ,nece.ssarlam.ente: .3~ tun~ões llllE' a:1111
Supremo Tribunal Federal eObjetl.l!:sses. mensage!ros. por exemPlo, por IJ:es oompe,t>, que, eXl~em. mal~r,at~n­
va aumentar o quadro. de .,servldores isto ou aqu.flo. fo·rllm beneficiados. In- çao .e multo ma.s. aptldao p, '.•(;5,<10­
atuais. dl\ sua Secretaria ilils segulD- .lu.stlçadosestAo os outros servidores, n!,l. Assim, para na,; ser ijC,;IOlado d"
tea elementos' ".',. . sejam da J)lstiça, co Lel(~latlvo ou dIspensar tratamenl') pref,'rencia: 1'l"--

. .,í.. .' " . . do Executivo que, com maior. aptidão, ~a coisas Iguals.,.H'1the; neste p~'cia-
. 1 M'~dlco, 1 Ellfermelro, 1 Eletrlcls- maio!' resconsabllldade têm menor re- t.o: os taquíl!'t'nf~s n<. Illvel 14' da:l~f),
tn..a~ar, lO Gu:uKias ,~eSeguran. muneração. ' IP.orém, .aos ni:'!'ls .tI: e 17 ll1'tM ~"O';1
ça e ms,ls·19.0ficlals"lud.lclârlos. além '.' _ .. . ,\ . "~!1tlvo, nlvelS multo m!lls ~!eV'ld:;'l,
de .15 Auxillares. Julllc1ârlos. 3 TaquI. Entao, é precIso 111':;. quan-do êsse~, InOoS Qunlsse encontr;;:n .1l~S.~"i tR:}\l'­
gratos, 14 AuxU1a.res .de Portaria, 20. mensageiros desapare.,erem do ser· ,grafos - os. taqul;'!raf~>s lÍ.~ "'b~t~.
Auxlliares. dllLJmpezae_12 'Motorls. viço ativo, cu pela/aposentadorJa ou IT'::ã•.oJnda, act:~a :!êles. (1S t:·(r'·~r~.­
tas.• _chamados. Motoristas. AuxUlares. por falecimento, os'. seus sUbst!tutc~l·fos-revl&Ore.s. _a"llê'el' !JUP crnfe"rnt., ~..

A
' d 't' C· nUs' 'ã d·"·O --' <l_ seJ}\m coolcados no devido lugar,toe· reajustam 0- trabalho ,dQS tnqulgra,.

ou a. o soe-' .onstltulç_ nha.m, M lngri!ssar no serviço, are- .fClS . . " .
e Justiça' deu pal'ecertavorâ,el ,ao munernç5.o .lustn e"',, a'1uela exces-I.. .. ".- . .
projeto,. negando. entretanto,' êsse au•. slva. Do ccn"rÍtrlo, jarn~!S res~abele-, O Sr. Mala ,Neto - Equipara.. en­

.mentode quadro ~efettvos, com~ o .cerem"o n '''''0 rl'?r~:n\1nera.ç{Loque tão. V. Eu.. n~s::a chs:T:;::;r..v. "a
fundam(ntode que talaumc::lton;'o, ;:~.:: r-::'·ll::Z::'. ''':',taq,ul~rafos d.:sta C:511. ac~ do $U~l'C.

Quarta-feil·a 8

Medeiros Neto - PSD.

Seglsmundo Andrade - UD~I

Souza Lerio - PSP.
Sergipe

SCix:1S Dól'ia - UDN
Bahia

ciemens SampaIo - PTB.
II~lio Oabral _ ·PSD.

Héllo Machado - 1.'00,

Manoel Novais -PRo

ouveira Brito - 1:'50.

Regis Pacheco - PSO.
'J,'códulo de Albuquel'que ·P:k.'

Esplr1to Santo

Baguelra. Leal - UDN.,

Rio de Janeiro

Afonso Celso - PSD.

:Bocayuva Ounha. - PTB

Jonas Bah1ense~,P':l'B.

Mario 'IaDtborilleguy - psto
Saturnlno Braga - PSD,

Guanabe.'ra

Benjamin FllÍ·.itl - PSP.
Cardoso de Menezes ...;. 'DON, .

Elol Dutra' -PTB.

Gurgel ~oAmaral - PSJI .

Lyclo Rauer - PTB.

:M:ario Martins - iJON,

Mendes de Moraes - PSP
, -

Menezcs COrtes _ .UON.

Minas Gerais
Carlos Ml1dlo~- PSO,
Celso Biant .... PR;,

Fellclano Pena ...., PRo

Gu~ermlDo de Ollvelr;'- PSO.
José Alklinlm ,- P50. - "

MUton Reis -"PTB.
. Monteiro de Caatro.:.. 001'(,'

Pedro Vld1gal ..,. PSD.,
TrlBtão-daOl1nha _ .pRo

,Bento Gon9$lves.

São Paulo

Arnaldo Cerdelra - PSI
Franco Montoro _. POO.

Hamilton Prallo- ·PTN.'

""Hary Nomia~n- PTN.
- I'
Nelson Omegna - PTB.
Nlcolau Tuma _ ODN.

p'acb.eco Chavçs-.- PSD

Ranler1 Mazz1111 -' PSI); .

Salvador Losacco - PTP. .
Ruy nogaret - 'DON.

',"/

Gi:liàs
Alfredo Nasser ~ P.SP.

Anisio Rocha - PSP:
Resende Montelró _' PTB
Wagner EstelÍta ... peD.
, Mato Grosso

-- . ,~

Correa· da costa~-- t1,pN,
Fernando Ribeiro -,' UD~';

Rachlcl.Mamecl- ....;~80.

Saldanha Derzi.' 'ODN•

P.aranã .
Antonio Baby ~ PrB.
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o SR. MENEZES CORTES ....;
Exato. Estamos pr9Curando•.pol~tanto,
pedir 11 atenção da eliaa. no ensejO'
em que discutamos ê.ste projeto, para
o fato de que outros há; mas na Casa
e não na Ordem do dia, que merecem
um entendimento global, para quo
não venhamos o. votar léis que agra­
vem uma solução num pl'Ojeto ama­
nha. Foi o que pedi aos nobres co-
legas. . . . .

O sr, Intimo de Carvalho ­
Perfeito. nobre Depu~ado, mas se pedf
11 V, El:a. para 'me honrar com o
aparte, é que V. Exll. 'levou. para
auxiliar o seu ,brilhante racíocínío,
um pr()jeto tora depatita, que não
está em causa." ':

O SR.' MENEZES CORTES _.
Não o díscutí.. .:

O Sr. último de Carvalho ­
Então, disse a V. Elea. que a retirada
se deve a alguém. N'ãO' quero dIzer
que seja V, EXa, Seria incapaz dI{
fazêlo. Mas não quero- dizer tam­
bém que eu seja o cUlpado disso.
Mas 'que há culpados. é claro, pois a
Mesa retira' uni :pr6jeto' dàOrdéin do
dia, a titulo de ouvir o Senado; Cf>
Senado está com sua proposícão
pronta para ir à' Ordem do dia: não
deu a menor satisfa.ql\,Q' à camara
dos ~putados. não rem nehum, en­
tendimento com s. oA:márllo dós' Depu­
tadM,.A Mesa _ a respeitável Mesa,
retl!lco-" mantém ó' mesmo ponto
de vísta. Então. é porque'hã alguém,
há um trabalho de' sapa contra a
proposiç§,o; ê' V: Elta. "Mo pode ne-
gar, " '
, O SR,. MENEZES CÓR'I'ES -o
Contra quê? "

O SJ'. Vitimo de c.llrvalho ­
Contra a proposição, contra o \)1'0­
,Ieto· de 1Jarldade ,pal'lI' os funclollá-'
rios da Câmara dos Deputados, di­
ficultando 'a.trarii.1ta.çio dó pr()jeto,
ta,nto sssím.,; '

O .SR. 'MENEZES OóRTES ~
Mas se o' proje.tOalnde.' hão entrou
em dlscussl!n, metlirobte ,eôfe.gllo.
,o Sr. rntimo de Carvalho ­

Não eZil;rouem. d~cilis!o'porque tol
retlre,do d~rdemdllDia;' 'anti.
regímentalmente, com o respeito que'
me merece 1\ Mesá';' '" .'" ,. ,

O SR. Mt:NEZES CORTES ­
~ste não é problema do, orador que
se encontra ná' tt'lbt+na;mas, sim, da.
Mesa. JâfJz· um re!:l'lstro hã n?IlCllS
dias. Se V, Exa. nãosesatl~fez com.
a explicado da Mesa, 'V. 'EXa. en­
~ontra -noRegimento os recursos nor-
mais. .

O Sr. frlt/mo de dàrvalho ­
Atendo 'à"' Mesa, mas é muito dificil
para mim:'" ni\~) obstante' o ;'pSpelto
que a Mo.sa me merece, éemó também
o seu 'Presidente, ..

O sn. ~RtcS(!>ENT~:

(Raneri MazzilJil - Obri!<ado &
V. Exa~. O respeito é reciproco.

O-Sr. üllimt». de CIlTvltlho
. .. concordar com scíucões ua Mesa.
Que, eu não achemtnto justas. ' N~.o
sou ad':o~aeo nem bltcharet como
V, E:,:' cúe conhece leis.' ,

O SR, ME:N'EZES CORTÉS
O\1"igado"p1"l1'rironl!t de V, Ex~"

O "'Sr. . lJUim,o ,de Carl)itllto ­
N,ão conheco coisalllguma;' Existe. po­
rem uma coisa que se chama bem sen-
so .. ,

O SR. MEN'EZES COR'T'n:'s "
Il: o que mais ,existe no mundo.

O si: IJlth'!o de :Cal'valho
l'1:s~e bom s"~som~ticll1. que eu .Ieía,
lJo:so quees "á. p,orlto é para ser lido.
~e:o e, comlJ,eendo o .que está escrí­
tl.,-Mas,-m,l!lbsVêzes. o que 'es'tá,es­
críto é para ser compreendido em têr­
mos que não' estão' esérttos, 'Isoo .fica.
aC,:mll, das'mJnb!ls poss'es intelectuals.,
~omente V. Ex~s, doutos no 'assunto,
podem compreender. e intetpl1etal' '
aquilo que e !élgo. qUê .allenl1B Babe
ler, não sabe,Jnterpreta.r., Devo gran..
de admiraçi\o.A'Mesll,-mas. delta-"ema.·
e,' l'et.lrada ,da Ordem dO D1& da .~
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nli.o atingIdos pela comissão, NáQ 6
possIvel permanecer na dúvida em qUI:
todos nos encontramos,

O SR. MAHOEL NOVAES - A;;ra­
deço o aparte, aliás excelente cola-'
boração do nobre vcolega c am,:;a
Depu,,,dtl último de Carvalho, e ",,1_
to ao tC1J'\Q do meu disc LU·SO.

O sn. PitESWEN'l'E:

DIARIO DO COiIJQRE5S0' NAClor-JAL
I

1")' IÇ'W tem o sentido de atender e a O SR. PRESIDENTl!:: conríado a indicação do. Superh1ten-
-·Me:iC1. mesma o afirmou - a um dente, embora não a dos diretores,

{;lcl011cUmcntó corn-o Sendo, FOl'tanto, Tem a patavrao Sr,Manoel Novu.es Naquela época. mesmo, tive de en-
"'411Ô!11 aívlerou à Mesa que o Senado o sn, MANOEL NOVAES: fl'entar na Câmara dos Deputados o
(J ,'. vía ser ouvido, devia estudar a pro- SI' ,Francisco Macedo, e depois cue
)" .. ,·~.o, (Sem revisCio do orador) - SI', Pre- " Câmara reconheceu o passo fundo

O Sl-~. MENEZES CÓRTES sídente, está em discussão I) Pl'ojeto em queS, E:;'! se havn, metido, o pro.
\'. E:"') nega p, convernêr.ciu dêsse en- DO 2, fl35-61, que rcorganíea O, quadro prlo Presidente Getúlio Vargas a
',,'ndimento .com o SCD3do? do pessoal da Secretariu do Supremo quem havia eu combatido nus eleIçÕes

o Sr, úlíimo cle eW'valho 'Tribunal Federal e dá outras provi. ae 195U, chamuva-majir, paláCio Rio
," C:"llal'a e autônoma. O senado nun- déncias , I':. matéria j~ sofreu parecer Negro para discutir o as~unto,êlc, que Preferiria. que V, Ex~ vottasse ao
<) il'~c'll para a Càmara . por que dos ór:;ác~ competentes .desta casa. estlVeru, presente à Constituinte, no tema do. matéria constante da O:·"el"
c. mo; esperar que o Senado decida, Poder autóncmo da Rept1b!lca, deve- dia em que sust-entei o artig.Q COl1s,,- do Dia .

.-co 111lECa o Senado decidiu por ;nós? lnOZ,_ a meu ver, díscntir aq:telas a/;1'1- tucíonaí e te.s'''lllll!lltara com que O Sfi. MANOEL NOVAES - Clle­
'j',LD~O assim que ~ nosso em,inen!Jo )lU:çoes q~le tambe::l .nos 8a~ ineren- Idealismo me ernpcnnei na iuta pela garei ate iá, Sr. Prr.sitlente . .Mos'n~­
P,'c>idenlc deve. SUIJer que o Senado tes, COI.'llúas no retendo projeto. reS-jrcCOllqUlsta cle LU,I lugar ao sol paaa rei a rcl:',úo que existe entre -:I dlh

.. t pa a n t t d ti t P d ;;U:.iS~O de matóriu corno esta e, uoueiaI. '11 sua p:-oPOS;C:lO. TJ!'On a ro e -I pCJ anco C011 u o as o ou L'O o er , o ,povo do Sao F:\l,:(;'õco. Então, pro que se refere ao muis alto 'i'riliunaL
í.rar na orC'.2m. do dia, sem qualquer Em se tratando de projeto relativo pus 5, Ex" que eumu.cusse um nome de .rusuca do ilr:dl. A(pi estamos
, )L..J:;~~'~~oà CamdJ,'~: N~n.1 s~ ínteres- a um órg'b.o da justlÇ~ que l'Cljl.·e;enta para a Superjntenu~nc.~ do Sá~ F..a11. quc.se dlantede um tribunal. PULo

" .... p ..sso, em si a cúpula aproveito a oportuni ... cisco, tendo 8.1, DJ.L]l.2ia ccasiao, S'J." isso mesmo, continuando minhas ccn-
O S~ ....P.ESID"·o/Tl'· dade cbegâdo hOJ~ da. antíra Capital gemlO a ma!lL!t~nq.:o de quem' ia es- ~ldernçôe5, repito: Indíquel . o Douto"

.1.... L ., ........ , •. ~ ~ '? 'tava' !\ ~",' 5 ff S l' t d
. . " ~.. 7 ., N' t da Repübllca, para, desta tríouna, rr:~- ,;..~ f t " , ,=lS ca 0.. para upenn enuen e a

(Rill1leU M=llh) - Ate:lçao. e.' e pender Do urna nota hoje publícaoa no "'~Le a o ocorreu antes '.da sua cc.mssão do Vale do São FrallClóCu,
:r:onto dos .ap,artes do. prezado llnng? "Diário cre Notícias" do Ri(l de Jane!. 1:101'':-:, Clv!Ol'O"". jJ"~ra. te::.", lIUS, ;clJ(IOelll vista, sobretudo, o empe-
·.l)2pl1tado UltJ!U{) de Carv~lI~(). s. E"'~ l'C nota de caráter tele01'lifico e tida. I~J.~a.,~o.' a. SU1;elin',;n~enc'a do S[.u nho do P~esidente Juscelino Ki.l!J:-
con,'~~gue (J que desde o lP.:.clO dese· '- ," .. 5- ~ 41::',._ _ 1'/'a...'1C'/'.:i:~:ca1U 1;111 lrH-tOS, c.e UIU l1j)n- ::::chck cio construir Tr&s I\~al'ia.s.
'jsva: um pronunciamento, :m'a,ls uma como Olltmoa ue .:).lVao.or. . l'ado O.L'~laJ do .Exc'cico. K;::o tive dlz20 o menor arre;:end!-
"CZ, da. Mesa, sôore o assunto, ", Leio, para melbor compl'cen.súo dos :No G;)1e;'no <J:lZCelmO KubiLc!lel~, mento, como não tlve arreoendin:.c/l-

..' co!e"as: . ,() Ilustre ml~lelro, que par':1clpu:'a co· to de, cemo :relator da lei 'bá1ica elo
O Senado da Republlca, c0 n1 a tra- = mlgo da lULa da Constltuirl[e saü- Sáo Francisco' oriunda. do G<Jvêmo

di~5.() de har~onia com e~ta Cama,'~ ,e "!Js círclllos políticos baIanos fl':lr.cisc;UJ.o como "n, connecla as r.~i'- Dutra, sustentar um dispositivo por
de colabol'aça.o na sol~ça.? de ptO- "estao na expectltat-lva de. qlle o .mas . q~e sem pro nortearam o.qú[)la mim ·redi!',ido e .levado como em~nel:'.
blem~\S rclativos a.o inLeresse .comum Sl· .• Jiinio Quadros estenda as sin- Ccmlsz,w, ao tratar os prO!lI~n::ls c.a ;::0 senado, comprometendo 40 % de
das Cas:Ul> que, reunidas, constItuem .9 dicâncial recentem;!nte abertas em reglá.'J, não .. SOl) -primaL par Licumri,· Côda a d~,tação do Si'\e Franci~co para
Conr;resso Nacional, nêste • instante, c1ive:rsos órgãos da administraçào tas, nem .regjonallHas, ma,; denti'o C:e a construção de Três Marias.
nes~~exato I?omento, examma·a pro- federal at~ a Companhia do Vale um. cm~rlO fl'mernl1i. no qual se nOll- Poiti bem, SI', Presidente, inbamos
POSlÇUO .dll. Camara dos. Deputad~s, ;no do SãoF'rancisco que vem funcio- cill",vem os mleres.sc.. Cle .todos 05 Es- a luta dentro' da região, A Comiss:lu
Gabinete do Sr. PreSIdente Flhnto nando.há 1011O'os' anos sob graves ta do:;;, (,te m~SI:,O dos Est",d~s mcno- do São F'ranciôco achava-se em mui-
Müller, inde se en.contl'<t. Para. êsse irregularidades" no sentido de l'es, eom,o .l3e:·g!r,Jc .. e Ala~oaf;, que. ''o b:las mãos, quando, no dia 13 de
fim, dallui saiU, haAI.ínutos, o Sr·, atendimento d'iJ uma politka- de rempre lorilm perle!\.an~ente utencii- n"laio (I.. 1958 .- notem bem ~'sS~-
Deputado ky Pltombo, relator <!a cPente'a" . dos nas. SUüs. relVlndlcaçoes sem ado- r.hcres Deputudo.s _ surge Uma en.
matéria na Mesa, Somente há meIa. ., , t:tr o cnter:o c1a(p.ojJorcionalí.ç;ade [la tl'evbta puol'cadu no "O G10D()", do
hora o Senado da R,epúbl1ca mandou à Em 1960. a Assembléia LeglslB.- dístri~111ÇqO .aos recursos, qne os ~u- Rio, de. e.ut.or!:J. <lQ emlnl"nte Dc1Jutado
Mesa o SEU projeto Que, só agora, .fl- tiva baiana diriZfu.sc, ll.or UllRtll- toc~'m, POIS bem, JuscelIno Kubi- I,'lis Vmna, a.l'rlm9,do em r.artns 'le
eou redlp;ldll e poderá ser IlUbmetldo mindade. ao ,sr. Juscelino Kubi_tschcl" c.ompreenc:endo L<;IoO, wlicitou ~ete Prefeitos do São F'ra11eis~o, de-
u esta C:u;a no rei<'ime de cola'bol'a- tschek, pedindo' a abertma de in- C/ue eu 111:l1ea"sse um supci'inten:umte c:ar:mdo qUi! détermlllaàas c-bÍ'::s 1)1'0-
cão mütua etn que o asSU11to está sen- qUél'ito fede1'1l1 naquele mganis- p,flra.a Colll:s.;:UO do V::le do Sáo gl'amades pela Ccm1S,:ão com os re-
do conduzido. ·mo, lUas, por questões de ápôio ~r~rC.lSCO. Fl-i'l na p~zS()a cloen;;c- OU1'.';o. dc emergência, nu:aa, fase cru­

parlamentar, o então Pl'esidenle nhe.tl·o·i!.ss!s .Scalf.a! ~()tne, eonsa~l'(\cto cial" de seca na ~egiã{), não ~:c',i"m
Nenhuma rl:lS Cámaras pretende <la Repúlíll~a deterriünou ci al'qtú- na e~q-cnhaJ'la l1~~,onaJ, Nc:n sequcr e qu~ os recu:'sos havlalU sido d:s5i-

levar à outra qua.!quel' :ponto de vista era .Jllno da reg,,,,,,! P-e-rqu0 naq~INe 'pc.dcs.
um lateral e illt1'Sllsigente, .c.o~o po- vame:nto dOPI:OCe.;SO. momel)to, ao .Illd,ca·jo,. e_ n["l a um I 05 companheiros ds.qnele telUp:l,
réul, faz-se necessário uma p.ol~~~a de :Fndieam os meios poJi,tlcos bata- t.oll1~m d" alt:), l,·,cegona profls:lo.na,l ç1ivc:"<Js ~,:nda p~p~<;entes ni'I'ta C~s~'
administração de 'lI'!sso!ll, no menho: nos Que o fatO de o Sr. Maneei do Ul?U Estallo, :q.ue ~s possue tiN,:l ~e 1:~r.('7dn::1 Cc 9.u", emb{)r:i'a Er.tl~-
sentido, capaz de e(ctlvalll.ente esta- Npvats ter apoIado o 51' Jân.lo em vJSta o ,prepnsJto fu·me. e d~';cl~c vista n:'!da (i;ssÉ'ss~ a meu rei'~'Jej':{).
b~12.cer as jU3tSS emulações para as Quadros em nada deve aitei ar o ~m que. se encontra,!' .o Bresi'.'~n~~ nem. d.e leve se refel'i!t:o. it !'~ir:h:;.
cal'rclrr.s e Clll'gos, não se comprecnde rítl.mo-··dê~ses ii1.qUél'ltos visto d:l ;Repu.blJOII de en.:~~nt:ll: a CO;1S-, hC1"orabilida.àe. era· um~ nc"~~('""
l.1ão seia cOllduzida a matéria Eepão conio o politjco baiano' apoiou. {l'uçao c'~a '.J3.n·agel1;ue .!,l'e,s ,J:.Ml).t"~S I front~l 1, 1'.'11.f,r,zão cio g"."'~l'nO.f~:Jel'~!
ntl'avês de consultas também l'ecipl"o- " I" ti' " , . ".' qu~ .sel1[t o m;rrc~ In!cial . daqUJJolna e~,e~uçao c'OS ~cu.~ nrcgr~!'1:1s 11i?

. - suc~~ Vtl~~C? ~." ..9~ . ~l.S•• ~1l\ic~ I ~ual1to iC1etlli(,av~únos p~l'a s.ohtção clQ'I"Cbnts. Vim entêca e:t ..1 tl'p)l~n;j, d:,,~
C~~m êsse"alto pro"ósito, o assunto Du.tla, qct~\lio var;.as .e Ju~_el,nc j'WJ.L,Jem,a, ~", recu!J21:aGao. do Vale elo. ~Rfi.~,'~· o· me.u i,lU'. Lre" c.ore~'l,. r"ê.'·T,'e"'.'.:J-

l" Kubitschek ., .. .",ão Ftal'!.w.co (Multo bc.m., ;. It:',!lte ,..~!~ B~l:i:-., r:n';,)'·.a n" 'l0""'c-está sendo ellamli:lado e n:j.o co)ll O S Ult ri C >
qualquer intui,to subalterno," A.mIJas aS SI', 'Presldente eu me adri'Jiro" como· , r.. n;w G. a~~a'IIO - N:l1;lre: nlleci:'~f:lto c!:,s (;:lrtl:~, (ir..;, t~;~ "'r,>·
C:u;as visam a exa.minardehdnmente Ulll' órgão .da .re$VeitabiJldad.'e do U'Piã_1 D,,;pu,ano Mnng~l N:V~:?, V, fl~:'" :no., f.r:'~3. :; ql>e 1l:'ovnsS2 r."~. :,~"h"--:"
c pro.blema, palla' enfím·os plenários, rIo de N{)ticlBs', que selllfav()~ é um m~m de bem, só p~d"lla lncLc:ty 11m ,11l"'a est:wa nq.1!zBd:'\. RC"Uf'·'. P.y,'·~o

, 'b' d j " d' t" d' ; ":-'". ho,ncm de :Jem pCll a a CDJl11SSaO <:lo a V. E:,~ ~,l'.() seJ se el':! CP'?'" r'-
êst~s soberanos; decidil'em so re a ma- o~" ,ornalS ..con •U o.es a Opmli\O, 110 Vale 900. S~o .F'l'~Il~CISCO, ;DiS!O ':'lo tllv.a na Pl'~~::lêllci.a _ a c'.';~JJ rl~
térin., _-.. ",.' gr...nde Est~d?, oa G1J~Rab~af aC91~a, resta a ,nte!1~Jr dtg'l:a. 'Eu n~:J tI7~ :m.'l..~ ('C:j:lt~,:;~r: D::.rL:::J1·;:~tíJ"" r;~ ~;~"';t:~-

O SR. :MENEZES' ·CO~:rES. - e~ suaspagll1li-s,no~lclas 1omo en~, !rabal~os~ nf:o te:l1'J!i: sE:'viçOIi' n2m "ito e ~ól:citej [)r.ra~~]o.rllE;~t~' ~" õ"'"
Sr. Presidel)te,nobres' Deputado$; a aCSOI,Lltamcnte suspei,a, P.e,~ prAtIca a Coml::;aJ do V~le 'no S"n FJ'::tncE~o. 'lé,'no dn R~::,\!bl'~n' a crr.E"tl>OC,- r1:'
Mesa acsba de explicar, "majs uma adqu:rldll nesta. Casa, emse~ legiSln- nllm ela funcillné\ na minh(l regj;;o lU11:l COr:1b·;J.f' de i.nq')f.ri:n ~"'n 'n;c­
,'el:, o assunto ob 1eto de estl'anl)eza de turas que rcpresentç ..9 Eah:a,. ,estou eleitoral, m:iS pelo Ctl<C !lo;lhe~,') G.::l t:'ativc tsrr .bi'm, tl~'!"s '\'3~';fio'~" 0 '"
parte do SI', Deputnda último õe Cal'. mult0!labit~lado .com tais, nottclas. Cemiss~o,do Vaie do ~,ão Frallci;co -:-ro:ecJ<?J;cia OI: D'if'J" c11< O"J,c,.~."'f:
'ralbo, ... t'refer!rla.que aquê)es que se embuça- tl.'ata~se ae Ulildepur'"men:o do E5- forT'1ult'd~s. Fui l!Bís o,,:.";: ,.,,,lol

Evidentemepte 'neste fiM! de !'Úll., Pl?r tr;\sd'êsse teleg.rama viessemt!ldo que .éadll1:nistra.cJQ eom. J:cn:>,". :::quêL .~mine~tf cn]e"'o 3 [>1'.) - fo,.~
di.scus.são do proletos6me c:lpe dis- il púJjllco,"' a.!:lui, na tribuna do .parIa- tldade. Nao r~~to a menor duv:da. O ",inl,o r<'b~,npo""1ilir:~rle·. "D'"cc rn~­
c~l.'d~r cl()emln~nte coléga, Ao. fim do !:igmto! 'na in)ptensll., ,onde"qulse.ssem, Dl'. 8caf~a n"Qm~ àp;-e,f'"~'()r nc- ral. s';:':"'_2S co:,;o~ dn ~::;.~ l,.~-o'n.~
seitapal'te, 5ust:mtouS. ElI~,.que.o d!5~\It!;r a matéria,. '!'orlosserecordam llhU~~ pOlc!1~e etl .fa.,o .Justlça oa.C)u,;,m t)c·l'.qt1e .1':00 2"1P.D r.~p~..," "~_"O'''.
tL':J.bo.lpo "desta Casa e do Senàdo e, de que .isso tem sldo'qu~ chavão sur- mer."~,, M.!.5', " ~m,n":-te 3 D:Rh?~, ~'I !·2P.rtl~'" - C!~' !l~ "''1')'", rJ' "","
e'u conieq~êneIí1.dosTrlbUllJlis..em l'a40, .desde qua:cd.o; em !r'50. d"ÍJ'Oll a V, Ex· hlÍde ~rrm:lll'" n:o. v~:.o ',1~I,~.or.11<S;-lO. (')l",""'P·.I1'l t10C""'" .-....,~
l·~a.ç:A • fI. .se ,sei·Yidore.: .-dcvess2 ·:~er.. pr~sidênci'8, o Ma.rêCha,l E.flrlco Dúf,ra nel)~W?~ ",em com~.~::~o .:.e. lnCPle.lt(l·:G,.,11':':1r7'~ c." f~!n(>l{-",,!:'.r.~C~, fl"{ .....r"ll'·~":·r,':,~··'\,7 ...

". t °d P .us. ,!l; n t' isolados _"" e maL se. inIciavam os passos .da Co. r.()1U1~3ao de tnqt1cl l\.o hOJe, ~o B"85'J-, )'al' <l," fat.'1~ CO'1l" ve,·j"'l-"·?-. "~'''''m
0"" 1P...O. e rpn?,,_ c..am.~n os ~ . . ._" _ _' _ " __"_. ".,', .., _ tornou..se exped10ute n~cl2s~!U~\o p.1t<1, o com..!.,:~cmi.;:~sr- r:':'~ r~n~'~"',:.'n ~ ,~h"·,, ...

O Sr. UltImo de Carvalho m!tJêao c1oSao ~t'anclscOi numa. .hora Os hom~s dclmn. Há nec.eSsjd3r:~ ~'(;6il'? cl~ n'-"Ledc',· f- CPP:-'] r-,~
·Sempre fOl'am," . in~erta :1lP,1'1! êste ..A'rancle ~rol>leJTJbaj íieo E'resicl.p-nt,'l .ránio Q!!.uc:.rns. (kl'7r~ c,c,,,t1·~t·;.p '.êto f'7C".'.'ry~'~,',.~, --'~

O "SR' MEN>EZ";S CORTES _ 1)o,çion8,1, ~lJ,lyez. tenb"a ~_~mlgo lJ Jle~ Il)ll:l~ra ct'iat;~{) de cOl,<nJ:scc3:de li!- ~,'·,c I . pt'Octlr~ n"0 .n~'~' j,cQ 0:-""." '<'_
Om'eu pOnU)de'yistli érUllda.lIlelltl!1~ c[\~o ~ O· ,~l'l~e de l!averS,Ld<l I) .;l.utQl". qU,érit') .em \otlas :l:' l'c!?artlGae?' !lu_o "UJtl!"~S DJ'r:' 0~s~~O"~~1' ,,-'" "1- ('
111 "nte éoiltrá.r'o A<sim estou reo'os:' na OOl)..StltUll1te de 46, o~rt, 29 d9. j.lli~~s.' ,1J.orql(e {) m1!s. facll. b!lI~ t'm .oc;cgs Ul:s"r"~?, e"'~'"l rT"~" r-n­
t :"nci.. $' i' da' ea.sa' Pa.rec;m,e A.to dMDisP9s1çôes 'l)'.f!!JsitÓ,l'lo,s, que d:' é enodoar os hf'nJ.= jlUbJ.!CXlS; de] o·I··~.nd() m~d,?,·, n~~-~"'-'_·'~ 0;0.'
a\iae tgd~~\ss~:vidOresr~ tiniãoem' dJ,euoPo,Jt,\l.tl.. 'ida,~e ... ou,' p~iO' )l'henps;.a .u,p.~. ~fO..clo ~.':.t:~I'.CO!]S~de"am todo~ "ClS ~~~'~' ("J~~n"; .frlc'c;' cr;:nQ.~s .co···~,
'ó . d . d- t . ha ôhi- .espemnça de mell10res ·dia.! à8.-terral;,h~h'lônS pWJh~os dcson'1SLGs. ·Or.a, ~""~n'·'co", < __ ''''0""' """0

)lo el'~ ,m. epe~,:=l1 es. ~as . r;m, :'do "SãóFrãn:é~Q.. PoiS bem, SI', .pá- :.tm<r COl)li~ii9_ éej~,(luél'HO ,em, qlJ~J~ I Fsl-to'l MlI" "I:"7::,nà·'rlC'" ti tlO.~:l d~
~OS'lO"I o~stt:a?E"o{ nÔ~ere::J~~~~ sl~rite,1á b~lle)a eltll1'a, ,por..prOp(h, iCtm l:e)J~.'·~i~a,o '., JJy?l!ca .Pf.,d~rJÍ../::-nrestj~·iosOó~l"~n ~"! i!T1'·"·r,'S:1. ...."',.i-
es,Q Pd I) !'i~ / ~,o,. pC! 1Uhka sl~os Ii:OUtlCOS·:não sei porque se em· ~9~tr:;11 . o :Qu~?,··Uma $.d:nU1,stLP.:'!I lejral casocn-"":r,~,~ no,"" m~ r'''.-
s~~s, li ey~o:A ·llta;. e, .. Jllotameilto preltava· o atiugci Deputa.do por' Ser:: :hgnt,;;t,:l, e .f~,êsten. .Ç>b.1~t:~'I).do rr.~u i'ia,,\1Qroue D?1 M .out~~ rr':',Jr<it-'
:P j ,J...~',J!ª. Q.1J,(I '. '1d"r '''lne Fr"nc'-"o Macedo para' fazer' Jj, ;:J.~curso .o::t".n", ~m.1,1ellt. 1). ,p.ut;,,'~o, :lI~l Toda "lo _,-o ",°0 (I.,,,,";i c\,""""sse a .e.ql,l" li!," para. '1ue..um.ser.v.,. "'J' .. " ~ ." ." .. ' ' ", . Eat.:ou;:'o!a:x:~[,.t.ao COm '~'. ,Ex~. " "', ,,,,.• ~:;:, .
<loSeJ;laciQeum_llervldl)l~ ,da..eAn1ara, ümollç~o!1a 9.b!=.a 4~'C.omls$ão dO"O"'R:'UANÍ')1:'L 'NOV' 'co ....,. A"'~ll' m.c.l1Je·lt. OC?,~l~Cl. ,o $'._, _. ~o·' ~";; r,·' ,
·ftl!llgl.lJll~ti;:t~\llçjQ tl r..e.slJOlWIb!j.1dl1Cte; .v..àle.ªo~.iQP,r.-\lPC~lto,~frentei-oda:i:l~rio"ã ',,: ~'(~,~' . ........ .~' ?~/~'!;>1iCl\.. nc~7;·'..1'rr',.Q c'::l.';':§'') M~/
t'ellhAl» .Q. J!lell1Xla tel1tuner~~O,. , ~r-i:bUl-)aJ nM q\le Uvesee9u .então, .llOlM . ,Ç) $;-•. t:!IPno' decanrc!?I;~ ~ ~ ~,.~_ .. 1)1~t,!~':1to, ,çonsh:~'díl. de . ;.0'~ ~.njc- I

t.o, ~"upoato-de,·. ,vi.stal Reop.e1tIl-Cl.· A"'O.J.MG".a.rI. J:espQllSabUldade, ~l- clso q.ue., ,o'P,res!aente, da Rec.(\IJI'C~j nl1f'w,s(1o p'na..-m'-"n. te, N'.=,/Jllal li.:
poilto -.48 .vWtf,.·.c;le V, Jic., m... dê1e' 1.etJ, 1),01, Ataa.praticad.oa .llela Supe~ I!r,;Btltu.a .- as ,co.lll!ssl\e~de Jr:l"~Jler~t.o. ~s~J'~rJ:tl'. {le. ~od?"::m, um de.t.lltM
.li~cotclO -é ..elieerl'o· ,minhas ·S)II1ll.vraa. rlJ3,tenl!êncla,4&~iS81.0i mar :P01',[ r,n:l,rctue ,Q$ .pra105-·C1'1p..t.e~tn~~.e':'.(\0.cu''10~o Il, .qu.e JI $e,.' ,rl','le'.m', ::)r. J~·glS
1;lO,ll'1 -alille ~Nültro.(!il1lito bem; Mul~'f~A,t!a ~Ü!há J)rlS1ç~!,·-no;I"I'()h'~'1'p.,.::.'d'e /~ dhs r, fill:l~ .,li~~~ r.6J'ui~.n~.ct.':'. "'\;,tt.P':~l'~t. ·~""'·n".-"~ "ntiicr.lua~p '~P.ll
to bam). ." . jl\que B:lICtSSlvl?sPresldenresme te!~ o a:~:t('\::e de l1',lm.<m Co: >~~~ .~~'!oJ~s! 'nim':o;o pp.ss~~l, l:'ClS lJel,'tl, "oq,kw4)" .
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terá meu íntegra; apolo. E' preciso, :mporL:tncia. para os planos' de sobre-: Supremo Tribunal Federal reprcsea- cão, queserla 11 de um substituto da
de U31::1. vez par tê:.!:;,,;;, encerrar êsse vivi:ncl:l. econõm.ca do No:'desw. taçào na qual proc.urava demensrrur Procul'Udor-Gerul da República se dr-
capitulo da nossa, ntstoríu pcnuca em (Muito bem). a ínconstítucíonalídade dêsse chama- rígír ao Supremo Tribunal Federa!',
que, no BrasíJ, todos nós, gregos e Pois bem, ::.:iL', Presidente, nínguém do Ato rnsntucrcnar ou Ato Cou,sei- l'etiLando a representação. ,Uma vez
troianos, somos apresentados il. opi- 'leva ao crédito d::. Comissão do Vale tucíonal, que havia dado à. Asscmb.éia retirada, admitia-se, estaria anulada
lido punlica como desonestos, do S. Franr sco, .nem do nosso traca- Constituinte, as ..fUll[ÕeS lei;>i::i!;"t:va~. tan bém a sentença sôbre a represen-

Nada tenho, portanto, contra os lho parlarncntar o ratc de consezuír- HOl:vO um período de expectanvu cação oferecida pejo Procurador-Geral
atos e as ínvestigaçoes dOpreSlQenLe mos do presidente Dutra o inicl~ da a respeito da solução que serra daca da República, Passou, destarte, a' im­
Jinlo, Quadros. Dar-lhe·ei tc..do o construção da Usina de Paulo Afonso, pelo tribunal ,c, naquela oportuu.ua- prensa que apóia S. Ex~ a considerar,
;"po,o;' como o apoio .aqui, na qüahda- então existente -apenas num decreto, de, pronunciei .dlscurso nes:,:l._Casu, já prãtlcamente vitorioso o Governa­
de de quem de peito aberto decici:d,," com recursos da quota constítucío- fazendo um apelo ao Sl,IPl'811JO 1'ri- dor do Estado uma vez que a retira­
mente, e em nora incerta, lutou pela nal do Vale, Entretanto todo o muno cuaal Federal n? sentido ao que 1I da da renrese'ntanãoirla restabelecer
viLoria .ce sua candídatura, _ do 'hoje reconhece ser a pedra angu- apressasse a solução, porque o Estado a sítuaçâo anterl;r, em que a Assem- ..

~.'J encerra, ~stas ccns.ceraçccs, de- 1:.1' .da todo e qualquer ,s!ste,ma que se d..a Guanabara ~e achava. num::, ~itua- bléia constituinte, seria então a As­
claro. no mieresse de todos e para queira construir no Nordeste para sal- çao e;n que r:ao se sabia, atln~l de sembléía LegiSlativa do Estado, Mas
tranqüíncade clagueles que SOnha1.l1 com vação do povo daquela região, Prev~- contas, que camar« ~;g:~lava ~a:'~.o o eminente Juiz Arl Franco, não se
o lslcrornco do sao 1'lanci5co, nao co- Ieee apenas o desejo de dernonção ~t~o: Sâ vi~sse ~ vigorar aC:ll•.l~1 ~ deixando impressionar, nem pelos ata­
mo .desuno de uma regiac e de um daqueles que talvez nunca tenham e erea ores, to os. os atos votJdcs ques do Governador nem depois pe.a
povo abandonado por 400 an-os, não sentido o sofrimento da gente humíl- ~~~~adtsseems~~~e~eglSlatlva fl~al:~~m sua atitude e pela de seus conseí.iei­
corno u:na regrao e U~\ ~ovo ~ue nun.. ~e da reg-i~o.;io s. Francl~co. Sã~ constitucional o cia~l~~rO C~~~l go~~~ 1'0';, de quereret;1 min~rar aquêle am­
ca tiveram senao o p,'Jp.10 50. a cres- esses que, a ultima hora, Vem pedn t'tuclonal da Assemcléía con, lin in re biente. que hsvlarn orlado, -acaba, na
t~l' os eall1I,!0s e a seca,r os nos: o des- ínquérrtos Indiretamente, sem apare- t~dos Os atos legisl~ti·vos -da "6"~I'l'a tarde de hoje, de recusar fi 1~·" r:l.111l.
tJ~~ do S,ao .FrauclEco precisa, ser] cer, embu,çados,_ no ,anonima,to porque de Vereadores fICariam an,\lJ,aào~,:J. co podido de representação ;leio uo s-
preservado, e hll. de se-lo, em pnmeí- sua. coragem 1111.0, chega ao pento de -- _ . tlttuo do Procurador-Geral.
1'0 lugar, nesta ccsa lembre aos 81'S, defrontal'-se, nãc comigo, nesta Ca- d Nes~as condícões, J)ara aqueles que O sr , Clemens Sampaio - Mu:to
Deputados que, dos granues proble- sa mas com a rea1!(;ad. e o sentímen- erendem a ordem publlca, so rest"y:l. bem. Agiu certo. '
m3S bl'OslJeil'os. foi o único d.. inicia- to' do povo do S, Fr::ncj~co, \lma at:tu~e - a de proc:)!',,!, apr(,5- O SR,' SltRGIO MAGALHAES _
't~va. parlat;lentar. ,.; Concluo 'meu djs~rso, Sr~presi- sal', pelan_e o :l'lllunal, ,s21:1?",0 pa;'a Por isso, Sr. Presidente e Srs, Depu-

_Amda ha: pouco asslSt: a iIlaugUl'a- dente, satisfeito pela oportUllldadeque ~a~;S~~~j:i~s~~O~lI0r'~o~~~~~l?E~- tados. voltanovamant,e o Estado da
çJ.o de T ..es Mal'las·; Fale: em 110me devo a V. EXa. de fazer êste discurso, do em esclarecer ~d" e da • 'ce. eSS.l- Guanabara àquela situacão, antedor,
ca. c!imara, .saudEL?do o P~esidente nesta tarde; pal'a dizer que reclamo estaria com efetivos :J.~der~; l;l~a~~: et;l que a Câmara de Vei'eadores é a'
Jusoellllo Kubltsehek. Fiz JustIça a do SI', M:ntstro d:l. Justiça, O honra- gislar. Mas o atual bovel'llurOl' qüo. Camara Leglslativ:1 e. conseqüente­
S, Exa" p:Jrque, inegàvelmente, é um::l do ,Dl'.•Pedros'o cl'~orta;, a imediata' após longa. e:.:periGncia de OpÓsi'·o· mente, p~.ss(\, a ter seus atos todos
obra que h~F'a qUal~Uer pa~.~o.mun- publlca9ao .do inquerito' do ~"Fran- deveria .ter no' Gov&rno o eqUil:~~ió reconhecidos, tornados em lei ".as.:ois
do. Há po~cas nQl'~s) sr. _lçsldente, CISCO, uataOo de 58, como delxo tran- necessárIO para se compor'ar em tace 'Votadas pela Assemb121a Const.tumte
eu e V. E.-.;a. sobl'evoavamosa grande qUllo todos aqt!êJes que pressumem dessa demanda que se fO~lllOU "'m"e passam a jijjJar annladas,
ba:'rag~.m e sentimos a enorme tra!1S- que o 5ã,o_Francisco é patrimônio ~.: a .Câmara de Vereadores e&. As~en~-I TOda essa situação foi, por nós pre­
fOlmaçao que se opera na reg:ao, alguns e nao do seu povo. Q.,-lJr. Ja-bleia Constituinte, demanda. itJ!ciala vista nesta C~sa. Jarn:llS um GOVO-l'­
COlll...aS águas se eSPraiado pelas ~er- nio Quadros está in,teira..'11ente à von- insUflada e desenvolvida pe]"s sens nudor de Estado poderia Inicial' Eua
1'a5 a.ntes aba.nuo~adas, vimos ah o ,tada e deve, caso o decida, fazer um próprios partidários, êsse, Governador. administração provocando o cáos na
:futuro_ e a sa.l;vaçao da llOSSa.· g~n~e, i~quérito, que apena.s p!'ovará que. 0llOg-O qUe o eminente Juiz Ary Franco Legislativo, essa cOlnpetição cnt.e
quenao po~e flCU1' no sebor dllo .palxao Sao Pr!LncLsco há de servil' de modelO despachou a representação do Pro- ,duas Assembléias, quando estava "m
e do despe.~to daqueles que nl1 Bnhla e padrao aos melhores estilos;ia ad- curador-Oerál da Repúbliaa 'mamen. vi~or a Lei Sn11 Tia~o Dantas que
mandavam telpgramas sus~eltos e ane. ministração d~ste pais., ' ,do as funções legisla.tivas dá Câmara Ipr~via que a Cámar: de Vere~dol'es

,l1l.lnl!s pal'a a an,lga Cap.tal da. Re- ,Era. o que tInha a dlz,er, SI', Presl-, de Vereadores, desmandou-se. na Im- I seria a Câmara Legislativa e, após a
pu,!;!wa,' .den~e. (1'4u.tto bem; mUlte bem. PaI- pl'ellsa, em Insultos ao e.mnente juiZIelabol'açãCl da constituição, as ãU1S
~ :l!re~i~o que nos convençamos de mcts).·- ~' al~m disso, formulou u..na petlçáo, mlmaras sel'la.m reunidas numa só

que o Sao FrllncLSco .l!âo ~ patr:mõ. O SR PRI':S-DEN'rE' u;nedlacalllente sustada, embora pu- Câmara LegIslatIva para o Estado d~
nlo dos filho.s da reglao sao-fra.ncls- " ~, ", • . bdcada na Imprensa, não ~Ó da Gua-I Guanabara,
eM!!:: é.- sim, ~ patr,lmã,nio "desta Tem a llalavrll.O Sr. Sérgio Ma.- na~ara ~om do pr.óprlo I?lswtO F'e-' Se O Est!:c!o ficou até o pres~nte
Naçuo. ~or que, Sr. presidente, até galllães. ' _ dela!. N.ssa petiçao, o ilustre Go- momento sem uma Câmara reconh"-
agora. Illnguem se lembrou,' nesta ' ,.,'. Vernador procurava, com argumentos id' f dê 'i' d I-
Casa, nenl fora dela, de pedir inves- ..,0 se. Si:R""IO )1AGALilAES; inteIramente falsos, ,opoN;e àquela I c_a, em fiCC, o sses}a_vens as so u-
tig-ações nos ,investimentos, de Três .r(Sem revisão do orador> _ Sr. mec1ida tomada pelo jUit Al'Y Franco çoes, das reple_ent~,.oe" e das limma:
Marias? Porventura, haverá alguém Presidente. e 81'S., Deputados, estancto Quando tlvem~sõ ensejo, nes,ta Caso, .~~~ni~lol~~r d~~~~ u~rt~doent~edl~l~~_
qu~ ignore, aqui, ou ~ora daqui,' ique em discussão um projeto que reorga- i~ alUtdircà petll;~o, o no':lre'Deputadu ram com verdadeir~ tumúlt% a admio-
'l'res Marias foi, dejlQls de Brasllht, o niza o quadro do pessoal da Secre- au o ardoso declarou falso o do- ni t' \" "'d Es
maior Investimento, maciço feito pelo taria do Supremo Tribunal Federal. cumento,porque os conselheiros do s IaçaoL. 9, tado da. Guanabar~.
Govérno Federal nestes últimos cinco julgo oportuno desagravar um.de seus rJua! GOVernadsor, verificaram a si- Si.~à:~ó i~~~s~~f:;l~nte c~~ti~ d~~r~
anos? e juizes, que sofreu os maiores insultos a~ao em que . ~~a. se encontrlva, ' . : . . • • U.

O Sr, Ciemens. Sampaio _ AI está do Oovernador do Estado da Gúana- ao lnsultar um MlIUStro do Tribunal ca e exc,lUsl''iamente ao G07e!n.l.·7°~
o grandl" investimento da Comissão bara, pelo simples fato de, cumprindo e, ao meslD;o tempo, ao recorrer ao da: Minolla carlos _Lacerd,a, l:). Ex·
do Vale tio' São Francisco, seu dever, despachar favoràvelmente Supremo Trlbunal com a petição b!l- cr:?u caso ende l'a~•. haVIa, .e, ~~o:

O SR MANOEL NOVAES _ :ti~ representação do Procurador-Geral da seada em argumentos, taL:illS, DIZIa, cu,o.u busca. c.0n~t~.ersias furld.va5
se Investimento, feito pela Comissão, República., a respeitCl da constitucio- com efeito, S, E.~a" entre outras coi- ?::de tambem nao eXlstia~~ com o m.
do Vale que consumiusO% dOll sellS nalidade ~e um atada.. Assembléia sas, que o Supremo estarIa dllndo. aa, -UIto de embalr a, opimao, p..ltllei1
próprios recursos e que o-rça em 8 bi- Constituinte' d,o Estado, qU~ avocou Es~ado prejuízo de cêrca de 80~ pli- par amascarar ~sua "incapaCidade de
lhõe;; de cruzeiros, jamais sofreu, por par~ si o poder ", de ,legislar. lhoes de cruzelro~, c~mo se a Camara eq~a,ciOnar os oraves problemas (\i)

parte da ull;Jrensa, do rádio 01.l . do Convém recQrdar perante a Casa de Vereadores n~o tlvessecontl.Il11Ado ~tua. Esta;.do da Guanabara.
Pat'lamento _ Câmara e Senado _ que está em vigor a chamada LelSan em funcion:L'11ento e, o:ol1settUI'lUte_, O SR. SÉRGIO MAGALHAES ­
qualquEr, restrição ' CloUanto à -forma Tiagopantas, quê não tem o caráter :fti~te, pesando, -no orçamento esta- Realmente, o qUe tl'ansparece, em
pOl' 'que 'foi executadô f~elo contrá.- de lei ordinárllt, porque 11 Constitui- , • " tudo isso, é que S. Ex~ não tem capa-
ria Sr/Presldente a Nação ~tá' lIr ção da Repúlolica,quando determinou Falav:l também S; E.~~ em matrí- cidade política para exercer o cargo,
de~;r 'à Comissão' do São Francisco 3. trànsferência 'aa 'Ca1,)itlll·da Repú,:, cuIas de- cl'ian9as, alegando que s. .li-I porque, pata ser Governador de um
na ~execuçãO daquela obri,'empren.' bUca par3..o Pla1ialto'de, Goiás, de,i- n:lna:'des~achada pejo eminente juiz Estado,. não bastaf saber administrar,
cllmento qUe jsmal.'! se tinha.visto, XclU ao legislac!Cll' ordinárlO ,as mlnu- i11,~ 11l1pe~lr o. Est::rdo de matricular' escolher os sec::etários e cUI:etores; é
SnbE'mcs ,que Or6s, , inauguradono cias sôbre .como seria efetIvada na c_.c~ de 00 mil crIanças, porque h~- ne.cessárlo tambem ter capa~ldade po­
mês' passnd-o levou 40 anos para ser prática. Assim, a Lei San 1'iap;o Dan- via lei aprovada .pela AssembléIa lit:oa para governar no regime demo­
construici~ é a. parragem é .5 vêzes tas poderia ser considerada cpmple-, constituinte, lei que se tornaria JJula cdtico, com o funcionamento ,das
menor dei que Três Marias ' Entre- mental' da própria Con~titUiçao da em face do des?acho da liminar da Câmaras, quer seja uma Câmara de
tanto, Q Dl', 'Juseclino Ku13l~chek, ao Rep~blica, po.is o. leglsladorcons~i-. representação a,resentada pelo-oemi- número- reduzido, conforme pretendia
assumira Presidência da. República,tum,efoi mUlto sabio, po!quauto, ·nno nente Procurador-Gel'al da Repúbllclt, S. Ex~, ,de apenas tl'lrita .depubdos.
encontrou o projeto de Três Marias J;lCldenc1o, como nfãoPodla, lm:J.g-inarll:ste argumento também era impro, onde é mu~tQ mais fáci! controlar
pronto. Um -ano depois,inllcava-se' a em .que época se e etuarla a mudança, cedente, porgue a Câmara de Verea- Uh1a Malol'la, quer uma Camarll mais
o:Ora dentro da dt'sr"ença e da at- deixou ~os Igg~ladOres. ordlnárlOS dores apressou-se em votar lei idên- numerosa, que deverá passar a 8<"1',
mosiera de desconfiança que rodea- :tis1em a ee ~~t~d~c~~~o c:~u~i- tica, calcada na mensagem do Gover- após a elaboração da Consrit1tlnr.e,
'Vil. -todos nós no encaminhamentO do o~c:s leiPr ~e cU.spuDha u as fnn: nadar em'iada à Assembléia Const!o de aproximadamente oitentà .mem­
pl'oblema. E ;rês anOll e melo foram Sõesdo le ~slativo contin~a~am a ser tumte, mensagem que'deverla ter sido bros, ou ~ma ,Câmara de.S() Depu­
bastantes para que UIIla direção capaz ~xercldij5 gela.- chamada, Câmara á.os enviada, à. C~inara dos Vereadores e, tados, ponforme a atual Camara dos
e competente, .realizando boa aplica- Vereadores~'lei sob cuja Vig~ncia 'foi nestas condiço,es, quer fôsse a Assem-, Vereadores do Estado, da Guan~bara.
ção dos recursos desse um exemplo eleito o atual Governador e se lnS- bléla ConstitUinte a verdadeira As- Um Governador de Estado nao sal
à achnin~traçll.o brasUelrade'cómo lÍe talou a. Assembléia constituinte, ini- sembléio. Legislativa; para o ,Estado da ll..ode ,furtar a enfrentar essas situa..
pode fazer uma obra daq)lele vulto a ciatj1.m os partidários do Sr.OllJ'loa Guanabara, quer fosse a Câmara de çoes,de reconhecer as Câmar:l.S ,egi..
curto prazo e com o próprio dinheiro x.,acerdaCampânha no sentido de ex- Vereadore~, a verdadeira, _reco~eclda tlmamente eleitas· ou reconhecIdas
da Nação. _' - tingulr. posso dizer; a própria Câmara pel~s poderes competentes, a lei es- pelos Podêres competentes, porque ai

Pois bem, Sr. Presidente. Na.da dis- dos Vereadore." porque" esvaslando-a- tarla fataltamente , em Vigor. " Mas, é que está a demonstração desuaca­
50 ninguém ,invoca. em fa.vorda. co- de suafunçâo' legislativa, estariaprà~ como os Conselheiros de S. Ex~.lhe paclélade em encaminhar todas -as me­
missão do São Franclilco, como nãCl iica.mente fechandClaquelaCb'iara demonstraram que aquela SUA. posiçãoclidas ,necessárias. Essas medidas.
se invoca. em favor dêsse Ól'gio .8 dO,E8tadoda auanabara.. , de se Insurgir contra o decisão de um quando de. fato eorrespondem aos in:­
sua pll.rtlcipaçáa na obra, de Paulo Acontece,: Sr._presidente, que o'Pro-' Juiz do supremo Tribunal Fedel:alterêescs publlcos. não encontrallYopo­
Afonso, que, ap6.sa C,rlaçll.Oda SU~ curador-Geral. da .ae,Pl1bllCa, a!ndB;era tatalmente errada, ' S.:,Ex~ pass01,lslçll.o. não e,nco,ntram minorias que se ,
pENE, t<ldos reconhecem de capital nCl Gavêrno, pall8~áD, ~ncaml!tilou 20 a recolher-se e conse~iu uma sOOu-. Insurjam contra a sua aprovacão, ,
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O. sr• .Bocayuva Cunha _ Nobre "o Sr. Carlos Lacerda se elegeu por Ia permanência da Câ~~a dO; Verea- V. Ex~ que o perigo .constltul aassun­
Deputado, é sempre com .o maior uma minoria d~votos... . . dores no Estado da Guanabara. Era ção do poder de,,-tll11 home:n com. o
constrangimento que venho a esta O 'sr, Bocayuva Cunha - Dois po:' uma Câmara que se vínha caructerí- espíríto do sr-. carros Uu:erda. Juridi­
trib.una _ e tenho evitado fazê-lo cento.' . . zando, com<! bem. a.~entuou V. Ex~, camente o que se vem dízendc aqui em
nestes dois anos de vida. parlamentar O Sr. ctemers Sampaio...,. .... G'J- por uma sérle.de escândalos por parte ravor do Sr. Carlos Lncerdn não tem
_ tratar de assuntos ligados a essa vernador daquêle povo bom, sincero de grande Dl!mero. ue seus membros. maior precedência ..Afil'Íl1u,-se. .1'01'
figura controverüda.. que' é o ,GoVCl'- e. humilde. A esta hora, entretanto. Mas... aconteceUfen.ômeno •.realnp"cnte exemplo, que a cassação do manda [O

- esti anho Com a ameaça de f cha dos vereadores decorreu .elo . pronun-
nadorrío Estado da. Guanabara. Mas, aquela parcela-,de povo que. o"clegeu .' t· . b" t d' , . !d' d- ciàmontorío Tribunal S.uperíor Elci-

'p:'o:urando .daro tom mais 1mpessoal já está compreendendo o êrro em QU~ :n~n o, sonre u o com aS:!:l, e
. ; 'I .' t r: d~'" d I d' - mumeros elementos eleítca 0:11 a a .tor~.l, Ora, o que. houve. foi apenas

poss~,e. vis o como.. ~ ,:;,.overona 01' ,:,~mcorret: qll~. o CO oc~u na ireçao atual. Assembléia COl1stituinte: jus- 'uma consulta ao trlbunad.e .esta pão
11n!••_,ta,~o .da impor tüncía ~- GU~.,I:a; d,!~ seus destinos repito, um para- tamente os mais comprometidos. a tem sentido decisório, Sabe V. E.'{'!
bata perde um ?OllCO do s~~_ cm,.ce~ I nOlCO. '. _ .... Câm~ra dos Vereadres melhorou de que trtbunaís têm-se pronunciado de
1'essoal, e ~roeUlando manter me ?lb 0. SR. SUl.GIO MAGALHAES - maneira f~nt;:i.'itica, chegou a se tor- maneiro. antes de eteícão e modíficndo

.. Iímítes do..•ratamento que um Go, er- Muito .obl'lgado pelo apoio do nO:JrB nar uma das melhores .de todo o PoIs, seu parecer .noóa fato concreto. De
nador de E,stac1o n12re~e de_t.o:lo;~~l'~ -colegn, . . votnrído Pr:Jj~tos. ~e alta c1\eg0l'ia.·Só sorte. .que carjrumento não vale.. Vá­
lamentar. lealmente nao posso QC_,aI O sr, Lyclo Rauer - Com sua H- se pode atribuir ISSO a dOIS í'atores: rias vezes já .tive opottuníüace de de~
de lamentar, neste m~mento,. em que cença, desejo fQzer pequena. observa- Prímeíro o esvasíamento dos seus clarur que .a Lei S~n TiagoDantas era
V. Ex~ coloca. comunicando a. Cus,: a çâo em tórno .das palavras do noore piores elementos. que hoje formam a inconstituc'onal.. ° que de quatro
ô.e~isio do Supremo. uma v21'dadcl\'1 Deputado otcmeos Sampaio. O Go- M:liol'ia na Assembléia' ConstItuinte. anos, que é. o comum dos mandatos.
p2.-de-cal; neste assunto, que a. avi- vernador da GuanalJ!rra, Carlos . ',a- Sezundoo o desejo de credenciar-se' na salvo' decisão 1>05t.eriol" ,do tribunal.
dez. a cobiça •. a ambíçào venham-ten- cerda, não é nbsoluramente um desu- opinâo pública do Pais. o que real. Houv~. porém ampliação. ou possibIli­
tanrío tumultar o Estado da Guana- i tinado..Sua atitude guarda perf~l~.a mente cOl1seguh·~m. Só fazemos vo- dadede ampliação de poderes no man-

. bara.. , . , coerêncía com seu nrocedímento d"s- tos para que a camara dos vereadores dato.
E' ímpossível silenclar,._sobreta.dode a mocidade .. Tivemo;oportu~ldl;le prossiga nesse caminho atual. esque- Até qlie me. perece ínconstítucional

pa:r~ se lastimar que d~clsao de \;:n, .íe preseneiar nesta Casa, S. EX~.M- cend.o-se do seu passado tenebroso. e a 'Lei Snn ,'):'iago Dantas. '. ,~
~.~II1Jstr.o da .s.np.rema... C.,.0.l't~ de noso: I' locar-se..contJ'a. ~eus.. próprio.s éomps.• contl.nue a s~r la C.ãmara fque tel.n. SidO. Contra ela me· insurgi" mas .. como é
Pais tenhasld~. pela pl1l11elr,a vez n" nhelros. naquela aventura de ANO'lr- de1l01S dos ulLmos licon,ecimentos. esta Câma,'a, que delibera. aceitei .s,
históriapolitica .contempor,anea d~ ças. numiw.st(l de verdadeira.. tral~áo, ~ "SR.. S:~GIO .M~G~ALHAES decisão da maioria dos srs, Depu-
nosso Brasil" tratada nos .tel'mos em O .Governador Carlos Lácerda reol'o Ob.i,ado p •. a colaboLçao do .nobre tados ...
que foi, sobrettl~epor um· homem in- nfio é um.. desatinado. suasatitud'e~ Deout:>.do.. que. re.Pl'escntantedo. vi- " ·0, SR. S~RGIO r-iAGA.LHAES.­
clusive..neto cre .um ex-Ministro õ.? témum ,objetlvo: ·.êle ..representá ~m zmho ESr~(lll.d~ R~'\.t~ ~cornganh~... Como..aceita a decisâo do tri!lUl1al que
Suprem.o .Triblln.a.1 Federal.. V. E.···. n..0850. Páis.. det.erminadas .fôrças des~- g~r.: po 1 loa ° sca. o.· .a. . u.an.. -\ reCD.n.hec.e a.const.iCllcil)nalidElde, da ,lei.
eump~mdo seu dever, no qual tem josasde liclUidal·e.rn nossa democraeia. :' ',. ,.. ,.' ...Q. Sr •. CelsoBraZlt - ..Deveria. Q;Se.
sido inexcedível. o'.. ".' . O SR. stRGIO MAGALHA'E:s-1 SI".. Pr~sfdcn.te; se S. Ex~, o Sr, Go- nhor .carlosLElcerda aceitar, ~ ..declsão

O SR.. S~RGIO MAGALHAES-' Re"!stl'O, com prazer o aparte de V. ! vernac10r Carlos I,acerda tem dell!ODS~ do tnbunal, por~ue.S.. Ex~ .n.ao.é. juiz
Milito obri!(ado,a Y. ~·.Ex~ , tran:do tanta incap!\cid!}d~ . política, no .caso... S .. Ex. t~m·de~acell;ar a.lei

O Sr. Bocaím;a CUi1M- .• c de :ti_o ' ...' " . taÍ'l'lbrtn. no. terrEno . administrati"o da formapel~ qual o juiz, compecen-
rm aI) larlo da lei. .aceitando,.dacÍsóe~ O SR. PRESIDENTE: vem fracassando. nesses 60 e tantos te no CaSo,dlsser que ela é. TudOQ
da Jllstl,.a em tõd'lS asinstil.nl'l,as. lR~nieri' Ma-1iI/il _ AtençãO!'. dlns· ~~.adini.n.i~tração., . . . mai.s, sr.', De~utadf' lâ ,ape~~s m~t1-
vem comunicar a. Casa êste fato i.m-O SR. 'S~~RG!O'MAâALEÃES _Co~nlcio~.Ja~T~nl~ô"}ntervelnlã~" .I}a ~~f~g. ~~~atõ;:n~t d~ a~moiai~c~n~"et~:
])ortante para o seu Estado que. o ~0n- V~u te 'n S p. '''o't' mpanma . ee•. mca.. n.eqrnçao ".' ." .

. . . . ' tê t" . i':lel' ,rml ar. ,r .. leSh,.n e. ". cnhe 9."OS pO"oue múmeros 'out"OS uma .lei que foi. pelos meios pr6Drlos,
Sl1'l.'~OU como 1 c."':nIDo e ~'~_nlCO ~_', S. Ex~ m~ .s'Wl"cendcu... ' JuJga,!9.!lci;':Ü"'~t'"~d·c"rs" ·ox-"'{.efêttos jáha- uma.lei.:que foi, pelos, mieos próprtos,
pOPl.lJarnas 1.1lU:1?:ls ~lelçoes. . ·.or" , c!ll"f. o Gave)'n~ljorC:1.rlos Lacerda. Jom \;'o'in"feit~ 'nie:'';~1l~5óS iJll~~etlpo votada. e jul.,,-ada.no teml;!oOoorm11O,
nos enrhe de s~ t"f~.cno. por vo;n,"s ISTla e"periênéia •.depois de longa. át"l'l-I NÕ"!TIPOlíU1n~'~õmis;ão '!l3\~à realiza~ pelo .juiz' C!'Glal'adocompe~e!1te par~
Que re~l~ent~ :~311;:J1:l ea !n.~;:!~! ~ão ,~~, lmpren~aenD ,pà.rlll:m~:1to'loij\;e. inÍ!morAs' OUt;9S' já fizer~m'el' êssefim. Vê~ V, ..E:(~ que há, .'apen:;-~,
a!1".daN'-J'I c"e".~~. m:'\,~c.ncer co.:n Im.·'nC1PRI;ne.nte.. !lU.m p-'l.r. tido. comoaconc1lJ!r a'!t1Uo ottejá haViam. '. con-. lUnp. demom,l'aç~O do. SI'.C.arlos '.:-"­
)l~\alYl?nte., em n,.sso P,.....·. !)'TJN'. de.ensor ao rpO'ime demoeráti':o c1u;'10 i.to é ..que a ..Companhla Te- cerdi't. de; qU<J .1lOoC!eseJa ,cumpm.,a
. ('I SR. SE:FGIO MAG'\L1L'l.ES. - !lã", obstante aqu~;e parêÍJleseero su~Jefe,!1lca. ·Brasileira. deseja capltR.!, ji\' le\. S .• E}:~ não· ªccita o,estac1o de dl­
f'S:7~deo{) ao .~Tl~ ..te ctn n;bre" D=;J'::, ca~"eira l'aJit!.cª , 11'1 qual cr~eç;ou a de. PmpréstlmCl QO'EstadO. flna1)ciament.o Ireltq e,quer el}"et'edl),rllel~es;~do ae ..
,:\do. D"v~ .d17el.~"" e t~mbt;:n ·..0 .•. f€!11er o l'er,!:-!1e d~. eJ:ccçao;.. .. dl)s cO'ltrituintes para poder re,ol-' crlse.,qle ~ fara um wtador nll.,m, um
""onde constrn"'mnenfD que ve'.,b') 11 OSr.Clem€']n Sií,1/!.?Jaio _ SI'. !?rf.- ver o.. llrobloma ..dos telefones. . Não di[p.nor es,~dual. . ....
trfbunn tnl trr d~'~ses ~~suntos.~ 'PO~~1'i1(", ,idc::.te" com ?el'~if;s:lo do .o~·ac1or s.:>- havi:t:'ileces.~idade ele ,S. E.~~ espe~?-r ,O·.Sr,.,.L'Jlcto__ rjau~r ~,Permlta~n1e.[)
.i~ oU;'i 8:01li.. .d~ lJ~ eminente. ,:1,'< liPJ!'; p~orrr'):raç:;'o.dc nossos.trabaln,)s, f,e~se.nt~ et9.ntos dias piua que e~sa OI·2..dol' )lmapar~e. \TeJa V',~'~a.q~e
.rJ~ ml:l~)rlagn_{r;;Y\1:-:.~,. -Q,.',e-,eu. ffJ';l'.! a fml de'rIue.o no~r2 ,~olcca pJ3Sa 1~OL1- Omnl'~.€'30 ,cl1.err8.S~e .a: tiLl, c:mclus..lo. ,ppnt-o chegamos. o.Sr.. Car.~os L.acerd,a:
sêi:'l,D!"e ('o~n· ~~~lLTTI (lC'::PClto, :p~2o~ln0' cluir" sua. o!8cIo Encam~nhnr"'i à .quP~l1do. 'Olltl'gS "con1!_S~()esl' ,nomea;1as npllc~ ?-•..l~~, a-~,seu:'l:le~~pt:.azer.,..N:o. q~stJ
de ter sid0 ~_d~~'2r.:~~·ln ~Q at':.1~~ ... G-o·J't;'r-:: :'i!2,$~ ',O rcquel:im'ento'. J. ... J. "" ... PC1~".~e~-t'~S!Jn~s8vei~, ~t1e1n..;,admipbt:":l- ·dacl~r.~ flcaç~q ,de, ca:~FqS ~cnCed,!03
n"do~ da Gl.:p.nnb[lra nas últimas ~1':J-! c80_da a~t.l~a .Caoita.\. da. Repúblir:a !\ç..fUnSlOn~Us.np, S, ..Ex.,,,Bpll~oua l1e~
ç~ 's. .... . ~. .. I O SR. PRESmE~TE: .,iá,tinho.m ·t2.mbém colimado êsse. mes· llbe:'acao, d9.. Camara dos.vere~dor;s.
_.0 Sr. 1:.:c;o f1r.1!el' - V.E:'~ :al' I c':. . '" mo fim...~ eIT'. parte. O 'Dia fl)l sanclonado".p..!O

CO"" m"Ita a:l'r.":b'~".. . . (E.:J.nlcl:.'l Ma:zili) - Agt1uc1o o. r~-I ..'- ..." ;'.' " .' .'. _ ~ov;?rnacJor. Sene ;Ç~.marll, S. ~xee-
"o SR. "f~R':aO !.1:'\.GALHÃS:S - qummnnto de V. Ex~. Dl[lS o Dl.adorl 'oCape"l~ ~.~:.E:-:; e,fet 1~1' ,U;nlt mler Jenela. ,apllr,ol,l•..mas 'P, que fo~ ·\'stado

_ "t .,,' '. está p.eror:lndo .. se~t1ndo oerCE);O. v. n~p.o no, te, mo...QS\. le, .Hl ..aci:t p~la e dppo,s re.1eltado-,o veto pelac:ii,ma~
1""',0 ob.:~"'IO: _ ,_. • O"R ST.'",r.IO ~,.p~Ai?rES. Câmara do;; VOl'eg,lores, lato e. m· rn. S. E:-:~ estár.e3istL.'1do emapJ:car '"
crQ"Z]'(1']17o r ooe n8h UQ~SC de.A~ ~~'Âgoradecóa-;~;t:oV';'d'"no L l~ ,;- tervencp.D n3·direr,:ioe na ope.!'R~~.O· ai oue llâo,·,·fltrã.Obsel've.se a t111e
,}~ à tr:bt1n~ ~f\.r~ rl;,,~~zrr:~ar a<!:,~~c..: t.~.~Io :~ ''''''L'hs. ;O'~~"Clr-~ore~u1t'~"'P,-, dasserv!çns. enfio·f3,2.(?-r o simp~es )e.. ncm!óe~tnmcs .. chc(Yando' .c,om' o ,Se..
e.p''ljD~nt8 mi?"nh~o d,a. SU1')~':'rn.o ,Trlh~l-l' ......;tÔ d~ .l~o~~e P~:es:dêrite . ,~ a ao [vr'l"\~.nn'P!ltC'l rontsllil como fêz ',S.. ' '2x.~ nlvw.C~~:lcJ; ;L~cerda' no .porter,! .
!I:nF'2~1~"9J.S, :s:;~ ficou !l, ,oü'lir 1!:- .. 'D~o<a eu' ~~se~iv~m . ri . ,com pss:ti1)fervençã{)~éQU2 pod~r:p. O SR,S"f:RGIO MAG-,I:Ll'TÃES
idlt's P?]o' fato d", te~' rrm]1'id, O~ com"~tciJa ~s,"pc;'pe"i'~~'c'U~:a Ev~z S. Ex'vel'ific,ar. se. de fg.\.o. M dcf:c't. Sr. Pr~sidente. verif.icamos que· o Se­
c~nfc-mi<1~rle'ccml:l\leie.cem a CO-;\5- o'~i?"~~,i;.·o' p""';' d";. vGô~ernOd<ll'do se asr~~~!'tas são i118vfieip n ?s .. e de n110r Goverondór rla. Guanabara tem

.-tjh~!r;~a~ .E'·p .... f:C;:tf'} ta::'1hem ql1e/ou~rtJs 'É-::/.ndo'-'ça Gt:~~\b~'~ ", comprêend4 1::se ~o~l:e fie-5~e~,·,d!ldos, ~"c~r.1~.;}h~r ~ s~ ... r'!'a~ls.l;jado ,complef.::l,nlenteno .,terre:;?o
vP~!"1'1'!1 il..tr:btma cor;'!latul~rcse ~om I (';1; a ",~i~a c~~r:"ã~-tor:tr.a ilnJa. iii.s- lUl;2J:l d? pr~b!ema. S,.Ex~ naod'3Yla pol;L!co.. Q~ando def~nd~ a exti.~~ao
S. !",,~. pela ·orj~ntoc;;". cert,O" P~!~I W;I'CÕÓ' ":~'no~r''+lca co~o.a Câmara fOl·tnlecel'·,Q companhIa: e~tr~rlg~I"[\ de1.!lna Camal'a, .extlllç.no que naoé
)1'°nri:"3..inrO!·"uptivel de trat.::r ti": é..o'v;to.~ Só atr:?'v€=s<1Gle.da. ..tenova-. com a'po,,?,nca n?clonttL com o c~:p!~ pos~lvel au:nr.ejmne ..democ,·at:co; POr
.c~'ca~ m·,h';c'~. ." C'~o f'A~'ó-'lica ""& Côr:la~as se pouclÍl tal brasnelro~cm o c~"Jt91 dos con· oUtl.O lado. fl.ca :::l, E:7,"l sem. saber .DatSo

() Sr'.. C;~m~ns Samnaio- Clll~r:>: ~o"rjiií:.setls·clef!;:to~~ 'sús .!slhas. 50-. trLh'l;n.t"es~ Cp.bel'i~ 3 S.Ex~. ?bl':ga: on;e encammhal' ..asmensagens. se
l1r:"r~ n~D'lt~ilo S{·rglo Ma!'."~~ha/>s.! n10S \lm doscJille já .llta.C:lmÔ3 v.:í.ricE~· . rrtl]l~'l II ('~l1'1pl!~ com os scus con_ pa.art~ml, .qa.:n~ra;,puse !?;ara,o.',ttra.. e
:'!~"..:~.. l)71ortl.m;d~d.e e.... m... q~le V. F.;X.'.Iv.e"p~~('res. Já .c'~nU.!i~in::nOS:1.êstõl.C.a.-. trn,tos. il1,·al.. rl~. f .Z"11 u,n;;a compo _ :em p,O"u::tr P._SUl.nlr,?mapos.ç~~ qUI!.
jlc"1:',"n~i~ im'1or'.on!.p or~ca!) ào,,~;--,'-sa m~~!Uo r:r~nd"s corntTJe6es em Que "h.?.esll~al 'O~rn €v.pl0l'llnaO do~ .te ..starIa...de.acôrdo. c?m,a de 11m "h~re
,_. o d m I' pd' ~. "~,,.,.."' f ',. d lefl)ne~' eom ·todo êsse reeurso· que' se de gcvemo, de . plocurar. razer .com

,,~.n':~ ,mo.. cne.nas a pe;;soa e~: ~s "1" ~:~ se O'X!.,.\P., .. e ;em.,l'l..oz "~s jlr~ton(ie.:: ~~o~a' encaminhar- '!larJl. .a qlll:, ea::o ,essa. demanda.tivesse.sur­
!:.lU,,,,rrlr\aS:mrem,, T;'Jot1:'1pl ,',: - .,:~~n_,es dO~_PI'Pfoeltos que ,e ,si~_v~ ''J''~"'io da. Companhia Telefôlilcll nra~ 141cto.,sem.,s,.sua tnspir,ação,. se .chegas.-
r: ,r3l ,m~s tOch ltNS;,ça bT~sLel. :1,\ d. r~ry,tna. e.. CapItal da a Repuh,lca. silelra. . se.. ràj;ll.d.'\!ílente .a. um resultado.Sull.
(1·z~r-1~? g'lP V. F.x'! f:t,~. np~h t>,n":~ ~~SiJ~rn_31.s at~cam9sa C..mara Cp:ll.? ' •. ' .;. ' .. ' Ex', no·c.ampú.polf.tic9.náo,.crioll·.C~D.-
7,.,·c.."on'?ndO o. T'''n'Ament-.o d~. '<11' Lst.tU.r.no, p.o..auenest~ caso ela.so .0 Sr. Boca1l1t,Ja,Cl.n7ta- O ., que C1i.r.~SS. pa.l'; bem'adlninistrar 0.E.s'.,'l."
11 to"'~"!1.. do Partido Tl'aba!h;3-~ nodeos~!~.or~·!~d!\:por mf.llo do ~roces- nl)s.~a.llS:t e,tral'.}lezll.é o fat<lde..Cjue,:\ elo; ti rio tei~.eJlo J).dministratlv.o. 'I res~'
:E"o'i!olro. •... .. Ise }.moeá!:~ro de. sua re"!ovaçao n<lS Unr..o Dern.oerátJCa Nac1011:;t1, conheci:.. peito~do ..qual· .lH\Vl~,. no':~am;l_~rtha
. -O $!'t. SÉRGTO MAG!.LHAES - "l~,l~~OS cercos marcados pela Cens- .do. em tC):1DP...". como Il.O.l't1do ên<:b.1" eleitoral, -p.rometidou:na fçrm111a se-
C,,"j,,"~do ~ V. F.J(~. \tlttlJ~n.O' .• ch~rel.~: MD1.oostp.s·de..homens que 'têm ereta. pára resolver ° problema.:ços.;te.~

O Sr:· C1emem Samrmio . 1"1.';0 O· S~,l'RES!ntXT:::: d~~?nf'.'dD.; ,e com brllhantismo,.o, f'~. lerones.'Jll'Ometído em 1B' 'tlOl;as,,".lem
f:.Ssa anrmaci\o com() r.lder "in ~r"r~. .".; . ~';.' .;. " . :~n.c!o.c1e"<ilreltll,,o ;reJ'pelto ã..1el. .l'lc. , 6C,·cl:"'1S'J)ara··o':lte~.0 ;·esult,ado·jo·le-
dcio ctn. ·M.~a bané~da. Ao m~smo :(Ran:er\.,,·I!SZZllll);-. ',Enconc"a-se .0'~'1. d~ ,h'do "~~ll!I'lH'l'l():Mmo,.nss.umillvantamentodeumacomi1õsão, ");,,11na­
te"ir..o. q11Prome con~l'abllar com v sob~e ~a .~esa. ;re_!Juel'l1l3.c!,t~~de~ pl"(Ir- 0..Oo\·ê.rn2~q Estado.~d!l;.;Guanabar~.se de,Int~r~entol'a..,res111tado c;ae')il ,ha~

.,;..a ·.e. ;•.n.zer.-.I'he. m.. in.h
a

.s.01
1
.d. a.rie.d.de .r.n.".'"~.'8.Q;p.,ra. q.1Ie 0 nObre 0.• ~dO." con..-. In.sur,ja t~.o V.'O.le.n.tum.:n."e...o.. ont.ra o e~". vle.:n.(l.S.,.• anun•.CIMO.'. :.d.esta tl'.lll.'J:•..n.a, .em ."~"'. ;." :(j'le ;,' 'n'p~al e: àb~oJ.it~· clu?-::eu (l!seurso ;'. S .. E.'1~. ~lsporá.de . gelo·de, direito .. Sabe ,:\1", Ex~ que .• ')? dl~curso pronunciado. numa i~,sãolno.

:,.... .5.0 '~ l~o •. ' 1 ,~:~•• ' '. e,' . m:ns 15·.mmutos.para atlD~r o ..prazo ql'.e .estã,acQutencel).dO...,ao...Y<JverJlOr· turnR...do ..dlil,sQg\linte ao,em.qae Su;~,
~t~5 d.. " ....a •. mo cnm9 e.~se Q!l .. ? "1- rejlimental. _Em ,.votação. o,rel'lucri- Carlos,'Lacerdl\.. é. uma- 'nversãO-<:om. Ex~ nomeoua.l'eierida Comlssã.>,; "Ha­
ücou;o S'·. carla:> LFwerdª h90_de ~~ ~e:;to. (P,.auS(i) Aprovado. ~ c; ...pleta ..do..que· ·caracterlz3...o·.estactode vlamosnós lldO·llClut,:nO.llpo.;I;1· Pro~
repet.lr, por~l1e sfml'~~..(lt.JV~mo~com •. 0 Sr. B<JCllY!lVa.- 'Cunha- - .Se· me .dir.eftci•. O jt11z•..n~0. ,o.ex~eutlvp"dlz ,o C1Ü"ildoÍ'la; ·Geral ..e1a. .. ex~FÍ'efeif,l1'1'Íl.-dc

. um pal'~n(>l~. ,tle "1':)t.;i~9.~ente .11'- ~r:mii~e..o orai:bi. mais uma: breve. in- que é a.lel.·9 Sr. Ca::l_c!s.tacerdall.cr..il. Distrito ·Eéderal,.·,hoje- Prôeuradolilâ.! d~
·responsável,.:n,rnpn ele dlrlgiJ:. '1!1I t~rrllPC"o .. V.. E'l>~hadese recordar que deve .Mgar..di\. .oporl~unldo.de C' t1,s, EStado..,dá Guanabara;. as.conclusliel
povo tão' respeit(n'el ~omo.o do., E,l- c!:U~. quando' se ..dlscutiu .Qdui ..p,·.lei allllca~ão._da. lei;.·Sâ;> eylde1it~en.fe•.de·.tOdas'ascomis~s.Que:,h~'iam feto
.tildo dR' G,hn;,ba·ra Par:'! Infe)iclà~;Je S~n Tla~o D~!lt.9.s. tIl!, uni dos. <lua: llrn~ "~Ul1"ar,ã.o: Q. pl!:ecllttno ~;;'0·~.1~- to levà.ntamentó cQntlÍJ)U daq.uel.a~oom.
daq\tê:e· grandé Estado da.Fedel'.:tção, .0 c.o:c-c~r~m e.lJsolut~:nente contra g!sl::.ea ;!az em. ~ri?ter naCloná1. vê tlanh!~.· se!ritndotlS .. quàlsa: 'l'''''':- .
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,sala dllti Sessões, 6 de fevereiro de 1961. - Menezes cõrlee,
~

Pd- e
l".J- i.I
t'J-iíl
t'J-;U
J:'J-Jl.
PJ- 7
PJ-Hl
zi-n
PJ. li
PJ-l.l
Pd-12
PJ-l~

I
I
I ::;l1'.1'),:'.>
I
I

-,------\
,'MédicO • __ • __ .. , ; , , .. .
I lCnfe:'meil'o lNtveJ universuanci •••.•••• , ••••••• '"
I Eletricista-auxilill! , .

GllnrClas de. sesuranca ., ; , , .
Guardns de Segurança __ .
Oficial Judiciário , , " .
Auxíüar de secretarta .
Auxiliar de Secretaria ,.
Taquígrafos ' '" .. , ~ .
Auxiliares de Portaria , .
Ajuà~tede' Limf:::~ -. ~ .
Servente1:JruÇ31 , , ,"

,-1
1
1
5
5

10
6
9
3
6

15
20

SUb'5t.itt'~-se o Art. lI? e 3.. T.ateln- anexa "Oç~-1 F::"''''lir:-''-r:
Art. 19• '0 quaCil'o.'de .runcionanos da secre 11':"1 (> ~~,'lpr,~!\~'1

Fe-àe2 ul fjca acrescido- dos cargos- c:::r15La!J tes ~:ÜL<r:= 1.ea .lÜ~)~~L

Tatl~la anexa ..~!-.:) ,CC:f(1ris c~·!tt'1'~~·
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Joaquim Duval - PSD.
Paulo Míncarone - PTB.
Raymundo Chaves - PSD.
Tarso Dutra - PSO.
Tempera~li Pereira- PTB.
Unírlo Machado - PTB.
Wilson Vargas - PTB.

Acre:
Jose Guiomard - PSO (1881.
Levanto a sessâo des.gnandc

amanhã a-seguinte:

Deix~m de comparecer OB u­
nhores:
Nestor Jost,
JosP Bonifácio.
Arrnanco Rcl1=mberg.
],!;endes Gonçall'es,

Amazonas:
Adarberto Vale - PTE.
Arthur Virgilló - PTB.'
Joâo Veiga - PTB,
pereira 'da Silva - F3D.

Pará:
_4l·malldo Carneiro - P50.

. João Menezes - PSO,

!llaranhão:
Antónío Dino - PSO.
:3:en;'ique La Roq:te - P5P.
L:st~r Caldas - ?SO.
Ren~to Archer - ?30•.

Piauí:
Dyrno PIres - PSO.
Reitor Cavalcanti - ODN'.
José Cândido.
L?.urentillo Pereira"':" ",50,
:Mílton Brandão - P5P.

ceará:
Adolfo Gentil - P50.
Alvaro Alvaro Lins - PSP.
oarto, Jereissatí - PTB.
Dias .Maceds - PSD.
E1.1clidesll'icar Ppssoa - P30.
Expedito Machado·...;, ?SD.
Francisco. MoIlC!! '- PTB.
Ozíris Pontes - PTB,

Rio G:'ande 'do "h'te:
Clõ';ls Motta - PTB.
Djall1la M3t'inho - UDN'.
Jessé F:'eire - P5D.
Thl!:ldorico BezPl'ra - P5D.
Xavier Fernandes - PSP.

Paraíba:
D:'ault Ernani - P5D,·
E!'nanl Satiro - UD1'1.
.iandulCarneiro _ P30.
R9U'l de G6es - PSP.

F'érnambuco: "
AdeJ.:nar Carvalho- ?SD.
AMrbal Jurema - PSO,
AncÚ'ad~ Lima Filho - PSD.
Arn13ndo Mon;.eiro - PSO
Ar~úda Càh1ara -. 1>DC,
Cl''l~o Lemes - ?SD.
l.~a:; Lins~ - í,PJN.. 'P~ .
!TI.n!) D. Ca.lI- _ :>0,
João Cleofas ..;.. ODN.
Niln .Coelho - P3D.

."la~c3s: ,
...10..."':0 Nonô - !"Tn.
C31'\0, Gomes ~ tiDN.

S~~·gipe;
A"~,11~f) (;~;cez -"?SD
~t,rr""'~~l· n:~1z _.- rrON.
: ...~i"'p' N:!to _ ?SD.
r."liJ:it"~l P.~ti.r;:~:a _ riDN.
P3~";~. pôno - UDN~

B~'1ia ~
..',l~ J,·'ello - PTH.
_~_'~~ri~) d'" r:~s·.;o- - pc;n.
".!1'l~ (te M?~pd() - DDN.
;.~ttmjo. C:?:,lns M? .. .,l~lães - UD~.

•~'1 ..ÓTljorPr';\~;\ - P~.

F·1'tard P~!'-:!ra-- P~O.

F:1·.;ald~ P'6!"p$ .- UDN
Fe:"'l?"7'ClO ;~u'·~nna - PíB.
J-"":rnDQll:~ Dan!8~.

}-·é"o-"l,'L:no< .-? R.

~~~~';t;;~~ ~~~i'~~~:~":- p;~.
."i"'I,,;''1 :\1'r:.nri,,:,s - nn:\l.
r',I? V'om;. - nON,
~.'i"·.1?l Ca;!l1on - ;;:;0.
l:~~'~rr, n·t~rte - ?T,
"":"'::"~~do R.p:'rl;rf'l'_ P50.
F'~':;"""'rr'''''"l, rIe B";,~,n _ Prt..
V'7:Lldlr p,;es - PSD.

-:rsníritI)S9nto~
rllr~~u ~8-:':iO~'),~ P3D.
~r,,,n1f'1''l F''ln1one!1e. -,PSD.
N6l.nT1~~,,~tO!r'l - PSO;
P'mé'!'l /"li':elrn Net'" "7 ·PTB.
1!1'i\<<<T)' R'll"gel --·PTB.

~ ,RfC>do Ja:lPlr'O:
Aorãn !",~inbr1lk' .;., P'f"B.·
P~é'i."~[l' ·Velasco -. PSB.
'l"W'"e'·'r, de C~ .•tr'" ....; UD~.
P··1!. rt'o"t:-:l -PTB.
,': ..: "":>1'050- PSD,

Moacir Azevedo- P50.
Pereira. Pinto - UDN.
RaYl11undo Padilha - UDN.
Tenório Cavalcanti ~ UDN.
Vasconcelos· Tórres - P50.

Guanabara:
Adauto Cardoso _ UDN.
Breno da. Silveira -P5B.
Chaga,,; Freitas - PSP,
Maurício Joppert - UDN.
Nélson Carneiro - PSO.
Rubens Berardo - PTB;
Waldyr 8imões- PTB,

"linas Gerais:
Eia. Fortes - PSD.
O SR. PRESIDENTE:

- E~got~~da. a' hora, vou levantar
sessão.

Bilac PInto - UDN':
Câl'los do Lago - P3n,
Carlos Luz - PSP.
Celso MUl'ta - l"SO.
Esteves R.oúlgues - PR.
GabrIel Passos - UDN,.
,6e~:l.Jdo vasconcencs - PSO.
Gustavo capaneme - P8D.
José Humberto - ODN.
Jose Raimunrln - PTB,
Ma:loel Almeida _ PSO.
Márío Palrnéno - PTB,
Mauricio de Andrade - ?SD,
Nogueira de Reze:1de -P R.

. Oscr Corrêa - OD1'1.
O; ) dp~bl:eu -. P3D.
("",m~m Coelho - ?50,
Pinheiro Cha~as - E'SD.
5artiag·o Dantas - PTB.
trrlo.J ,AI"lm - P5D.
Walier PM50S, - PRo
Wal.el' Athaide - ·PTE.

São P,aulo:

Afrânio de OliveIra - PSB.
,Amaral Furlan - P3D.,
Antônio Feliciano - PSD•
Batista Ramos"':": PTB.
Brasllio Machado Ne~o _ psn.
Cal'm~'O D' !.!!;o5tino - PSD.
CilrvqJho Sabrinho - PSP.
F"rreira Martins - PSP.
G~~ak!o de Carvalho - ?DC.
nUali3~l't0 "/foreira ':"'p'rN. '
HOl'ác10 IMer .;... ?SD.
Huzo B01'~hl - PRT.
lvete Vllr(!A.,~ -·PTB.
J:>ão Abrlala - PRO.
J<),é M~nck - pn~.

I,ouroCl'lIz - tJDN'
L'liz F;.'amisco - flsB
Maia L~l1o - PSP .
Mõ.rio B~l'.1 - PS? . •
Y.p~ottl Do] Picch'll - PTB.
Mi~uei Lel1zzi -FSO.
O!'''n Frm'Oll"a. - 1>SD,
('"'Ir·!?, !',":an~.~1!·O _ P5T.
Pq,,1o L~lll'o .-,- PSP.
P":l'" d~ Tn:'so - PPC.
porpira Lo"~s - UDN.
rT.;~~~~ M'_'j~3:,ã~s _ ?Sn.
x'lk'hioue Tamura .;... PSO .

G'li~,:

B~n~à!to VlZ·- P~D.
Co:l;;h'o CDi;o.:1, - PSO .
\oV:1n:ner 'E::;:~:~ta. - PSD.

~If·atf) fJ~'Q~SO:

t>1-·l1q1~jnb() Garcia _ ?SO.
WlJc~n F°:iul .....; PTB.

~J,r!1~~:
Acdali . F'Uho - ?SD.
Jo:"ge c1p' Lima -:..p TB.
'Jl"<"é S'i!11P~;~,.
!V(l~u=1 Bnfrara - PTB~
Mnnhoz dl Rnrha - PRo
O!iv~jra Franco.
Pe'."(.'1;O rema] - PTB.

S,?nhl., ~~t'1r~na~
Ant.r,rtin Or:l'!"'(k __' UTIN.
(l~rT1~i,.() r.~'·o'a - TmN'.
(".le~ S",,.,M ._ t'ON,
Douta] "'nrll'~d~,
JO:>,!""m 'Ql'l''''r\o'''IZ _ PSl)~

O,"'a,. C'mna -. PSO.
Rio Or:\:,:le elo Sul:

C"é-~" "~'°to - PTB'
C"'ró;;;,: de Ollveira·'-::' P'!1!.
DonJe·' O!pn. - PTB.
F1o,'r:,,~ 1"°I'·5.~ -l'TB.

. Hcrlé.:sl~ ;;~':za - P'I'B.

ProJeto e às referidas em andas e d.
comissà o ele Finanças com a IHloçã.Q
das emendas oferecida. pela il'~l;"tor•.
Pareceres sôbre emenca ce c.scussác
única: com suoemenca al'. t:OI11ISSA,G
de consuuneao e Justiça e da comís­
são de Educaçao e UUi turn la voravel
à rerenaa sueemenca e com emenaa.
ao artlgo 16.do Proleto.

para Relatores: 51'S, vasconceros 1'õrl'e!
.... LauI'o Cruz - counnno t:a'.'lucan.
te - COlombo de Souc".

ORDEM DO DIA if _ Votação, em mscussào túníca,
sessüq de 8 de Fevereiro de 1061 do Projeto nv l.699-J:l, ce .~60, que

I
1 -Votação da Emenda à ccnsu- autorrza a abertura co ' c-ecno '~spe·

tuíçãc nO ~_.'\, De 1809. que ínstn ut cia: de Cr$1.200.000.UUU.uv. para :lo
. nova díscrlmínaçao de rendas ~m ra- reccnstruçao da oarraaern C1e oros, ne

a, vor dos Munícíplos Bl'a~11eÜ'M: tendo Estaco .do Ceara. e da o!,~.ras prOVI·
i parecer favorável da Comissão Espe- :lencJAs: tende pareceres: Oha constl..
Icrar, curo declarações de votos dos 81'S. tucionaüuade, da Cumlssa() ae consn«
Ma,'lO aem e Bilac Pinte. nucao e .Justiça: e. rav Ir3velS,· àu

R~lptor; Sr. oceíío de Medeiros. ccmissões ae rranspo, .~, comu-uca-
2 - Votação ua Emenda a oonstí- çces e Obras PilbJ1cas. de Urçament41

nução n9 lI-A. de 191>7, que díspôe sõ- e F'lscallzaçao .f.l'mancelr8 e ce l"man.
bre direitos do nrasueiro naturauaa- ças. Pareceres senre ernencas em dIa;;.
do; tendo parecer ravoravei da oomís- I cussáo úmca: .da Corl:ssnc M rrans­
são EspeCial, com vote s~parnclo do portes. comunícacões e Obras Pl1bU.
Sr. Chagas Freitas. P.e!a:.Dr: St!lltor .cas com suoatrtutavo ao~r\J.leto: da
aan!E=i M:azzilll. comissac de Orçamento e r'lsca:l1za.

Em Prtorrdace Ç10 l"mancelra. consunstcncrasoo . u
emenaas em pl'OpOSlÇllO.R osrte: e c:a

voracac Comissáo de Plnanç~' tavoravei 1..
rcterrdo sunstrtutívo. '

3 - Votação em discussão única cio . Relatores: 51'S, Jorge de LIma. Ele.
?,u;~to ... ~ Ju·i. ne J.<IbU, que "-,Hur.' necictc '/az. Souto MaIOr I Mitrl0
za o L"oder !=:xecutlvo a aonr,pe.1O 'Y!l-
msteno .. aa Vlaçao e Ucras l>uollcas; Tamoorll1aeguy,
o creellto espeCial de Cr$ ..... :....... 11) - Votação, em disCUssãll. únIca..
4.40U OOU:UIKI.lIU. aestrnauo ao unaJl· do. ":1'0.)010 n" .,lllO·:'\~ ae lll"o8. qu.I
clamento tlaexe~uçao ao Pr0lõrama ali, [>11z.t o. Podet Exe_utlvo a abrir,
de uun.•. Roao.vlanas; tenelo parece. per? M;[II':,el'i~ da. Saude o cl:edlto es·
r~s' da Oomlssao de nan"portes UO.I peclRJ de ,.r$ 2000.00000 de.Clnado a

, .." , auxIllal ,. ·eallzação, no arasl.l. di
:lIul1lo~çoea e uoraB Puoucas com um C,,(.. InternaCIOna.l de Ra.
sUDstHutlVO ao Pl'tJJet~ e ,ROl! ae .nu· dlOlOglsla•. >00 Ol! ausplClOS do Colé.
meros 1.426. ae IYti(J, ~.lo}. ae ll/tiu e lio lnLel'americano de RadIologia;
2 ~07. de IY6IJ: lavoravel, a~ <.;onl1S- I tendoplll'eceres fa.vorávels das Comi'.,
sao de urçam~nto • F:scallza.çao ~'l' s6es de Sau.de e de Finanças. RelatOr::
naneelra" e.aa Oomlssao ae r'manças, Sr Último de Carvalho..
com suoemenaas ao iubstltUtlVO tia 11 -Votação, em pmneil':L diseui-
·Oumlssao ae l'l'8n~portes. são do Pl'OjetO n9 4.23~-A.' de 1958,qUI

4 _ VJtação, em' se;;unda. discussão, ~oncede oensão mel1Sal e~pecial de
dO L"roJetO 00 ' Im-u. ae l~~O. que aI- CI'S 5000.00 .. DOUA o:~a Fonseca
tel'a o oecreto.Jeln•. ~·:6, .ele lY dt ae. Leite. YiUv~ do jornolls,a Jdâ~ da
zemoro de 1938, retl%1cado pelO ue- cruz Leite. tendo parecer favo.âv~.
creto-lel.nY I U61, lIe 20ae lanelro ae da Comissão. de FIOfl.l1ças•. R~lator'l
1939. que dispõe sôore '0 ImpOsto· ~e Sr ry?~relra da SIlva" • ..
ven:las e cunslgnações, define a com- j 1~ - Votaçãl) e dl'C,ussao. Ul1lca,
petênCla aos. Estaoo! para sua co- do l?rOJeto n" 1l69-A, de Wo~, que auto­
Drança .• &rrecsaaçao e aa o'Jtl'as rlza o Poder EX.eeutlvo a aum o cr~.. e ., d '. ..aDIto eSJ!leelal de Cr$ 20 000 tIOU,OO.· pa·
pruv,a .nclas • teu" parec.eres. ~ a I1'11. aqu:Slça.O e mstalaçâo (la Sed~ do
Comlssao d~ ,e:con~ml~ eom sUl:lcm~n 'a Museu elO Exe;Clto e-'ao !n-,tltuto d.
a, ~m~oaa de, 2': u~cu~sao, !~. das IG~ogr.afla e HlstOria ~!llltar ao Bl':USU:
<.;o~nlS.oes ae Con.stlcu.çao e Ju••. ~a e tendo pal'ec~l'Es, da C"mi~"ão dt Or.
de F'lna.nças eom sUllsmutlvos ao P:"J- çamentoe F'lscallzação Flnanc~lra COM
leto el1lenelallo em ,lJenarlO, . -SUllstitITtlVO e da Conllssão rle E'lna.n.. ·
. Relato:es: Srs, Walalr t'lres, Ã!U- ças favorÁvel ao p~o.ieto.

:tnoz aa ROCJl8 e Mano Bem. 13 ..... Votação, em discu.;S.lo úniCz.
.; - Votação elo Requeri;nento nú_ de ~"o\. n' 385-B. de 1.a9 que reorga.

mel'O 1.001-60, que c...n ~uca o ,\>lllllb-' l'.i7.8 o Mlnistér!o das R.elarões' EJete.
ero das Relações ExterioreS,Sr, BO": ru,,·es e sOliCita. seja. autorlzaca o f'O.
raelo Láfer. a fim d.e ~ue justlflque iMI. Executivo .. llbrU'· aquela l:5ecrctill.
perante 8. Camars dos iJepu:.ados a·1 na .ue Estado oereClltc de (,,'1'$ ..... ~
pOlltlca exterIor do paiS. H ;ól) -UOO,UO.. . supJement!l.t .:\ ver.l:la

li - Votaçao e:n 2'·' discussão, do :.1 OI - VencImentos _ SautrlOS é:e
!C\'oJeto 11..' 2,654·B, de 195'•• qu~ ele- mel~s·aJ1l"'I..' Gratificacão de hncão
vr o 1 errHorlO ~o ACre a categurla oe" tendI' !lal'er'~res rP Comissão de Cons.
Estadu e da outras (Jrovidências: ten, titUlc;ão e JUs~lçl. pela cOnstltuClona.
cu pll.re~"res ·cas c.:onussoes. C1e>(on"- I1daa~ do ProJ~to e aprovação d~1I

tlt.mçao e Just:ça e ae J;'>Ifa.nças.com emendas aprescntaaas pelO Relator;
s~bStltutlvoS ao oroJeto emendado em com SU1]stitUtlVO· da (.Jomlss~o ele Se.
segunda dlSCU~$JO' raçõeS' ExterIores: da CO:nlssAO dll

Reratores;·õirs. Ta:so Dutra e Jay- Orçamento' e F'lscauzaçao F1nancelra
me Ari.fjJo. . favorll.vel ·10 substItUtiVo e aaoc;ao dlé

7 - Votação em discussão únlc9.. 27 emendas' e dI. Comlsslló de Se",!­
da emenda Suostllu;lva ou l:3ellado !"e· ço E'Ublien. também favorável ao .ubS­
deral !lO ProJeto n.' 289-S, d• . 1Q~Il. titutlvoe às emendas da Comlssio de
que altera o a.rt. I~ da Lei n~ 1.533. Orçamento, e FlsCal1zação Finance!ra
de 3~ de aezemul'o ue ..1951 (Altera 'e subemenaa ao art. 44 do subst: tutl.
dlE.poslcoes dO CO(llgO de proees.so CI- VtJ. f Anell:é. _ ,I'rojeto nQ 4.02-1959).•
Vil. relativas ao Manaaao de l:3eilluran- E'llreceres da Co (I1ssão de C~nstit'Jr­
~a I: tendo oarecer. tavora.vel M co· çãoe JustIça socJe emendas depll-
missão de Constltulçao e JUstIÇa.. oll.l'lo: favoraveJ âS de os .. 1•.com sub-

Re!ato~: ·Sr. PeC1l'o Alellto. emenda 5. - 18 e 19: oootr3o::o. asl!!e
8- Votação, em discussão· única, M, :I -3 -6 - 7- 8 - • _ li

do .ProJeto.oY 1361~B, ele :960. que_ 11 - 12 _13 - Ht-15_ II 11
autorIza a tnstltulÇão da "Funtt!lção 17;. oonslderando· 'prejudlcadl; a 411
UnlverSl11ade de Br.1Sl!1Il'·':tenao pa- 1'0 .: sÔbre emendas da Comissão de
rec~res:da Comlsstt.o ele ConstltulçàO Orçamento e FlscaUzaçlo .F1Jl8nce1ra:
• Justlça·com tmenORS: .11:il Comlssào-:fatOravel as de 11&.1 - 2 _ 1- ....
~e El1ueaçlO .~ CUltura ~&.'o:t\'OJ ao 5- G - 7 _ • -I -·14 .,. 11 _
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all~Ol'.:.?a ü. P'!)~1(l1' E.~e("llll vc ~ p~rC"U-.I. !1~:;.•J.':S r.a .l~: ~a. p~.lo', ct.:,:;Cl1vo" : ..:~i".~<::-.'.'~) ..... ~'.~~.;~'~~.-'I' 5<' se. inLere:~.~~l.'. P'.:I:'C:: h~:.':.':'iH; .ICI.'~'.'SL'im~l~ to do Pa1~:. a." ,(;.;;::t::srio . de
tarl~~1..J\;i:'L~ cu.n li t:S{.H.cJ!. c e Ç:"iZ:'" e' n~gt~n]~lr; das qU ..11S 't,nIl1:1nrti) C'll,l' ,t~~·l·J;; C.:.::~S d~ Indo ele C~~. O S~·. Ja- S8~(;;'r.s ),)~';,:iiC0S da ~t:VlC~_~(:;- .ndustríat;
da fJU;J'iol.:i íJru\l~ue:)(·I'.~, {f':'llW uarel'{'1 :n.i1.~s ulversus Óli}; :10.sS0~ c.n razco ,:,,;, ~'LO ~:J.:Htl':""IS :l:J.o vai ter o q lC V:ll';et. ~\ aJ.,~·t\:rJ. de .novas v.cs tl~ comum­
,.Cla.c.;um~&.5ao ae (J()n~tlll:w:'l!"", e J'Jst:,~·~: ':'·~.~'üne pollt.iOl:J q ,':8 a\..:~~:-, .un , 'fo,;,~,-, 1:;Ll1':,(~1 ~O. cu o sinroolo e 11Iii'::\ m:':ln_ ,,'aç.:.:.,) e, l'0111 a coustm:..'[~o ca nova
Jlf"J'~ mcons-rtuernus noace ,h-:n. a C01"lsaT8 ~ :hO~:':',::'. incessnrr.e I ~i:';-,,:l, a .convc.sa €111 f'11?:~d('j: o scn-'.)~li)l(~l:, de~co~·tina~'am~.s2 novas possí-

RelatOr: Sr. Ferro (;u:,.;:ta.. !~~lD n~:;.:,a::) I' ..H t~·~H.~L:~; •.:••OI (:nl ulu··t .. ~,: ~ (\'):~:"C;'~:~ tmlol'~';~O; o SCI~- rüJ~L:i;~rl~'S ;.':11':.1 i;ll'~as C~=i::1"O':s zcrrttc-
4:' _ V:):~~r·~.,O, em d;'.:C,I~~:\O' nrévía. ! .na fln~~ll~p.. p-.u imensa desejo ce . ~~1!.~:!) c ~r', JÚ,i.úC qr.li.l:~·O'-\ v\~jL.n pa-' 1 :L1l.$ LiU Ges l.e. apesar (j8~ .lU ,:,l3S crítí-,du eruJe -o n~, L .l.~;i-'~~, o. J Ut)~. que j :'jl'~lg' ~'c~Hr tte 1n'r~ i""!;P c.a escnr.;-n.:l(' 'i 1.';'1. C{I!);~3~:ar à N :1~~.~ ~I ,fi?'. ,11~ I3 'O., cas sooro .o vulto dos ~'2C~: :·:.;:~~s eles­

ena a C:JOtInl u.e Utfej~Mun' tpall,COmP::HJV'eI co-ri o ~er nmrn.no. E 1',~3 .e(!ln~(lcmr l!e~~n. camp.mn ~ '~'.~~ ?t!~.I<1!(J')S C:c que n5.o ,::(: C:'.1~::ce até.
nas!'~acu.iOa "'e~"C1~ o.eneras Jurtcneas ,lneg'~tvel que se' n.n.a 110~ pmses tlC iC{Jt.o;., :1q'..lC~~~S· pn.avra.. a~'c r. l'f~pet~·, 110Jê o exato montante;
e :5oclalS aol.fPal~, cenno parecer pe:a IIrCITIL1C SC{:)::t~,·,'.;t:1 ln:~ior serle-d::tde ~.l):, drt.'.. ror T,,:. E:~:.1 j~~ nfH) se, cll:'Jgc,!1! O,::,r. utt.rno ele. C(t'n·'aJ'7(",~t~' tóc1.:tt'
JnClJr.LSLllUClUn,auw'loe' 'Ja l,:OlCilS.'!f,lO o e e ,ele ::dcr,r.ç~i~l.· lllVP:S, de o-m c.s:-pr' p:.,:l c'~ nomr-ns que o cLlml,p ~enHlj [ ~ C:);"'1. t1? JU~ce1!no qu~ v, ~..:~i:1 ,diZ
consutuicac e, .J:;SUÇ'tt. Rc.ator;,~t.. :~j~~\lta C()1t~t·l=lJCl3.. do po~o na .a;?c~. : In:::::, 1, [;;~tl ..n~ qU~~r~PO:::"il;li ,(~11,- a i)'.:; ...;::,o~j~'a ,val vru·l't':'r ... ~
nn 'r Peuro Areixo sao de compensar St.ellJo~ de mise I" ,(J " .... X/::> D_·l,.,h - ::':', I O S.-o. sS1XAS DóF:._~ -- E.I,ou

U t _ ' , _ '. e' at ~'azC) trnnstcrmancío-se a asprr« .. D;:",}1'L~1(:O ultlmo etc Cur'.,':1Iho, l"iá! ctl:~e:](iD rl'!,~ reconhaço o ~l•..,1·:-~ .o posl-
-16 ~ Vo...aç~:o: ,em dlsc~a~ ,pl'e:l:1. çào p[:\lo progressc (:>111 vc:ctr:d~lL":l1 i;,:;úe~~s inst::tn~~St CC1~Vel's:tvmno,-; SJ- tivo rIo g:()t:5rno, e o est:m !'e7,':st.l"Hnrlo.

do.:.roJeto n.' U,tj.n-~. de 1909, ql~ :,~.- mbtica, ' : O:·C o ~ô:,t:n{o e V. EX:'J~metct~vn «(:1e V, Ex~ 'juer é tumultuar, e a.soimnào
tal lU o, l:'oOer. ~xeC~ltlv.u fi .. uoru ao,ra- Tem razâ() Os que c!H1sidc:'am [lU- Cl':'l'ó:S-e (1.' nat:CÍ\! de qu~ o Sr'. Já- P('<'~ ~clmltir o npntE'. -
ves do .vll111sr.ellO ela ,Ed'l~aç:l.o e (]~j. t~lltlco desafj() I::u;ç"do nus p;;VOS :JO' l:.() QU<'ál'OS eSc1Vi:SSe enff:nno, POI'-. () Sr. úWm.o d!> Cu,,,rrlhlJ - Séria;
;UTa" o cledlto, f.::;peCH!J ete crs.\ Ocidente. de r~~l:ll~, dcrnG:~:'atico,e I qUf= - :ne cll:lja V. ~,.t, CO!U m:.u~o !l1tapi.1z ct~ :.ur..lult.uar .cU' i)·'1,-:ed.i!' um.
~ .OUU lOO.OU co!n~. a Ll:(;IlO :i. r~.;t~ urlt~ 'lUC pcnnullccem- sui.idCôl'lWolvldos, ll' ::l~<..tll e lntlitil se::;urnnç:l - pl·ecis.< Icliscllr'0 de V. E::;~. F:"to'J (!"t~boran­
ça~ do. 10rnaI. ""a~eta de Ale~r~\e _ ]Joss.oilldade l.1e s.e desenvolveyem cietl· !V.1l'!'el· &ste PHis .das 5Lljelms qJe .:to- : do . C'''11. V. E~'.~. 2sc,arf~elldo o seu:
à~,:,trulao pvl tncendlO, em A,egn k .. t1':) 'a~! d~l110C!'acIH, preSCrV:ll,nS as, J.l- i d~1.111 ',oor :lJ, . p2D3fl :ne:·~t(').
RIo <;r!'noe do SUJ, rer:do parecer da [l;p:::il,des indivicíua:s. T~nho fé e pW-1 O :{r. 1J!timo de Carra?;!o - Sim () s:~. SEIXAS DOR,;!. - Re-"'istro.
Comlssao oe t:onotltmçao e Justiça. :'1" contiança de que isso S€rapvs.;l-I C~l "M"", ou, cl1:ao, conia.,sa . qll'; ainda. enmD aspectó p~.sli'\'O fi consolí-
peja tn~onstltuc'OntlJlC1ilcle. , ',el. Mas a tarefa é árdua. Deve,:\o, foi ch:~!eal na campan;la. prJl'ql1e n"-,, rl~e,,,) dl o~dem democr:,ti~.~ e s'eri:u
" R.eJaCUI.: s.'r.. P"CJro AJel.~~.. ., [I .ec::.;'. sóbl'e os p:'óprios· ombro.s elos i.c.,~.mpre2'lrto llma va5SCU::t clep<noll- in..h:'s.t<> ne~~r e~!!10 fator o":n,..Ol'dia! o

4. - V:ltaçao. ~m ?ISc"..;sao"un,ca ;.10\" s atrazadcs que n:J.o 'Íevcm es- i r~:la. lima vn~soum ele cabo pal',l 'ô,-!l·,to r'e r.r;nCl')rell~ ~ o "e:1c10" de .'<-
do ~rO)eLU n.' :oi I.~·"', de 19;)/. que :>el':lr ou dependei' de aU~í110s sub,-: b:üxo, . '. :Itlmo c1~!'l1()crata elo S:·. Juscel:no
e,mcéde Isenção de tnbutos paro llOa-i tllll("cis de naÇôes poderos:;:,s mcsmo I O SR, S.'5:1XAS DOR.IA '- A VilS- ~ub;'·e.h~k.

tenal' doado';1 Mttl'a DlOceS9na de'Pe- iPur que a \'e:'daa~iJ'a soJidal'lede,dEI SOtll'a vaI tllo.lcionul· de> dia 31 ele JU- O Sr. Abelardo J'/rema _ S' fácil
lotas. RIo orllnde do ,S ll 1. te~oo ;J~- i l!Ü~1T;aciollal -=, inielízmen.te\U!1:1 nd,·o em .dil.:.nte. i _ V. E'>" ~')ropletar .~ua "['(''lill211taç5.o.
receres: cou] en..enda~. da Olmlssao Illlo?lltlra. e devemos tel' a t:a:1qL:_=:' I O Sr.Ulttmo de Larral1lO - Nao O cilw'idnto doe V. Ex~ fai eleit.r>, Via­
óe C'Jllstlrll'ca~ e Ju.;;tlca. co<n SUbstl' ci~ z.flrmá.Jo, Haja visto o qtle ,e I é "onver~(ln.dn com ,o SI'. Jofw GO'.I- ;(lltn~bmnndo. Ningni'm sabE' onde,
~,t1vo. da Com,s,ão de E:conomla: e. Ir~sda nas )\.mé"l')).S onde os Estad. s, l~r~ e dando past~s ao· ?SD que .d-eve 1\10 e'll1. e nvidl1. brasil~ln continuo;
~a r)lllnLssá/l de 1"111ança.s. raVllrável, UniC;os opuseram até hoje as maiO- i a[\ir a v, ssvura: ela dev.e fLlncion:tr c:'(l.nquiJa. com tOdo~' o., h~me~s nas
" referJcJa emenda 'Ir~s ... strições à adoção de uma pOIiCI· varrendo. Queremos que 5, EX" var- ,'ua" fn'1rõesoO;!Ulrrhmdn n data ctn.

Relatores: Sr$ f:illllC Pint.o - Cu- C-t d" ajuaa efetiva. ao desÍ::nvolvl-! 1'8, po~qJ;e S, Ex" nada i'aí encon:r:,r tl'?n"'l1;'~~.o'Mas V. E>,a DO'.ie fazer
n~"'0, Lovn.l~ P_ J,,~P 'I.HnCK. _ " I,w:nt{. délS naç~es latmo-amel'lcanas IP:",'a. varrer. S, Ex'" vai desmorali'-I'lm crnfmnto com o P8"ear!o .. Era. di ..

43 - Votaç:lo. em rlldcussao l.ln:ca, Ie resistem de todas as formas dl-I ZP :'.'''' , fl."i1 ~ um homem públ!~" n~st.a hora;
do. !"ru:elo n' :l ~4ij-!\ Oe '95n. que Il'et~l' ou indlr~tas 113 tentativas <.1q a SR, SETXAS DORI." V. Ex~ au_,ent:tr-se elo pais porr"lP os motins
,"utanzao POdN E~eClltlvO a 301'11 O'llbel'tação dujugo i1l1pel'iaUsta. di";:,. mesmo, há ,poucos instantes, ,)~ Pl'0'l11ncbmento!\ mili'ar.~. as ma':"
c~rrlJto p'(l.r"" de o',urra m\l~oes rtel' ';> • - d ' ,q'".' .tnva tudo sUJo. . '1i:f",taer,.~ eram de tal ()I'dem que oB
cruzeiros lCr$ 40(}l'l.. CC10.UO •• c.orno su- Id::~1no~5,o~P.ISQ'1.~~,\çao on.o\~cJi~t' !) .;:r, Ultin.!o.ae carvalhoa 7'.Per-. CP.l1ri.. :da.~"S . ele.1tos tlnbar.1 mêdode
XI110 ao F.rjUl:ao(l~t'I<1 ......~'·tiesr.tno /ld. s .!1 e, an,o Uol ,os, nas c 'c,,~ ~~;-e:::5o·.refl'escar a memona. (le OP"rio" a"'l1S~ .p~icões

.
V?n:l'S,g <le P"'I~m ti" Mal'lll MumcI- ~~.:'s em ~.\Je sCJ venflcou, nl:lt. deOSxprC;Se: ~ .~,. L:'.', O que disse é que lamenta· O R~: ;';EIX,,, 5 DÓR!", -- N3da.te­

; de C t d 'g t d ne Pe"n ml;u . ,8,0 nl.lmCLCa c ,eu, 1esu a " ~'l' Jàn;o Quad"OS es·ar doente 1 "","" t t' f' ~ ..p,O a en e, 5 a c _ a. • I P 'es"ntOll sem àúyida a outor'"u pel'/' .~. ,. _ ,- , . ..... '11() a ~tl·r, ",hll, o.men e. () oue. _JZ ...Ol
co; teodo pl1reeer favMIl·vel com I õvc-'· msi'eiro tJ uol~ ue r.r~ns!llr~O SR. ~E~:XAS DORIA ~ ..Polse. fixal'p até e1n'l,'lar !".sse "".,e.'t('!p~sitív()

·emenoa. da C()m}.';;~o deE(j'lca,ão. e i~1~1I ? ~'is~oilciniaq ~'on~r~ica fnan- . O Sr .. ulfl1}'ode fJm'.1'alllO ~ Os drl <101',;reo J!15Celf!lo Kubll.schek. Va..
GlIlplra e f~voroveJ a ama0! ·da co- !c' "0 ~ "'Po'litl'C" 0"0 E~s'.ad·o' de' S"a·oiJm:nals anunelalU qLle s. Ex:' nso vaI me,. 8'l'nl'9, :'10 negativo.

;,. rt· . I .•." ~ ." . '.. . tL.n~1' po:.iS8 e seo :fizer nao "'0'1'81'- . ,
m. ~:1o•. P FIO~n(':l~, .. .' I p"tJo e prometeu fa~e-lo no PUIô.! _", '. " "'. , , O pa"SIVO é, porem. eX:!''i'mameute

RoMa or~~:. :>rs. "urello Viana e'je,fra,dando a bandeira de hone~t.i. n::u'a, ",.Iamcntav,: pcrque O ,..r. Ja- pesado 1\'êle se registra o u"ravamento.
M""lo B.nl. " '. _. 1.'Hd-l e traOl\Jh1, Cl? .magnatare:fa 'Je mo Quadr~s pl'Ome,e\l varrer e eu de- do l'e'dme i!lflacÍl>narlo. com todos 03

49' - VGt?Ç,dO: .:'.:n dlSCll;S~,(} yn1ca.! empl'ee~1del'. no .·eglme democrático. se~o ver S .• Ex~ va:r~ndo, ~~I'C es~. s"u~ terl'iveis corolários de'que o au-

.
~. o. prolelo.n ~ 1'1, ". de .9;H, quel ~Jm -sua.s. "antug·e.n.' ç d~svantagen.s, I ta:, pa!a~:a.~ e con~ess.ar sujem'- lla. me:1to da custo da vida e. um dos mais
con .....de p"n;~o. Vjt.allela de Cr$ .. ,. a·; il;'o;ent~~ refol'm:o.s reclal'lladas p~. ·.gl'ande c:f.2rença. .,él'io~. reelamando. açá() conjunta e
3.000.00 a OU!la BHr~to Tnndade la Nudw brnslle.ra. Rmresel1tou a O SR. SEIXAS DO'íCIA _ Gos- enél'~dca no sentido de em.b:lizá-lo.
"ll.lVR de lndaleclo rnndade; tenClC! cUIldcr,ação da politica inflacionéJ:ia.; taria d. ent"ar no 'assunto do meu O deJido das emissões e 8. desordem.
pi<:'el'~r~s: pela cO~;'.utl'CI(}n~lldade; oa tio eMiqllecímentD fácílde inescl'upu- dif;{:tll·So.. parr. depois dar. tõdas <ts financcirjl. elevaram os meios ele pag:l­
C(Jmb~ão de g0ns .•TI11Ç~O .~ J~s~.ç~. jc~"s ..:abr:;;cdos à s~mbra do PodeI'; 0pol·'unidades a todo e qualquer ,co- mento ·de 178 bil!'1õcs, em, ~955. para.
com~menda. a Coml'~ao e elY1CC d,) :Iüande,nu da agncultffi'8.t do de- Jega cOlno é do '~1ell costume. EVl- cêrcS\ de 6CO bllhoes, em,lQ,O. Opa'­
FubIlco e . ravurav.eJ à emenda e ao samparo ao homem do campo; da. delllemente air.da nço entre1 no te- pel moeda, qe 69 bllhões pJra zoa j)-i­
P"(Jll'~O, da C'():n'.<~~~ de ~~!1"n,chR~ R,,- COl'rUpção e do rou,l)o nas altas esf(~- ma e cstoti em divagações illteira-, lh.óes de cl'Uzeiros. O Ctt'to da.vida llll
la!,ores ,srs. Valeno., aga, aes e Il':!.s daaopllnistrac;ao; do descaso pe- ment.egerii:l'icas. ... . Qtla!1ab~c:!l,. por . exemplo, :'Iav~u~se.
O hem Mader.;o. edu~açao e saucte das massas:. ~h O Sr. Pe~ro Vid.i{jC!.l- A esta altura ~:ltl'e Igv?e 1960 de 210~/c. O ueflcit

50. - Votllef.o em discussão única. t'lU:IJsçao, e llbie?a de nossa pobt:ca! do dl.,clll'su de V. EX~, nobre Depu. Dl'ça!Uentarlo alcançou a elSa.dos. 40
do " rOleto no 4 'Hl-/l. de )~O(;. 1.1'" ex:.erna e.'1treg~es a ,repl'esentantes qetado .SeIxas Dória, nós,.. da Maior~_ bilhoes clp cruzeiros edere!'é,dJlatar-se
!lI,.e~l\ a I'eco,"";!) dos arr.s 330 e 3~4, classe 'ultra7reaCIOn~,rla.s;- dl}. tr~nSl-I·/erificamo.s com pesar que V. Ex'·' não ainda maIs e.m,decorrênma d05 a~­
da Lei tl~ I 316. de ..?ode janeIro ::!P '[gênC1a COmlll1pena.11~m05 .e· ditael1.lrasIevollliu n.as pedradas. Continua r-epe- m~ntos solan.~!s .ao :fune!On.t.!lsmo.ijl­
18~1:' (Código de Vencimentos e Vall- l.lltrapas:;adas, s:gmfJcou li. es~ança tineto os velhos chavões,. .bllCO, consp.quenCl1l7 do a";"le~W QOS
tRO'';h~ dos M'~itaresl; tenda pa.~eceres: no des~mvol'lmento ~em int)ar;ao;:la O Sil.. SEIXAS b'óRIA - Se V.Ex~ mllltares e oostel'lr>rn;ente da lcl da..
p~l:i·. constlr.\IM'Q.nal.ld~de. da Ci.o.ml.<sn" I~xp.~nmw. eqUllibmd~ da ::tg~'lC~ltu~a e .ouvir ,n.leu d.iscurso,...''Vai sen:~il'. que PIll'1~nde entre os.ve.nc.mcntos dos CiVIs.
d~ ("(}nstitlllção e. Justiça comemen·ll~~u~tr:ms na sol~ç:,o d~ probl,~~~ examJllO a parte, p.os1tlvado Governo, e m.\jtnres. ~pesar de que se ,,~rntam ,
da '(la Gomissão de Sezurança Nado- a~lállO ,:om a RefOlma.q,u. se lmpoe, O Sr, Pedro VldLgal- ••. com a,.to- de medlrt~siu_tas e Inclispert'õáv...s, des-­
11a: . 'é favor:heJ ;;..:; p.oje;.oe.1 e!Plen- na adoça0 de ll!n~ polltica vcrd~del- naliciade de uma. velhá . sanf1ma_q'.lC de quev,~l1m r~.sta.ur~~ C? 1Joder ,dE'
da. "da' 00n113,ão M. F'llianca~ R.elato· r.amente. n~c:onahsta:. na;oestaurac,8:J t~ca velhi.ssin1as peças a que ninguém compra. d."s. salários col'r,011r-s p~la m.
re;' Srs Va Irlr pír~5 e Mario '),'lml!ll c<a d}>;nldane de ff,n.,:,."o pU,bhca; rui ma~ dá valol'; (/ qu-e nos confort,t e naç~D. :plOltuém tem duvln ,?obre ao

51 _ Votação. em di1'CllS5ão. única. adoça0 de )-1!U!, po l~<:a soe:al que t~- que o Pre,.ntente eleito; o seu cand.l- cor.se.qUencla. Será preCISe. pm_~,rma.is
do P:'Ulelo nu l~1.-~ àe 1!m9. que atl- nha por OOJeoivo· e\unlnn;r ~tJ,na,lfa- dato. seU bem querido candidato.nao e m.als 1>jll'a atender ao aumelhO cres-
.0 ;za o Poder Ex~C'titjVO a abrir. pelO bet:smo." erradlc.ar endenuas. ,me:.ho- subse:'eve 'as palavras de V, Ex~. . Cp.l1..e da despesa.
il[[~;,r.l>rto da Sal1de o critdito e3pe- r9.1' o enSll1:J, amp~('ar 11 velhlCe e 3 ,O SR. SElX."S D6RIA - V. :E:X~ ,Em resumo, ~ meIos de pagamento
cia.J de. CrS 5 ()(lO QOO.OO destinado e ~~ilhdez. ,l'eíornll!-n~o as bases da não ouviu minhas pal:wras. Estou co- tPm~see~pandlao numa· ~~,"a anual-
alUrilmr a con~truçfi() do fI.ospitli.1 .3ib SlS.ema ple~ldenCtar~o. _ . . meçar:do, o ~is.curso eom aS palavras media da ordent de <:0 ,0 eo ~a.p~l
DomIngos da ~scola de Entermav.ettl OSr, ultImo áe Lurvalno ~ Nobw d:J pl'OprlO Jalllo. :J1Qeda 110 ritmo de 22% ao ano...mdl­
FreI I!:ilg~nio. d"; lJber.aoa. Mln;!.! Ge' D,eputado, oen1!nente J;>reslde~te Jâ- O .SI'. Pec!?'o Vidi.glll -'V. ,Exn está ecs verdadeil'amente aJa:m~ntcs.
ra;s' tendo par~ce·es· fa,orável ela 1".10 Q,:q.d::'lS. em S\la campanha, pro- dizendo 'colsr5 que estamos' eansado.~ Apolitlca de. desenvol\'~ment<l,foi
cômísslio de salià~ e' com' empndfl~ meteu tudo isso que V. Ex~ .está af1r· de ouvIr e que o povo bl'asl1eil'O não feita à.c\ls:a. nãl?, .só do 'agl"ava}nento
da Oo:nj~~;,o (l~ F1nAnr:as. Retlltores; mando. Em st1ma~ como sunbo1o da raplallde,. . ,o.· do I'eglm~ m~llIc;onár1o' "omo C/e um.
51'1: Dyrno Pires Ferreira e MUio sua campar:ha. ,p_omcteu vaner da O SR. SEIXAS nORrA - Estou: endIVIdamento extemo seJ!lpre~edente.
l3em'; e.dmlmstraçaopublica os homens do convencido de que o novo ?re.,idente .Jamais o p'af.$ esteve. tao amanado

. . .! 11l·~·1 lndo. no qual•. no seu dizer. te· é o homem talhado para executar as· aos gnlhôes degrupo.s fina:Jceirosin.
VIl! - Levant~·se 11 sessuO às I'slde a desonestidade: j::s\ranho, por- refcl'mas que se impôem e 'l'ara.lSSo ternaciona1.s'e estlveram'tão' volumosas

'lB f!.(1(f1.S e 30 mmutos. tanto, que, depois. ele vltonoso, S. necessita da. comprecnsii.Q.,do·apôlo· eas dívIdas a curto praza. tâo se 'Vis-

~
TRÓURSO DO DEPUTAnO SR. SEl-~~O cuidado. de c!1an:a r à ItáUll colaporaçã~ doS' le'iltimos 'PRt1'IÓtas. lumbi·a.:ndo meios. com que snldá.·Ill.3.

1)..,..<\s DORIApROFERIDO No\ SES~ .. claü'o m!nlst<l!loS a. dLSposlção <;lo . N::o perfllho entre osferrenh08<ne-. Nada se fez de concreto pa:a discipl1-

' .... SAO DO DIA'13'1.~1951'.. CUjA. PU-'. '.D.' e dO.S. p(ll'tld03 .q..ue representam ~'r\tivist::s. de. Cl... u..alqu.er'.lLS1l.ec.to p.O...~IÇlV. [4. nar .o re.tõ'"1l.O.' dO&.. 'l.ucros. se.b.. t.Õda:s. as" :BLICACÁO SERIA' FEITA POSTE-' .lC mptlorla. Ainda muls, teve, S. do Gcverno ,que ora flnda.'·o seJ,l.man. ~un.s formas, as normais e ennoberta.>,
, 'RIORMENTE . I· ". () cutcJadll de chamar. à I talla dato, Acre.dlto ·que o julgamentodefl- numa liberalidade inad,.'l\issivel( ·As

, -. .. I Sr, João' Goulart, Prcsldentc do nitivo. o balanço tinalentre of;tlvo' e dívidas externas atingem.a. cêrca de'
. SR, SEIXAS DORIA - (Lê o· B, para com êste' con!erênclar. O o pa~zivo,nâ() se pod~ráfazer. a curto 3,0 bilhões'de dólares'e, em.UHll, de-
Se!luinte' discurso) - Sr.· Presidente,! Sr. ;JotioGoulart foioúnieo: política prazo, No' atlVo,- allnbo'o'e,storçopelo Veremos' saldar a.proXimadamente/:·800
81'S." Deputados; . há paucas se:nanasIque conferenciou. 'com o Sr.' Jániod~envolvjmentoeconômico· e é in'llliá. milhões de' dólo.rea de atrasndos, JlG.S
:retornei de viagem à Asia.. cmde fui não qU'er saber de conversar com nin- .velo que. nos 1i1tlmos cinco anos;' tor. qttals se. incluem. OS'comprOmlMo.l re­
·.em .mtssãooflcial.. ~lve oport.unldade C;;~lndrbs 110 t;;.;terlor; porque S. E~;'1 nou-'.e· aguda apercepÇ§o da, ~ces- 5ultantes dasoperâçlies' de tlr-o·maps

..cletlresenclar o esfc:'yo d~ t!li'el'~as In;:o quer saber de C~!!'ler~a com nln- s.ldnde_l1~ente deac§le!ar (; ntmp d~ no mO::Jtante clc.3S(t ~Ilhõcs qlfe têmtl
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11:;:'0 de bombas de retardamento na públic.a cvnstr?u' tudo Isso? com queIJl1nioQuadros v~! Iançar m:'o deste \.( C!~G se passa atuanr.ante na e":l­
pclítíca cambial c' financelrado F'uls. dínhciro, a nao: ser com o dinheiro-. quadro tao alto da UPN, Inccrrerú, fel;cruç~o Nncionu r da L'1G'·I,Mia li'
TCII1 sido sucescívos o, nossos deficit.l Ipapel?· Acha que S, Exll.. ·poder;a sem dúvina, no mesmo êrro dó Serihur ~;I':Sl e n~ ·SEt':'~1 ex.ce a at'IIFi'" ;:J
no balanço je pap;ümenLosl·:·nos ítens atender li reglão nordestina, construir Cdé l"ilho c se trar.stormaré no pior Gl.v.'rJlo· (li! Re,~úl)lic' . e dos JC';'''''~';:/
relacionados a mercadonas e' 'serviços. Orós"co111 con \'~rs':l? ·.con.struír ·.B.r.~Si-I ou em.··um. dOS'. p.. Iorestsovérno "qt~e jÚ. l.ndus: t',31~. .... . '
qU2 não se tornaram cntastrótícas 'em In,' 'CO:11' rc:as? teve :o Pais,··..· , . O SI. IJl'lnani1o camcirc '- Já "'l"

vlrtudadn entrada-nincína de' capltrrís O SR. SEIXAS DOR1A - Acres- ' O SR. SEJXAS -:Do'RIA - O Se- V. Exa, lalOU >c,H)re a Conf~(Je"3,''''
of;stmngcil'os,: A soma dos capltaísen- cante-se que ahaixa 'dos preços dos In1;o1' Café Filho escolneu 'dois ou três N"cir)l1~! ·cia·lndtúMla, ·Cj'.leru dl~,,!­
[meios 11<) PaLs,no.l úlr,il110scinco anos. 1'ir'odl1tos . brasileiros e: conseqüente-o nomes para alguns nepa:'t:lmentc:s da ;lIe que a "marcna dos seus Olt'nO:'<"
eiovou-se a cêrca cet 'b!lhãode dóla- men~e.· a qeter.imizasão· dA.s ,riOS~R.~1 vida Pública. do 'PaIS,'no' seU.GoVê.mo, [Jfl'Lénc.'e a uniria tJl'r'n<Jct'2;'I"a "1""/"-.
res o que .conl!Utul, por 'outro 'Jado, relações de troca vem reduzlndo a Del1l0do geral nem sempre ro-am re- nai.: OD~plHadcGf\'l"'e; ·H~rnJe·. 1]':1
grave problpi'Jil :úiio 56· peln procres- nessa capaciddae de ímportar. crutadcs no meu parttr'c. do. lidere, da OD:" é Vic,,·Pr~,;I(,'::I-
sivn submíssâo daeconomla doPaíano V. Eha: talvez não saiba CliESO; mas I V. Exa , não pouo neuar rrninha eo- . ie da ConledcJi!láo, . .
cxp.tal nüenízenn corno. tambérn.rpela- deve' procurar íntormar...se. rar'e~n"(le af1rm~ros t:'t'TCS do Senhor I O sn. SSlXIlS, D6~~':A ": 1..r~ \'.
crci:cpnt.e pressão que' cxcrccrrr sõbro . O· Sr. Peâro .Vidiqll! - Lembra-se qáfé" Filho.' Gostaria que· V:'. F:m. E:,á, a ccrn"rm qUE. ·L2"hu "au ta,'et
o bnlnncr- de ns-mrnentcs com vistas à V,E:;a, de que, para socorrer as vi- flzesõe o mesmo em retacão ac at:.l9.[ c,.~t:, a:!l'~,la';:o '
n''l1rc-·'" ele lucros, . t.irnas das sécns 110 Norri-ste. foi t:Ji Presidente daRepú.il.ca. emnorr- acsn- o Sr. Ar1lirt:ldC' Ca7l,'?;'O - p:::."

1. COR ta iuma emíssf.o de 14 bünões de tÜ"':do o rano positivo de sua adml- ''''''''Dcar os erros da UD:--J nàr: e o.:c-
O Sr,Pedro VirJir;aZ O que 'l,r: cruzeircs? ,nlSLração, E'a po"c'" in;;'~ntP~, ~lo- c.sn cerasem .

Exa. está cl!~pnl'lo é uma vCl'c1ad o O SR. SmrXAS DOR!A _ Sc glei o covêrnc o,qullo que me nare- -o S7. Dvrl10 Pires '- .V, ~'::]. ê~·
)"19." não é ums verdade ·t ..tal. E, considerarmos o mdle~ ioo, em 194R, \ ceu eíogíáve). mas r:l'l~l~O-o naqu.Io i -;" 'úll que ~a. r,pl'n,II: os é:l':'''.· j' Fi;:­
C'o'110 s:!be V. Exa. ~n "G'l'rlnde oué telnos que en1 195't. a capacld~d~ de que deva selo ~l'ltlca~o. \ std~n1~· Jr$:celi1...o KU!J~tsc'~("olc e P,,~t':'
tntnl ou nf.o ó'v:?rdnrle: N~'o sep0r1e importar do Pais ~tingju ft 1'17~~ e, A pal't~ da corrufpo, Sr. PresJrl"n- ,'(' nc.c'iRndo e~\~I:n!~:f1n:'e o~~ erllj.~rr:'~
ndmitil" que um hmTIp.ln da sua:·cn.. em: 195-9, p"O:t:nto cinco anos depolsJ te l e mal!";. gU~.ve a~n.ctaJ e gostarm de :\ã(l c~rtell('em ao·Oavflnlo, [, .•1;2. s::~,
"e~."::ll'lllra venha c1!~er aqui, lnel~s a ap~nas .119. . eXaJ11l11i-la a segul~. ~. UON, I

w1'Dades....; O ST, JJltimo de Carvalho - Com O Sr. Armando Carne'ro-- Estou, U SR, sSixA::: [);;::C.lJl. - I:'el~l
O SE SE!X.~S DQR!A - y, 'Exa. têCla á raz:o. Eó a Indás't.l'ia auto- atentamente. ouvmdo V. Lxa • e' e~n- foZ 2..' nrqt'li'f,r-.e~ p~~a os in';t:~1tC'~',

Ó !i~O!êS~Ot. q " ;. r..1DbHist1ca 'evi~ou Q'Je' o B-rasil"·'hn~;. ~in.uo ~o:n cert.a dlivida. blZo:r:.l 11~, Jor.. nl~Í"m e l"~~r.r:'"!Sit f: r-~~'é1 r:H~"'~:-~, (i.~
i O .,r. Pedro .Vzdl(!al - V. Exs, me palt::':,se mill1ões' ded61ares, O 1'a1s I nalS, propala-se por ai, iJ. b0r o pé- P?3 n'"(1 sou e" cem a nDN • 'i' ,i'

(·eu o apa.1't.e., r.a.ç.a.o fav.o.l' de..se. con.-I.c.on.st:'uiu 'até fábl'i.cas•. Para construir ,.qnena,..que. V. E.x'a.; see'á. um qcs .Mi- ôm 31 de jal~~lr'l P·'R :'e'110, ,"" c,n'\·1.er na.s nortn'~' r...e~~11?-ent~is~. ~uvin.. 1'ábl'ic2.s~ .. · "" _" nistros. , . si'~'R{j". Quem - ccn"omt,e é' o Gfl\êrnd
m-o, para 're:;;ponde-ln dep~js. V, J;:l::l.. ' OSR, SETXAS DORIA _ SI', Pre~,. O SR,SED:AS nó'll.' - N:'lll é da genublica, '
rllsse uma verpade Que nao. ~ t~t.al. sidente; não conced\'·o aparte. ve.l'dr..de. Dou o desmentido, de pú· .' C Si. (;,l!imc, de Cana/lu - O GQ-
1"".lou '11as emissões. 'Multo "hem, 1".a- ., . .,,,.... bhco.·· 'Jei'n~dol' d~ S~l;,,;i)'e. qne V, ' ..S"..
lou na alta elo'custo de vida, Est~, Q ~R, l'!'!-!J:S~D!l~I':rE: . O Sr, Pedro :'idig~' - Mas se f5:'? c es:l~ia, foi qt:êai !TIOiS no';;,':,) JiJI
:m'.llt~ bem, l\.fa,s V: ~a., por Íll11a (Nestor Jr.\d~· 29 Vice) ..:... Afen- O ~r, . .1rm~.mdo Cllr'zc!,'o :...·Ss,lou ~t;"l C'f1\ê:no tendo n"Jn°n~n 'ITi si;r
["test.ao· de honestid8.d~ In:elect.mt~, ç1io;Pe~oaos Srs, Deputdal}~' não em OUVIda, n~o qU~l1ro-i'~:lpa~lda~e "no, C0!:10 fiCou' d"mn~, roo1": EHl
deVIa declarar a.lto 'ehr>m 'som:' com ~p:rrtifem se:n licença .do orádor.· d.e V. E.<ra, 'pa~a a.'S~l·mlr o :M!!lis't~c- '1;~r''')'i::ide nO~Ma"~(., tedr_' nl;..' n0­
{) seu desa.sEombr9 peculiar:' que' o . O ·Sr. A!luato Cardoso' "";"Com o 1'10 e li serLtm oom admÜ1iEtl'9.1!:~. :~o"~O' t:lMto' ()s petten~'''''c, r,n
Pl'e~ldente \lu~eel!no K11b\~che~: ell- peptttRcl0 Ultimo d~ ta rva1ho é ll.1U~ Quar.t.o.a !sto nao" M tlllvirJ,'t .}~ln1)u 6:.:';;·!':~ c;;!]C V 8~~1' .I'\~ On,,,",:.
c?nl.::ou um él~flClt del1}al~rle-' 50 til':l adVertência: . . ". .". . d~1\ida e ~()bre ~e V. Fxa; vaI se'r M1- c}.a r"F'roteBt"sJ. Ha/ 3geM.~, ll!1;1a G;~
]111hoes de, cru~ejros em·:Clllxa. en- ., O Sr: "-Ultimo. de Cctrv'IlTro - Pre- l1lstro da A;riCulturc ol~'dEl Econo- .;ut:':;· exceçfto: Os que nto"no"J1;'" t"1I',(

controuo deflclt. moHva.rlo nelo llU~ ci,arnos e qlte'llâo climilma' a expor- mia. ..- 'oi porrl'Jer1 óopurlemm. roco m1Ã!l-
JP~lltO ,cl~ vencimento dCl fnnclClI1ll- fgção:' •.. ..' , .. " 'P.SR, SEIXAS DóR1A - ~em d't do M!r.-ela, Nfwvamos' cr.n,,~r'11' 5v-
l,s,no c,vlI li m1lltar ao tempo da §lI:-' ., O· S"t-, SEIXAS DORIA _ Como Ag'l'letlltura; nem da' Economi2. Vai! b:-e nomeaí·ões ...o Govul1anor dO Eó­
C~fé Fl1ho, de 2úPlhões. 'y: Exa, o'·cont~rÍ.do· de' ness"as'impottaçôes" éc,ontlnuar .senelo. Depu~a::o:: MiT'\1::- 1.1'1- tado qeSel'gl;õe, 001' ::xempio, na<l:~c,;
n:lO podia querer ·Que· a'moeda clr- cCllstitujdo; em grande parte, ;de '"pro~ b:ma contmuara 'a' ser esta, onde es~()· e~c3n,"::lics:J.melite', .
cl1lanteno pa!s hO,1e fli~se'no'mesmll rlutc~' e5senéiais'é-fácI1 pere!eher"a rei; com .a.me.<;tn~ namz~m. llara e10-0 SR,SEr.:"'.ÃS pORTA - ~Eo i.
mont~nte que e~ '55, qual1to, a': p~a gravidade'do"prob:ema, Eis','po!s, em ;;:tar'e 'crltlcar,;E o '1:.le lnfor:no :t Y, verc!ar'e; ~!;. á desl11entn:. .<
c1em:; ,ogl~~nrtelônica~l1.temnrmrl'l:.a, ptlld::i' resumo o'Ciu~dro . legado· pelo ",xa,' e a Naçao,... :..., .., O Sr. uHzmo de ,ear1.!f1.lho - D,~,'
rlp e.':lllOlar o CUEUJ-d.e. VIda. ,y..E.-:B. litual f(o-.êrho no tocante'~ó prob.le- ,o Sr. Al'l1:ando Car?" '1'.0 - .Esta Imentlu ,mas. a !1.t1mêaç~O flCO.ll: .. '
b~m sabe que o custo deVlc1a fel niâ' fi:'.ânce!ro, cambial e do comél'- cOr~1(enl nllncaz;,0s faltou tamMm.' ~ SR. 13E1X:~s pOlUA Q- l\"::lC f>
a llInent,ado, sim, m~s.t.ambé~ nu, cio 'exterior: Inflação crescente:·vul.- o. SR. SEI:EA.:> DÕRTA.~ Na~re- cou, ab~OlJt~;n,llte;' .. '_
ment9.~.af.O!a cana.c1dade do .·.~ovo tosas 'diV.idas no er.teriClr a curto pra- videnCla. SO~lal. .SI', Pl'eSldonte., ...en-I·' O. Sr, Vltrmo· de c.an:a.1ho N.ao
1J1'asile:l'o para enfrentar'~ nova .81· zo:' redu~ão da cal'acidade C\e .101- contran~o~"outro exeM!lIO~l).sml1h8- afirme ISSO, nobJ'll' De;;utaQú. E nar,
1:ullcão, Peço a. ~. Ex9.~ que, quando J)crtar;'press[li crescente- sObre o ha- res d~ /-;.cantes n0!lleaç~~~ para ~s, há mal tJgum, em "o~neal' .. puoes~e
ocupar o seu Mmi~tério .. · no' futul'o lanço de' pas::amooto' em . virtude oa sem O,uad, Ol;, ;. " . '. \ eu nomear·t.odc o mUnGOl Hll, ma. ~il1
govêrna do Sr, ,jân10iQuadros.faCa partlc!paCão ~progressi'l9. des capitais . O ,<;7". Pedro VI~rgul- v. Exa. !>~r- e::oner.ar,: e.i11 pôr na· rui O·fIEle,u!'!.l<.-
rle tempos em tempes um l'ell1Mrío:ã estrani'eiros na' econômia do Pais.. !l1jtc~ ; • . .. ,~ rio, em tirar-'ho IJ!: melO. 'Com CJUi)
Cámsl'a SI que pertence,. Sobret.udo "0 n070' ~Q.\'êrnode"el'áe.licer~'-r o Cl "R. SEIXAS DóRIA - NJ.o poso ,'11antem a far.:tiEa.
na expect:ltivado'Minlstér!o da·:Agrl. desenvolvimentoeeonôm!co eom me·· SO, "~stou 'começando um ~ÓP1CO dei. O SR. SEIXAS DORIA - Sr. Pr<l­
cultura, V,' Exa,"deverã 'cli:!er';se hdti- didas. caoaz2sdeformar 'intel'namen- meu dIscurso.' .. '. . . ,slc:lente, Peço·a V.Exu·, que meg:­
va ma.ior· at'ençãO'~ Javoura, }neentt.) te·· o volume de poupanç8.s necesslI- .(). SI', pedl'? vrdtgaZ - Ap~~:lS um 'I,ranca apal8,,'l'a, parapodé: conelllir
v() ao hamem',diJcamponllra 1aVl1tr rias à superacão do atra.so econôml- parentesls.· .Euma.eo~trlbUlçao (lue il1:nl1a. m-:l.çáo. .: '
::t terrae'se aos ·lave>ul'!st.as 'irá ser co:e·sociaJ.:"Não significa isto negar .de~ejo dar a V, Exa, ,ne.~te ·pont.o.. \.Nestor 'Jost, ,2' V"c~) _ Peço ~ó
dada assistência. real e não sàmn~te a,. utllidadedo'·capltll.l estrangeiro Mllhares.de n0;,ne~~ôes.eJ?tre ~s qlla.ls Deputado. ,-,ltlme; dE'ca!',alho que :1fijJ
de conversa fiada. . .. mas ésimplesmcnte inscnsato' dêle se contam ~om.aço.s de .fllhos de che- aparteie :em llcel1çadooraaor, .... ' ~
. O Sr. GabrieZ'Hennes 1i'açe> VO; d~pender·numa legltima pe>líticana. fes' d!! ~1l1Iio·Demoel'5.tlca ....Na~fa;;a]1 O SR. SEIXAS' DORIA~".cham.
tos qUoe V. Exa, sel.a profeta" .. e ..Clue etan.aI' de . d~s.el1.V...ol"VIJ?ê,ent.~ ..e~o.~ô.mi... - .d~.,. ;~r,los .Es.. ta.dos. dO_ BraSIl. FeC,ue. se.es<;-aSeptld.a.d.ES'. ~om;l1.. t.clas .Jl.01'. U\,\1
O.110SS0 1JllStre colell.'a chegue ~Mi- co;' '. ,,". ,.'. ;n°s o parênte';.ls ago.a. grupo espuno que pao representa nem
:I1lStl;O da AP:ric.ultma; _. A corrupçao nas altas esferas da. O s~: SEIXAS D6R1A -:- F..ssl\s identificada o. la:>oriosa. classe'· dos .

. O .Sr, Pedro· vidigal - :tle gosta- )ldll1i~!stra:;'ão p{lblica· com "es'cãnda~ nome:;co~s ~e chefes uden,stas eu empre~6.riQs nacionais. renho recebi-
Tl~ de sê-lo," ,..": "I~s naoapurados, negociatas lnqu~~ tam?Pnl conceno,;, .. • doC:ocum{,nt~s grlivlssÍll10s sobre di.

O Sli/., SEIXAS nORL>\ _ S1',IlltOS n1i,O levados a, Ml'mos e arCl\!!- O ~r. r;etJro V.d;yal n"'"; ; Tnll111pm' ve:'sas 11'reguJil.ridadCs ~ l1essl!s' Insti-
D~))lltado não reivindiquei, não rei. va.dos os que prov.aram eVldent~. aeao ~cte.r;ls~asrTea~~.~alli/I."dO d~ 11" tuições envolvendo "de .. 10rma incto··
,dndico, não'" reivindicarei pô"stoIde dolom foran.1 támbém a,'pe~tosalta- 'b7,~O';;:0 cJ~rj"s tit 1-~ _"éS par2 e- quivel 013 seus dirigentes; ,
(ie Cl).1a1qller espéci~: sou um h?mem mente negatlvos,~otGovê~nO qUJ h:0ru ' O eS~s;EI~\SU ~;';li1B:....: A 1'11. VultOSOS depós:t-~ bancar.os, de di­
ce linha reta.' Nao corro atras..de fJn~llt ~sei:luff:t a/'t-p caso t I~Õ' 'el'en~" ~n~;; niírii e 'v' EJ:a é" exa- nh~iro das entldades, p-ortantc. dmhel­
ç~,l'gos, . .. .' p~r ~c; o o e .1ao .plcq_.quano - ;am~nte cota' terJ10 cor'arrprn .d~ atir- fos públicos, são caioca dos O ,lnlZO fi·

O Sr. Ba·fJueirw Leal - Ninguém rr1l1h~es de dólares de,,ull1 país. que •. :" '··d· ." 't'd' V' E' xoern !'anco.. de i<1oneilil'oe duvidosa
ps1.á mais à"eltm'a' do que V ..Exa vIve à m!nl1ua de diV1Sas; transfore m.ar OStZrrtos .. e meu .ar t D. '. xa ""1'0. f'nanCl!lr ne"'óc'os· "'eo""a's dn~
.. .. .• _ '. ,c' .. ' . 'om- . 'ei '.Iixo .•... , . nao P.S ,u.. enun a mesma corap'e"l. "'-.. ~ .,.=, ,."
para honrm: o Governo do SI', Jâ.nio mm,. s~ ,11. '; • OS·:.,.. V· .. · /.. S V ,.. dir1rrent'"s -da CNI e "'''''1. '''lU":l ·cl~·(11 :l' OS ,.. .. ..-, ."" 'O"SrAbe'1(t,ão Jurema - Nobre r, .eu.ro /o,;ya - e . >!>xa. .~. •. ~~- .' ..
-. I, ar "C'""'T .... Dó utado "iiãõ quel'ia. peit11l'bar seu' me conhêcesse bem,. não me faria ales, nch2m:se depcsltados l~O mil116es

o O SR. ,,~,XAS D0('tl~ -butel est~do;. n~as' V • El:a;, ha pouco, :têz )njúl'!a de fil:aressa diferença. sem de ,cruze:l'o.s e não hãrr:anelra."de re-,
,.0 lado j de .:ranio ~uadl ost por~ue Tt· l'efe.J-encla. 'que me' parece muito ·a.uda- base na realidade. Sempre crltlallef tlra~los po:s, o Banco nao possue e:l-
P?nVellC .9.ue" S, 'lC.a,esava. ml\t ciosa: a de que'c' Govêr110 do 8r·.C8.- os. erros dó :E' ,SI.D. Fstollcolltribuln- ca1xe.. " . . , ' , '.
lJ.a:~ ,~abIllf:f!.<I0 ~tlrar o ~r~ll [l fé Filho foi o pIor Govêrn~Oêste PtÚs. àc- para O. discurso de .v. Ex:1-.,ficar . Averdaclelra llJalta 9ue. domina 1>,
lll~i~Se~ne~~ ~~aqUJe ~fal~fc~~~ainver_' O SR.,SEIXAS DORIA ~ 'Não disse melhor, mals exato, mal~ Eico da ver- eNI, e ~l1:SI e,.oSFNA., ligada à aJ.~
'od c:: bVE~lt que as verdades -!sso,'Dos' piores"Govêrnos dêstePais, dndc,-Mllhares de.nomenç.oes •.nn mpio ta Adrr..mstra',ao do PaIs move el ...
o,~ p. ~:1. e . ~ . .... .• .. . . . d· foi a minha declaracão. ..... das quais se incluem t1den)~t.as. T,en!10 e. terra.. quan.do se ·trata· de .aumento
exist:e!l1 ou l1fl.Q. Nao eX.lste verda. e "O.',,. 'A'b I 'd 'J' . P 1 -. o pa·vêntesi.s·e V Exn pode continuar. do salário mlllrmo ou· de melhorare·,parcml elfl·é sempre t.otal Real- ",r. ea.ro urema.-." o.snao. .... ,.... ,1" i'i. . . ".'
ment~ , encontrou o Presidep.t'e Kubi. Eu.' queria' salientar' li 'V; Exa.que 00 seudiscu!'so. . . ., '.. "",Ue! c OSIlOS traba~a~ores' Fllcels;
tschék' de/ialt ..de bllhõe.s ,decruieiros, Govêrno do 'Sr:'.Café Filhó qrgan!z?u, .., O 'S,ao" ~EIXAS D6RIA ..,... Udenls· ~adávelse I!enerosos"sao. no entan-,
não do "'Qovêrho' eMé' Fllho lJopenas como tôdll,'a'lmprensa ~roc1amou, um tas' que ·nno procederam:correta:mel1~to. quan.do se ~rata de. fa~recer l1:ml:.
_ e o Govêl'no ca;fé FllhOfQl doo MinIstério dO'mals alto gabarito, com te:,'. . . g~S, patentes e alws f!guroes. da. Se-
piores dOpais' (milltobem);';",m~ figuras 'l'ecl'titadas no par'ldo de. V. 'Na PrevidêncIa Social, dizia. Se1.'1ho~ 'P!:!b,Uca;· ... ...
dos anteriores· támbém, ,. No 'entanto;' ElCa:, como o Sr.' Prado B;ellYi que. foi Presidente) encontramos outro exern· :A:presentarei a esta casa_ divers'1s re·
o ritmo das' emissõwfoJ.'lI1lalquer Pl:esidente·da...UP!:i. como o Brlgadel- p!o:~>mI1Itares de 'recepte:.ll~lnea- querimentos de ln,íormaçao sÔbre ,ir.
coisa de Impre.iSlonlihte;,' 'nuncá"'Vlstá ro'Edu~rdo'GOf!1es, cang;dato,qo 1'nr- çocs para' OS' seus qU!;ldros paras~rvlr regularida~e.s pratlcadM pel3,atual
nll,'hJstórla':idêBte' pais" no Império tldo"c;e V. ~~., duas vêzes, como aiA çllentela''Cleitoral'e l\. nomeaçA~ dos dlr~~? !iaCNt,e I:i~A~. ~·de.stlltri.".
ou lla.'RepÚbllca~ ...:" .,: . "~c" rc:.·' .'.' '1: Generill. Juarez .Tâ\'ora, também can- membros do Conselho ~!l'~tor ~ão es- buna !lpelo .para os vercladeirOli lide-

O Sr, Ultimo de' Carvalho ....:-"Mar. cUdató do pal:~ido' de " •• J1:lCa. Et).tliCl. can~aloS' inomim\vels Qlle ~xlg!I;lo cor· res· 'da I.1!~ustrJa . Nacional, entre os'
como Qodel'1a Q' ~r2Sld~l).~e·d;t"Re-,nõ:·fi<:!U110S numa. confUSil-o. Se o 81". l'etlvcs elo novo Govêrno,' qUl!-~s"in~luo ~!eu cm.~e~te ~n!go do

'-'« • ,- - ". .' .>~ -', ~', -', ' .
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':Pà.í;ã, no . sentido de qU; p;;movarn\t;"de haver a Ct\.~1lr:1 negaôo tOdOS\ 'o SR. SEIXAS D6RIA - Portan- .ccnso anteríor, que levou 8 anos 0\1'
8. anulação das .últimas eleições para os recursos necessários a um bom to, cabia, sem ;desrcspeito a aeôrdos mais, pois eu, come> Diretor do Ser-
a presidência dessa entidade. que ro- trabalho, internacionais ou de quulquerespé- viço Grálico, ainda tive a meu car-
l'~ '11 verdalleira fr..rsa, com a coníven- Declarcr, aliás, neste plenário, 'que cle de acõrdo, revogar, modificar ou go :l publlcaç:io dos últimos resulta­
ci.; 'das autoridades do Ministério do se o projeto n:1o rõsse votado em alterar a lei nscional. f..penas a. dos. Com o computador cíetrôníco
Tra'nlho .. Até mesmo repartícões ou- tempo, a Câmara seria a responsá- :>1aio1'ia não consentiu de' maneíru oIEGE terá de contrantr apenas 12Ó
;;1',ra consideradas exemplares tais vel por quaisquer falhas que, feliz- alguma que isso se fizesse. técnicos, CGm um salário médio de
cerne o IBGE. nuo cacaparam 11 'desa- mente, não se~ verificaram. , , O, Sr. Dyrno PiTes -. O IBGE Cl'$ 25.00(>,0,0. ~ tornada de preços
,,:ooaeão ao descaso com que se tra- O SR. SEIXAS DóRIA ,... Tenha era obrigadc-ca cumpnr a lei, para aqursiçao cesse material nao foi
'~o~~:i :ldilllnistl;'ção pública n~ste V. E,'(" calma e tranquüldade, pois O SR. ·SEIXi\.S DóRIA - A re- feita, nem aberta no período em que
,l:>jjs.. va~, ter-de apartear em assuntos mais I' CtlS~, a qualq~'"l' .entenclJn1en.t?:-. ~ois es.t~~~ ~a :E,'~·esid~n~i~..-do 113.GE o Dl'.

Sr. Di/mo Pires _ permite-me V, senos. ... ha':.,a.. compromissos C0\11 C:lJetóI.ios JUla•.dír ?ües FeJre"a.
li.:>! um Í!parte? O ,sr. Dyrno PltoS - Gostaria qc I~~r'lO:lrlOs - foI completa e taxa- ,o. .1:':':1.. SEL"{A.S Dó,RIA -;- NEc.

,O SR. SEIX-<\.S DORIA _ Darei apal',eal'_ em. todos os assuntos, se-, nva. ,_. e mmhamter:çao atacar este ou
' .•:"",~.. idadt .; ".' • nos e nuo senos. S~ isso nao. aconteceu, deve-se ex- aquele Diretor , . \
o••,_.s opei oum,ad, a V,. E.xa.: ,.L.U. '. O SR . S~IX~S DóRIA _ T 1 ciusivemente u resísténcía dcs ínspe- O"S ·V"· . '. , '
""-8 porque aisei que rana crítícss a .;. f". • . . "u~ o , '''i '1 . t··, -. • r. i)rlIO Pires - sinto-me 11
~q".úliskaçiio do .l.3GE. que ,.afl.meln,aq~e~!l ,opOltulll~a~e ~i?lC~ le~ onn,l~ ~ c, esta !s:~c~, respon- vontaae par:! esclarecer, porque .não

,O. S·I'. ivliltonReis _ Permíte-mc c!lnfuDtou-se. pienamente, A tradí- _;v,els p.10.tl:ll:dl.o n~s ::.t~clos! coe-, estava à rrente dO"lBGE, o P:'ofessor
V c:"a?' çao de ~flci"n~lf'. nos ,trabalhos do t.nm?do ordens expressas da díreçãc Pires Ferreira quando foi reíta "

. ..... IBGE Ioi substltuída violentada por centr ãl , . .••. '." ' . '"
'o SR:. SEIXAS. DOR1;\ _ Com uma 'Administraçiio 'calamitosa.' on- Mais o que se v~rificoU? li recusa cO:;~?l'l'enclUc'Vanas Pl'oP~~~7s foram

:p1'ner, ra que so.ícítara antes. da de nomeações escandalosas, vul- a ..qualquer entendimento pOIS havia :l?",oentad::LS, e a mais bar ...ta, corr:-
"0 sr. Milton Reis- Sr. ~putad(), tosas verbas 'aplicadas de forma ir- CO~!JrOmls.sos,. com os Diretórios, dps preendendo o custo tG~UI (;0

concordo com V. Exa, em vários pon- regular e pura culminar a verôadeíra Pa ..tídos C\.ue, apo:~vam o candídalo computador, do pessoal runctonanco
t~~ do seu' discurso e discordo nou- seqíiêncla de desacertos veio o ocor- ocvernísta no sentido do que os re- - O C~\sto do censo, quer dlzcr, das
ti.os. Endosso suas, decieracões I1ti- rido com o R~cemeamento. Não dís- c"nseado~es fôsl'em por élcs escolhi- Opera,oes feiõas pelo computador.
:n!'ntes ao SESI S&'l'AI e i'1 Confede- ponho de tempo. suficientc para re- dos. Se .1~tO naq ccont.eceu cm todo mc,umdo. lI.S cleEpest<s com o censo
:r~~;:io Nccionnl' da-J:ndú.S,riu. Cito a 'lelal' em detalhes, o sucedido com a Io, terr~tol'lO. Nac.JOl:al. ceve-se exclu- de:;M;;rM:co! agrícola IJ eC011ÓlnlCO.
V! ;;;xa. um caso: em 1959 tcntei criar Iopcração censitária. quc' custa à Na- slvamcn~e a. reslStcl1c:a. d~s Inspeto- é de 378 m:lh0es 774. '
j.!\l1a comissão parlamentar de Inqué- çiio bilhões. d~ cruzeIros c, e~:i:;e ln_ll.es. .Reg;onll:? de Estat1stlca respon- ,O SR ••SEIXAS DoRIA - 2sses
1'11.0 para averiguar i-reO'ula-idade" gentes sacrlflcloS de dezcnas de, mi- Sái ClS p.lo t1abalho nos estados, con· dados estao absolutamellte -errados.
CC'Grl'ida.s no SESI, no 'SENA! e n~ Ihares ,d.e. bal'sileiros que palmilhalil tl~nrlal1do.o:idens eXr>~s.sa da Dlre.- O Sr. Dymo Pires - Não, Senhor
C'('.~tedp1'ae§o. Aqt:ele, tempo não cs- o Terntorlo NaC1Cn::l1. Ressalto. ape- çao Centlal, do IBG~. Quanto ao Deputado. Estão absolutamente cera
t:ir'l elt' efetivoment ne tà C sa nns um fato: é que para a dn'eção computador, .todos .os Iecursos finan- tos.
oC'''." j' "'t ,~,;' /. s. . a . do, TEGE o Censo so constituiu ''''fm eelras atl'lbUldos ao IBGE para ope- O SR SEL~'" DóRIA P

él..• dP e.; e.....n,e. '~l pross:ona~o mel:ô prete::to para a" consecução de ração censitá1'ia e mais as verbas Jo O" • .,..,. 7' OSSfl"
P,:t ~;lH.rao e afast",~o da .Cama.t,a dois objetivos: Sel'vir' de propagoanda qonselho Nacional de Estatlstica des- asse"UlOI. a V"0 Exa. que estao com-
SI~~~L"me~t. ~or_ ha~e: p!,~tendldodo'Govêrno c do candidato gover. tl1laram-se a financiá·lo. Custou à plctlLlllen,e en"d<J:S.. . .
C~, .. l a~ue.a eomlSS~O de lI1querl~Q. Le- nistapor ocasião das eleições. ac1.qui- Nação cel'ca de 3 milhões de dólares O Sr. Dymo· Pl~es - De muneml.
V,,~ pe_SOaL'!le~te. o fato ao conh.p.~!- rir um computador. eletrônico de e calcula-se· que s2rá necessário mais alguma. DOU a V. Exa .. com dela·
nl.ntoQ do Pr.~IO~1nte 15:'\ Republlra. !'1'ande porte ~ob a ale,o:ar.!io tllt'll. 1 mllhão para colocá-lo, em pleno lhes o preço do computador. O custo
qu~ reE()iveu ;;l:'l,tlg:u,m~ nJ. c:vertu- n1ente falsa. de que tal -eciulpan{~nto funcionamento. Mas parn o Censo, da máquina é, de 274 milhões 774.
n!f':\de. Mas _o, ~r, G~I'a!h C3.tveil'ú permitiria dIvulgar em m~Bes os re. para acelerar a. divulgação dos dados O SR. SEIXAS DORIA - Não
-. frrso questao _t1e 0:,,,-'0 nqUl .- tu- sultados do Oens·o. Teimou-se na e temos interesse em conhecer de está certo. . ' .
do .tez para ~ao s~~em denunciad:;s l·eali~2.ção 'conjunt,(\, do Censo e das pl'onto os re3ultr.dils dQ. amplo evan- . ~
~~..s ocorrênCIas. Nao sou o abiss:-elelções e ai está a explicação por tan:.ento das .caracter!stlcas da popu- os:. Dymo Pires - EJ..-pllco .11.
n;iJ que. se coloca contra o sol que ~e que prooursmos evitar a \'otacáo ma. laça0..da agricultura. ,da ativillade' V. ~a. _ O p'reço da. concorrêncll~
P~'t'., N'ao! ~ou ::'.m~go pesso::'.1 do Sr. clça daqueles créditos maciços- re. Indus~l'lal, etc::. pouco servirá. T~· foi de ~94 miJhoes, 'se, nao lUe.engano.
~·2,:r.ente aa Repúb1ica. Aooiarei S. je\t.ados os entendiment.o$ cn:n fi oo~- nl10 mform:tçoe~ seguras de que I)S' Mas nao haVIa }"9C'Ursos e foram coro.
E:la. se fôr candidato em 1005. Ad- sicão que visavam adiá"lo c esta' r,e Il.esultados ·cens:t6.riosnão podoerãotactOS alguns eqUlpamentos. Tcnh'C·
mIro S,. EXa.. Mas que há um' grupo compl'emetia 11 votRI' a$ verba.~ ne- ser conhecidos, em menos de, dó~ tQdcs os dados .allui e posso 1n000tl'á­
no ''3o..e1'no e que ê~::! gl·Uj.lO ceixouIces,arlas, mesmo pol'que se trata'vu anos. mesmo com o computador ele- I los a V. E.xa.,. conforme public:;ção.
o ..,C::oTêrno_ em p,si}áo - dificil, ass.a de trabalh~ OIU.e sobrcle·..a ao lnterês-I tl'ônico. .... tstes dados sâo exa.tamente 'certos. '
vSI·e~2.de nao pede, ser desDlen~jda. se pa-t!dãrlo. ' " .... ' Mas, ar:l. culminar a sé1'le ele 'r- O Sr. SEIXAS DóRIA - Vamos,

.I;) Sr. Dymo Pires __ perm:te V. O Sr. IJYl'no Pdes - PeInllta-me. "c"u'Or;~ades recelJo' a~c.ra a ~nf;' ambos,fezer u:n requerimenk d-
Eii:t,? Desejo. em primeIro lugar, e agora~' " s~' ... ' " "" ,.' I- informações, a fim de que V - Exa-

r.. SI'>' S~!XAS DO'"'!A Pois n"o' ~llte cstou, sabendo Que foi p:c~ralr.a m?ç_o - e por esta razao a\:sel V·verU'nu",. .""" .,. ~. ~.. - • - , d .. "D" "Ex~ para cc:r.p"recer :lo esta Casa ho- '-• ...,.. ',,-
/~_Sr. DI/mo Pires ..... Apenas para; a

d
p~?'prdla V'" :;:;..•negar recurs.o~ - .'e e usar d~ ~li;ei:o de aclarar o prQ~ O Sr. 'Dymo Pires - Com mUit.;

c:l,. e" antes de V. EJ;a. entrar ":'0- .n n~_. _ e , . r_". por que razao ·bl"ma d' a M • ,,' - i l' . prazer· -
_pria:nente nas criticas ao IBGE, quc UDN, n~o querendo a rell.!izaçáo do dõs do Go~ê~no~'e~rbi~tér~~,Ega~~~l ,,' '.. . .
a2:er", mesmo,. p:>r oCllSHio do rzz~n. ~enso. nao. apreesntou .proJeto revo: l·e1'if;cara.ll1· ue o IBGE a~~u' "O . O ~" SEIXAS D6R1A_ .: .que.
se~mento, os ~""tacos .unidos da A- "lindo a leI ~m vigor.•0 Decreto-lei conjúnto, cê~ca de um llm'1ihão jJ'de está. :ntelra c to~lmente errado.
mil'!ca do Norte. 1:31s mais adianta- :69. Ciu~ detel~mmva que o.censo Ee dólares a mais do respecti;oocusto O 81'., Dymo PIl'es - Estou lntel­
-dPDdo que o nosso :cessa matéria. en;;- •.e~iz~Re asJnil~ s~Ó~~ de V!>6~. nos Estados Unidos. devendo obsel'- ramente certo. ,:!:enho,os.d!ldos todos,
",~am·nos .lelnentc,s do 13urea;t co lo~o a rês'Jostâ li V Ex. - ou var-se que, de :acõrdo' cem o cC:ltrato autenticados. Naoná duvlda' qu.1n-'
Cf~~O American? q~e aqui reeeb;.ram 'O Sr. Dílmo Pires' _ E;tive natrl_!!e. tratava de pl'eço 1l0sto em Nová .to a Isso., ~•
.en:::lnament~s qae .á foram apüca.- buna., trlltando da niatéria, Em dis~ Lo:que. . .0 ~.R. SEIXAS DÓRIA ..-,- 9 pró-
d~". A~ema.~. "em u;n Congre~o. reu .. curso que fiz aqui, demonst:'ava 'o, Aliãs, Ó l'rõprio CorreIo da Manhã p.~~ Correio ,ela ,Manhã dlZ, q\le
ll.~d.? no Mexlco pe,o .tr.stitu,.o Fall- lmp~ratlVo-a Que e~tava obrigado o ff:z denúncia exatamente' ldênt' 11 fOI oferec.do..., ',' ,
A.1l1 ,.. ~:;'f;a de Geo.gr,Wa e Hls~o'·lr~. Tnstituto Brasileiro. de Geop.;rafia e quc não foi ainda respondida, " ,c, ~ ,~r.Dy~no l'ire8 -' Mas' Vossa
o,;. tnb:,'~~~ ~presen.ados pele> 111:;tl- ES1'/ItJstica de, realizar o recensea- O Sr.' Dyrno Pires _ V.-Ex"" per- Ex~e.enc~a...nao pode argLlmental' com
t,;<o Blas.. e:ro de. .Geo!:l,rafla e Esta- I,:nclltú li: 19 de se~~mbro.N'ão fui mitirá um apnrteó porque respond~rei 'l~ormacóoes dadas ..... qu~m sabe? .­
tt',l~; foram. recoll1~nclaaos ao!, Ol.:tro,< conte.st:woem De3.S:BO ailt'tma. Al- 10;;0 11 tudo. V.Ex" se refere à par- ate por mter€ssados da fll'ma\ooncor­
P:;;:i'~ :o.ttw~c:a?OS co~o lladrao .a.~er guns . a:;Jar~~s ,me. forem dldos: ma~ te eleltl.lro.l e quero...entrar lop;o nessé rente.O~ jorn;lis recebe:n potlcias
se,~!.do P2r toClOS os ?aises. Veja p!)r- nenhum 9C!CS .delXOU de conslcle,'~r aspecto. mlstt,lrando uma coisa éom de várias fontes. ' ,.
ta... /) V. ~xa que a c)Mo.lto do IBGE, n obrlnçao em que se eneontra'.'a o a outraporC1u" .0 o IBGE fds~~ O SR SE!X"S DóRIA Mas
rS,c~~hrcid,? p~r, inúmercs p~·se.s. é IB:;;;: cie re~jizar ocens.o a I? d~ se~, realmente, fazer' o"censo. co~o f': não estóu, baseâdo 'nessas i;;:fo:'ma­
b_~·,;!lte cllf~ren,e do que diZ V. Exa. "f!)1br~. c~n.orme prece:tua,va.,dlSllo-·gllns :lesejavam.. sem ocomputad1lr ções,

O SR .. SEtXA5 1):::::rA _ l'\2ccr- s.tgo .ewl. ~ , eletrônIco. utilizando os métodos tra,· ,O Sr. Oc,mar Cunha-- Afinal
d,'1~me de 1!m discurso que pronull- ~M .;~R. ,~r;.L'\:AS . p6R.!A - EmCÍ'Íclolla!s deperfuraçB,o etc., terl:a quantos habit~ntes tem o Brasil?
c!el ,C:::l :'Jrilce 1,-59, qU:lndo alertei ,__.n'd.O ,U,_:l.~. por~L.e_~aquele tem-, que c?ntratar, mil quinhentos e. pou- ,Com todo êsse dinheirogllsto ainda.
a,Y~.:ão s0~re a :'l~solut:l. ü'l'~sponsa. 00. éra~os l\l.;J,~ m_no.l.~,.Hoje, ES- c~s .f,mc~~nárlOs ,.'\ prõpr!a. propos- não sabemos quantos habltántea ' os­
bl,",':r.e, c;;.... Dlr~rao do IBGE órO'ão pe~7~;~,e já .,p;,~m05 ,malo.ia. . t~ oa fllmaIEM, o afirma e o sui O'Bl'asll e t.r sã.o àeeor-ldos ~rês
dcJ(2 m,ais Jmpor.t:intes CO:ll0 fO.rnec~:\ o" sr.,5 lrni';~'/ihcar.valTuJ _ V ,~~.~~ut:dg·a:·o c.;~OUc·omde fvato.",~I4 mf}- ou quatro meses. .'

r,'" d"'s c1""n"antcs bá.5'c""s "l,.:J·~UI')""l.... '. ~ 'o ..' .:, ... V.J, O. ,x:'x. a 11''' O 8 .,
5'<'- ~ f~;~i;in~bo d'Oo', ,. , .....- '.~as. contmuarrl ·mmor.u. E avas- motl. Só o- alugue: de parte do\equl- 'r. Dyrr.! Pires - Sabe Vo-sa
d~ 11~,2nvo:~in:;1l<:o nr~'l ~r~;,rama~ S01'~'a?! ' . '. ' /- pamento... Excelência que nunca, em tempo al-
lIr'> re 19~O, ele iealrza~' ú~ ed~;om~~ Io,~ sr~ ])111'110" PlrCI- A(;ora I é C1~~~ O SR. SEIXAS D6R!A _ V. Ex' gum. os resultados. de um ~ece~.sea.,
1\1;.0": tantes 'tra~a!hos Cjueoel'jôdica- :le~)~'OtÍnt~~~eh~opf,.~~. q~~ia~' Ç,I~;:_ v3.i d f;lar do computador funcio- ~entoforam. to~lmente.oferecIdos
m",,,t~ devem. Ie::üizar-s~ 00 i'ojs o "O -ahor S. -a le1 foi / . d' • nan o, ... ,..-, . .0 prazo em que .stescstão .sendo.
n."~.~,.seamzn~o Gel'al ~.o Bru.sil" êJi+,o" mie ~ã!' " . lÍ3r.~\1!,ga a,. Acr.e- O SI'. Dymo Pires ,- Não estou fa'l O IBGE ,está cumprindo 'um tempo{

,,' . _ . \'o~ .' .n C'I _. ., cumpn~. s.la lanelo elo computador completo; mas, recorde ..Quanto ao computador, devo
.C:,.•:<;r, D~lnoP're,Ç :-Sob êste as- 2;~; ..o,,: V. 'E~, e_,ari~ com ra,280 de do aluo.;uel da'cmáquina Holerith. A declarar que ,êle foi adquirlcTo . el

p. " e 1l,.cfullda:nen,e la~entável o c, .f~r'l, o IBGE .or, n.oo tive,s:? Ctl1I1- p.l'O.posta,' só parn· o período de um Ipreço 11101s baIxo numa di! ,P o
que rCCITeu cc:n rcla"3.c 11 Cáffi3"O!"n,oC'l a leI no l?mllo detp.rR1ma!1n anC' era d p.277 llh-of . fi'" t " elenço.
dC3pe'lUt.sdos.'?á }1~a !eiqu~ d.ê:. ~;~~re _ 0"CrJ!)~p.'1t~do~ _eld,""'.,.nico,te~ milhões, taml:Íém...&;nst~~iesa8ia'p~g~ a;;:s:t~dO~m'Clljr;l~:~or a:r~ Jllt3r~.g
tell'l.nava a rea!Jnçao de. censo em'·. n ~~. o.. r~,fl -p'l'!3:1der. posta. auee-a I) contrato d e1 4"4 mllhõ ~ t " .. e
.:lSo:;', ,C. om.o' :?,eo:nt.eceu e e.stá sendo Id O ?r:.~ ó.'>E!P.l: li": D.óRIA- Os ac/lr- f 1·n cion..~'riosn.ecessál'los à perfuràçâo adqUI;I~oC~1l ra_ os 2.4 d.o qUe toi I,

np'l:~ ele> em tCl1PO recorde. as.z!m os n ,.r:,~.. "naJ~ que ,o B~Ml1'. tem dos cfl.rtões, o que d!\ria considerando .' . ,
Jl~-~"1", PO'S ne~taCâmarll.; andou ~fl~a renJlZkp.~Cli do, censo nao dIZP.r.l 15 ml!, cruzeiros' em média.o.salárlô O SR. ~EIXAS DORIA'-Poderla
pcl~s P.'avetes, e. sàmentc o.[;ol'a está s?- n S:::n,obrlgatõr,amente no ~l1é-, dêsse pessoal ~ o 'total de 542 mi. V~· Exa. mformar se exi~tc ou nl\o
na Ol':I~m do P!a, o projeto que con- 'g. 81' n~'rno 1" e~ ~ 1 I h 11 I ~ões, /417 mil cruzeiréls. Isto lncluin- ums representação ao- MInistro da
c~:l~ .-ArJf'O ~el-ll.A' re:lliza~ão 'do, cen- rll _ n np.rr~t,~.J:1· 0-' e 1".5 e; uO Op.!\!'!tlel das mnquinas .Holleritb Faz~da? "
80 de l~,êO, CJue.foirea!~zado, a despel.- l]ue fIxa adatll. ..• ,"6~, de 1938 - e :001' \'dm ll.rlllO, sem falllr num periodo, . O. Sr. Dymo Pires -Vouescla:t-

, ., C,!tle eve a ser parecido com o 110 cer V, 'EIra: s~bre eate asaUnto. O
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IBGE. ao/receber as propostas, sub- pórto' dos Estados Unidos di'L América O Sr. Pedro Vidigal - ••• QUa;,1c10\' conrederação Naconal da Indústría;
meteu-as primeira,mente... , e corresponde ao -justo preço do equí- pcdía perrcítamente dar essa quall-. da ,qual sou Presícente, e fui see:e.­

O Sr. Arma.ndo Carneiro - a no-, pamcnto em questão naquele país". tia depois das etelções e nenhum dI: tárío e Tcsoul'cJl'o. no SE31 " no
l"l'e o.'adot' está tazc'ndo acusações Asslmf'oram tõdas as propostas: FOB nós disse que S. EX~ o Sr. Presidente SENA!, sou ccnsíüerado homem ,'la
sern provas, \o.. pôrto dos Estados Unidos c corres- da llepúbliea estava agindo, mal. 8n-' opcsiçao, porque, realmente, sou r.,)._
.0 SR. SEIXAS DóR1A _ Estou pendentes ao justo, preço dos cqulpa- tâo .se S. Ex~, o sr , .ruscennc KUbl'~~ queles que flocakalIle 4u,e_"e enq,d-

agora ouvíndo o nobre apartcante, mentes em questão naquele país. E' chek pela sua conduta recebe os oa- drurn la dentro nu, cpcsicao , TancO
O SI'. Armando Carneiro - Não o que consta da Resolu~51} na 1 do raoens e o agradecimento do Pràõl- asslm ~ue. por um r:: OI?,2•.blllXO: fUI L:,:!1

, seria melhor que, depois. I} Deputado G~ACE 'i:!"e 10,.60, 'aprovada pelo' Pr"~,I- dente Jânio QuadroR enezo a acredi- dIa arastadoda Tesam ..ria, porque n: o-- ~ -... _.'" . .....• . . -. par;o. nem deixo pugar contas $rtl! ,,5
Dyrno Pires ocupasse a tribuna :para dmte da RCj:ública. posteriormente "'~ que V. ~x~ras, da lJ D.1'I. Já ~~- f\,scalíza~. 'Quanto,a SD:1fd~I':l.~M, ''o
esclarecer o assunto? . Iaos pareceres dos órgân,'; que deviam meçal~1 a fi.~I. ~nelUmados com ~o.,a 8';:S1 c 80 !"F",'t do pO"!l, j? um :;;3,

O Sr. Durno Pires - Irel à tríbu- 'f~b:' S5:J~2 o assunte, c.mo a com.s- apl'o:tl:n;:~':'J) oJ:l.n!a Qtlad,ros 'Illscell~r' 'pedí acs Colegas que o Ióssam exam;-,'
11a debater o assunto. mas não gosta- Isão Censltárla Nncin1l81 etc. Assim, e PSD. Aliá», e observacão mtnha e ~e nar, para nêie constatar um mod:-6
rla de deixar sem pronta resposta I ainda nessa parte, o I13GE. ao exu- outros eole~r':; no plent.l'lo: -. nao de honestidade. O meu colega t1;~e
acusncãc dessa ordem. minar as propostas e vp.rlfiear que consezuunos nunca encontrar, na paí- contar comízo 1'l~ 1'a fi~c:l!í7ar e R !;é

O SR. E€IXAS DORTA _Tive o esta era mais vantajosa. Encalni- s~~em humana da reprcsentaeão clde- meter a vassoura em tudo qu~ s~a ne­
cavalheírlsmo di! convidar Sua Ex- nhou-a, Juntamente COm as outras, a n}sta nesta Ca,a, qualq'.\er smal ü:;, cessarío neste Pais.
ceíéncía para ouvir êste discurso. êsses órcãos que li anrovs-am, com a alegria cue RP percebe.scmnre 110.1'03['0 05':1. 81';r.X."[;; DóRTi\ _ ,P,2~~')"

O Sr. A:'mando Carneiro - Não récomsndaçâe expressa de comprar. do vitorioso nas urnas. Todos ,s~o' o aparte de V. EX'!, que .ia estava
11á provas, exatamente. êsse eQU!\lamento ;leIo le:;r.s de V.. Ex~. Sr. Seixas ,Dóriu, aguardando, porque ccnheco " íntre-

O SR. SEIXAS DORIA - Existem preço mencionado. FRt.OU à vontade. até hoje, estão, nesta Casa, e fora Ipld'z e o vaiar moral àeV. Ex'),
as provas, mesmo porque. se o mGE fôsse aluear dela, com cara de velório, de missa O Sr. Armando .Carnetro _ QII~l'O

O Sr. Armando Carneiro - Vo.lsa equipamento. Il'astaria muito mais do de sétimo dia. de luto completo. I{azer uma ressalva ao D.p'ltado Ga­
EKcelência diz Que o computador que coma compra do que está ~endo a SR. SEIXAS DORIA - Devo m- oriel Hermes. Ni\'lJ;luém atat".'u a con­
custou 3 milhõe.s e o Deputado Dyrno usado no momento, (lUM V. Ex~~ IM formar a V. Ex~ que meu partido, federação de Indúst,rla do Pará, nem
1"Ire3 dlz que não custou. V. ElCa. diz inscreverei para ir à trlbuM li fim de que tem uma tradi~áo de honradez e o SESI ou o SEN..\l. Simplesmente.
que êle eatá errado e êle diz que Informar, com mais detalhes e, 1111.0 seriedade .,. . IV. ExU atac~u lt Confedpracão Nac[rJ­
não. . . num aparte, com o qual V. EX'. nt~ O Sr. M!gual B2hUr1',_ Que n"." n&l das. Tndustrlas;hem .C0I'10 o .Rli!é'>,I

O SR. SEIXAS DóRTA _ V!\mos' honra. d~monstr!U' à Casa o qtla'nto dlverll'eda tradicão de honraciez e se- Coo SF.N,\I nacionais. e o R,r. Depu­
a\lresent9.rrequerlmento à. Mesa e se trabalhou. se fêz no maE e o riedade dos demais p~rUdcs, . ,t~do C'..abrl~1 'PPfll1l!S li vlM!-Dresldp~r.e
ela In,torníari, se o cumI'utai1or lluantoé nenoso no Brasil trabalhar O SR. SEIXAS DORIA _ Eu n/\o da. Confederaclil') Nacional "e Indl1s-

.. I I b',.. d trias. P. o Deputado Alt'le ,Samoalo eCllstOU ou não esss. Imllortll.ncla. com tanta Intensidade e' ardorpnr- negue, .s~o, no Te ",eputll o. l"'P'""-n!i~ "\rM"I~ (\.....s "nn'pllora-'
',o O slf. l'nE8IDENTE: l\tluceass.e· está. sempre, suJeito. li t.als cI'I- ..• nno .fêz.a campanha com Inten- ção. Portanto. quando V, :>El<~ ll,t.~cava.

Qão ,de d1sputar cargos. 'Flzem,Na ~lCclusivamentp n 1'50 estava atln~in-
! (SérgIo Magalhães_ 1~ Vice) OBR.. SEIXAS DORIA -' bomo se com a intençiio, Is!~ sim. de salvar o do t.llr'lb:'111 02rll\o e Ill"t,erm;nn100 pX-,
:Atenção. A Mesa faz um apêlo 'aGB verifica i Oasa os nrtmerllsandam Brasol desta sltuaçl1() verdadelrRm~n- n~"t",sda Unl~.o D~mc=rútlcl Na.­
Sl·s. Deputadoa, no sentido de que' semnreemt6rno dt>'! que deI. Al)t\na~ te calamitosa em que se encontl'a. Se clona!.
só a.pa.rtelem com Ucençado orador o Deputado não dl~ Ol1e ainda é tle- o Presidente J:1nlo QUll.dros. com~liI8' O Sf/.. SEIXAS D6RIA _ Não prl'l­
c um de c:ula vez, pa.rafacllltar o cessArio ~astar mais de 1 mUhãp de se, com multa aut~r1dade, o nnllre curo atlngh' UDN ou PSD. Qlla[\d~
serviço de taqUigrafia e'para a boa· dólares parl\ Que o compntador entre Deputaelo pessedisla, está se ·aprOlU- ocupo a trJbuna, proc(\ro esr,.Ipeler M
ordem .d08 nClSSOS trabalhos:' em olenotunclonainento. Aoresentare- mando ou não do PSD ,nAo é oro- erros. Se êsses erros forem de !lutorla
, O sr: D1JI'1lO ,Pires - Farei um 'lares para Que o comoutador 'entre eln blema meu. Não t~nho dúvlela de que de homens da UON. serão l\DOnt'lt\oa
dt~urso a' respelto~ Allás, o orador ·pleno tunelonamentó. _AlIresenta.re- O PSD procurará se aproximar. da mr~ma forma que O.'l dn p~n, l!lst30
me dâ uma grande oportuiticiade mos reouPt'lmento ~Intorm~~õeseos O Sr. Armalldo('1I171·elro - V. E~- a. l"'~ormgção que d'lu a V. Ex~..
para mostrar o que tolA admlnistra:~ tt!cnlc05 dat'io aútt,lma pa1ll,vra. , celêncl~s estão com mêdo da Mi1iorla? . O Sr. Osmar Cunha _ Teslell1,j.
çli.o do ,I.B.a.E. que. I mim. como O Sr. DYT7loPlre.~. - Consta da. f aSR. SEIXAS DORIA - Devo In- nhamos iSllo aqui nesta. Casa. na.s úl.
tllho 'do Jlresldente, en'laldecerã ao- lIropost,a, al)rovada.TMas dizem a ormar que vou para o Govêrno,em t1mos doiSanos. . '
premooo._ , •.. 'mesma COisa." ter ,abi~lcado.do direito, de peMar. O SR SEIXAS1XlRIA _ Muito

O aR. SElXASDORIA - Minha O SR. SEIXAS tlORIA ,_ Diante :~m delXar de atlr~ar-mecom a ~r~ obrigado a V. Ex~.
tntenç§,() tol da.ressa .opOrtuntdade de um Impacto dêstes,' o que resta. ao m~:,lldade com que 'sempre me atir- Sr. 'Prellldente, ars.Deputados. e5'-

'" ~. s~a.D1I1~ Pires _ Irei i. trí. a~êj~~~edroV/dfgal- NllbreD~;U. . O Sr. Pedro V/4/qa!":: E'o qu~ e _ Q,e ao.Govêrno pr08seguir e ulttm!lr ~ii'
puna, mu. delldo' logo nla quero dei. tadodesculpe-me a ImDertinênr.la do pere.mos dt V Ex~' '. s o~er~ao censltárl3. dcspendendo tl5"
xar sem, uma .........·ta. essa par·.-• pedido. dêste llllarte. Talv..llz 'que' ela ' O SR. SEIXAS 'D6RIAEsta ser>\ reCUt'SDS ainda, necessáriOJl'llara pagai:.-.......... 'mlnhllnh d d ta -:'. . os recenseadores, que .palmllharam ::I
.As propostas' para a 'compra do nAo.·tenhamaJs oportunlclade. devido C a. , a e,con u . AlI:lrei· npsta território nacional e iniciaram AS opa
computa4or eletr6nico foram teltas ao debate s6bre o computador . que G~~~r~gm~a sempre agI, criticando Ir r li çé5 e s. SOrti indispensável, pO:
a.ll'I.B.a.E. e êste as iUbmeteu li. tanto tempo tomou desta Casa. A tribun' s. ~s vêzes,subindo a esta rêm. examinar, em t.6cia sua extensão,
.Comissão CensltArla NaCional. com-certa altura ,do seu discurso, V" Elt' Ex~ a para e.ogiá-lo. Lembro li V. :l s~r!e de ,lrregulal'1dades que apont"et'-­
posta dedIvers08 6r~64 ede Vultoa quis ll~ar o·Serviço de Recenseamen· rais' fg[ e~rmplo, o caso d08 mlne- para a antllse e para o debate mesml1
eminentes desta RepúbUca, represen. to aO de propaganda eleitoral do nDS80 C~<t.\ c~~~eri~~'t~à~sc~~:~~sni::~ da Casa, porque o que desejo rea~'
tantes de todos os Ministérios. Eln. candidato i Presidêncll\ da Repl1bllc1\. )llleiros, procuramos empolgar __ eu teé que os homens de bem de tadoS"
lSegulda foi encamlnllada ao Gl!:ACE .Q SR, SEIXAS DORIA'--E' aspec· Daltoberto Sales e mllltos outros com~ os partidos se saiam altaneirametlte'.rt
, ~rupo 'Executlvo 'para, APUcaçA~ to secundário.· . . panhelros, Gabriel Pass08, por elCem- Por isso. tive o bom senso e a COl1S io;C
j':le "omputadores Eletr6nicos -. O Sr. pedro VleI/llaZ _ ''Para n6s!l plo.- .conseguinfio_o.realmente a ciência da ,gravidade do problema"
quem competia. exatamente; a InA· de Import!ncla a sua aflrmaçlio gra- Naeão braslleira. Fêz-se uma presidio procurei o nobre colega Dyrno.l"lt'es.~;
Hse e o ,,:!ulgamentoda assertiVa dos tulta.. Veja nobre orador como fol in- de bailCopa.raclma. O'povo se somou, O Sr. Osmat Cunha ..... Queremos.,
iPl'eços oferecidos. O O.E, A.C.E. JUStD com li nosso Presidente, J'Jsee- O 1l0\'0 se uniu. ." que todos os tlomens ruinslaiam e ,s6
aprovou a respeH;o:-,a' R.esolu~Ao nll. lino Kublstchek. Ainda há "ouco' o O Sr. Osmar CUllha _ Aliás somos entrem os homt'ns' de belU que elege-:
mel'o 1-50. Resolveu, na '26'. reunião, Sr.~ 'JAnlo Quadr~ seu fli\ndida!ovl- testel'nunhas, 'ram o Sr. Jàn!D Quadro:!. '
em 12 ~e janeiro de 1961), entre'ou- torloso. elogiava a condut3.do nosso O SR.SELXAS. DóRIA ~ O povo O Sr. DlP'no Pires -Exatámente.
tras COISas: liAprovar a proli08ta. Presidente nn l11tlmo 1'Ie!to. reagiu contra o entl',egà.criminosa dos Embora conhecesse o aSlluntc e ',pu-
~tc... O SR. SEIXAS.,DORIA -' N!CI SOl1 minera.1s r~dio-ativos vendldOoS por um desse dizer, sem a, documenta~ão que
r. a SR. SEIXAS DORIA - Isso obrl~Bdn a concordar sempre com meu preÇo baixo e avl!tado e, então, o .Pre· ho.1e tenno em mãos, com precisão os

':nlio tem slgnlfiCa.c:!o ,àlguma. candidato. . llldente. numa. hOl'a de senslollidáde e números, que servem para. confirma.r
O Sr. Duma Pires - .....a· Impor. O Sr. Pedro V/digal- V. Ex'. con- de, bom senso, baixou decreto pro~bin. os preços 'reals, aquilo que foi pago.

tâncía acima mencionada. que é r trarlado, vai tel' motivos para discor- do a e:l.,?ortaçâo da.queles minerau as dotações...
~e 2 milhões ... 'o ,. dar. ~êle. muitas vêzes. O atlJal Chefe radloatlV!Js. Tive a oportunidade de O SR. SEIXAS DORIA _ Corres-

a SR. SEIXAS DóRIA _ Dois cio Govêrno poderia ter dado':'"o,au" ser o primeir~ a oc'1Par a tribuna e pondem li minha afirmação;
mUh5es, diz V. Eza.? Ahl jã. mUl1oumento do salário mlnlmoantes elas disse que~zla Questao dessa primazia O ,sr. DYTnC Pires _ Dois mllhõcs
muito. eleições, mas. por questão de escrúpllIO. exat~l1!ente' porque eu Deputado da e setecentos e tant08 ml! dóla~es.sem

O Sr. DurnoP/res - Estava di. deixou de o fazer afim do seu gest,a Opos.~a!), tinha lutado. a.o lado daque· qualquer acréscimo. E' o preço mal.!
:;;e.ndo 2 milhões 747 m!l... . nlloser Interpretado, como senso de les companheiros do PSD e do PTB, e baixo da concorrência. Houve' a con-
, O SR. SEIXAS DORIA - Não é propf\ganda eleitoral de Lptt..MalS assim tinha também a obrigação mo- corréncla, foi. exatamente êsse o preço,
PI·. ciso gastar mais para fazê-lo ainda os nossos colegas do PSD e do ral de acorrer à tribuna' para ser o mais baixo. e foI isso "ue. se "a"ou.

- '. PTB 'd ' 'B h' . , é primeiro a ~plaudlr o gesto slmnlÍtico, a' ti' 1." ... ofuncionar? a. a .0., que me merecem cr ,- justo. patriótico e honesto do·Presl. lO a ê um of c.o. j.. do Pl'esldente do
, O Sr Dyrno Plre,! - Não. dito - O' seu correlll;loMrio Juracy dente Juscelino portant~ minha 00- Instituto, sllbre o que V. Ex~. mencio-
I O. :;IR. SEIXAS DORIA- Mais Magll.lhles poderá contestar a afir~a- siçlio contlnuarâ a ser. a mesma, uma na, em qUe'configura exatamente êsse
1 nlllhão de dólares. saiba Vossa l!lX. çll.o dos colegas baianos ou ates,a! IlOsição honrada sem dllvida' cora- preça, em Informação Que "resta,:
",elência. Foi-me cUto pelos técnicos. sua veracidade - dizem que dez I)U l08a.sem dÚVida'. p08lção nacionalls- Cr$ 2.747.745.00.. ,E' o pr~o da equl."

o Sr. DyrnoPires '- Não, Já está quinze dias antes da.s elelçlles'o l3e- ,ta 'por certo', ' ,pamento. .
QQul. nestes 2.747.745 dólâres,' ' nhor Presidente da República p.õsnas oSr. Gabriel Hermes .... Estava- au- O SR,..-SEIXASDORIA' _ Apenas
. O SR. SEIXAS DORrA -- Pràti. mãos do Governador JUracy Maga- sente. quando fizeram referências ao hl\ uma representa~1io do Ministro da
.lo,amente 3mllhé5es. .' Jhães centenas de·mllhões de cruzei· meu nome e i Confederação Nacional Fallenda, d~ que nos .Eõt1dJ8

O Sr. nvrno Pires - 'Estou lhe ta- ~... . - . da Indústria. ao SENAI e 11.0 SESI. Unidos. custa 1- milhão. de d6lares a
[ando que êsse fol °preço'pago··"eIO. O Sr. Fernando santana. - Qu!. O SR. SEIXAS IlORIA - Só 'flz menDS.· I .
comutador para. que êle tunclone.lns~ nhentos m!lhé5es. . eloll'ios a V. Ex'. . OS,''. Dyrno Pires -'.!:sse nla 6 o
Italado 'no Brasil. Diz ainda a, Reso- o SR. SEIXAS'DORIA :-Mas.DiO O Sr. Gaôr/e!'Hermes -Quero dI- problema. '
IuÇli.o do G)lAOE que "a ImportAnnla colocou"nas mlos tio' Govêrno C!O aU!J zer a V. I!:lc'. Ilustre e simpático co- O SR.;'SEIXAS DORIA --:- "Hê. ou'
~Çlma mettcionada. eatende-seFOB, Estado. . . . . ' le,;o. - pcr~o!!-me 08 adJetlvoo q~ena I não li. representa~lo f'
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Mas

!ss~

o' SR. PREsmEN~É:
(R~iiierl'Mazz~lUj ";7"...írit;;;rQmpi,~'~ .

M!'tre orador '1penlls'1I!'traad'le"ti.l' S. ,
ji;x~, d~ Que .di~p~e. a,oenasôe a!~uns·,
m \'1t1.tO.S pal'a c<:>nclu\r.. , ...•.
.0 S~ P""~:,,!,r,.q nóRIA - VOlt t~'rriJ·

n91·. :=:r.):Or~51c1!'I1~.,

,O ,~r: 1),;r~oi?iés - PerinIia~m;
V,. ,Ex? tlriL?~rt.e?,.. i. :., '. . , ..

O,;S,R•. SE;r~AS pó~HIA- . EstllOl
JU1llClssibillt9do, nma vez que.',o' 'Sr.'
F'l'esl:ehte ,i~:.n~e.jn~!!"mcu ql.lc devo
te'!'';lp~~r Q,·men,.cl1scürso.. .•.. _'
"F4 tOU i:lO)Y ' ;::c1dp ,M ' que ,0 paiS
poderã. C'1.111I I).""II1'" a .Il~.sso;s JargosplÍra,
Sll'l.:~pfi.nltiva.libe.rtaQão.econõmjl:a·'fi;
!llcancnr lJoslção ele relêvo entre as de·
rri~ls Nar,õés. . . . .,... .' . ,.
'Os nossos. pro'oiernas .sã.~pé~ita•.
~en~e dl,upe!'ã..vels..p~la jnt(!l!g~llala:"e'
Cllllltc)dade,;de" tr~bl?-ll:!o:_do. ,~Y(l, ,bl:ll­
sl1eJr.O: conrl))zi.!!o ql1e·llerf\;!!o ;(j1,1inqU~
nI0.-}l\1l'. orlln•..se;r1n.lq!&, P~;.)lllk:· ~
W!l}S.1l.otâ'!l,lsppUt1c.Os ,J;lr,I!BIIeIi'Ol;lliJIl·
qu~c a..:CTnrule. malor1a. ~Qi'p9VO;depo!l~.
ta plena confiança. Reune o Preslden.

; O .Sr.:DurrlO Pircs'- Há. um eXpe-1 tóilosterlorll1enté,posso afll'mà.i: .s. V, te, que aoperação .foi lIçjra , A flr'no l1(lsiaó meu àiscurso" F'erf:untarin.
dlente. dÜ'igldo a CACEX, que YDU ler Exa.; Sem pretender defender o Interessada é que. está fazendo a. re- apenas, e creío cjueV,-. Ex',' podei'á,
para V• Ex~... IBGE, o que farei tôdas as vêzes que .preseritação a que V, J::x~, se reir-re responder, pai" está pl'àximo ao lÍ:11.
;: O SR, .sEIXAS DORIA - Lamen- houver acusações contra êle, porque neste momento. Quer dizer, ela é sus- crofone." .....
tàvelmente conneço a representação creio principalmente na nonestídade peita. e creio que apenas 1St\! bU:itt' O I1r. Armltnào Can!eíro -' Allá.s
da SUMOC, . do seu..presidente, .' para Justificar,.. V. Ex~ é 11m bomai·gUldOL·.;ráú~üai

O sr•. DyrnoPires - Não' é repre- O SR. SEIXAS DOFl.IA - Não dis- O SR SEXXAS DORIA -r- ~:'io dís- todos aqui; eu Vou ser o próximo aluo
sentacão, é uma ínforrnação da, cuto a llonestidoade-do uresídente , se- que o jiegócío foi íucíto Afirmei no.
SUMOC. Mas, quero dJzer que o que' Falo do órgão em .si; que. estava, .informadoda e~!s~éne.a O SR. SEIXAS DORIA -, Qtiem.
cabia ao IBOE foi o que êle fez: aO -Sr, Miguel Bal1urll - pel'feJtD,· de documento da SUMOC ct:1 .m.,:l.!(\r nomeia os diretores da SUMOC que
concorrência, A conccrrênela foi ga- mente: Mas. posso, declarar ... Vossa gravidade. Pergunel ao .'l()\Jl'e Depu agem tão' dJretamente contra os iri.
nha por essa 1irma. com êsse preço. E.-,:celência com essa lealdade cue V. tado se êsse documento .>llis;c. nu .iuo te"~s'cs da economia brnsllcír:J,'1
O. G.E.A.C;E., a quem cabe. maní- Exa ....conhece" que a ,SlJMOC e a onesse colega elo Mara:lh3:>af.irmul: .O,;sr. .4r.mando Carneiro - Eu po-',
teStar-se sõbre os .preçcs, çleclara:... CACEX primam por p!estar depol- que as informações da 8l; ;\,10.0. são ,le:'ia responder .. ; ,

O SR, SEIXAS DORIA - Mas a mentes e apresentar pareceres os mais sempre desonestas. . .' - _0 SR SSIX:\S 'DóRIA - Poderla,
SUMOO verificou que é diferente. Nos desconexos.. ,os mais desconcertantes. O Sr. Cen/os do Lago - São ra- nao; d,el'e.1'3sponder com o mesmo
Estados Unidos custa um milhão de pode.V, Exa .. acredltar/lue. vézes sem lhas.. '.. , . .' ~., de,nsombro."., ..
dólares a menos. . . \ centa, quando aCACE.{ e a SUMOC O SR. SEIX.o\S D6RIA -.Quem,no, o Sr., Mmando cç,r,iiCiro - ~ o sr.
'O Sr. Dymo Pires '- A SUMOC I afirmam que'o custo de uma merca-, melá, porém, OS.. 1101uens<ÍLte. dP:igem Pl'.p.5leel1t~ :la,R,o!lIí11Ii ca , ,
te,m re.presentante no ·G.E -.A.C.E. "1 daria é um dólarvela ..de.ve custa:' so aSUMOC não sou eu,.ev:denteme!l.te, O S'R, SET:C';S DóRIA - Então

O sn. SEIXAS DORIA -'. E que centavos; e quando cízem DUe e 50 mas um corre:iglonário de S. Ex'! que es'{i, PJ1cel'rndo,. '.' '. '
tem Isso? O representante, então, não centavos deve custar. 3u dola 1':' La- está na Presidência dá Repúbllca.,Nap O Sr. Al'1II.,·n."'o Cai'nefl'o ~ :E:ric~Í'­
foi honesto. '. . Imentàvermerite é a .espeCia,iri!Ídt> Ul' podemos fugir ao círculo vicioso. 81\0 rp"'ÇI.n~" .por~ue {J p"~5Íden·e-(la Re·
.0 Sr • . DUTnO Pires - Permita-me. CACEX e da SUlvIOC; .'pro~egi,r náu desonestos ou não? Fizeram ou rião públtca tazr,,!)6nli~, .p'xciríeroti alg:uns

V. Ex~ deve ouvir meu aparte: os Interêsses públicos. mas, ;;e,,~lnlelJ· fizeram a representação? Estou dando dtretores que tem passado pelar
!'Aimpol'tãncla acima mencíonada te.vgrupos tígadcs a .seus dl~'etol'es. noticia de um documento sõbre cuja 8U'\100.

entende-se FOB, no pôrtodos Estados Não importa a quem ft'a arntnna de- exístêncía-tive infot'maçáo segura. O sa: SErXÀS bO~TA
Unidos e co-respondê ao justo pre~o~·. ctaração. E' a realidade ín"ontesLe. O Sr. Carlos do Lauo- Nâo é o êlpc; continuam de~onestQS!

O SR, SEIX.~SD6RIA - Isso nao Posso.!dÍZel· a V. EXa. que a verucí- caso de haver, 0<1 não; desonestidade, O SI'. Atmando Carneiro
é o parecer daSUMOC. . dade dasnossas palavras rers,n a 0"(,- mas de informações falhas. 'não set,
;0 Sr. Dyrnll Pires -' E' a re&:ilu;5.o pría carne, não dêste seu_ mc;desto O sn. SEIXAS DóRTA':-- O· nobre O ,<;1'. MiÓllelrai,.ury .-"pei~mit2-ti~~

. do o; E.A. C. E. . col,ega·mas elo.Estado do Vlct"aDII"O colega merece fe e. se declarasse que V, E~~ com.. sua gen\!riosida9,~ .acIi:.
O SR. SEIXAS DóRIA - O pare- que tev as obras. de seu pôrto p:lI'a- n5.0existe essa re;lresentaçáollo Mi- til' dua5 p~l'.v!'a~. QU2ria . esclarecer

cer da SUMOC é diferente, e V. ;E:l.:'! li~~d:ts por, Q,uatl'o anos em ·/tró'le ele nistério da F9.zenda, iU1ediatamente exat~mente um ponto que tàlvez pOs­
sabe disso. _. capricbodêsse líomem ,que .alnda per- à Nação que a jnforma~ão era 'falha ~a dar n12-rS'~m fi. explorações". ];J.bem

,O :Sr. Dyrno Pifes - Nao é dlfe. Il.lanece .na,,cAcEX, o Sr. "!l'.do 'l01'" ou InIsa; tanta é a. cJ;ll1f1ança que em possível. (luea m\n;i:t .1ntellgêncla, .nl\o.
rlmte: '. ta Flllio., Aómito Que V.F.xa. tenha S. ,Ex~ deposito!. S., Eli~•. po:ém. ad· ma. lle:'mlta exo"essir. cóÍllo flesejarià;
. O SR.. SEIXAS nORU - Então, niélliol' .5o.rte. qu~. nq'Governo'fiJGU~ mite há I1mainformacão ~m tórnoda co~ ab~~l1!ta cJ~r~Zá~.lriàsvôü tapJ;!lr •.
é igu~l? . rI? (} nobre .151'. Jânlo, Quadr'.15 Lenhl\ m#érla .. AP.enas,o·Deputadop'elo~- Há: (,l" tôda [mie -desonestos:. C(lmO

O sr. Dyrno Pires - Um, refa~e·se Imais félicidaçle. qUe ..o .81';',.•1',.~,·~lJno r~ao dechra. que €ssas·informaçoes, no Govêmo dosr.J'uscelllio ,KubltS­
lLpre<'.Qnos.Est~dosU!lidos; E!'tá aqui·. Ku,itschek,que se ,deixoueln'Ja:l'pt)1' em ll'eraJ..,pão:và!ehi, porqüe êsse ,.~r-. r~e~ -,.0 .q!l'" maiorsmnade berie;.
, O SR. !'EIX ~." DORU ,.,.. orl;!I~m me':! d1Ázil1 de.. hom,ens com ali' e.~la I"fi.o .espeC!al~~ado 'dá 'l5émpre lnIorl1ia.- f;C~'" nl'n"'!)~c"~OLt ao Bra.~Il, dei:loiij
1 milhão de dóktres ame-n~s; di' ficar' de capazes e.llonestos, mas .q'~e, n:\ çõe,s jnY~l'fdlcas.,.... ., '1; .' . "0"~[",,pch21 D~ltr1 ;"'um dos ,.mals
do com a declaracão da SU1VJ:')!J Ná" realidade. ,não,. têm ri~nhulUilo q.eso«s .o. prpbJe,ll1a não é Uleu. li: um cír.- din!lml.~o~, e'(lue talvel1: ..t.enhat:l!opl­
me refiro 1\1') repr~se!ltp.!1te ,ia.' .. , " dup;s CJ.ualldades ..~ meu ..del)(Jl~er.,to Ctl''l v!.cJcs.o........ "..... "l,~rl(l mol.or, d~.~"·l«llvtme!1to,ao.<Pais.
STJMOC, mas à própria supermten-

I
e- e.ste.. ASSIm,., nao, .se Jo.u.. '1e Vc,$a O SI'.. Armandll. C;arn'!!ro, ..,. $r. "'<111 ,;mlao !b~?'1~!c!pi:lal,dc S;,.E1:~;.8

dência,. . ... ';' .' .' .' EXcelêilda élemaSiaci'ltnente _ dario Dent1tado; V. Ex~, no Inicio.do. se.u vQ.~,)':::nv,l!~.lsto 1,{J9otsqUr..~.E::~:del.
"0 ,Sr.. Dl~inp ..p,!r~s ..,-.,Nao, N~". o eSÍlll'ifu de jilstlCl\ .de ql.1e .• pcr. d!.scuri:ói .deu 11l1'.it demor.Str.aÇ~o'Nd~ l:P~ ,o J:lodo~', ~a1'1n~~;nq\le.lt:s (lue te.'

gMm fala·.em 1 n111118.0 a ~eQ.<J~ .N,iO t.lc!or _ emlnformacões da su.;.i:Oc p.utent!cirlnde, I'l·?o. dlstlil'~uJndo, qOlTl o ~."'OM1':'rl~'· ~o f'voreo m~Ii')"esoti­
ca!)la ,ao !BÇiE verlflcaJ;.ÇI lJ··~·o.~[; e da CACEX' faz tôdas as vê~es q!1e ~lJoe à ti'ib~- l'~~.'!!"l.:;!;~"'-l~C','rh; ,co~1'P.ndo .ÍLtrl':í
éte"for. Se r I'!1stit\Jto f~;I~l;IJa con· O Sr. Dyrno l'ires -' Pel'ÍniL2 V. na, ..p:ira atacar;-oudtfeni:lIir. se. :ie ~n.s~;:tlc~ii.l;i~r.e!' dd.Sr."Jãrilo.QiJ.á;Irôs
corrp.ncia no Brasll. não pod~rla exa- ExtI. um Roartc? . trata de elementos 'do P3.rtido. de. V. rn~po 'I s~11 "'lJd".t,r; cole\i3 éSt~J:i1Réiui
m;ri'r Is-ó O SR 8E~lXAS DORI' O I 'el ia;':' Ex~. ou i1ii.o. V Ex~ re..cebe. imetl\R.t,~" !l.n"n.. dl~.".~ -.on A.m.igO,d",ft.lo':I.. ad~o .."'ú.s'..

. .•.. , - ....., " .. '" . ' _. '.'. ,..,,.... ". I" J;Ilent,e·a·reclll:·ocadslAl.é.à í:irová de I ' ' ,,~ ',~
O SR. PRES!DENTE: se~ujda. mas dever~i, ant~. rl;,;pon~ que tainb~m t'~ o'utro lado há. 'âulêri- ~Dl..nl? ·f(ln'jtt.5~h~k; O _"scl~Í'~CjlhelJtP'
... ' .... . ..~. ; , . ; .t· . .\ der ao aparte. ç1e .meu colega..••' ..'~ ~,,.' qne" !t<iar It V,Elt~ éq\le há elll

(Ramerl NClZ-Zll!,. ~ Sol.clo .9.05 O Sr.D!/r1Ill Pires C7 .~.~I\a~dar~l. tlcos Deputados ..• - tMA. a tlai'fe. em tô"Ô8 os l;9n10S da
Iiilbresco.:ezas. disçlpl!n.ó.nc;; d~ba- ,O SR. SEIXAS DÓ1UA ,.....B ;;cteri- ;'0 SR. SEIXAS DóRIA - perfel- q'j';Ir1'td~ ·1i11111~ri<l ~~ C!~céÍ1~e!Hi. .!la
tes.. Se, o ·nobl·.e., or~d!>r ,"sta. ~on,l,e- tement€;aS Rcusa~"es dô .no;m~..b~o,,- ti>.. .,..... ,. r~"'..d~C~l1tt>" ris 11"~~""'. eos ))ãp 1;io."
d~na" ~)lart~s,' dever.a oUYl-los; S~ n,ao tado pelo Maranhão centra .<t,SU:vlOC ,,() Sr. oA:T7'!andô.Carneiro-., .. que, "~stos, M .,11IYltlos ~ ns"'n~n1Jnente lIU­
e~tá,co;1~e.ntm~o..P~o..aos ~l'~ ..Dept s1i..o ,~l'avissJm!Ís. m9:s iiã!?s.ltP.1'1!rl. seui de quanrlo emve:o:, .,,:io t:'!mbém à .tri- \'1<:.; )...··!nL c~"tlp: nr i:!~l'#:od(; Sr.,.
rodos nao O'aparteiem.~ao ,~~ pc. , çiuV1da;·a minha. aflrma!;ão, A"l'e,;cPl1- !bHna;Vetb:r~LO&,êrfos que ~ecome- .T"r~,,~i"'~"~·'':''t~ch~k. d~v.f' h~v~r dri!$,.
si'lel .l!(}ntlnu~r nes51l: S'J.~erpo~.ç::.o :~e te-se que· quemnq:ne:n,os j,J.? ~~~.~. tem, os, .cor.e.. ~.oná.r..oll;.. \ , .' .. tr~s. T1'lel~.. r!lÍ·.l a ele· InCRl'JaZeS e' 'dê­
pronunciamentos lllmtellgive.s palal gram li; SUlvIOCrião' sou e.u. neá:~".10' . O SR.•.SEIXAS.;DORIA~ Não te- S().!'r~t,05-J!,m'''~m·nn.:govêr!lo;clo:Sá.,
tc:los. ;.., ,. '. . bre. colega: que:!i· nóme!:l ~ o Pre;i. I1hp.~úvld.ás. .!?ei,f111e, .l,lQ.j?SD; há ho~ ~"Jp.~~rlJ19,p"1i..,p.nte: St'. Jê..nlo Qua- ".

O sr. lI~iyúel BahU1'Y.-'- O\i'l~do.dimte '.' Ju~ceUno -Ktibltschêk, Se'sua mem do maior l!'abll.rito mOr,tal. .Nilo drp.} l'ut\'J;O. ~~esirie,1'!te~;llo:nens.dessíi.
V. ,ElCa: c~tI.'3.entlr. dal'e1 COI9.bO~·l\';"::O~ Excelêncja. ..,n'~ (j'J.:llidáce de.,t"résiden- ·/is,tou, abso".lhme.l1te, atacando o Fal';' ~s?"c.\e, 0):1 <1~s· .~Ufls ,~&Ilé.c1es, de,v.em

O,:SR.sEIXAS ,DOR1A - OpOI te da Republlca; I)0l'l "·esp,,~,.,.ibl1j- tido. Falo em.,tese;. " ' ....... , .. f> ~.J!1'\°nte. tel':·pontiti<!Fj,ç1o,,~._tômo
ttna'n~pte. ·nobr.e. eoJel?a. '. . .. ' dade t!ue. 't~m. com a vJS:l.:) JlI." t,~r.i O SI'. -~ . ',afl10, Cl!rnef?:o - Ql1an4o :cjê!,k "~l'\za. nós .Céi.ts.,qll~ ·no ,assumI.:

. ~ESt1mos:forma~o nUrne!·o.; msutW'com a ..m!rn.da.que tein, nême'n ..'io;' c.ltll. V. Ex~ um colega. aô Mara·· a "r('sio'lê,.,,,li'l ,d!ÍiJ;?,éhiíb.llca..JfJ,ll:ill,~·.
ent~ .de enr,e;'lbell·Qs.;e..q"lmI~~". l)1ens desonestos -;- e. ci~~:n de::Júa nh1i;o i.. . ":::~. n, f~ncld?d~, m!rl9;r,de"cle!'ta:.v~z,

O Sr:.M!g~l.Bahw.Y: ..~ ~\loq\le: 'lue o.s liomens sãô desoneslo~não'O SRSE!XAS DORIA ;;,- Foi S. na~ ~~.. c~rl'l,'ar d~ente".OI:dlnárla .. ,,..
rIa lllle V. EX~,".de~:assc. pc~sa',aISOl1 eu. mas 11m dcp'.J.t:?do do ,eu Par- Ex~ quem disse: ',. " "O'fl~.~·FjrxA'; DÕ#j:~:'~.iPl'..cicl1~ei;
op.}rtlL'1ld,~ .dom~u,peçlle.no .~,~rl:r. tido. -q,[e deve tel' dltó· a s. Eix.á. O sr. ArmemtloCarnl1:ro:-"- ; •. ' qlíe SI':..P.re~iclente.. ti~st(!disell1'Só' efl')r1~

..O .SR. SEIXAS DORIA - j~ao d~l-i ~·e de::;:2 que c:;:;es ,de3op.e~t6scqn" a~irmou não.prest~r lt SUMOC 1nfor~ ~il'Zu,,~ õ~s Pr\'1cl"!als asll~ctas da
xar,~t,".' "', ";i '. ;~. t. ',1;-.1 t!~::~:n. ,f~n~iantl.ndodesàriesi'it.n1enLC m9,;,ões P~2ie:%~OU ser CDm~st~ ade ntu~1~d3de brasileira. . ~ .

-o ,s,·. n!/T'n~ Pl.re.~ -~.- Anlda goS,a'.l e":n .,~ !:~~.s' !~;:~rti~5~3, u cri~icJ, !"Jâ(l homQ~~ rlpso"l:to~toc: rl~~p.io t.!9~er p ....ra
1'1;" de. aoal'tér".t:t:ubim. '. " 1f'!11ia.à mimm';s ao b",cicl'll'e 0- V. E nn1 fato ocor:'rdo no meu.Es-

'ÍSJ.'f. Sii:IXAS DORt~ ,...,·N10"R~'l1.í"lic3' ..1. '~_.c.'" . "tta:lo. E.éol1ort'_lOl\ ~oca3Í';o·.p.o,que
po;sulmds cieritistas· em número. ~1,'O sr·;.car!os do Lar-o '~N;'br'; le1o,.r.ole.·n?,L.'q\'nar;;.,a. noti9a,··da
Clu1!Id:\de neee.35!iYiOS.e .',c.. ar~v.·e.n(': r.,:.eIDe'iU'·.ado. :.Se\xaõ .Dóriã., e~.,a· e;..lt,:e~.- .ent"~.,.~ il,: ~i.:'l.bi.?JHl.~l.~ ... a)n,l11.. ()rt;çil.o
de. uma real c?mp.'·eenõaa do Da.o::el.n.a Q\i3 .. V.., ,E1;:h fc?, !la riwn':1t" ao ~c. e~"t.'\. l"d,~.I:~,. ,te,:t!I"l;e:Jl.,cq.!J~r-
el~ncJa?o aesenV01Vlll'léntb e",..tno" JB~ fE~ sin:!::ernrnon:e. acho 'l1UItt; ~l'~ln, tura~, .S~;~ ,J1~"~,,l~~O~1"'~~,}.4:.a:'tos I~t3.
nmo.' . .'. " '..r!f>"em'::.Jal'ê.o"n fatos tão peQu~n'}s, ~,.~L,~E~3;~,~~~~ j·'9.t,rr~I·~a.lC:h

,0.,Sr. carlo.s do Laao -. perm.lt"j' ~n.1~c>:{l,';lr .te.s·t.Fml1nho a. V EXilo.. F.ui r".. ..1'- " ..... ~. ."t1. " •...•c. a.c.:;;.. .n:i.um a::.a"I.. . f ~...~' 1 . rEG'" .... r:·d·(1". de S:1nb.,~"'.. Sare V. EX,.,qlle
. : .•. -,' . ~ _ .,' urlvlon,.,rlO co.;~. ~pOl' 111ms ele fêz-o Dl'. Tri.t.~ Fi1hó (lu Ó qtle fize-

. 0. ~p.. SEIX..!.S DORI. ,OUV,rf.l !'no',De')Qdl~er Qut!. r.rlQ'ttmt',· o·' t' . . " • JIi' . Q'­
pr meuo. o nnbl'e D~~1lIad.o1.1J:r.:.e: I B"asiJ;Í1'i.o tiver "ias' de. ')''1micti"f,o :am os D f!!tor.-- da SU;-1

r
t:'?C~ .;;.an(jli­

E'anlln e tO"O em s~O'u;cla vossa Ex, Inó ó 'rl' n f.m 1 b '. "TO 's,·.:. _ ,:,ttn o 11ecJ.r1n P'!1 \l·Olln f..,P. acao. R~
c~:':;ncia" o ,c, • M. .1$,or," OS,.r e Das ~"'._,!' . h..a~ Tnr11;c;~·h,"~, dp, ~r;l~f;pnt'll"). C;1:e ':,oplnon

...,.. ~. .,0" . ':"', ".", . v",,, 'Y·',E:x-a,., QllP..é .dos· hOln~n.:' nHl.~S 12[, ... t:"O!1tr.~;rf!lrn~n~~ f\...;,· .....'~O ,;, ..r~,l'r1kariaG;
n SI'.. ~'!~{1l. ~.l.Jl~::~?~r;;p, ,-,Q~~~s~ ~e:,l VJ;hosos, .?e~ta~,:Casa.~",'? v:ti. ~~.!~1.] i'"'tQ~ês:;é .da in:ú-:tj'iql ' c~,:!"'{"'~'e~e ,pau:-

.. ' .a...O~IJFt:,l'~:cqç"e .OO.;l~::~,e, m~';1 m,nh:\. aCl~lr?~:;.o: P?r 15to - CrJtl,C'~ lista.. , _ '. :..'
~ç.~, ~O~.8;.:a (~.~~;;~l' de ag=:ti'~~ar o ,n'";~ I uma :~.~:=trl.i~'1a ,p;,lbl~c~ .~Jp"r. !j.r::!_tt;~",l?r .E..'1tãa'S•. ~.SIJ ,:aVG,:t ,~m5.ds . conla
br1 r:olr:~·?.., Qne!'la p:-e~7ar 1m .<1~Pr'~· I esnOC1'''j.!~ar"~e t}Crl.,c~m~~Le .'Çtrepn:r: d?Ua,tos. e ,.tlel1 ,J). S~rt\.1~n~~:·"des'Pc.cho.:.
manto exatamenTte ~:Rnto a. ot'5,·: " .~,l't:o-~~ lI"sim p:<ra f' .....n'~:·~r 'c~ 1"aJ,S "IndeílrQ,t\QrQlle. s~ fOl'.l~rinta,dà,.UlY\a
da,S~M.qC· ~ C~'\c~~. nas· 'lual~, };l: i ~:. C,I:ds~C3S . que·· todo~ d~r.~JallTDs. t{ohr!ç)l:;,~e.. ~,~ir.\Jl,9.!"~."';~: tR.:C~.l~~el!ln~
m3n!.a\-e,mcr.,!; ..po~ .or~a dq. ,.rnnn,'." ,,,.Ih'!, V" ..Elta, .que 'OS !"n~: lr;;1'105 do rel"l'H).an1"".ôni.ca.,l1~,v~rá. ..o.Secha.m.en,·
'obri!!.ac5.es-..ttome;C!&,ís, .so,u . ~l: i;~ll,"l.íi.O'I· IB,:;;;:. ,verdacielro~ ..~:bn •.'; "', " • '."'Jé.roa.Tl'. to.. CI..5. ti !\ 10 sí!iijl.~re.li nôsE.. stâdós dÓ,.
·r.anho \l, .fe"!iC:dade de· tam·,,'em Il!!l' todo~ .05 dl!.do~. mp.q. f!C~.'11 ..~'CJ ,.f~l- SuU' JTale, p"ortll.nto...,~ste"ar~nétét
força do m"n,~I~'to que ,eRp.r;;o nav~r· t~d~.lhe!'; meIos ·r-arll· ~ 1I~u~a·ç5~. para llrovar a rle.sonest.ldad~,.dos. hq~
'.me.!:?!astlldo;do: cc.ntat:lcúm li. Su:',WP 'I E. e::at'.men:e isto qtle:q :l'l'-"'E ~..- m!!n~ one pontific9.M a C.AO.EX e r.a.e CACF,x hã !I!~is de rlois aMs. Grll-~~18 ~?~ara"OJ'ft COm,ll.llQ·tisle!l.o des- 8U,",,:OC.. · . .' ,;'. ..•....
ças. illo~êro;,'ItQS, con~atos .lUlt;':iO!es i to r;1..,;:.:J~"!., '\.•'2'ú~~ .~~n:"R.io.!:'~;~ I, c: !"R,"~,11'r:Jl.ê.:~~:'lr~ ~ A~'l.(l~:.c
e aos. fatos de ·QU. te:l.10 connCwlm~"1 no .L .• ~. _.-..__, ~ow~.~.....,,~.. I.',""" O.ap"...(; u.'J' .....Ao, col..boraçlio va·
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eão dos membros da Comlss!io às
PromoÇÔes a que se refere a 'Reso.
lucão quatro. de mU novecentos e
cínqüenta e quatro,

As quatorze horas, presen tes 03
Senhores Adolpho Giglíutti, INo! "\'
Geral da. Sllcretal'ia eos escruunanc­
res Paulo José Maesn'alí. Opntr1l1C:.
PL-R' e Zulma Leite. de Ca~l,rc.:\,;­

sMcnte Lel!Íslativo, PL-6, foram '.n'·
ciados os trabalhes-com o receblmeri­
to dos votos. Compareceram e vo,~.

!'i1...m 91 servidores. náo se registrando
nenhuma anormalidade.

As dezessete horas encerrou'eI,' rio
votarão, oroccoenoc-se, imedi.. I.UIT:;fl­
te, fJ apuracão. Contndas as Su~l"'~"
cartas, constatou ...se a COi:rF"j('1{.i",:~~.

de,l;,ta.s com o número de ~'at:.1"t~.:;.
ContôeloF os votos. verif:cotl-sp ~-<>!'­

:!llinte resultado: Jo~o da Silvu }'-, '­
tazar -38 votos; Paulo Af:mso M,.i:·_
tin.í de Oliveira - 3:1 vr:t.o,· ~avf1e
~j~',1tej!'ed(l - 31 veios: Cid "Pll1P"rlr.e
fie nll~m:i.o- 2gv(lf;os~' 'F'lnt"i:ll'''p:'''­
~1l5t.O ,R.~lInn8~ 20 voto!': O~WD'IIr,

("'osf.a -'- i4 votos: Carlos T~t'~H~.;' 2e
LYl':1 ,- T voto: Ar!hpm1r W'~br. ,_PORTAl'UANQ 34

PDRTARIA .~;9 33

Ato de Direto;' Geral

O Di:'eLar-Geral da Secl'r:taria da
Cúmaru dos Deputados recoive. ele
acõrdo . com o art. 39, § 1" do R.c~

gulament-o ela mesma aecretana,
suspender por cinco (5) dias." A5­
-censorísta PL-13. João Borgés dde
Passos. por falto de exuçào no ClJJl1­
nrimento do dever.

Errata

:::0110. das Sessões, em 16 de janeiro Uma vez que o projeto atenderá, nos
de 1961. - Cunha Bueno. ínterêsses do consumidor, os meus no­

bres Pares i.ão terão dúvidtl. em apro-
~ Justificação vá-lo.'

, " Em le de jaüclro de 1961. - Cunha
A Nota 183 d~ Tarifa c.=.~ ~lfand~:rs Bueno.

em vigor, prevê uma redução de até I'
SU',," sõbre o ímpõsto de importação .-_., '
para as máquinas e aparelhos destí- SECRL:t AR lA DA CAMARA
nados à produ~áo.agncola ou mdus- DOS DEPUT~IDOS
trlal, desde que nao naja simllar fa­
bricado no Brasil.

A obtencão de tal reducão c regn­
lamentada: pela Jnstrucâo n-" G, de 19
de agôsto de 1959, co cousaiho dePo-

I
litlca Aduaneira.
. Entl--a os documentos índíspensãveís

N.'I 2.605 - 1961 à ínstruçao do processo, figura um
A creocentw-·uma utmea ao ar- i.atestndo da Confader acâo Nacional da"

tio,) ,~2, ela Li!ín:-' 3.~44, a3)4-3.57, Indústrias que confirme a ímpossíbí­
qlle (,tISPQC sobre a retorma ela ta- lídadc da obtenção do equípamento llO
rita <las Aljándcgas e cki auirus mercado nacional. -
prurzc.encias. ..- .•

O atestado so _podenl, se1'forn~ddc Diretol'i:l Geral, em 7 de fe'le:·'.i'·c
mL sr. cunha Buer.o) pela Oontedcração, depois de eonsul- de 1961. Adolpho G,gli()tti, Ulrc"ur

As Oomissfies de Oonsttduiçâo e Jl1S- tadas tõdas as Federações Estaduais. I Geral.
tl;u, de Economia e de Finanças. ·As pescuisas, em médta, leva dOIS

O congresso Nacional decreta; meses. Somando-se ?css·e período•. o
• .- o' ,,' tempo de tramitação do iprncesso. no

Art. 1.9 Ao alto 42. da L.I n.? 3.•·,4, C P A chegaremos à conclusão E
e12 14 ele R"OStO de 1957 e acrescenta- . r...'t· . ". nr 'q em. o Diretor-Geral da ~eerptR;"A " 1

1 voto: e-n branco 13 t-01~F e .~,,~
<> al' i1 II suca a "Jn uma, ue, _quase s . - . ~ a l"dCts -2 votos For81l1 nrl)('l I

(la a segu.nte mea: pre, o pedid.o € deferido ',pela. C. P, A. Cil.:'1ara dos Deuul ;ClOS, reso.ve ele I0'1"I t;'" nO" ' , q"l"r ,~
. . "\ t-' , '" \.'"1 • flll1('innf.l·inc;; .J(1oÜ~ :1~ 1õ'111"1,

·"c) pelo prazo de 120 (cento e apos a chegada do material no BrasU d.cordo com o al·t, .3~, ~ 19 do Rpgll- BaIta?:!!' c Pll'-1!o ,~for.so ~lar';r de
vitlLt) dias, pro1'l'ogável, a cl'irerio. do Em oonseqli€:ncia, o .lJ:o.portador fica lamento ela. meSll~:t S('e~et,11'la '~us-rOli"f'iro. • . , ..s
Cnefe da .Repartição Aduaneira, quan- sujeitando a car~a a pesadíssima ftr:' pender po:·. oHo (3) e.j'l~ O :I~I)torIFtH--··. .
do, antes do pronunciamento do Onn- m:lZel'l~!!~ln qú~. mn:tas vêze~, ?~.bsorve, rescl'v:1. t.iut.,~ rio, Jl..~;;:1 R':"zcode, que Nf\n~m!l.':;, h~v(.lnr1() ? t,r2.L~_:-' (I,.,.;..

Belho c.lePolitica Acl1.1anel·ra, ocorrer a a tardia 1'e.dUCã. o c1o_..impôsto 0.\1 é o por .~Y.~2".SO.:i~ ~CIDC..:d~".i~'rla.n.if.i"01.' 3 ~~Tr~m·~p. 0, t.r"bRlh(l~ rl. ,l' OIl~I.'... '1".•
clescar~a, em portos nacionais. dé ·má,- importador obÍ'lgadoa d~;;!stlr dil. ..~- cam/o:''':'''- "K0m l)P dcst~ Cii.,.,a'!l ra con;;i9r. foi !avrg'1a :l tll·p,:onl..
Guillas e aparelhos Importados com os du~'~o pleiteada .para rotira1' a me:- que dir:d~ a22 de ;aneiro findo. ~ne v.i f1,ooi"~na- PPltl~ ooe~"f'i~':
:favores previstos na Nota 183 da T.a- cadorla,. . .D'" 'o' ;0 Gc '1 7 d f ._. (. • -". - . n·, .. _
:rifa elas Al<ândegas de.sde que á redu- ../ ... e" l.~ 1'... em . e evehlr .. "f'se ooln Olretor Ge"al rlil Pt'°'·~_'
<;ã~' ele Im~Osto tenha sido pleiteada A -d-eslstêncía·ào favol'flsca:, j~~:~Cl\ de }96L - ~do1Ph~"G;gllottl, JJl,eLor tarjn 'in Cama"a (f". DO"'l'ndtls. ~n~
Ilntes da chegad.~ do material O Têr- em au.ment~ ·do . CLlStn indt:.j,l'llH e, Ge.al. t·;.. rl;' d • ri :
mo abrangerá apenas 50% (CinqUen- consr.qhen.temente. o do produ~.o l\ ~er • ~ _.1:s .,..8 o mps e fpv~rp'·~ de
ta por cento) do impôs to constante da Industriallzado, .' Comlssao de PiOmoçOes mIl nO\'pe~~to~ e .~o~'elltn e 1:111
tarifa, devendo os demaIs tributos se- A pe~mltlbl1ielacle de ~s.;!:lat\lrl\ .d~ ATA D,\ELEICAO DE 3 DE FE\m~ AC!t,!;ohll Glgllottl. Dlre~or G?"al
rem r~~ulr.idos norm.~Imente e':mtes têrmo••de J,'e~j.lü~sn~a:tlaíj,!, .com :ianç:l • RE:ÍOO DE: 186!. - Pat:lo ,1o~fi M8P~t.r~Jj - F;scrutlnet'"l'.
ela rct.rada ,do mate.lal do nrm:rzém bancã... a, p..Op.c1!1:~. o ,'edlé!1lc ~!>.r!\ . • Z1!lma Le;t.~ .dpCM"O F:sr,,"tin?i1or.
:lUand-eq=tdo' •. "" taisslt'I.l~iÇ'[I:~sl ,r:s~ó :':l1C 1\,'F::t;',e!1(la,:~.L:t! Aos h·esi ttl~s (1.; ~t';,_~' fevs,:-.~!1'"1) - 1 . / t . ,....·1 ' '1.

Art.. 2/1 E.st,\ -lei entro. em vigor na l'esgua':d:'lcf~1 n~ C"!,H] t1~ trH'l~f!'rkl:~':'lf'r\!de mi! 4"l.oVê('l\n~Ú'" e st's~)rn~~l. ,p.llm .4rfO.TI170 C·11!.1r1 t~ nlr(lt,"r TPra,'_

d~t:< ~i'.suo. pubJlcacão.· revogadas aslPor parte c1~ C. p, A .. de. favor pIei. na .!'~,b da:. Dlre:0:h" ej.CI1 r " "..,I1i.· Pnulf) o.1>c MaeWali·- Zulma Lelt~ •
d1spOS1ÇOeS e:..l con@'ário. teado,' lílade e de Pcsso:r'. l'callzou-se' a ele!- de Castro.

1,e Jânio Quadros li visão e a audácia
(le um grande estadista, a eficiência
e enraía de um administrador emérl­
lo, :1 honradez e probida~e.

Tenho plena convicção de que, cor­
ti'~lndo os grnveaêrrcs do' Govêmo
[:ue se encerra complementando as
<Juras úteis iniciadas e dando Inicie às
lll'gentes reformas ccôrnornicas e 60~C," i, reclamadas pela nação brnsílelrn,
IJ Presidente ,Tânio Qu~,dr08 levará o'
r'ais a seus altos destinos, (;lfuito bem,
1,1:rc!o be:n, Palmo,s).




